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. b, _ o noto restnvt que
M tt StóatoO no P»tü. ee»
Salablmal tsttlhanttimo de
üj «ai&ta. oom a pote* do
&wt»*iti*.*eé MU»»-

,*» ,- gr, M«nuel Prado. *n-
£-, » b*ç* o teriam, nte In*
toma. tm atu Imediato íu*

^tta»f?r»eMtm criada ba*
*. . prlstcipBlmenta no rato
<, itrr tido o «r. Bustsman-
ii Rítro o primeiro cwaaae
¦ dMta no poder «kuUvo
masto numa plataforma oue
ri_H t rettaurtçlo de todoa
£s_*rdades. tnclualve a da
tem»*, d» «jual o pais *
h*i prtlicamente desprovwo
tí •f-w de cinco lustres.
lit tmpla TtitBurBÇ&o te»-

6t*l tm visor assim que *
{wjjíntt* Bustamante saneio.
tir i iMiisltçAo apoiada pelo
Pi-Mo Aprltta". no Parla-
ctete. tbollndo ta denomina-
dti "ItU de emernencla".

M i mela noite de ooVtn
etas hoje, desapareceu b oen*
tsrt tobre «» notlciM weebl-
6< ea trantmltidaa. pelae
K?RfUs notlclovia, antee mes-
use que fonte declarada on-
d._r.tnte defunta" aquela tas-
Bi_4o coercitiva da llberaado
4» taipitruu».

A elelçAo. decorrida dentro dt
imWrnte pttlllco. que perdu-
roa Atrtnte o longo processo
í» ipart-Ro. deu a BusUman-
tt am» visível eontaitem sobra
Ka tdverssrlo. Bloy TJretB.

ANISTIA I REVOGA-
ÇAO DAS LEIS DE

EMERGÊNCIA —
tfltt, 28 (A. P.) — O Con*

trevo peruano, por aclamaçAo,
rttolvtu conceder anistia para
ot (Mitos político sociais e re.
vogar tt leis de emergência.
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Attlee escolhido para
o,.«m.»»ií- leader parlamentar

dos trabalhistastico nâo tona
partido -noa ta-
luntoa internoa
britânico* - comentário»
do lsveztia - Morriaon, o
substituto, durante aua
estada em Potsdam

LONDRE8, 28 (A. P.l — Cie-
ment Attlee foi escolhido para
Uder parlamentar do Partido
Trabnlhlsta, em reunlfto dos
membroB trabalhistas que aca-
bam de eer eleitos para o Par-
lamento, sob formidável ov.çfto.

Na ausíncla do sr. Attlee.
enquanto se achar em POtedaja,
ot negócios do governo aartoi d -
rígidos pelo sr. Herbert Morri-
Bon, o novo lord Presidente do
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O Mdenfc de TTtt.ua PMlar" eponílou ao eetopcmto vuntm Dotamt. o /la«rBBíe mamü -jaasjjto oi» thtpemm cm lí s*B!ra«0*
O /o.Offro/0 m Tn-j-iw. 

Çpgfagt? fSarM ao ledo to* mestoot. pessoa* dc **mt lemilie* e amigo*.
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Restabelecido o
Partido Comwiitta
nos Estados Unidos

NOVA TOBK, SS (U. P.)
— A Convenção . a«U»ul á»
Aaorlaçile rotttlcm Coma-
nhU 4r.ii!la Biunlmcracnt*
rnUbrlfctr s TarfUIs Co-
montai» nua ExUdw t*nia»«
como lote» piiiltlc» ativa.

Ba_> aa-wseUçin, qne ¦<*
formim bã pOBCO mate da
um a«o Mb a ilin-s ju dr Earl
Hnii*d«r, ao mr (HftBOhklo e
Partido. abistevo-M aM »t.i-
ra dc faacr priurfilfcuno ali-
to. Im doclaratáo «mlU*»
prl» CoaveaçAa dli qao •
rcaUbelccboento do Farti-
do Comunhia permltlri bob
comunistas "ntiumir nm «a-
pcl mait ativo na hiU eon-
Ira a f*uieismo c a reatio".

FaUa algoM «arinHeiros sobre a horrirel Uajedia - Cenas verdadeira-

mente iaionririveis — A causa presumivel do desastre — Salvos, enfim,

ao qoorto dia da trágico acontecimento que tanto comoveu a Nação —

JA oaiAo bo Klo <.«•*-»*. naufraao» ilo "Bahia". Viajando*
r.i-r. *vlAo irao»iK»rt«. d« r.A.B.. oa tolirflTlvenlw da grande
iratcodla doa rochedo. í»Ao Pedro o PAo Paulo, dearerara no
»..r.; ,-n.. Haaio» Dumont. áa II hora* di> ontem. A ehegada do*
maruji* foi qua*» que lno*porada. Pout-aa -ram aa peswooa que
ot aaitardaram. Meunio aa autoridade* naval» nlo couheclem a
hora oficial da deaclda do Iramport*. Prontamente atendidos
p*lo« funclonnrioB do aeroporto, w» martijo. foram drsembar-
cado» vindo para a ool«a<U fim dn -tpi-rar a condução. Desde loRO
porem foram ««w<lm poloa eiirioao*. Ropatei» fortes, bem
oonmltuldoB. mat tratendo ainda na fisionomia o tofrlmento
que Ihea provocara * rotasirofo do que foram prom.onltta.'.
Embora nas palavra* motivassem a alegria por te acharem do
volta «o Rio, nfio podiam e-condr-r a dor pela perda dc tanto*
companheiro* a amigo*, bem como do navio a quo nervlam du-
rante tanto» ano*. <s sobretudo no duro período da guerra contra
0 n. •!-f.-t«'.«nin.

I,A. CK8 llRAMATICOfl IIA CATAHTHOKK

>.'io foi facII ouvir o* aobrevlvente» do "Habla" A maio-
ria preferiu nada dlter. encostando-so na» parede* do edifício do

O-ioroporto. como sob a Impres-
sâo dot in_antes dra matlcot
quo viveram. O marl nhclro
Jofio Booth do Vali*, porem, nüo
so furtou a prestar declarações.
Satisfeito por encontrar um Ir-
mito, abraçou-o comovido e per-
guntou pelos demais parentes.

Velho — dl.se, dlrlglnilo-se
bb Irmlio — nasci varias vezes.
Tado o qne se contar ainda es-
lar* loni-e da realiduile.

O repórter da TRIBUNA PO-
PULAR, apro ximnndo-Ke do
grupo que se formara, pnillu II.
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'NOSSO PARTIDO CRESCE SEM CES-
SAR E TRANSFORMOU-SE NO MAIS
DECISIVO FATOR DE DEMOCRACIA"

.DIZ LUIZ CARLOS PRESTES
Mensagem do dirigente máximo do PCB
ao$ comunistas; ao proletariado e ao povo

do Estado do Espirito Santo
At *p<__mia.d» àm fcat*h«Ío do ComH* ¦ft*»»*0

*rtldo Comun. ta do Brsall no Ksplrlto Santo Lula Cario»
P-Mte- enviou a aegulnte mensagem aos comunistas, so prole
OTlsd. * ao poro capixaba:*Ttlo. !S d» julho do 1»**.

QuM-ltio-i es-msradas! , . _.„,..
No rnnmfinto da Instalação do Comlt* Bstadiial do Byrlto

«Mito do ?art!clo Comunista do Brasil, em nome do Comitê Na- |
tlost! do bojiio Partido en tos saüdo fraternalmente. j

Saído o povo * o proletaríndo do Espirito Santo, terra de i
tle rlens tr.dlç6e8 de lutas pela liberdade e que se orgulha,, ao
<«r tido berço de um lutador como Domingos .Tor* Martins,
Wla vida d» Inteiro deTotnmento a causn do povo « um exem-
ilo p»ra n* •r.raçr.es de hoje.

Saddo tnmhem os camponeses o os trabalhadores dos mu-
ilel-ilo. Mplrltoeantenaea, sobretudo os de Cachoelro de nn.-
tsmirim, i*u» t.n firmemente empunharam s bandolra de luta,
wntra o intr-irrailsmo, e que teem agora"JllSttJir motivos de ale-
trt» eom n lattalaçâo do Comitê Estadual de nosso Partido na
'•Tt ea.p!xsVia.

A legalidade 4» nosso Partido, conquistada apóg Imenso*
«erlflelo* de nosnos camaradas e apfl. Ini-merns lutas do pro-
•tUrltdo *. do povo, 4 * melhor recompensa aos nossos slnce-
Ws enforco, na defesa do. lnterefses de nosso povo e de nossa
Pit.ln.

Derrotndt a fera nsil-fasclsta lncluslTe com a corajosa eo-
'HiOTiirSo de nossa Força F/Xpedldomirla, que rorressa a p*tT',l

^rta de glorias, Iniciado o período de desenvolvimento nat. -
"co. os comunistas do Espirito Santo teem sobre os ombros
'wpimna.llltlades ainda maiores.

Nosso P.iTtldo cresce sem cessar e transformou-se no mala
decisivo fator de. democracia. 0 proletariado o o povo confiam
«da ver, niain em nos.

Urgu, poifi, q,10 0R comunistas capixabas redobrem de es-
'«riios. orcanlüando e educando as grandes massas, levando n

'"ra cada vez cnm mais decisão a política de TTni.o Nacional.
c°ni.ui:itirt. o proletariado e o povo esplritosnntonses. pelo oa-

• da por. e da tranqüilidade, para o progresso

A URSS na Confe-
rencia de Tanger

PARIS. 38 (U.P.) — Anuncia-
se autorlaadamentie que os em-
balxadore* francos e britânico
em Mcucou receberam Instru-
ções no sentido de convidar o
Governo soviético a pa.rtialpar
na Conferência sobre Tanger
que está marcada pura o dia 6
de agosto em PaTis. Cumpre re-
cordar que a conferência foi
adiada cm principlos de Julho
uma ver, que a Rússia, . ultima
hora decidiu solicitar participa-
çfio nos trabalhos.

Ratificada a Carta
das W. Unidas pelo

Senado americano
' 

WASHINGTON, « it'. IM
— O St-si.do norte-ainrrics-
no i i ii. .i ¦ Carla da:i Na-
çôr» 1'isltla*. por 89 viitu*
contra 2. Vnl.ir.iiii rosstra ot
»ciiadorc« Willintii 1-tti.i-r e
Enrique ¦*••,-¦. •> trpisbli-
Cl II Cl».

WASHINGTON*, 28 iA. IM
--!.'.. seguinte •• i• *.t.> ila
iii.-n.... in enviada de 1'ois-
dam prl» iin^lilriiir Truman
a li. ¦ ¦• i ¦• ilu .. ¦ li' i. ...
da Cartn ua. Narõ. . Inldas
pelo .-.-.¦...- americano:-E' allamrnlr -^l»«f.ttòtio
o fato dr ler o Senado ra-
ti.'., .-.i.i v.rlnalmentr por
iiii.M.iMi..1. . a Carla ila»
Naçíus Unidas. A ação da
Senado coimiitui um avan*
ço "-tilistar.ii?! p:-ra » cau-
sa di ii.i-- inündinl".

O texto da mpiisaRcni dc
Cordrll Hull. tambem cha-
mado o "Pai das Nações
Unidas", dix: "Com a sua
aprovação esmagadora da
Caria das Narõrs Unidas, o
Senado deu ao mundo uma
demonstração flagrante dc
determinação dc nosso po-
vo no sentido de este pais
aceitar plenaineulc a sua
parle nas responsabilidades
pela manutenção da paz c
da scfturanea mundial e pe-
lo progresso e bem-estar
da humanidade, O senado
merece elogios pelo elevado
plano cm que colocou os dc-
bates sobre a Carta pelo be-
lo espirito dc Imparcliillda-
dc demonstrada durante to-
do ti tempo. Que o brilhante
voto do Senado seja segui-
do pela rápida aprovação da
Carta pelas outras Nações
Unidas, a fim dc que a mes-
ma possa entrar cm vigor
dentro do mais curto prazo
para cumpri, o nobre pro-
põsito para o qual foi con-
ccbidii".

SOB O FOGO DOS NAZiSTAS A MENSAGEM
PASSAVA DE MÃO EM MÃO

Um avião chocou-se
com os últimos andares
do Empire State
Em chamas seis pavimentos - Três dos as-
censores despencaram do 80.° andar até o
fundo do poço - 19 mortos e vários feridos

OFICIAIS DA F.E.B. CONTAM Á "TRIBUNA POPULAR" A HISTORIA

DO DOCUMENTO QUE ENVIARAM Á LIGA DA DEFESA NACIONAL —
<í

Ela nasceu das vitorias e dos sacrificios - Representa o espirito jovem da F.E.B.,

da mais avançada linha de frente do povo brasileiro
(Reportagem de RUI FACÓ)

proletariado e o povo espiritosnntonses, pelo ca
10 dn ordem,' * 'lemooracla,
3!lo e«tc. os sincoros votos de fecllltaç.es e bom êxito q«e.•» nome d0 Comitê Nacional de nosso Partido, transmito nos

'«¦.ríd-,»

(a.) Imlz Carlos Prestes".

— Como surgiu a idéia ? Quem
teve a Idéia? Sâo perguntas a que
não posso responder. A Mcnsa-
Tem da FEB á Liga, da Defesa
Nacional surgiu dos aconteamen-
tos que. presenciávamos e nasceu
ao mesmo tempo na mente de
todo. os combatentes brasileiros.

É> o major Henrique Cordjo
Oest. que, ao lado do Capitão
Gionlano Rodrigues Moçhele do
Capitão Leandro José dc Flgiici-
redo, fala á reportagem da 1 Kl-
PUNA POPULAR, que procurou

i reconrt.lt.vir a história dc um dos' 
documentos mais sérios conheci-

dos nesta fase inicial ie demo-
cralizaçâo do Brasil.

Essa mensagem, publicada re-
centemente na imprensa dempera-
tlca, veiu demonstrar o grau de
compreensão dos nossos oficiais
que, na Italia, lutavam de armas
nas mãos contra o /nscismo. Ela
diz da ansiedade com que eles
encaravam os acontecimentos, da
satisfação por participarem numa
guerra justa, da certeza que li-
nham de estarem contribuindo, da
iorma mais elevada, para a cons-
trnrão de um mundo melhor.
Nâo eram autômatos, não eram

membros de uma casta prussia-
nisada, isto . obedientes a uma
rigidez inconsciente. Eles. oji-
ciais e pracinhas, sabiam por que
lutavam. A própria mensagem é
a melhor expressão desse grau de.
consciência dos nossos soldados.

0 estimulo das vitorias
E o major Oest prossegue:
— Foi depois de Castel-Nuovo,

depois dc Boprassaso, depois dc

Montecastclo. Tínhamos visto
nossos compatriotas tombarem
mortos ou feridos nelas balas
assassinas do nazi-farcisnío. O
fanatismo com que lutavam, a
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NOVA YORK, 28 (De Jaci*»
Rowles, correspondente da U..
P.) —Um bombardeiro "B-25" I
colidiu, explodindo em seguida,
com a parte norte do edlfliio
Empire State, á. altura do 78°
andar, e a pailte superior do
prédio mais alto do mundo con-
verteu-sc imedlatamene em um
inferno de chamas para cente-
nas dc funcionários que traba-
lham nos escritórios ali situados
c que ficam a 330 metros acima
do nlvcl da rua. O avião ha-
via-se perdido entre a n.blinn
e seu piloto náo poude evitar o
choque, que teve as mais iragl-
cas conseqüências, A oxpl-são
subsequente á, colisão foi de tal
violência que abalou todas as
'.•asas da parto central ile Ma-
nhatan. Duas horas depois, a
policia informou que havia pe.-
lo menos 1!) mortos'.

As chamas se propagaram sem
{CONCLUE NA ¦>." PAC.)

Í7MvMa0/cfi\
J.IA' algumas seiúanas atrás
'' noticiaram os telegramas
um escândalo em Sofia, do qual
aparecia como protagonista um
sr. Gcorger Dmilrov. que, ex-
pulso por divisionismo do seu
nartiáo — o Agrário - fora em
busca de proteção á embaixada
norte-americana. Antes porem
que certas pessoa* pudessem
explorar o caso dr acordo com.
oi velhos hábitos do falecido dr,
Goebbcls — uiei'fi»i a Rente, e
outras agências Informando qne
não se tratava (io autentico Di-
milrov, daqueV- une se <:í':>la
tomado famoso no mundo des-
de. o processo dc l.eipvg. rjnn,*»-

do. sòslnho e algemado, en-
Irentou u besta-fera Gnering a
a reduziu a tero, graças d suo
coragem e lis suas verdades, ne
tribunal nazista.

Agora oulror telegrama.', adi-
anlam qv.e esse Divütrov o au-
féíiiicn. chegou dc vo'ta á sua
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O combate aos cor-
sarios nazi-fascistas

Reallxar-se-A arnonhH, se-
gundafelra, dia 30, tis 17
horas, na sede do Clube Ml-
lltar, A Aven'do Rio Branco,
esquina da rua Santa Lur.la,
uma Conforêncln, pelo co-
pltüo de Mar e Ouerra, Rc-
nato Almeida Gullhobel, que
versará sobre "A Contri-
bulçoo da Marinha dc Guer-
ra no Combate aos Corsários
e na Escolta de Comboios.

Para essa Conferência, o
Clube Militar convida o pú-
bllco em geral.

——

MAUSOLÉU A
PEDRO ERNESTO
elulda • íol levada ao cemlte*
rio S&o Jo&o Bittlrta onde, on*
tem, em cerimonia simples, foi

Amigos e admiradores do nn-
tigo governador Pedro Ernesto,
constltuiram-so em comlssfio
que angarloi em subscrlç&o pú-
bllca os fundos destinados A
ereçlío de um mausoléu, onde
passarfto a repous - seus des-
pojos. A obra acaba de ser con-
entregue aos membros da co-
mlss&o. BerA fixada em breve
aua data de lnftuguraçfio.

0 20.* aniversário
do "0 Globo"

Chegam ao Rio 16 náufragos do "Bahia"

Na data de hoje, 1.& vinte
«nos passados, o >íte>'ano Jor-
nallsta carioca Irlneu Marinho
íundava mnls um vespertino dc
feiçHo moderna, "O Globo".
Com a colaboração de Eurlcl?s
de Matos e Herbert Moses,
aquele antigo e estimado cole-
.ga imprimiu a seu Jornal a orl-
entnçfio liberal traída das cam-
panhns de Ruy Bn'bosn e Nilo
Peçanha, bem romo o interes-
se pelos problemas da cidade.
Seu prematuro dcspiiarecimcnto
chamou 4 responsabilidade dn
dlreçfio os dois Imediatos au-
«illares, que souberam manter
a bandeira da fundação em
dias difíceis, lutnndo contra a
Intolerância e apoiando o mn-
Timento dos 5 de Julho e da
Coluna Prestes. Atualmente,
sob a dlrcçlto de RobS'-to Mari*
¦aho, com o ooncurso de Her-
bert Moses e Hugo Barreto,
"O Globo" tomou n defesa dns
Nações Unidas, abriu suas co-
'.unas ao movlnvnfo patriótico,
aplaudiu a posição do Brasil
na Riierra contra ns agressores
.fascistas, solidarizou-se com os
aoeaoe combatentes e «uns fa-
«niliM, det-t^ando-i» n* »Jv.d»
tl, F. H. B., a etim *rin»iiítrs>«
sanem afttcbiii&tyariáu ipw. w*
e&*m smt>*k ~o rn*»mSSilSmu»nirt ^^ 9tt*ít}t
mu, m Stmt&amm tmtgmTJM sSa

cença p.ira ouvir a narrativa.'
O marujo Booth do Vala nfio ie
fez de rogado.

Agradeço o Interosao polo ca-
bo. Nn verdade i uma hlntorla
terrível. Cada nm dos trlpulan-
te« do "Bahia" viveu momentos
trftglcos. C.rando nrtmero pe-
receu. Perdi amigos e compn-
nbelros do tantas horas d!fl-
cels. Nfto mo «ao da cabeça
aquelas horas terríveis. «Ven-
liar.i o meu quarto e prepara-
v.vmo para desrnnsar. Oi ca-
nliõos nlnda atiravam, no exer-
ciclo do rotlnn. Ocorreu, cntflo,
a explosfto. üm estrondo cnnu-
dercedor, quo me deixou tonto
por alguns segundo-t. VI com-
pnnholros Jogados no solo pelo
doslocnmento do nr, como vi nl-
guns Jfi mortos pelo choque don
pednços de nnvlo lançados so-
bre os seus corpos.

EXPLOSÃO BO PAIOI, 
A curiosidade dos clrctmstantes

aumentou, ao chegar n esse pon-
to da narrativa. Proenravn-se sa-
ber a enusa do desastre.

— Nfio posso aflnnnr — prós-
seguiu o marujo — pois J4 nfio
estava na coberta. O navio po-
rém rachou, como cortado por
um ralo. Creio que foi expio-
sfio do paiol. Combustão ou tor-
pedo, é a dúvida que no momen-
to nfio poderia ser resolvida, J4
que a idela fixa era o do "sal-
ve-se quem puder".

COMO DESAPARECEU O
"BATIIA" 

O PERIGO
HOES 

DOS TUBA.

Nlo tenho vergonha em
afirmar que horas depois rentl
medo. De outra balsa vieram grl-
tos de que os tubarAes estavam
se aproximando. Procurei subit
e o tenente gritou-mo novamen-
te para ficar onde estava, pois
ele estaria pronto a garantir a
minha vida. Com um remo, fl-
cou no meu lado, pronto para
afastar os tubarões.

TRAGÉDIAS BUCESSIV«*S
O marujo ficou triste, ao re-

cordar os lanocri quo se segui-
ram:

No terceiro dia, perdidas as
esperança»", JA pensávamos na
morte. Aos poucos, a balsa íol
se despovoando. Dns morriam
depois de beber oguo salgadu,
enquanto outros se atiravam
ao mar, em acesso de loucura
Os quo resistiam, pouso pediam
fazer. Tontava-se consolar os
aflitos, aceitando oe protestos
que faziam. Mordiam-nos alguns
denotando furls, enquanto lmvln
os que proferiam frasca desço-
nerras.

A MORTE DO COMANDAN-
TE '

Entretanto, por mais «lnal* que
fizessem, ele o* seus compa-
nhclros de dosgraça, nfio conat-
guiram chamar a aícnçfio do»
céus pllotoe.

E fornecendo-nos detalhes,
continuou:

— Os capltftos-tenentea Silvio
Trilho, chefe de navegação, • o
1.» tenente Valdir Esteves, ae
encontravam na mesma balsa co-
nosco. O médico de bordo dr.
t.aplcurú Coelho, comandava ou-
tia balsa. Notei na chetia do
outra o primeiro tenente dcntls-
ta Sérgio Vergueiro. Adiante, re-
mando com vigor e mostrando-
se õtlmnmcnte dispostos e:tavam
os gunr-marinhus Ayrton Bar-
roso Pereira e o srru companhel-
ro de posto Valdemar Paiva.
Com elei, na mesma balsa, ee
encontravam os marujos ame-
rlcanos.

FAZIAM SINAIS AOS
AVIÕES, MAS SEM RESUL-
TADO

Um avião chocou-se com os últimos...

Jofio Booth do Valle continuou
com a narrativa:

Corri para um dos escale-
res. Estava repleto e alguns com-
panheiros íorcejavam por fazer
a corda correr nas roldanos. O
navio começava a se inclinar e
tratei de correr para a popa, ati-
rnndo-me ao mnr. Nadei parn
longe e procurei subir numa dns
bnlsas. Lancei, então, um último
olhar pnra o "Bnhla", que ver-
gava nobre a proa e entrava
água a dentro em vertical. Lô,
estavam, seguros drnmntlcnmpn-
te nos escaleres, dezenas de com-
pnnhclros e amigos.

O DRAMA DO SALVAMEN-
TO  

Segurei-tne numa das bal-
sas. Comportnndo doze homens,
estava ela superlotada. Lfi se

aasts?fflar. s •sesãsas

Outro fato, ato agora ainda
nfio bem esclarecido — o da mor-
te do comandante — foi, tam-
bem, narrado pelo marujo Ge-
raldo Guedclha, que assim fa-
lou:

O comandante, ao chegar
a mela nau, sofreu uma queda,
fraturando, em conseqüência,
um braço. O sargento enfermei-
ro, de nome Morais, velu em seu
aocorro, connuzindo-o é. enfer-
marla, Nfio mais, porem, rotor-
naram, pois sucumbiram, ambos
com o nuvlo, ituitantes depois:

101 HORAS SOBRE AS
ONDAS

O marinheiro Jorre Luiz da
mesma forma, conta alguns epl-
sddlos ocorridos durante n sua
estada no mnr:

Ficamos 101 horas ao sabor
das ondas, sem água ou qualquer
outro alimento, alem de uma la-
tinha de leito em pó. Doa 17
tripulantes da nossa balsa só-
mente *S puderam resistir. Os
companheiros morriam em meio
ao delírio provocado pela lebre.
Outrce se atiravam na 6gua, após
enlouquecerem. Os tubnr&es ft

o nosso

Mns os robrevlventrs J4 ost&o
em seus lnres. Os cflclnls onenr-
regados do desembarque, ontem
fi tarde, no aeroporto, comunica-
vam nos marujos recem-chega-
dns quo poderiam Ir para tuas
casas, pois estavam com alguns
dias de dispensa.

A Marinha providenciou tnuis
porto para ns residências do:
marujos do "Bahia"

Instalado o Posto Eleito-

ral n.° 5 do P. C. B.
Imtalou-sc ontem, com grande

assistência, o Posto Eleitoral n.°
5, do Comitc Metropolitano do
Partido Comunista do Brasil,
com sede fi rua Jardim Botara-
co, 11. 71« (Gávea).

Abriu a sessfio o dr. Aurélio
Monteiro, representante do Co-
té Metropolitano do P. C. B.

Em seguida, usou da palavra
a sra. Gulomarina Pereira como
representante das mulhores da
Gávea. Falaram ainda os srs.
Jada Marl c Norival Mana, re-
presentandò os tecelões da Ga-
vea.

Encerrando os trabalhos, ia-
lou cm wwne da célula do P. 0„

[CONCLUSÃO DA 1.' PAG.)

que pudee-seni ser dominadas, *
¦ei* pavimento* do gigantesco
edifício, quo arderam por espaço
de 40 minuto*. Tre* do* ascenao-
res caíram do 80." andar até o
fundo F co, enquanto umn ver-
dadelra chuva do fragmcntria de
vldroe e destroços de toda a or-
dem cala sobre a ma e em lar-
ga extensão.

O bombardeiro penetrou pelo
lado onde colidiu e, depois de
arrastar tudo quanto encontrou
i sua passagom, chegou fi ala
meridional do edifício. Parte
do aparelho culu sobre o edlíl-
cio Waldorf, de 12 andares, si-
tuado na rua 33. Informou-se
que sol* dos mort/cs eram solda
dor, alguns dos qtials presumi,-
velmonte membros da trlpulaçfio
do aparelho.

A Dnlted Pre*s íol a primeira
a dar a noticia do desastre pe-
lo lato de que, das Janelas dc
s-eus eaorltorloB centrais, seus
cronistas puderam observar II-
vremtMttc o ocorrido. Os efcl-

Teria renunciado
o gabinete grego

LONDRBS, 20 (AP.) - O ra-
dlo de PírlB anuncia que o ai-
mirante Voulgarls, "premier" da
Orécla, entregou a renuncia do
gabinete grego ao regente, nrce-
bispo Damasklncti.

toa da explosfto foram sentidos
tombem nas salão de redaçfio
da United Press situada* no 12."
pavimento do edifício "Daily
News", a pcucoo quarteirões ao
norte e a lecte do Emplro Sta-
te. Graças ao fato de ser sabá-
do, dia em que multes escrito-
rios estfio fechados, o desastre
nüo tevo maiores proporções
quanto ao numero de vltlmnn.

O 70.° nndur nfio estava ocu-
pado. No 79.° pavimento, onde
so acham os oScritorlos do Cen-
tro do Serviço de Auxilio de
Guerra, do Otrti-clho Ntwlonal
qo Beneficência, varias pessoas
toram mi>rtas. Informou-se que
no referido pavimento encontra-
ram-se 0 cadáveres. Outros três
fo.am .retirados dos elevadores
quo se despencaram do 80.° ftn-
dar.

Enorme multldfio congregou-se
nas ruas fronteiriços ao grande
edifício, tendo o Corpo de
Bombeiros empregado no ocm-
br.te ao fogo a mnlor concentra-
çfio do aparelhos apropriados
quo Jà se viu cm Nova York.

Os primeiros repórteres que
puderam subir até o 70.° andar
encontraram par-vc do ávido
alnca encravada no ponto onde
Be chocou, que fica próximo c
um grupo de dez ascensor
Quasi seto metros distante du
Janela mais prtxima onde coll-
dlu o bombardeiro estava um de
seus motores e metade de uma
liellce. Na parnde, havla-se on-
terrado outra metade de héllcc

Saudação de M vuel
bandeira a PaMo

{CONCLUSÃO DA 3* PAO.I
Clud.id de luto. fticivadn,

[berlu,
rota. lolpcnda, mujertadn Urna
de («angra • vldrW rot.'*-. cludail

[v|n nuciir toda
noche y silencio y entampldii )

lliéro-»,
compreendestos (tuc o muntit»
Inteiro, e nfto eó a Espanha,
marchava para a catástrofe c t»
escravldfio. Entfto a vossa jt«-e-
sla mudou e Juraitcs "/-e.endcr
hasta ml muette lo qu» han ase-
slnado cn EJspaiia: oi derecho a
Ia fcllcldad" Sois hoje, anicn
cano de Parral. cldndfio dc umn
pAtrla "toda rodeada de água
combatlente y nleve cumbatlda
a vot mundial da Poesia reivin-
¦llcadora.

Agora vlestas até nó3 para
trazer-noe os pensamentos que
•testes últimos anos carregai
entre a pele e a alma:
Pensamlentos y »alui'os, Saludoi*

[de InH nlevt-s andina*
Stlado*. dei Ocruno Pariflcj,

[palabra* que me han dirl-.o
ai pinar obreros, lo* minrros,

[Io* pedreros, todos
los pobladores de ml pátria

[teja.ut
Todo o Brasil ouviu comovido

a vossa saudaçeo de Pncacmbu
E perque sois grande po«''la r.t

lletiidencla en 1» tlcrra o de Et-
pnfia cn «-1 corai, i, porque ve-
mm. vm vós o sangue, as dares,
o Justo anelo de felicidade dos
mlriclrtr, dc Te.rapacá e do An-
tafagnr.ta, sentimo-nos honrados
com a vossa visita o saud&mos
cm vosea pessoa a vossa irran
de pátria iluminada daquela luz
difícil que a faz defender.

una flor misteriosa
sola, cn Ia lnm.cn: Idnd dc Amé-

[rica dnrmldu.

OlVO MÁGICO
(covrr.us-10 da tf noi

eátrla e que •* *ab""fl *' ,'ft
W ocn-fltfnfo do /r«!• *

pro**""!"*
KiJS ol. sem. ddrtdfl. m t*»»
h lut0Aor «IT*1

nn G o sr Aimlr Lobato.

Modificações na po*
litica fluminense

Pòr «to do governo federal
foi nomeado presl-lcntc dn
Caixa Econômica do Estado
do Blo de Jnnelro, o sr. ltuy
Buarque de Nazareth, que
vinha ooupando o cargo do
Secretario do Interior c Jus-
tlça. Para a substitui-lo scra
nomeado o sr. Heitor Colct,
antigo pollUoo fluminense,,
«-dep-JUdo *. Assembléia
Legislativa pelo extinto Par-
do Popular Iladical.

tenente, Tentei subir, mas Jul
advertido pelo tenente. "João,
— disse-me ele — .sempre fui ncu
ttliligo e conheço-te desde gni-
mete, mas stu balsa não aguen»
ta mnls ninguém Siga eoguran*
do e permaneça nfiBua".

«stiqVviotm. Mo ««.'ii»* TCtes «*•
wrónsrVele*).* em ** tioim**
?,"¦¦$ íVaíW" iT-W/i »«j«)*vlWDí*A,
e. Tt^T-iiiJK* rtó-ietn^.». ir»»?»»

osforço no salvamento. Por fim,
íib C,30 horas do dia 10 avista-
mas irm navio lnglôs, o "Bnlfe"
Porém, somente As 12,30 hora?,
isto é, seis horas mais tarde,
fomos recolhidos a seu bordo.

DISPENSADOS PELA MA-
RINHA

O tu***!)* Utirx-i d^KitaV-nci»
em a?J«f-«*«B <*** 4»»** <m. am
•TTstWSr, ílfarMfAí .«rllIM» Afa* S«
txtmt. MWb» VÍS-» «* «4->.ít-r*^4«r-.. |

V-J,

iJ^y/W^WWlVliTaf-WM»!

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Rccondiciona Motorei Diesel, CompreJiores em

gorsl • motorei do «xploiio. P«çm para Motores
«ie combutitâo interna

RUA FICURIRA 01 MELO, 324 — Tal 28-8413
—^,WT^«^4»J..V,.,,.,4.iW'»'..!4»l4l»ilWI^^

Attlee escolhido
para 

"leader"...
(CONCLUSÃO DA 1." PAG )

Conselho e atual líder da Cn
mnra dos Comuns.

Antes de se dirigir a Bcavcr
,„: ...... ,,.,.,,,..,„ .. Hall, Attlce e os membros Jà
de dez oscensores. nomeados para seu Gabinete• prestaram Juramento ao rei, cm

Enclclngham Palnce,
MOSCOU, 28 (Por Henry filia-

piro, da U. P.) — Os termos do
editorial publicado pelo "Isvez-
tia", relativamente ao resulta-
do das eleições britânicas, con-
firmam a oplnlfio anteriormente
citada de que o governo sovlítl-
co nfio toma partido nos nssun-
tos Internos britânicos.

O comentário ó vusndo cm ter-
mos comedidos c objet. vos, sa.
lentanrio que n vitória traba-

Ihlçtà nfio Implica numa nova
oiientaefio da política exterior
britânica — o que nllàs nSo se
romn necessfirlo, afirma o "Is-
veztia".

Refere-se lambem ao fato de
que o Partido Trabalhista bri-
tnnlco se encontra representado
na Conferência de S. Francisco,
bem como na presente reunião
dos "Três Grandes".

Declara ainda o "Isveztla":
• Durante a campanha eleitoral
o Partido Trabalhista nfio nd-
voyou quaisquer r.ovos principior
pnrn n política exterior. A nação
inglesa 6 unanime em apoiar
a lrlela cie soll!.n"ledac.e das Nn-
ções Unidas o a tarefa de como-
lldaçfio da coolizi;o anglo-üovlé'
tlca-amerlcana1',

Por fim, afirma o comentar or"as eleições pareceram que o
eleitorado britânico sa encontra*
va especialmente Interessado nos
problemas Internos, qi'e pie:!u-
vlrniii o ponto principal dn ctrni-
panha — Isto n&o foi acidentai.
Refletiu-sc a Inquietude da,!
grandes issas populares rom
relnç;,..i no futuro mscllnto, no
difícil período .le transição dn
guerra para a pu.:".

Powue Dimitrov não 4 atem
ume «7«rti otorfta áa . ¦<

bulnara. ma* tmshem «-"."|
Udrrrr rnol' ostrtMot t wm
cos da* luiai *t lado o txm
contra o lo'd*mo.

Discípulo e amigo de *•*"
o Sfafín. Dímlfroo ê o IM*
te comunista WM^
conorc-ro do extintanÀ'Jtit
clonal. alertou o m«M«vgg
o perfffo cerfo vez i*ju,.*,ZZ
te 4o fascismo e ef^'0.".;0,:
oí portttw áemocratlco it:-
dos os continentes «J*JJJ£
ruas diercíncoJ ^;'Ml
para se -unirem e funmJ?
fen-ierem fi dcmccroM tm
cada. #

'• itANOBRA comunhle i*r-
ln bolchevliar o muiula

disseram, no entanto. .«*•;_
denrerrafas /arenfo ""«•'.
con-cientemente ont&o OW
rlofa-.clsmo.Eostao,^
demonstrar depois att i**^
política unitária «^*SS
do cn mais larga escala o**
fascismo n-fo teria .«^fcr.!
Humanidade cs males que c»
sou.

•
rZOR.CE Dimitrov. qut *¦'
(' ceu em 1882. joi JMWg
mcclcladc, entrou poro 0*»
m-nfo 3lnd"ca! da Bfü«f %
17 atroj c nos ic ou ,.•' ., ,,.
jeoreidríp ia Unlta; toi *•-.-
res, c -ros 22 seMtülojn'
deracúo das g»««"«?»Em mtáiaslamTte^'
çáo de um partido de • f.
Jártai és onde surgiu (UpoU
Comunista, Foi cníu d(F-'

limeira üranáeff,
mundial eslava a mW"^,
o reinado do Aeprai^
Fernando, que era gerw*
Tendo o país entraát *« »r|3
ra ao lado dos tmpé-iotjs
contra a vontade ^ ffl V
6 eslavo, grandes *%£%*
se produzlranLWjJ?Jlr-
A' /:
bulii
rio, tnrao u .<i»~
Dimitrov. Deposto to j-t ei

Ao teT conhecimento da ocor-
rencla, o prefeito Plorellc La
Guardiã transportou-so. imedla-
tamente parn o local, h depois
de Inspecionar o pavimento 78. .
expressou que parecia um enor-
mo forno, dad-j o calor das cha-
mas. Acrescentou que o avlfio
voava multo baixo, contrartamen-
te tis dtsposIçõDS munlclpalr, que
prclbem sobrevonr cidndes a me-
nos dc 1.700 metros de altura,

Um policial disse á United
Press que um ascensorista ha-
vln sido arrancado do elevador
que manejava, no 75," pavlmen-
to. Em toda a parte respirava-sc
Um ar de tragédia, enquanto or,
policiais e bombeiros removiam
of-combres a percorriam os se-
critorlos em.busca de vitimas,
especialmente no pavimento on-
de colidiu o nvlão, pcis ali tra-
balhnvam. 20 pessoas nos escrl-
íorlos Ca O^nfernncia Nacional
Católica de Bsnoflccncla, dirigi-
dt« por monsenhor O' Boyln. O
telhado de algum edifícios pro-•:lmos ficou om chamas em con-
¦•vXiitencla da gasolina Inflamada
que saltcu do avião no explodir.

Não se tem noticias, por ora.
do total ii-= feridos, porém certa-
mente varias pessoas foram ntln-
gldas por estilhaços de vldroa ou
outros destroços na rua ou nc
Interior do Emplre State.

te produziram Í»J, «"' %*.
4- frente delas estavafí »

iultsky, clieje cio W™Lw, '¦
Ho, -mão o mais numc „
Dimitrov. Deposto ou
aproxima-se « in'" '" «°5 

,.:;;>
dos, subiu ao trono '«^ji
flori,. F.Slamcivtm,^..
prkâo, Iol quem 10Jln™Jtutt>
no — um governo ae "-rei,L,
cunho popular. As V1 {t;tt
cle.ções livra, em if- ¦ ,„«,
o segu-nte multailo.J =,!:
UO dflçuiados; contaf- ;
aocialisftw, o e foít» a* ,.,
sáo governamental 

--
oposição conscruadoro.

jftORAM dec.Ja'jas •« ¦

V radicais. As ltm>, fut(j!
breza e. do cinro /^,,,„c£.,
caias, proibida a es»^spt,.
o comércio extcr.orf's
o controle do Estado. ,,

Em 1022 o rei horn ¦ _,,„
ncruis tlcrai. um £/o(»r. • t
tando a Altaaura, f° i<
iongou, àiJieees Ji'u ,oí -,
aspecto, ate a C+FUl*\mtá*
zisías pelos exército- i'< ..,.;
res de' Tolbuklnn O •,,,,

miniaro Stam*uU*Ü f{ ,;::.
slnado p los golP ["' c,,:

Dimitrov teve «'•'-
Em 1933 esíatia .«i
Fazia parte enteto
çrío internar, onm
tos. Acu:ado de
parte no Incén&jo c
(os nazista nao o
bem, não $ab:o-m q- ¦

paoidad pa-a ..
;c.us t.rihuiwis..:i ,.
cou depoi' tlc ai¦ '•<¦
tor doa legninu
de*envolvii;:citt<-' ';;!
traballi tia r.ti ',<•_¦
movimento J>'<-Inimigo'", ">'!J: ;,,
vimento tra'iu •¦. ¦ »>
da prrao'', 

" * y--
Ciora contra * -
Oüiro riínnn ' •'•
nacional «•. '" '' '

,11c"
riu f

íil <:
/!'

l"f.' ¦

-.ta

^,,^r^.^r,,.^7-~.—_,
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ilK-URANÇA DA PAZ
ÈOSKNADO AMERICANO

. .» gu_*_ría dm dmmd» •ari-"*m___rattd acaba de
ai*» N*cô*a lfni4##. «laborada aa Peafetna*

.«. _»__*» a» ptih<n,iu* a«i-ta .<». ._» liara.
, -„.»..,. *„tr# a« graadt** Balearia* aa* diri>

_ .».»* .' *.¦».«.*.__ 4o naiM*-*-;»»it.
u (té.4*. .liaria _*„._rf4t|e» 4<»* j»-»_. *afiada. d«t_sM 4.» irfaafo .»»«...,==«_.».. **.{.>»

tto*. IriMro .-•» o» loiuu »«. governa da «si-
».-._ d* .ata w.._r_t t-.maaa4i.ia,

ulaafa «»'*« mr Influído »»_»_ a retaliado 4»
; . * 4* _»«»ra«ç* WHa4íal aa alia raaiara 4o»

lí atira «_.a*l 4*« le**)*-**. era lan rota*. -*.«•
-tar-ta tantra a Cana. Náo r**** duvida da

» * r_pr__«ataç_a »l«* l*f.J a«i9Bí«iii*, Am* au*
r. -:,-«)*»_« au* a Alew*ttii« aa -.p*BdíM# ;~.

, {_.._,coBtlãcat*nrop.**. 4a Mam... ao l*-»-i*
„ v ,».-i, -» AiH«ii»-_ -ur* «* americano» >t»

. ps.iliteo ._M4_aial iam-.»,
i naiaiaa. A laglaierra qa* o .••»•«•...-¦...«¦ s Lis*

r*r dominada pelo. naiuta» • •.<¦_.. i_- r(«ia*
... iiia a »»r*»»l_o. ajudou a eataagar o Batismo *a am to-t-ruo d-m_-»„.:-•.. *m »>._lii,__. A

i --j» ... 1»..:jru.iiin »* fi..i'-._ünr-i -»>.,., qneriaw..«_ ;-r!..t Imprrlaliita* al-mie». entregue á «pre»-
> ul* 4a íu«-rr* mai» pi .c..-.» 4o «jue nunca »

i ' -«¦_.!* ponderarei aa tarefa d» .i -,--¦¦ - .----¦
;., O «-sr**:»» do* tf-larle-nlMa., o» l*-i«dot t'ni-¦ .*»«-«» pa «ju» « grande » *-m>Iu.o li._«»>u

• *»r«#aal daa d_moeraela»". dando uma coairl*
.-,..*. para a elinlaatAo militar do m«.n.¦,,*., aatf.

t* emmttm ao t«p»ço A* k anoi 4* guerra, a mal*
. narra*. eolo» retaliado» foram .-..-»....••. or*»**¦ . ;-r-,o» imlaeiootina* t .1-m -«. reaclOBaiíog em
luraatt #«e looto período, em m»-íi. a etif.me«

, »,. povoa, forjou*** a mal* .oi.da unlda4e iamala
..,.,, »* ...ua •• malore» potenela» mlliiar-í. Au mundo •
«ü-* # matar »«m_ro d* paftea qu* JamaU formaram uma
ptm -*"•* ****!« ataurtara da pas iBlernacloa»!. Com l*to
'tmnx ¦¦•* t*-*m*. lacron a «lemocracla e. na m*ima propor*
•*f»-ti»>t -frmeaaa 4* r«»eom*rO»lç*o. O qn* Preste» cerlflroa

T.r» et araptllio» d» aeBhores monopoHtias. perd«o
inatfa» ¦r. brftanlcaa a a aprovaçio da Caiu da» :»_.•..•»

.-.do •..'.-•..*!.-ti._i.. — que. ant** da guerra.
!>• r,. t**ílh c*.B«i4*rava am foco d* mentalidade, medleralt
atar .t__* — «Io a melhor prota da vitoria democrática
,.. •*.-- o -•j.-lo. A verdade 4 qu*. o próprio Senado oorte-
,-,••!¦ eostra o qual multa» vete» Rooterelt trarou tre*

• _a «tp-ca do Ke« Deal *. mal» tarde, para apro*
» *o Aa I.-I d» Emprettimoa * AtTcndameniu».

tri •::-.-¦ ___ado «Ni modificou ou pelo meno» «. obrigado
trtrttr tale o avanço doa ideai* democráticos.

JI t-»*»n*«.-o da Carla d* Segurança das N> .¦•• • Unidas
jtta íiado aone-amerleaBo implica a responsabilidade que
Utua t ii o» teiore* mal» inflneni*f eeonomlcamenie n* vida
it* tm.» palt p*ra o real cumprimento dos principio» ..»-..-
ti!» et.B-l» Importante doeumemo. K dessa earta que de-
l^.*» e -.:•»., funcionamento do organismo Internacional
tt i:.r.n.a. tio diferente da antiga Liga das NaçAe» cumo
!_: j'itr*ata erta guerra d» Independência e libertação da
rif**» -sstwerlal.tta d» 14-H.

... -r-.ança* ne»«e sentido, do voro norie*amerfcano, como
ti..;.;,, ei povoa amantes da liberdade » da democracia. .*!«_
t-**».t}» naa palavra» d- »•». grand» homem que d o ex.Secre-
te. tt r»iado do Presldante Roosevelt. Mr. Cordel! Hull.
ttttli afirmou:'O Senado deu ao mundo uma demonstração tlagranto
'it -¦ —.h'.i de nosao poro no t.ntldo desde pai* aceitar
;•¦;-•.•,» tua parto naa responsabilidades pela maniitençilo
iua e d* »-Kurnnça niundUl • pelo progre«»o c bem-estnr
àStRtnldad»*'.

f-le palavra» de um homem que participou da guerra
Jau --.» trataram os povo» contra a opressão e a Iniolernn-
dl. Sio palavra* que expressam o pensamento e o dei.Jo
littnt* XaçAo amiga»

íüAavadatOfftet/cai
NOVIDADES

PrU pr»tr.eira vez catamoii ven-
_ t*_a na» usteraa e conser-
ttefí» colunas de "La Prensa

»«tn lugar dt destaque um co-"...kS- de um movimento dc
si-_s liderada», em pé dc igual-
i__. pelos comunistas e sócia-
btu; o coiniinicado em que o
_-_._(Io Obrcro Único, de lu*'* extra o OOU, na mais dura
_*ttli___e, expóe seu ponto de
i'£\ .-•'_:. o desenvolvimento
i__l da política argentina.

Es o que de.» reclamam: vol-'txtm. perda de tempo, à nor-•i.-.í,,'... constitucional, liberdade
_* prc-ioò or.U-fasclstas aindn
v* calaboutos, eleições a breve
prato, liberdade de imprensa, rc-
«Uo e a__oclaçfio.

Xo que se' rcíere ás forças de-
.K-.rat._3_.. o que cies aconõc-
_im c a unl&o de todos os par,

lidos populares e organizaçóe.
.-perariaa para uma política quo
toresponda is neiisectdadcs lme
íia-.as do povo argentino: a cons-'-ítulçâo, 

portanto, da unilio na
rfontl pela democracia » o pro
peito,

O comício do Comando Obre-*o Unlco é severo na apreciação
<~» atividades qulnta-colunlstas_ que ontem demos notlcln aqui,
iiividades tipicamente anti-pan-"dnertcanlstas 

qur. estfto sendo pa-'-ocinadti 
por um Comitê Ore-

mltl Americano — grupo fascista
jue se apresenta como "prole-
!*'.o" pa: n melhor poder esta-
Mccer a confusão. Aderindo ás
ji-.anlíestas'óe.-; dc solidariedade
jfltM ao embaixador Braden. osliderv.s operários comunistas c
tpciallst-u t dc outras entidades-emocii-.tícas alirmam que o po-*» trgentlno "está profundamen-I» iiientiflcado com a políticace bóa vislnhança e de unldado"titinemal contra o naal-íascií-mo".

E denunciam ainda como pre-Mraila pela policia a "mnni-
'Kiação upcrarln" pró-Perón otontra as forças democráticas na-tionais realizada a 12 do correu-
j* no centro dc Buenos Airesu> empregados municipais c fe-«trais tiveram folga e foramconvidados a comparecer, e nositens, ônibus o caminhões se de-'am passagens grátis a pessoas
jue Vieram dc tora para engros-(" o desfile.
._....•' a "1!1I'elia da situação ar-sentiria o fato dc o Comandow.i.M «tar jft aparecendo assim
\l grande imprensa (. significa»

; "¦ Quer dizer, antes de maioMaa que ns torças democrati-« Ja estão conquistando de no-

DA ARGENTINA
CaiVtonl. Pedro Tadloll. Pcllpc

Beirodnlle. e Luís Somml, que sc
farSo acompanluir Ao& dirigente.'-
juvenis comunistas Adolfo Rolg
c Ricardo Mánnol. dMcendcn-
te. este ultimo, do grande poeta
Antônio Marmól. sacrificado pelo
tirano Rosa*, no século passado

Outro acont-cimento pesitivo:
o radicalismo pediu que lhe dc-
volvessem a casa do partido, uih I
pelado construído graças a uma]
subscrição popular na "cnlle"
Tucumén. hA quntro anos, e o
5Cti pedido foi atendido. No dia
31 será ele reaberto á massa pa-
ra a primeira tlns .suas assem-
bléla.» políticas dc 1943 parn cá.

Mas há nisso alguma coisa que
é negativa: nai lideres radicais
que ficaram em Buenos Aires
prevalece um critério anti-uni-
tarlo. diferente, portanto, deu
que estão exilados no Uruguai.

Sugeitio uticin.il
eAi^NDO, m tm p»u__ »

__. »_.t_» n# um >-**nitiM
mm», mm At* n<..»» u» i*«mo 4* tti-ta teoMíãn Ama**
.* «U.ta 4_-Ul_U * ,H»,-,_».-l!_ooptaiv. A» tmttmtJt t-a P**»'
»a •j.jT.-ri-.i».-.,, it-iati a*i_»*t_<**-'
à« s»i -.í-.-.-A,,;t! -Mi-.illí',» ao _>.¦»
...tri.ic d4 Rri»ui4if» • ata aa,
If"A -».-:..«._.. da !«.«»;.«..»» .u»»Ti»N.(>ftti* nla aeanraii _-ui'
».(wi*ijirtiie .,.n_i..». a» tam
ralação noBMM r-á em tm**
rtttio, tom a i»_..>.-.. 4* *a»
Ir» 4_ *|g___íít it_*i* si_» lm*i* uma d-tlarJU» «upêitõr a I-Uti- Ae mu-iic-"

tJMtla a ttet qu* alau-tn, tem
a ««• -lHj*».-_bl!ld.íi- «r «»l» v,¦jaJO «O »«¦!-.».tu r-, í.Gitil,». oa
,-.:»'..jr f-tiad*. i-nh» pr.^..Uw>;<-inc'.li»i."r» (tilmia. l|as aitáiãq *U* tm leir* ,i* i-iwattm num h«itf*_» si* o me-tnffl»
10 .»-.t.!,,.»rl !...!_.*•_.»

p* arcado «om o lt4_f Ia»
v__it»i„. * w«»av*l qu._a qu*
te trnltraiá l» .eUim- ò* pio»
daejo au«*i_-ir* *qui«*i* »
iui« naiuial tiriurí,. tu,, tt*
t-__i«ii» ttr_ti,t»,h!in» no r«r.
po i;». a>eUrattVt n*_»iaita» a
i.t__i__ri,i tnk a*_«n tm\*<
Iruãto. Um» te» qu* a «alia »l>
t<.!»«•;._ «-tt* -ti» -oli.ra um»
irtlikáil ralítlUtí» r««l*nttillt
tai I i»it__» de rruieirtv.. uuli*
r*._* *»'-* BumtT-rto p-»a o U*
.líiuu..,rs-.... a* iiiano d» tom-
gêneta

Na tealiU-de. w-tea. o te»
nlUulo _rríí ouln» «*i*-íe>
ia* a* pretanata A« c**t_* li»
ilrrif» da laiouia qu» .»**»* ino»
mriuo rl_titt_.il. pelo ll.',a»«ia*
titrino. letianu- l bs!i»o de
rruírlro» «u etrculítá'» ?etn o
toM^sjiaiuiíiiie tatiro aaitíola.
o qu* to sentita paia «_»_if»-
¦.tmiar mau «uida o iir_s*_i ia
tmtf«-JMnta iniuuo nino tír*
cutante,

Denito deti* otitnn ae ui-na»,
«rmmo- até levado- a |t-i;«_»t
que, para o combate a mil**
ta.» nado mellior d» qu* .Irixti
dc iiraduiir ttuiatt*-» alguns
»n_« _______

Mait provai

contra a Falange
i t.n. .um-

\*0S orquítõ» de euioeiseda
•' ofe-aõ foroiR e.coaftotfo»
rdrio» d_**«m«il0i' q«e ttnt
onmenter o» prore» *oPie a* U-
eaot* Aa apionagem -lotí-fo
ftfolK"l»?rida no Bratil tom o»
agente* do felangltmo Sio no.
tttte* eitampadot numa repo--
togem de O Ofobo. de on'e«n,
iObre o. (rabollio. qae ettáo
tendo ftitat por uma comttiio
Ae técnico* Ao Itamaratt ao
rrawe do» arçairoí deuado»
pelo e»il_utado ecmanit- em
«*.«• ii» poi*.

Ninguém dando mau que tt-
ta embaitaAe !¦¦>¦¦ ume agência
Ae espionagem no Brattl e pe'a
Iode o f.—i-.'i e -.iie--* • ¦ da*
rida fombe-i que.ot falangiitet.
deitueamentoi Ae 1'rnnco eipa-
Ihadot ao Amctico felino.
cem etp'.6e, aneteriados Ae
Ge.*topo. tlementos destacados
Ae quinta coluna.

Franco etnia «obc-t-te e por
Uto o Falange etn toda e sua
sinistra atividade continua a
faier etpionagem e o ter com-•..-¦•-: para ai agitações qutn-
taeolunlstas, a lançar conjuiáo
aqui fora em torno Ao proble-
ma Ae libertado nacional da
Eipanhtí, a Interferir em todo*
os movimentos democriticot da
América Latina no propósito de
barrar o caminho Ao processo
de democratiiaçdo nos pal*e*
sul americanos dominados ain-
da pelas tobrertr/nclcs do te-
ml-feudalismo. pelo capital co*
InntMdor e demais setores liga-
do» ao fascismo.

O falangttmo é o reduto dos
últimos S. S. varridos Ae Ber-
Um. Centena* de alemães re-
fugiaram-te na Espanha de
Franco e tentam organizar no-
vas infiltrações fascistas prln-
cipalmente na América. O la-
langhmo mandou a Legião
Atui para participar, com os
bandidos nazistas, das pilha-
gens c dat atrocidades na União
Soviética, exerce o papel da
Gestapo na monstruosa opreu-
são contra o poro «pan .of. re-
presenta o maior ponto de in-
lecçáo fascista na Europa e no
mundo.

As democracias não podem
mais tolerar esse rebotalho re-
pttgnante que tenta sabotar o
esforço da pa~ e da liberdade
uo mundo.

r**m**mm*mm*m**m*0^m^m**m**»m*m^mmmm*m*m^m**t^
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AS CONDIÇÕES AMADURECEM
**x*\wm*i*mm***mmmm**mmmmmmmmmvi*m* t ttitÚ 1*1*11 I ¦» l.l"-'»

i.iniii.n.ii 9 ii.-"- taritiultde *_»
Km .niic.utt» cetetivit. nat »»b_ii
mt pmttmte hariot gtuptt de concida-
dias a na atimt.ia «iitcuife da ii*
1 »•>_««._ i_.t Cario» Pimtt* indicou
•nai» -cuiiiijjii.rnir j,. talai na fa-

icmhu (taie devemet to.ms. um go
venta de canfianta nacional, ttptt de
ir»j« a eleita * Koneita e liara con-
tutu a» urnat, tullttentei-erit. tort.
vi,* a.otar a» medidai i-it.diaiat con-
tra • caraatia, enli.it. com o prestigia
neeeiisrio para reatiia» organiramenie
< união nacional, ctisve de todo* o»
prablemai prertient.l

Ati.sjr ds p.ovada boa «eniade «ta
c nu trabalhadora e d» -_ngui..a pa-

t-t»., 
do c.ptitio de coopeijçso re»t-

ida por amplat mattat, no teu ap*«o
calaioto a tugeitão dot cemumitai.
nio depende to de not. da política
lumr e trajada dot comuniila» e «io
irab-lho pslriótico dot Comtiet l*o
pularei, a efetivação do que propo
mot "Depende igaalmenle -— ponde-
rou Praitei — da atitude- dat demait
conenlet poMicat t. muito etpacial-
mente, dt atividade governamental, d»
rapides. coragem * audácia com que
«ouber msrcKar o governo ps.» a Iren*
tt. no caminho da democracia Ma».
para tanto, torna-i. cada dia maii ur*
•.•nt,. ataitar _o governo re-cionar.ot
t faiciitat notório*, clismar ao pode.
homens de real prestigio popular, que
compreendam o povo e saibam e pot-
iam falar com o povo"

Como primeiro mui evidente da no-
va pol .rii-oo de forcas que te vem
operando no tentfdo da solução uniti*
ria. devemot regitlar aqui ai decla*
rações feilat ontem a "Oire-triies" 

pe-
Io ex-deputado Café Filha, a quem
uma Convenção política realitada no
Rio Crande do Norte attibuiu a mil*
lio de examinar a potiibilidade da en-
trotagem com forçai de ouiroí Es-
lados, objetivando a fundarão de um
partido de âmbito nacional. Anuncia
o antigo par'amenlar anti*fascitt* que
ji conta com a anuência de elemen-
toi comideraveit «m tei» Estados, e.
abordando a contradição, já por mui-
toi alertada, da futura exittencia de

OS COMUNISTAS
E A RELIGIÃO

.''ni.i.'i.. li.i.ii.tíii

1

'

l

Um iitilinici.I. .U.K. ,lim.,iil,.i

rncHic cam át na.mtt leitluniii»» d*
_.un.i.«ti.ti<» d_ l.n, "i "• *m ttt»

uma ta d» «eidad-iism.nte .k-.... ...
... i paia • |...bi_i».j que teria a can-
»_«_.iU da uma AuembUie Canttilw-
""-- »us->i>.. ét 'Ct.. \t »«..cl.-,..
d» pela lide* ramunitta ti Uii Cai
le* Fr-ti.»

Não ignaum et melhore» abi-i
• iJu.ci patiiica* a •,_- etta atanu
etnda na» b-tudoie. to importante
giupat, como alkiçaieira prometia de
rocompotiçao O que Pretiet «-..'
cou .l.s,!. at teut |.......... i IWIWOI
d» Mum» vai confirmar-te íoim.
., rt h-L-llij. nr t: lt.i„ dt .Ic^iul

»a num ou neutro tentido, e eniao a*.
..•.i.».-(.«..i à .< w».tut-,• dat t.».-.
realmente piogreititlat. de um tado
ti,ii.d.» pela bloco de rescionsriat
empedeinido.. c a t c a . grottat. fila-
fatciitat. integraliitat, detciperado*»
dtttnsart* da opieitio t da
rotina, ligada» umbelica«mente ao
latifúndio e ao capital estrangeira co»
loniaador Ette procetio permitirá a
.l_«ilic-r.ni da |-t> it.-i 1...--..I.-..» que
muito» dcmsgogot r confutionitut pio-
curaram turvar propo» tadam.nte Fa-
..iii-i.j o desenvolvimento pse fico da
nova democracia ate um forte e •>"-••
ligiado governo de união nacional

Amadurecem, poit. at condições pa
ra a recompotíção ministerial que cha-
me ao poder homens de confiança do
povo. que o compreendam r lhe pai-
tam falar Se at lorcst titutcioniii.it
te moilrarem capasct de agr com a
rapídet. a coragem, a audácia reque-
ridst netia hora do fraiil e do mun*
do. o afaitarem do governo ot reacio
nar.ot e fatcittat que procuram frear
o nono progreito econômico e polili-
co. aquele procetio de nova polarita-
ção e cl.if.de jr io c m.i.if.i novo ritmu
Nona pitiia detembocari. mau de-
preita nai águas tranqüila* e purat dt
democracia A unidade nac on.il tc
concretixart rapidamente E o gover-
no que resultar da livre etcolha do
povo estará habilitado a atacar lodo
um plano dc medidat efetivai, a que
te condicionam o progreno e a pro-
pu.» exittencia do Bratil

O pm*} *ift tmm&sdGA!*»
B__M_____ itÁfl tm* f_L__Í _* 2'__! l_-èÈt__o> £ ttalii*

***" M**^**t*j*ta»!' *+**¦ qr#f a*r«_p»_í %.~*~_p_'tf'

m»- a* «*»*_. __*,- . »u»ti_i»i»_i
t* iMiit.!. t_a_ __ai_»a i*í ttau
pati ü-í^i+it» t*^m***4m pm*
j _¦**»_ a ¦*»**-"¦**"_• *?**«pf. a* *r* ¦ TTt»**w aa¦¦ sa^*a»r#*•¦•»¦
0. i-w*-_M>_> *_-****- t'-**»*-!»''4 0*9
pstdm B*»t» _«i»_Btt_r, *«*.»_* *
* *af'atr**a*-* __* i~_ _. aa wwiiiflf»
paãfi * a . ».___<__. ti- mb*
ia i*_i_ «t* tt tt** att» ctNBU»
utM*. »« inituia* iia ...... A*
idttfttatie a* ,r.__-*f. * a* fiai»
y*.

O» {__»_# ..ti*.» a te-*i_.sa õm
._»a«i*4i»i*» n* mt lm* dm-
jualr t_i_tiiii__ t i»-»».s.» imi»
amam * pa». *im om t*,»_i *>
h_iTar _**«» s»**»i». í **mm

* ;_r tmt luia «nii* *vtm# * m
ía i «__*i._.ti*! |_tr» •>»»_ t*-<*••_• * tm\*Uttmi*\ mt* »«*_»_

«• m*t»--- e ¦-i.....::.--'r. ü«_.tii
]ipts „ut*M* • tmtit* *m *«__»

. patim Otm - t_". '-*¦*¦-> ri.r;.,
sem m* *t_t_ i*t-_-- ttaaai m ta-¦auni}-*» o» .t_*w..» n> »»«•
'«_»!_* 00 OMt*. »-»»li!r-iu >«
atail ia*«l_ii_.. _•» atai* __**-*
ritni-» do i-.w- !-«--»¦¦» t et
m»u »».i_t-inti'- t_a it*--T-t_i».
d# ile _*.iiwr o l*«í.»a*_»

Hft. paia ep_*itf *_4*» ** m*v
ta* tpm Af*im * m**n*M » ttt*
»r* »* «U».» ** *tw j_r»»'-*-_M»i em
pitt*mu*iitm * m mm Aa luu
i#»WSí-.. MiíiiÃ-* at- r-«uiut.
ia* *| ..__.-.*« tm* tmmfm A*
nttJtta, ot* ru** * m* témm*
aaa mtmt* m é*te*» A» _¦*»•
trt*. :._&.- fi* *-» edc.v-dl._l. A*
tm p»*tk<* "-«-.a i.«r* ittti *
\Mmtt» Amm a* .!»*«-*»****-»
tomo t_Hi_-«i tm a>f**a 4» II-
tr* a.»«--lfr-*_t»V>» l*jt»*MM tomo
tm r»... i-rtífar m iT*f-»»lw. na
Pt-Mga. p* M***m- m l**«tla. pa*.'t*.i'« PimIiim*. m ***.ia» tm
•**» n *ai_r>rt«> Çte f«man»tis_
<t.»tn«nai« o òunia A* *iu%-
•tt'.'. !-»"_•« rt.lr *¦ _* t_ll!__nlU*M
a» m«_tn_« *mm- mia mti, tm*
.*_.* _:__-.._____ m tmmmento *
1» a»U»ra t<_a» A* %e4m m
Minta» l*Wlt*#_i O *»«t-t**»_l»»a,
nt. ** nod* tt**ar. * .***rn»re a*i#m__,-.*ia tmie (r-i^eatteni*. t.
a_mni_. o «u* ma» çraafcimte»
aanit «f*,»»5ia ot «*«i»jiv-fii«s »
ta fcMHaa i«lail__r»r t.no ptrur*'ia »u.t!i_*: i*** .i.a_w«_!
ouauu. -tt-v»»«i**» **» ** o Am*
t st'»-.:» 0» raltinUdar»* nAo
5trf4_,*r« ainda *la_»*s»» temi*•Ar. rltatt» tt* ond* i_-t-«i lan*

0 *arríi_w ii* miittè*-' dt* ea» I í*r » fat.fi»«»l_- •* _**»n!*«4!.
íüui*_i_* it- »»»__» tnieit© «a mettim. a dtomtm. Pranto *o-
l_;. naitia u l«**_fino e um
tal-» qu* o» !»»«»- Mo *_qu*.-tit
ara -«.«liintntiu $»»r* • pmt t
(Ml* * ti*.*..!..'.' um <*'__,'•-<
para a ntiliaaçio. fmam «j_ *at»
i_.ii_» a entrntiar o mwt.ii»
luileruia. a aceitar a toetr*
pua «riu»; o i._v»<tr'' e cou*
.ti» ar *• tooquw*» tlnt-fin»-

| ra» o» uttivu-ran. i; agota. dt»
Ipob da *i-.*st*- a tiien» te <_«•

_*Udara teo» a to.-******** d* pa*-
B o* t-muniíiai- ae »p.*f=«.fli4m
os.:,-_::»» a tudo ''i<* aa t*da

Ida* p»tt_» pai* mamer a :»' _i_uiui.i:*-:- não aó em nome
. dO *f_e * ll.tt*t-.__"_ *A «OiWIUil-

lou. nu* do que et* tet* ainda
Ia mal*.. _ __m._u.ar

Etn toda a pane e mi iodo»
o» i*t*m(Kr_. detoe Mata. o* «o
n**__etaa t.locaram * *_-.«- ¦-* ¦
tttitíi.-s rtjino ur. is__;«?tr_i d»
c<m>-!-i_U. A iiollilca dr mio
r>*r:-.diuj dt Maurino "rtiore»

otnite ainda, pae »*i»^*-»l0: O•apiial taJ-ailradnr lem ainda-»_jn<_ •*_!* atuar c-rTeme-r »-fHtair, a«i4* etlat* Ineem-
r.!r*iv»_'» nnbar» ttenirta » pti*
ttot&n tuYMo et»r» per pan** d»
_v_*u >---»-_> Ma* **t** nt»*
ua** tt di»li»sunn (t«_ tniml«_*
_i__.ar.di.- d«* ?tenit* ireot*

».;---.- do :--".-.!¦.-* A ««taipa*
..;_» »**if» aventei * io*t'#^»tel.
aa» Mi* de tmaamação eara»
rtertta a falia de fè na» «tut
!_r.i!«_.t a *u_tnn» de artu*
aeniiti, a nftn*'._!»tã-i tt* e*u_»
vrOtilJ, » Mm A* ap-da na rta-
nd»de e na luuona

0 rMrro _*m*ileí.v .¦om«wt'**t-r*•tntau* e* romunt**** te mo**
iram »eren*_. cmutiniil-e*. e_n»
flanlra. t.» ttu ureta aiuat
iam», foram tai^«un*os indo-
ma»«* * tenaít* na» |t»n.»«ta»
Ae ante», a d4_i»_«_e_» lhe»
aenence ma-, oara que Ihtt

é rlaro que í*la d-i»
Ke 

e-roipk». »me* do pacto dr- -«n.stç-. t num que na o--.*
mtmTmkmX. mam u»du.!*H**»-i»^"^b*«> **'f« ***f.f'

pe«»*vel nâo amante jm a | J_^J«fS«í_2_*"a ^^

SAUDAÇÃO DE MANUEL
BANDEIRA A PABLO NERUDA

-O radlcalUini) nio deve mt-sf.i-
rar-ie com mais ninguém em
caso algum"— dizem eles, certos
de que só-lnho.< resolverão o
problema do pais.

Fazer com que eles mudem dc
Idela e formem com os dcninls
partidos é. pois, o que se pre-
tende conseguir agora na Argen-
tina, Feito isso, seria muito mais
fncll. evidentemente, a luta den-
tro dn ordem pila democracia

- B. G.

Recebend» o (_*iutd«r e poeu
Pablo Neruda na Academia Bra-
sltelra tle I_etras. o grande po«*ta
de "Eritréia da ManM". aonde-
mico Manuel Bandeira, pronun-
ciou o .eguínie d incurso:

Meu caro tenador Pablo Ne-
ruda:

Permiti que vo* chame auim.
nlo obstante sentir que sois na
hora atual o detentor de um
do* maiores potenciais poéticos
existentes em todo o mundo.
Quero chamar-vos assim, por
que sei quo vos envaidecei* me-
nos do Orando Prêmio Nacional
de Literatura que ..„,-.:•.>¦ ¦
em vo:*o pai» do que do manda-
to que recebestes do» mineiros
de r:,-. e Antofagasta. Meu
caro senador Pabo Neruda. esta
casa, que tanto se desvanece
com a vo«.*a visita, foi fundada
por um grupo dc homena entre
a»....... se achavam muitos que
dedicaram a sut mocldude aos
Ideais que vos »4o maU diletos: a
justiça i-cclal. a liberdade, a re-
pública, a democracia: Nabuco,
o orador mal» empolgante da
campanha abollcionluta: Luclo
de Mendonça, o ¦>¦¦•. intrépido
tío movimento republicano; Rui
Barbosa, aentlnela sempre vigl-
lante ua ordem Jurídica. Na cs-
fera HUrurla, os poeUu», roman-
datas c críticos que renovaram
o ambiente espiritual bi_£ileiro
estagnado pelo cxaurlmento ro-
mantlco: Alberto d. Oliveira.
Raimundo Correia. Bilnc. Alui-
sio Azevedo, Romero, Veríssimo.
Araripc Júnior. Esta casa, que
chamamos, de Machado de Assis
para exalçor a maior figura de
nossas letras, tem sido írequcn-
temente acolmada de passadis-
ta e reacionária, sobretudo dc-
pois que repeliu a proposta ro-
volucionária de Graça Aranha

em 1924. Ma» quatiúo a obro do» 1
raíK»r».« louvado» pelo mr-trv cie
Caiutà o» mt*,.'». á .i-iiii ..i.ui
pública, a Academia náu *e tt-
chou para ele», e hoje me-no* dt
*et« lem aqui a**enlo. t aqui
entraram rem nenhum aacrlfl*
cio de suas idéia*. Se «¦•¦•- gré-
mio fosse o jardim («citado da»
forma* ;..¦:>::.-..•... "a camani
.¦:.....-.:. i de Pot*tugal" par*
usar * ¦-.-.-¦-,... de Graça Ara*
nha. n&o teria eu neste monuut-
to a oportunidade Inslgne de vos
dirigir estas palavra* de miúda*
..-!..- . r..f.... com que quero ex-
prlmlt o meu fervor pela vo*.„
livre poesia. Fervor dc que fui
tomado violentamente dendê que
II cs \ "inir poema*, dc iimor )
una . .iiirii.li d-sesperadn", fer-
ror que teHtemuuihcl tenttuidn
traduzir com Dante Mllano um
d:s vossos mais belos poemas,"Entrada a Ia madera".

Amo com fervor a vo.«»a poesia
Impura, romântica pela exarcu-
baçSo d" sentimento, expresslo-
:::-'.. em seu modo omptivo dn
:r. ..-.:. -a .-.,; i:..' • «Ift
vosso coração aos borbotoe.*» A
:n-t-.-i:.' daqucl: .uiios de qus
íalastes em vossos versos:

O Mt-ít..". que Milen de mi co-
[r.i.iui a lii.rl.i.li.ii.'-.

pnlvorirnlit» sui-Ao» que curren
[como Jliieii.» negro»

stirh.lv lli-nnn d«' velocidades y
[desgraefas

Em tudo que eacrevcis i_ilpltn
o profético que há em vós. o
profético a que aludis em vossa"Arte poética":

El viriitn que azotn mi pecho,
Ias neche-i dt- substancia iiniiii-

[t,t fitnlii'. cn mi dormitório.

ri mi.:.. «Ir un «IU .,.!- ."I «mn
(«arrillclo.

mr pidrn lo peofttleo qu»* _»>
[en ml. ron melancolia.

» an »..lr>. «Ir objtrlm qur IU-
(mau «in <_-r r«-«|>oodid«««

h*y, ji on movlmlrnlo «in Itr*
, .ii.. » ar. ni.mbrr ronfu*o.

Aquele rap*r. cnoantador.
aquele raro e poUutte poet*.
cuja torça a_cen_lonal foi cor-
toda müeravelmente por um
pelolAn dc Franco. Frederico
Oarcln Lorca. ;u» aprcsent«r-
vos nn Unlvi-n.ld.itle de Madri,
vo* deílnlu como "un poeia mi*
cerca dc ln. muerte qu«i «le Li fl-
liisolla: má* cerca det dolor que
de ta Inteligência: má* cerca ;Ic
u» sangre que de Ia tinta". De-
flnlçáo admlrai-el que a vossa
vida posi<_rior velo confirmar
cabalmente. Tlnhcls a reputação
dc um céptico, c houve mesmo
quem qualificasse vo_»o grande
Hvto Residência en In tlerrn. co-
mo um soliloqulo incoerente de
um homem que se divorciou da
vida que o rodeia. Perdoai-me
repetir aqui essa cincada de crt-
tico. A verdnde é que umpre
vlvcste» eícrutando apaixonada-
mente o mistério da vida. Ccp-
tico sim, peaiilmlsta sem dúvl-
dn. que ouviels tempre aquele
soldo confuso do mundo mate-
rlal "liuctcndofe polvo", e ou*
tro critico, éste de larga com-
preensáo. quo exegese de vossa
poesia dedicou um longo volu-
me. Amado Alonso. chumou a
atençáo para a Insistência com
que cm vorsos poemas voltam a
cada passo as palavras "polvo"
c "ccnlza".

Mas quando Vistes a Espanha I totla- a-s forças políticas e
cm mina I rituais da democracia ê

.«idade d** lot-a* dema.r»il
lea*. na Pfanea e n» K-if-v»'corno t*mt_-m. em -,_».'j¦_;_.•
entra a deleta O** liberdadea re*
:ltgio«_*. da cim*_H»*.»-!_ n*Usío*
>sa. A» litre toluçéf do* i»ob!e-
í ma* uidtiiduat» da fé e attu uu*
. tiiuiçdt». toelal* A polltic-, de

mão e*t»__id* dc Tiiortr nao
r:_ um* manobra ou um golpe"de mtulçio. Apontava o l**cb*
mo, cema Atpoit te vrnlicou.
como a oprt__âo '.*,:*' e mais
b-atut mtulada aobre a tetra,
!•» o dnenvolvái.nilo hute-nco
do pen»_~nt_lo mantuta a rrt*

I peno da qtirttáo rell|to*_». rm
ilace da panicipaçáo de todot
|ot homens thrt* na luta comum

contra a» causa* econftmloas e
iocUU da guerra, ua mlteria. Io
(!e_empm*o. da Ignorância, da
exploração de palie* coloniais e
teml-colonut*. da brutal expio-
raeio de enorme» _»..«_* trama»
na» p<_- uma dur-ia de ollgar-
qulas financeira».

Hoje, a política da mfio et*
tendida ira* cottilgo a e-perlen*
cia dos movimentos subter.a*
neos na Europa, durante a
ocupo.áò Tiaxlsta, da Inconiora-
çio de comunista* e rellcloso»
de todos os credos nas forças
nmir.dns norte-ameriannas. brl*
tanlcas. sovlélleas e brasileiras,
na guerra contra o nazismo.
Comunistas c .cllglosos Idcnti*
flcoram-ic na» mesmo-» sofri-
mentos e lutas. A guerra assim
aplicou de maneira concreta e
vitoriosa a política dc mio es-
tendida de Thorez. a política dc
todos os comunistas lo mundo
Inteiro que nunca se negaram
em se unir a f-dos os relia lotos
empenhados em lutar pela de-
mocracla. o que Importa em
lutar pela liberdade de com*
ciência.

Os comunistas cst.ndendo a
mfto aos católkns. como sempre
o fizeram, ao* espiritas, aos
maçons. aos protestantes, a to-
dos os religiosos, náo estáo fa-
zendo o "jogo" nem aplicando
a "tática". Estfio determinada-
mente, honestamente, c desa-
fiam os que provam o contrario,
lutando em defesa da liberdade
da consciência dos católicos, do.
espiritas, dos maçoni... de to-
dos os religiosos, como defen-
dem as minorias religiosas e
culturais do.» indica e povos co-
lonlals. ¦

Isto quer dizer que a união dc- cspl*
vit.il

de _¦*__¦» «u taça-- O* enmunli*
taa nào t#_i o píWreia d* d**
amicraeu nem atsdam aob a nt»
.is*c_o da »*de do poder Neas
ie envohnn eomti nune* ae tn*
rblvaram. em tat«c*t ineonfr»
aveu. Pempre foram claro,
tem rodeio». Dimo» e unle-v
v.ttxtt parprc-ncüdca cesn •
povo.

por que o* tstimíw do Pant-
do Comunttia. do nc__o Partida
a» enlurettm diant» da r_»'»vr*
de ordem e iranoullidede lança-
da por Preates? Por que te tor*
r.-m cada *et mal- «•*»_*>»**>_.
m*U clnlcc» e m*U dr.r_T>«n»d.i»
na* sua* calunt** * no* **_t at**
qur»? Por oue te a'Iram tAo
atrojM-ladamente contra a poli*
__» de uni&o nacional?

Porque compreendem que o»
comunlnas e a* demais forc»*
aliada» democrática» m nroares*
tUtas nacional* estão a!mo'e**
mente nu rario. Estio com •
povo. Poroue o povo demon»'.r».
de maneira _re»-en*,e. a sua con*
fiança em Preste*. Isto. por en-
lo enlouquece, oa re*elon»r!i>»
nauseabundo.. Arrasta o» velho*
lobo» fascl«tíi< a um furor rkll*
culo. a um completo de__._s.a-
rnmento em que se aniquilarão
por fl mesmo.».

(CONCLUE NA 'J.c PAG.) | para destruir os restos do fascis-

A DEMOCRACIA NA UNIÃO SOVIÉTICA

w liberdades perdidas, que aWoçesso d.- democratlzaç&ó faz1'i-gres.o,
Ptiijue -x verdade é que estava-'«os; diante de um impasse. OsPartidos haviam fechado a quês-

.„., P-te íwerno não pôde fa-'* ,fleiço_si Que se organize o u-
,1; ° governo a responder,Vlado pelo exercito: "As elei-Wai sen» feitas por nós!" O
mmS Bm.° «conquistou pratica-
ge ti legalidade, deixando de'"-o essa exigência, Um grupo
i «nii iT(-í s'ndlca_i comunistas
taíw. ,iiS* ^ue estavam depor-
o1°'- ,Vollf-'« do exílio tio fazer
•_»»£ ,?'*•¦ su,ls Primeiras pro*
•com it? 

°SVaíÍM as cadcir
El tri r'rbc Cl0U m?~ Um Passo

te"__S;.__ !l8?ri-. dados os ttu-.Positivos dessenesse susto, outrosw o mesmo. São eles Ricardo

O grau muito elevado — poder-sc-la dl*
zer único — de moral social e iniciativa po-
pular demonstrado na URSS. durante a guer-
ra veio como uma'surpresa completa para
grande número de pessoas e fé-las reconsldo-
rar aa suas concepções anteriores da vida

política soviética. O.espirito e a iniciativa re-
velados em todas as esferas da vida — quer
nos feitos épicos dos guerrilheiros, quer no
ongonho dos trabalhadores no "jogo de eixo
das industrias — dificilmente so ajustam ao

quadro de uma massa passiva, habituada ape-
nas a receber ordens de cima.

Acredito que uma das coisas que deve-
remos evitar, na tentativa de compreender a
vida política da URSS, é procurar sempre tra-
duzlr as coisas em nossas categorias tTadi-
ctónais do pensamento. Ab categorias em que
estamos habituados a pensar P o 1 Ricamente
sflo em grande parte uni produto da nossa
forma particular de democracia Parlamentai-.
Assim, nos adiamos aptos a usar apenas es-
sas formas particulares como critério para
julgamento de qualquer coisa diferente. Ra-
ramonte nos detemos a consldorar se a stiüs-
tancia da democracia pode ser cristalizada tao
Inteiramente ou mais inteiramente em outras
formna alem das tradicionais. O sistema po-
lítico e social da URSS é de tal modo uma
novidade histórica, que precisamos pousar so-
bre ele em novas categorias, peculiares ao
mesmo.

imagina-se constantemente que, polo tatu
do Lenitie e os bolclievistas taram falado so-
bre a "ditadura do proletariado" e criticado
a "domocracia. burguesa", eram nntl-den.ocr.i-
ticos em teoria e prática. Mas esta é uniu
concepção errônea. Com efeito, Lculno raia
do socialismo como sendo "impossível Som a
domocracia". A ditadura do proletariado (11/.

respeito il forma do poder do Estado apenas
para um período do transição, durante o quni
a nova sociedade estava ainda batalhando con-

Ura o antigo regime, ou ameaçada pela hosu-
' 

lidado do exterior: uma forma de poder do
Estado que incluiu a privação de direitos Cl-
vis á velha classe dominante e a adoção uo
medidas do centralização e coerção, como to-
dos os governos adotam numa guerra moder-
na, ou num período de grave emergência.

O aspecto Importante a apreciar nn sua
crítica da democracia nos países capitalista!

nesses países, em-

MAVRICE DOBB (Famoso economista britânico)

é a sua insistência em quo,

bora so ponha ênfase sobro as forma» de d»v
mocracla, as oportunidades para o exercício da
democracia sempre foram poucas para todo»,
exceção folta a um grupo privilegiado, com
dinheiro • Influencia social. Para Lenlno, o
essencial nno era o mecanismo formal para
o registo do consentimento do indivíduo, ma»
a sua atlvn partlclpaçilo nos negócios do pai»,
tanto na vida do trabalhador como na do pro-
dutor • fora da órbita da sua vida de tra-
balho.

Na URSS, por Isso, sempre se P_e eufase
em conseguir-se a ativa participação do ho-
mem do povo no3 negócios políticos e mesmo
na administração; e o crescimento dessa par-
tlcipução eslava, destinado a formar a base
substancial daquela democracia do operaria-
do até o desenvolvimento completo do pe-
rlodo de transição (Lenine falava de uma si-
Inação em quo "toda cozinheira terá apren-
dldo a tomar parte na a d m 1 n 1 stração do
puls''). Na industria, vA-se it»co no eistema
de conferências regulares sobre a ínodnção,
convocadas ant.A pj trabalhadores, onde sn
discute o plano econômico antés~aa~a_i__-ado-
ção e se tratam dos assuntos correntea da
produção.

Nos Soviels se reconhece o direito de re-
eleição dog deputados que têm eleitorado e
da prática de so realizar discussões em con-
.iiiuto com ns eleições (multas delas bem ani-
mada_, especialmente nos Soviets locais, onde
o assunto é o mais estreitamento relacionado
á. vida. do povo): comícios, no8 quais as "ins-
truções" para os deputados eleitos são inl-
ciadas. Um interessanto desenvolvimento nos
ultimo-., doze anos foi a entrega aos sindicatos
(em 19:iil) do controle da inspeçio da fábrica
• do seguro social, anteriormente exercido por

um departamento do governo, o Comissariado
do Trabalho..

No caso (lo seguro social, a ailiuinislração
do beneficio está em mãos de comll.es de se-
.turos. tlcvidaniento eleitos, existentes nas va-
rias fábricas. Com efeito, a extensão cm (ino
a conduta dos negócios sc acha em mãos. não
de funcionários pagos, mas dos cidadãos do
povo, não parece ser geral men to apreciada
nos outros paises. O destaque pouco comum
que os jornais soviéticos dão aos leitores do
cartas de crltiba (á direção de alguma em-

presa ou a funcionários locais) e ás noticias
da milhões de "correspondentes ta_npone_e_
e operários", que tanto fizeram para revelar
abusos ou ações arbitrarias, tem sido fre-
qiientemonte comentado. O que é menos fa-
niillar é o Importante papel desempenhado na
ndmlnlnt.raçlo polo trabalho voluntário dc oi*
dadãos não romunerados: por exemplo, pelos
cinco milhões de membros dos comitês de fá-
brlca e comitês de seguros, etc, nn Industria,
« os milhõoa de membros do» comitês de di-
recuo do fazendas coletivas em todo o pais.

Na realidade, esta atividade democrati-
oa está sujeita a certos limites. A expressão
de pontos do vista quo ajudem o instiguem o
que Sf- considerar como inimigo sempre foi
prescrita.

Xái) se eitendeii a liberdade de imprensa
e reunião aos que defendem a volta ao capi-
talismo, ou ao regime tzarista, ou aos parti-
dos que estiveram do lado doò brancos du-
rante o guerra civil, ou durante os últimos
doze anos, os trotzkistns, que atuaram como
Qltlaling. da contra-revolução.

Os comentários estrangeiros se ec-nt rn li-
zaram paitienlsnnente na existência de um só
partido. O que se precisa observar aqui «i
que, na União Soviética, o Partido não ó um
quisto eleitoral, como a máquina de um par-
tido parlamentar, nem é uma casta, de fun-
cionarlos que monopolizam posições de pvi-
vilegio o autoridade.

A Constituição de 1936 fala do Partido
como "a vanguaTda, da classe trabalhadora.. .
(itio representa, o micleo dirigente do Iodas aa
organizações da classe trabalhadora". Knibo-
ra os mais importantes postos administrativos
sejam ocupados por membros do Partido, esto
se acha longe do monopolizar o legislativo ou
de sc constituir apenas do funcionários. Umal
minoria substancial dos deputados do Supre-I
mo Soviet o uma maioria substancial dos mem-,
tiros dos soviets locais (cerca de 800.000 den-
Ire 1.200.000) -ão do fato compostas do ele-
mentos que não pertencem ao Partido; e tem
sido um Interesse constante do Partido ver
que surjam nomeações de pessoas fora dela
a que Indivíduos quo não estejam nas suas fi-
lelras assumam posições de responsabilidade.

Ademais, o Partido, está longe de se tor-
'uai* uma or-siinização que se perpetua a «I

Noticias da Liga da
Defesa Nacional

CONVENÇÃO POPULAR DO
DISTRITO FEDERAL — R_-H*
za-no amanha, ás "0 hora*, na
sede da L. D. N.. a terceira reu-
nlâo plenária di Convenção Po*
pular do Dlstrit. Federal, pare
leitura, debote _ aprovação do
relatório da ComI»sAo encarre-
gada de estudar •» dar parecer
sobre as lete* relativas á A«*
alstencia Social.

A relatora ó .- *ra. Lia Cor-
rea Dutra.

CINEMA PARA OS NOSSOS
PRACINHAS — A Liga de De-
fr.a Nacional recebeu comunl-
caçáo cie que a dlreçáo do Ci-
ncic Triniion organl-ou um pro-
grama dc sessóo. especiais d»
homenngem á FEB para a se-
mana de 30 de Julho a 4 de ngos
to. das 10 horas ao meio dia. A
entrada será franca a todos o»
expedicionários fardados 9a**'**
tando os crniblemas da PEB. Do
programa constará, além do
filme com o desfile dn tropa no
dia dn chegada d>) 1.° 'escalão
da FEB. Jornais e novidades
E-»se programa foi o produto do
trabalho patriótico de unia co-
ml&sáo dc moças funcionaria, da
Cia. Telefônica Brasileira, em-
penhadns nas campnhas de aju-
da á FEB.

mesma. Internamente é democrático em ea-
(.rutura, com elolçõeB para posições oficiais por
voto secreto; as suas leis dizem expllcitamen-
le quo "a discussão livre e positiva das quês-
lões dn política do Partido em órgãos indlvl-
iluais do Partido, ou no Partido, como um
iodo, é o direito inalienável do todos os seus
membros, derivado ria democracia interna do
Partido".

Escrutínios periódicos da couduta e an-
tecedentes dos membros são realizado dellbe-
nulamente em dissão pública, . os membros
do Partido no seio do povo fião estimulados ft
Be fazer ouvir sobre a utilidade ou iiiulilida-
de de indivíduos particulares.

A Constituição de 1986, redigida por nina
.•omissão sob a presidência de Stalin, era. des-
linada a representar uni marco saliente no
desenvolvimento das formas de transição pa-
ra "a democracia socialista". A Inauguração
desta, contudo, coincidiu com o crescente pe-
rigo da guerra na Europa t com o.s famosos
julgamentos de Moscou. Entre as suas prin-
clpnis inovações estavam a substituição da
eleição Indireta pela direta para os mais altos
conselhos soviéticos e. com isso, a abolição do
maior peso anteriormente dado á cidado con-
ira a população do pais nas eleições para o
Supremo Sovit; a omlsão de qualquer cate-
geria úe privação de direitos civis (exceto dos
lunáticos e criminosos) e a Introdução _de. um.
sistei-.iii. eleitoral pelo voto secreto em lugar
do descoberto. Alem disso, os direitos iguais
para todos os cidadãos, independentemente de
¦iexo, nacionalidade ou raça, foram explicita-
monto assegurados, como também a iibevda-
de de conciencia, a liberdade de culto, a li-
herdade de expressão, de assembléia, e rou-
nião, inviolabilidade da pessoa, fninguem está
sujeito a prisão exceto por ordem do um trt-
bunal ou com a sanção de um procurador do

1 Estado) e a inviolabilidade dos lares dos cl-
dadãos e o sigilo da correspondência.

O poder legislativo está em mãos de duas
. Câmaras, umn. compreendendo delegados elei-

los na base do um para 1)00.000 habitantes,
a outra (o Conselho daa Nacionalidades) de
delegados eleitos em varias repúblicas de mo-
do a dar a cada uma dns principais repúbli-
cas nacionais representação igual, independeu-
te do número do população. Cada uma das
Câmaras pode iniciar a legislação, ma* esta
exige a sanção du ambas.

FARRAPO
rO/iO Gonçaitc. dc Car-'' valho era; cm 1935, um

tío.» diretores do Núcleo
dos Traplcheiros da Alian-
ca Nacional Libertadora.

Quando se desencadeou,
a reação, e tudo se sumiu,
João Gonçalves de Carva-
lho, que tinha o carpo de
tesoureiro, escondeu, no lu-
gar mais seguro, treze mil
réj. __ toda a fortuna do
Núcleo. Viveu, desde en-
tão. á espera da hora em
que pudesse restituir, a
qi/cm «e.ias.sc que podia,
receber, aquele dinheiro
onde havia um pouco do
desejo ne pão. terra, liber-
dade.

Nunca nenhum dinheiro
ioi assim sagrado.

João Gonçalves de Car-
valho seguidamente o con-
í_-a: .._..'_.¦

— 1. 2, 3. 4, 5, 6, 7, 8,
9. 10. 11. 12. 13 — certo!

E o tesoureiro, sempre
tesoureiro, porque ninguém
o demitira, fechava muito
fechado o tesouro qnc nüo
lhe pertencia.¦ Afinal, chegou a. hora!

.._. ,.nrín Gonçalves de Car-
valho soube a quem entre-
pur os trese mil réis do
Núcleo dos Trapichciros da
Aliança Nacional Liberta-
dom. os trese mil réis ago-
ra chamados treze cruzei-
ros. Entregou-os ao lesou-
reiro tio Comitê Local do
Partido Comunista, do Bra-
sil. Deixou o cargo. Mas o
titulo deve ficar, como sim-
bolo. junto do seu nome.

João Gonçalves de Cnr-
valho, o Tesoureiro.

Homem do povo, nós io-
dos, homens do povo, aper-
íamos a lua mão, — não
porque guarãasie bem uma-
quantia pequena, — sim
porque, na verdade, fizeste
dela uma üus maiores ri-
queias do mundo,

A. M.
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CINCO DE JULH
SEDE: RUA SACADURA CABRAL H.' 53-A - 1.° ANDAR - TEL: 43-3595

ESTATUTOS - PROGRAMA - DIRETÓRIO
DU* tjnrtri i»-»

OAftfOIX» I
_WB *ÍHB Iw^W^w w ^e^atm

Ari. |.» — A ALIANÇA ORMOOUTICA Cl WO Ut H-.4IO
IA. 1» C, J.I. Hotata aa ttttA» d* «ts da l***>.<< tm atra»

I gita**i*r t «t«* ae t.r*»ií«sr*« aa t«#<*» • **«*«¦*¦.* ü* Pa-
¦OOMlt.

I 1.' - A A. D. 0. I. te* par teto a OapUal 4a Ra-
t.t.lt».

aíP RADIO
i..»l»IO D mt.. KITIH»

A PltD-l tllf» kat ata a m«.
tr«H i, 'fusi i» Prtleluira a»
DiKiru.» Federsl tnti. mltlri bo. . o
s-íiitnt» nri«rnmii:

As 10 hot-s: Trin»mt«slo t»
T.. iro Mualclp* do Concerto Pa-
pular do Servi '• lUscrea.jüo «•
Oiltura l-upu!ar: ta lí hortt: Crft-
nica: â_ IJ.IO horas. Progrum-
AnfA.il. ¦¦¦: Ouver-urs 1813, dt
T-imito». Stv; aram!* Panem tton-
sa, d* lUmsky Komakow: Ouvorture
4o -Tiinhau i"" d« «.'««ner • Hln-
(orla l- ' ' ¦ d* .:.•¦•¦• i. ta 11,30
horas: musicais da «o-
n •-. ás i- • hnrasl Se. <:"<¦ dt.
"Darl-ln. de Scvlttu. ". dt Itoaalnl
com Cariou ilrex. HIMa Raghssa
• Urano Landi: sa 1&.B0 hora»
C n_erto a t. ps. a plano • or-
-neutra do rtachmanloott: ts is.au
hora»-. Noticiar1 d» cidade: âs

16,J!i hor-n: Prorram» com a or-
uuà-» rn SlmlOnlc* de Mil"".

PrtOGKAMA DE AMANHA —
A* K bo ras: Jurna l Pabd do Dia-
trlto Federal: .J* I horas: Mú-
alça da Vlifirla; ás I.SO hora»;
Jornal Falado do D ep. de Sem-
i -.-•. Pública; ás 10 horas: Ura
Pan-Amtrlcar : a 10.10 • áa 11
boran: Programa Cívico do D. B
N,I ts lo.tr, luirns. Coneorlos Po.
liularea ao Carncirls Hall: ás 1!
i.i..-- l*r< .rnnm do Kxpodlclonft-
ri"*, ás ii ir. horas: Hora do Lar
. . !_ itor-is o suplemento musitni
Ah IS horas! **. Maria — Comen-
tArlo do Dlal ás IS.10 horas: 8ln-
íonla n. 1 de Vlno.-nt D'lndy; á»
1815 hoias: Programa I.lrleo com
Jtnsa Ponsolle, M. In n Telva, Fran-
ei i. Martlnolll; As 13.15 hnraa: No-
tle.lArlt» da IU1C; áa 19.30 hora»:
Notlc'* "> radli.tflnlco do D. N. !.;
às 20 horaa: Fa .aslas de fiper.li
célebres! An 21 horas: Crfinlca do
.Ha- As 21.0R hora»: S.innta a 3
¦ie Chopln: ás 21.30 horas: Ex-
¦«.d. nto da Preloltura tio Dlattlto
Federal: An 21 3t> horas: 2 Ce-
ran da Manon — Cena de Salnt 8ul
pteo • Cena Flnnl: á» 23 hora»
bancas Polortcslanas de Borrxlln;
BS 23.30 horas: Mola hora cnm a
Orquestra Vlctor, sob a dlreçAo de
ft «árlo Bourd0I*i ás 23 horas: No-
tiPlArlo Inter'- clonal da Associa-
i..nl rrcuB n in cal: is il hnras: P.o-
aumo do iiro.;v.-nra d» «raanliA —-
Snoerramcr.to, B

KA11IO GLOBO -¦¦ ¦ -

eram •• üranusV»; ll.ti — Pro.
«rao. da Saad*: 11,1*. — N.u.
ei i do Chi tw nir.i : : c.t.
lt.00 — iSrnvsçAtBi 19.30 — Nntl
.-lArlo rad-tfaii-o do l>rpari«m»ií..
V.iri-.nal de Inr.-rmagA**-». l''.00 -••Pif-Pal", eom o •¦'¦:¦ Mario Ca*
t.ral: :¦.!'• — *:•- t> Minvur. lolo
— Oeorse* llenrjr; Sí.tt — "Aa-
troa • d. ras"; 2I.00 _ ; - rr».
ma -A PlirU psra Crl»to; tl.ll -
i:.-tr an -.mi- -" ¦ da III1C, de l^ndr»»:
11.J0 — Trüiuna Poltk*». 0*1 l*o
l'_. nhs: SJ.00 _ "França-Am**
rlro do But": 22.IS — > - ¦ - - Mu-
•Irala; 32.10 — 1'ii'n.» II,.a Ia*•.«rnaekmal: 33.00 — Diário do Ar
21,1$ _ Encerramento, Oo« Noi.
M.

NOTICIA ItIO .
Quarta-lelra .-•¦::¦». a Crattl-

ro do 8uI Irradiará u prfanrlro es*
Plínio da "Ventura Reubs-
ba", do Nestor de Holanda.•

tvo Pcçanhs fará, ..ar.hr. ás
11,10. na Cmxrlro do Sul mal* om
programa "Tribuna Política".

O
Amanha, a prnsrnmaçto d» *»•

tddlo da !*!:!•: r •-.:.- .r.\ o pia
nl-ta Mario •'.'.-'. o soprano Na.
tira :¦¦•:¦. • o eaneionolro fran-
c<a . 1.,-¦.... H«nr>'.

B"Flor dos '. -pleo»", será o
tr.ihnllio radlalrnl de Celestino 811-
velra, extraído tln lllme do meamo
nnmn quo Clne ItAdlo Tealro aprt-
m-ntará As 22 horaa .rt-.-..' do ml-
erotone da ItAdlo Olobo, com o eon-
curso de seu homogêneo elenco de
teatro cego.

| » • — C«at 4 tass»* ttasíidU* a A. tt. <0. i.
•irasaliar ootimt tm Ratada* * r<*rf*tu». tt» i*ta.»t do*
ftm*9i*o R*si!«i!«f.

Alt. í' — itat ditsiBçAs d* rsii*. d* claaMt». 4* t#lta» «a
ttrtm fi*. .*fií*#. r»lU!»wa aa tMMi «5tBlq.Br flítdií pôdsr*
lur.tar 9* Altaat* 0ewacritl«a CIino dt Jalbo.

CAPfTCLO H
Sln* BTgdliiS tm Mia. .« » . I» MWUIHifAo

Ari. >.• — Mí «tl»i 4a Altaaíê? -

1) • -s**••-' * * Oeteil

I) • Otrtidrio •

•} . ¦¦-*****,'¦ .—•••»

Art. I.* — Aa ...- •* i. .*•¦-•--., lart» «»r ta aa-
t«Bda qaiBiaaa d» jaefce d« rada sao para o ren.ftltaaaio doa
. i Bdmiattirailtot • pollilco* do DImtdrIa. r. eiiraordlearía-
• - r para «•--..' o» tam da tais bo |)tr#sAr!a. po«*« dot
altltOi. nti •;-•*'*- «• '¦'¦*' -rec-if. . .«.ri lerar ».:. re aSBBBlO
da lalvra-tB erro). Km qoatqser d&« «s»o». tt »» íantrarld ala
tor r«..;.:!- pela mt>»ma a»»*-. '¦¦:*:». a aaa «¦<•¦-•<•»<!•> será
feisa ; • --- ¦-:¦--•-. •¦<* trtta. *m dia* *:>•-»!¦» . eom aeia*
•-•--.'•» da 10 dia*, a eoeiat da prlntdra pabIleacAa.

Art. I.» — Vlttt a elaeo tio es compentaiaa da Diratdrlo.
•lallaa es Ataembldu Oaral para a pottoto d* S aaoa.

Art. «.• — A ComlaUo Bteeallra. coaalltalda da I nem*
bro». ttrj «latia paio Dlrtlòrlo. deatta «* mo» compoaeatea.

i'*-áfT-.'.i dalea — Da m**ma forasa a :¦••-•'-' •'-r-x
aat 1.» a am t." leerrtarlo a am T««>ar«lro para Ifaal período

Art. T.« — A csrteideada da <'• r:-.*»-* ?*.*•-.¦•-. aerA asar*
etda por ata doa aaaa r -- ¦ - . ..-•¦ pala meama pars o perto-
do ds an ano. podendo ter r*#!*lto. O Pret*d«itB 4tC K. atrA
sambem o !'*-• '¦ -'- dn Dlretdrlo a da Altaaça. O Pretldent*.
aa* aaa* fatias oa Impedimento* «Ttataait. ettS sabstliDldo paio
mala ealbo do* nembro* da C. B. prataat* A rtaalAo.

Art. ' • — Um n í."-.*»-ário-Ar._!»:»•!. *|*||0 pela A*t«m*
bUla. pelo prato d* S aaoa. lat*«rarA. Janiaasml* eom a -•' ta-
rreiarlo. a .-;».. Admlalitratlra do* *errtcos sarai*, * cargo
do Teaoorelro.

Art. »• — Dentre o* Ditado* da A. D. O. 3. aerta onta*
nltadat at ComtttA_i Permanente* a aaaalr dlscr'mln*das. cone-
tlialdaa por h membro* Inelotir* o reapaellvo Presidenta qae
*erA encolhido dentro oa componentea do Diretório, a aabar:

a) OmnlxaçAa política;
b) Eatadoa sociais s ecoDOmlco*;

C) BdnraçAo • ssnde;

i) Política Intemscloaal .

a) Btlado* jurídico*;
t) Direito e trabalho eleitoral;

t) Propaganda * ltnpren*a.

ParAerafo flalco — OuItss Comiasfle* qna #e tornarem ln-
dltpen«»Ti»ls *>n bom andamento do* aerrlçoa allanclatas, poderio
ser conttltaldae.

CAPITULO 111

Da comjwtetirtn r tietrrr» Aoa nri. os Am
Aliança O aras tltnlaro*

TROCA-SE CASA
NA PENHA

Com 3 quartoa, 2 aalns • mala
dependenclt-i. grandu quintal, «iu-
gucl CrS 450,00, por outra menor
em Bonsucesso ou HlglenOpol-i, at6
Crt 400.00.

Tratar com Crur, ns ms José
Mnrla, 113, Penha.

A Rádio Globo seguirá ho)* a st-
»-ilnto progrnmaçiio:

16,15 __ SAo CrlstovHo » Vasco
tu iialavra do Urt.ll.no Neto * .lor-
so Amaral: 17,15 — Vesporal dan-
• ;nnlo; 19,00 —• Jornal; 19.15 —
•Suportes com Lovy Klelman, Ga-
.•Muno Noto, Jorge Aranrnl e Alber-
(o Mendes: 20,00 — ItAdlo Passa-
tompu; 20,30 — TrãasslcBts hra.
allelras; 21,00 — Caixa de >M-
•Ich com Ilk. NasOlmontO, e Or-
questra, i b n repílncls de Frnn-
cisco Mlgnone; 21.30 — LHA Mo-
lo: 31,45 — .T.riln 1'elra de Barrou;•J2,00  Clne KAillo Teatro, cim a
poça Flor dos Tr.plooe; 31,00 •—
Jornul; 23,15 — Final.

*
baiiii) cituííKino no Süli

..'A Hálito Cruzolro do 3ul r.pre-
tentará hoje o segulnto programo i

18,10 - Progrnm. do valsas; ÍS.SS
_. Diário do Ar; 18,30 — Cru-el-
ro em Portugal ti Rrasll; 19.00 _
:r gi ma "Tlra-Tolma"; 20,00 —
>?ln. nla Azul! "1,00 — ltetran.-
mlssA.. dn nue, do Londres; 21 30
~ Pr.'nclpo do QatiOS Esportivo.
•om Brlk Corquolra; 22,00 — Pm
gramn "Fr.nn.-Amórli.'. do Sul"
32,15 ~ "Orill Honm"; 23,00 _
Diário do Ar; 23,15 — Encerra
mento. Boa Noilo.

PROORAMA DE AMANHA:'A programai. r> dc amnnliA da HA-
dlo Cruzeiro do Sul seguirá o so-
fulnte curso:

18 00 — Programa do Garoto,
oom Silvia Hnclna; 18 30 — Ultima
Jíora Internacional; 13,35 — Pro-

TEATRO
Tnfc. T'LTIMO_ E.PF.TA-
CULOR VV. "MAIS CM HBA.
MA DA VIDA"

A*"cia. Día-Pnzarrá, em pleno
sucesso da mia temporada no Kl-
vai, apresenta h(i|o suas deaptdl-
dc i ao público carioca, levando em
tilllman reprcsenla<;nes Ah H.10 e
22 hnras a engraçada comídla "Mais
um drama da vida", o certar tnuls
alegre da cidade.

IM SKMA.A DE "nOKDK
DA LA1TK"

A rtvlsia "Honde da Lalto
clari amanliA, mir 16."
representações
250 recitas,
le lodi os
pormanínolado-sc

Inl-
semana de

Caminhando para as
Ilonilo da Lalto" ba*

recorriph nnterloreu tl?
no cartaz sobrcsaln-

orno um espetáculo do Oxlto
lorii do comum. Hoje, em novas exi-
!>li-oo- teremos Hercy Qoliçalvps
M. Vieira, Kiiív Deripie, Áurea Nie-
ves, Pedro Dias, Itort.nclti Han-
tos,' Znlra Cavalcanti o Ioda. a Com-
iiimlila nas viagens int.r.ssnntcs de"Bonde da I.alle".

CARTAZ
FENIX — "Delicioso veníno",

com nibl Ferreira.
GINÁSTICO — "Chuva", com

DulQlnn o Odilon.
GLORIA — "Zi do Podai", coro

Iiiline Tonta.
JOÃO CAF.TANO "Batuque no

beco", o m Mnry I.lncoln,
REOll.rO — "Bondo da Lâile"

con- Dercy Gonçalves.
RIVAL — "Mais um drama da

vida", com D6a-Cnzarré.

Art. 10.» — A Ainemb!Ata Oeral compets elegsr o Dlr__rlr-
da A. D. C. 3.: discutir o anrovar oa reformar os sons K«m
luto* • resolver sohri* os en*os omls«os: examinar os ato* poli
•leos e admlnlslrnllvn* do nin»iArlo. ilns Comlssí. s Pi>rmnnsnle-
» demais tltillare*. li<*m ss«im oxerepr Indns ns prerrogativas fino
lho slo asseguradas pelos F/*atntos em vigor.

Art. 11.* — Compoto ao Diretório:
 Eleger a sua Comlss/lo Rxectitlva. organizar as Comis*

«lies Pcrmnnpntes o outras erenttials, na forma dos artigos 0.*
e !¦.• dos presente* Eslatuios.

II — Primover o desenvolvimento da Aliança.
III — Elaborar o programa político allanclsta.
IV — Autorlrar ato» admlnlctratlvot e regular a gestão do

patrimônio da A. D. C. J.
— Aprnvnr. por Intermédio da C. E., aadralsstlo de novos

flllniloti que sntlsflzercm p.3 condlçüos ostabolocldas nestes Es-
tatutoa.

Vi — Observar e fazer cumprir rigorosamente oa dispo. I-
tlvos o-latutárlos a rnclinontal". bem assim tudo mnis que for
deliberado cm Assembléia.

VII — Promover o que se tornar conveniente A açllo poli-
tlca da Aliança, segundo orientação doutrinada cutabeleolda.

VIII — íleuniT-flo uma ves por mOs, pelo menos, ou 6empro
qu» os Interesses da Aliança o exigirem.

Art. 12." — Cumpro á Comlssilo Executiva eleger o teu
Presidente e ilosIgnaT o.» das Comlssfies Permanentes na formo
do. Estatutos: colaborar com os demais membros do Diretório,
no que a esto compete, nos termos dos Iten« II, VI. VII • VIII,
do artigo anterior.

Art. 13.' — Ao Presldeute cumpre:
a) Dirigir os trabalhos da Comlssilo Executiva, do Dlre-

tôrlo e das Afaemblélac, mantendo.lhes a ordem, cumprindo
e fR.endo cumprir os dispositivos legais;

b) Convocar o Diretório e as Assembléias Corais • repre-
sentar, por si ou pelo 1." Secretario, s. Aliança em Juízo e nas
siiss rnlaçOes com terceiros;

c) Nomear, dontre os membros do Diretório aqueles quo
dovam constituir a Comlssilo para elaborar o Reglmeaito Interno.

Art. II.• — Ao 1." Secretario cumpre organizar e assinar
o oxpadlento externo o representar, por dolesaçao do Prcsldento,
a Aliança em Juízo e nas euil. relaçOes com terceiros.

Art. 15.' — Ao Tesoureiro, rueponsavel p.la Secçilo Adml-
nlstratlvrt. com o auxilio do 2." Secretario e do Bibliotecário-
Arqulvista, compete gerir os dinbelros da Aliança, atender ns
suas despesos, prestando contad, mensal o anualmente, por molo
do balancetes, balançou e relatórios, á Comissão Executiva, ou
quando cata exigir, ti bem dos Interossoa da Aliança.

Parágrafo tini co — Aos demais tltnlaras ou serventuários
cabo desempenhar com zelo e pntrlotlcmo os encargos que lhes
forom eonflnrlos.

CAPITULO IV

iws filiados, tlae suas contribuições *
das despesas da Aliança

Art. 16.» — A Aliança Democrática Cinco de Julho cias*
slflca os sons filiados em:

. tr*ar*f« tia.» - CW lillidM 4* a. t». t\ i ala tm*
t si«», «aia M»l!4tr!» aem a»*** -ttar amaait. ptlaa * Sfii»v*«*
>..',*>*,** ;•!• Diretoria #m tom* da Altaac*.

CAPITVLO V

Do* tear-,, a •¦»¦ ¦ • tm fllUAoa

An. II.* — Ot flltadet »» «trai dtterla:
1) Obtartar aa d!epa««<#«B dat B-eataioa a demaU reta-

!tm»Bi ** a rB*oi-4í**s da mataria a da **aa orgia* legam.
tl ratar lada propaganda * tralmlbar pala proepertdadt

a aagraadeclmeaia da ¦•*¦¦'*-¦<.*¦
1) Aetiar • eamprlr o programa pollileo d* Aliuta.
4) aUettet com dlfaldad» t palrlolltma oa cargoe to*

'.:** tarem caatladot oa mandatot para oi qttal» foram eleliot.
Att. *.*' — .-•¦'.• a data «a admiMAo aa AHaaca, todo

filiado, aa forma da ama Rtiaiaio*. iam direito •:
1) rrtqaaotBr a t*do re*p««iiva;
31 Tomar part* eaa Af**mb!#lw:
5) Velar a ter votado;
4) Ooiar da todae aa regallaa a direi.* x»Bfarldet aoa

Rttatatea em rigor.
Art. t«.* — Ser* eliminado da Allaata «"«S» aqael* qa*.

p*la eaa eoa-lata pdblla, rtolar dti prejudicar oa rtaa Eetaioto*
« pregrama.

1'arAgrafa tialco — A alImlaacAo ao darA por ato do Dlre-
idrlo. eom reeorao para a A«»»mbl*ia qae decidir* por mslorU
da 3/3 da rasos, garaallda ampla defeta ao nilado em eaoaa.

CAPITULO VI

i* . sn. ir... Am AlinatB

Art. 81.* — No Ol«irtio Federal, ao* 1. tado* a TiTTlidrte*.
poderAa aer organltadi»* tanto* adeleoa oasaioa forem a* mtsnt-
c!p!ot. dtatrllo* oo tona* aleltorala, oa for da contealeBrta dt
Aliança, dstdo ose oa m»»moa obterrem o programa a ealgea-
e'aa ettatolarlaa.

I 1.» —Oe NOelto* ao Dltirlio Federsl terAo dlrlcldot por
ama Comlaalo de t membrot, de '.»•«¦ «acolba do Dlreidrlo. Dita
Comltao eleger* o eeu Prwldeate.

I :•- m Ndeleo- Bttadastt. Territorial* oa Monlelpe!»
i*r*o a* retpecilTBt Coral«*»Ve« Dlreioroa eontülnidas. no mA*
itmo. d* IS membrot. Inflotiv* a sub Coralstío Eieíuilva de
t, membros, alem ds» om Secrelarlo. a Teaoorelro e o Biblioteca*
rlo-ArquivItia.

CAPITOIX1 VII

|l|.|-,-lr,V , (1, r.-.l .

Art. tt.* —• A Aliança DemoerAilca Cinco d» Jnlbo poderá
eollgar^a oom oualoaer correBi* oo nüeleo demoerAHeo. medi-
aal* *at*ndlmentos qae nlo prejudiquem a orlentaçlo * pro-
•rrama aobtiaaclal da Aliança.

Art. tl.* — A Aliança poder* apoiar oo aofragar para
quatiQuer eargot pdhlleo* ou repriseeniBlIto*. alem de flIUdo*
ssas. eldBdto! qae nlo sejBtn do respectivo quadro partidário,
mae que isnhsm a* recomendado peto *eu notório eaber a elvla-
mo. Aquele apoio e sufraclo.

An. ti.* — A* Attemblíla* Oeral*. pelo voto nominal ds mal»
d« l/t dos filiado* da A.D.C.J.. poderio retirar o apoio des-a
a qualquer dos qu* a esteiam representando ^letivamente na*
Câmaras em geral ou earana exectsslvos. desde que no aierdclo
do» mesmot cargo* tomem aHindes i>xnrP!samsnls rnntrsrlas *n
nrograma o doflnlçlo nollilra da AP.incn cnm que foram eleitos

Art. í5.* — A dntn de R dp Inibo tertl enmemorsds em
teatSet clvlea* • outras solenidades que for*m deliberadas pelo
Diretório ou Assembléia da A. D. C J

Avt. !«-• — A dlssoluçfto da Aliança só to dará quando
nlo puder ela preenrber o* fins a quo te destina. Resolvida
em assembléia a dlstoluçâo o seu patrimônio será entregue a
qualquer Instltu çfto social á critério da mesma assembléia, de-
pois de pagos todos os compromls-os antcrlormento assumidos.

TITULO II

CAPITULO VIII

Dlsposlçõr* Traniltorias

Art. 17. — Os presentes Estatutos, podcrfto ser emendados
ou alterados pela Ascmhléla, ou por ato do Diretório ad -rfc
r. inliini Imediato desio líltlmn. quando o Interesse da Allançn
•i exigir, on para harmonizá-los com as disposições das leis
«leltorala.

Art. 18.* — A fundação da Aliança Democrática Cinco
de Julho, terá lugar no dia 5 de Julho de 1945.

Rio de Janeiro, 10 do maio do 1945.
Registrado no 6. Oficio de Titulo* o Documento-

PROGRAMA

.-. tum* *j.rvr*4*>t pelo CSoteraa IV.#«»l a t_»«** putru.
P9..aia Marte ofgaeuadas p#i« o-mma Umemu mt* ¦ ^,y
o laiere*»ada #Jtr*ar a aaa p«ft»«»a.

gl Hífü«4o i» tiMioiarM «Uaa4a a «fr-íUtt.» *- ,
4»mtxiai*iH*» ia ««II trt «•» a f«rat»çi« tm •*•> ns, %r
matlor d. * rMiüme..

V

ai *_.Ulli«<lo da madktea. tegora (ompatmr. t* t*<*
para t»4a wlBiitidade. Aparsibarnsaso bO'P?ialar i tí* ,m
o aerviç» de prolilaila. ***lti*8rla a c«r* em leda t >**-***».
naeiobil. loeloida em «ad* botp^a! ama i«.a dt M ni»,

b) MaaaieatAo de laeiiiaie* d» petqtüta» t-«¦¦* *» e»
Iwmlaa oa» mal* at*»!ans a* taaa» tarsH,

et «aowimnito wral a triMte.
VI

i>u forçaa anaaAa*

a) O mata eemplató a afkitoia bpb»**5 .at-»¦¦• ¦ -»•*-*,
n*ra a defeea do liraatl. tem !44!a de htgtmoala, 4* lafarÉ»
mo ou agreatlo eai«raB. «ae. ao eoairaríe. mwltaJa -. ..-t»
** *..!. tMreltaa reU«*« da amliada, rteaSmUs* »
eom oa paita» vitlabo* t demal* r^*** amis'»» í» tis

b) Iteatabeleílmento daa prtrrrosailva» coatti! m
pubtteana* da* força» armada*, aa quatldada 4« -
..-.-•-. permaneniaa a ***»oelalm#t.i-» ob«d!»a!*». aax

límliee da lei. aoa »eaa aoperlore* bierArquie***'*
VII

¦<-i*

Ví!

A ALIANÇA DEMOCRÁTICA CINCO DE JULHO suttenta
e dofende o programa que se segue, do r.democratlzaçao do
Brasil, dentro das grandes Unhas do sua tradlçfto republicana e
com aa sugestões das realidades sociais do presente:

Av

CIVIL E MILITAR
TRAJE BEM PARA VENCER NA VIDA

CASADARIO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Preços populares
Vendas á vista e a prazo

Marechal Florlano. 130 — Antiga rua Larga.
Telefones: 43-2729 - 23 1693.

a)
o)

Fundadores t
Colaboradores.

t l* — Sfio fundadores os que estiveram prementes fi sessáo
de Instalação.

j 2.° — Colaboradores, os que IngTO&s.rem depois da Ins-
talaqào da Aliança e oatlsfizorem as condições er.iglda.. na ficha
de Ingresso.

Art. 17." — Aa dnspoias da X. D. C. J. serão custeadas
com as quotas voluntárias do sou» filiados, doaçOes, ou por
contribuição obrigatória do 10% sobro os subsídios respectivos
rios filiados quo exerceram qualquer mandato eletivo ou cargo
do representação remunerado, om nome ou por delegação direta
ou eleitoral da Aliança,

Do sistema e ila orjtnnlzaçilo política

a) De?centrallznçllo ndmlnlstrotlva e política, ou seja Re-
pública Federativa. Autonomia dos Estados, dos Municípios o
do Distrito Federal.

b) Independência o soberania do Podor Judiciário, caben-
lhe conhecer e Julgar todas as que-tfies do Intorosse publico,
garantidas, sem restrições, a vltallcledndo ea Inamovlbllldade dos
lulfces, bem assim a Irrodutlbllidado doa seus vencimentos. Uni*
dade de processo.

c) Ractonallzaçllo do aparelho administrativo, tornando
os serviço, públicos cada vez mais simples, rápidos'o eficientes.

II

Dbb oloirõe. o dos delta

a) Veto universal, direto 6 secreto. ElelçBes livres e
honestas, vedado noa detentore? do poder, Indicar candidatos á
sua própria sucessão, como n qualquer autoridade Intorfertr no
pleito com os recursos oficiais de quo disponha.

b) Direito ds voto a todos os cidadãos brasileiros, de
ambos o» sexos, maiores de IS anos, excetuados apenas os do-
entes mentais.

c) DlTelto de cassaçllo do mandato daqueles que, no exer-
ciclo de cargo eletivo, renegarem a orientação política dos quo
os eleffsram.

III

Das liberdades

a) Liberdade de palavra, escrita e falada, tudo sujeito
a estritas responsabilidades Jurídicas quanto aos cxcobsos pra-
tlcados. Proibido o anonimato.

b) Completa liberdade religiosa, de reuniSo pacifico, de
organização siudlcnl e cooperatlvlsta.

IV

D» educnçSo

a) Ensino primário gratuito e obrigatório om programa
único para todo o palB.

b) Ensino técnlco-proflssional extensivo o Intensivo gra-
. tulto. Contrato de técnicos c professores estrangeiros oapeclnll

zados, na falta de especialistas nacionais,
c) Elovnçáo do nível de vida do profesaorado nacional

com o estabelecimento de vantagens que lhe asseguro o bem
estar o conforto, dedicando-se o mesmo á exclu Ividado de suas
atividades protisalonais. Combato ao mercantilismo do cnalno
cm todos o3 graus.

d) Plano decenal de aífnbetlzaçüo do adultos era escolas
compIemBiilares noturnas.

o) Manutenção tambem pola União o pelos Estado? úo
oscoiiis secundarias e superiores gratuitas pnra qunnior, om
condições ile continuar ou estudos »3o dl.ponlmra do recursos
próprios para o seu custeio em escolas particulares. Kstabeli.
cimento de quota escolar parn auxilio ao estudante pobre, em
i;ual(|iier grau, desde o primário ao superior ou profissional, do
modo a aproveitar aos que so revelarem CRpnzes.

f) Admlosâo de escolas particulares ilo todos os graus, com

D*B ftB*.f»« pOI.ISiB*

a) Política Doaacatra d« equilíbrio orçamentaria, ¦•¦ -t
quaado Impra-ondivel* B<_*_ild»df* Jotilfirarem a eitaadl
d* crddltoa eilraerdlaartoe. pela maioria da tf. . tia Mr
Ltftalatlvo.

b) DlacTlmlotçlo da reodae qa* permita aet **.;•• ra.
;'¦•¦•¦ • A Oallo de*eavo|r#rtia oe aeo* »trviçot. atraíra
A* • :*» BeefrMldede* a loeremeniarem a prodaçlo e * t-i :.*.
iribulclo.

e) Prolblçlo d* emprdatlmoa eiternot peloa Bnatiei t *?
aíclploa.

d) Daapoaaa aormal* do Ettado eaqusoradat aat i.s.
laa antecipada*, • apdlice* oa outraa obrigaç&e* » prat», tMam»
emitida* para o canelo d* obraa qae. ou pagarA» per ti ame.
.ii aerlo amortuadu duraal» a vida da* mt*«at eféüot.
C«taa alo deverlo 'lear «em fundo de amon-uçlo. qae mA
aontlderado como de«p«tB ordiaari» da IlepOblíc* qae »»I»
«atará dentro do prato máximo da to aaot.

t) Tarlfaa flexlvelt. lato 4. facll e rapldam*B:t atiapa*
vel* Aa var.açfte* d* condtçóet. sejam elaa temporarüt ea ;•-*
manente*. tem nece**ld*de d* coatianiea recartot t revWtt.

f) Simplificação a coatolIdaçAo dot impotiot. redanet»
o* *m odmero a variedade, de manaira a dlmtnu-r on ttpai
os que recaem »obr» gfineroa o artigo* d* primeira nee**..»».

g) Revialo do impotto de renda Eliminaçlo de mp-na
eatr* .. üu.Ao. o* Esuao* a ..;;..,.-. ou u-J* a Wtr
tobre a metma iramaçlo ou objeto.

hj ElinsinuçAo da mentira dut impostos com at i»*t '.»-*

tabeladas o mais quota* fixa», quotaa variável», mulia» .- . ite
rimemos selados. Combato A Indústria das multas.

V 111

Da .-a ..ii..íin.i

*) Barateamento da vida a 0 mnl» ulivado condir .
o povo. Soluçfto do problema agrário paru a fixaçío da- t t*
laçóe* rurais, expansão do comércio Interior e Inerem-t «tl
produção agrícola a Industrial.

b) Planlflcaçlo o execuçüo de amplo «Isiema ariícuUi»
de transporto rodo-ferrovlárlo. fluvial, marítimo e »«reo.

c) Reforma do sistema bancArlo. atendendo, rora *¦*
onda e oportunidade. As rca.s neceisidades do Comerem, dt li*
dústrla o da Produção Agro-l-ccuArla em todos os reeaai. «
Bra-il. tornando o credito tambem, cccesslvcl ao pequenti pi-
prleiarlo rural.

d) Incremento do cooporatlvlsmo com o auxilio f.otntt
• técnico do Estado o redtiçfto dos Juro* sobro o capual coe?e
ativista a 3To.

e) Combato Is valorltaçóes artificiais, de que é !lPM(*
caso do café com a queima, para caso fim, em poucos _rrs..«
mais de S0 mllhóes de sacos,

f) Contiole da cxporuç&o e da Importaçáo, ei!»1
o Intermcd.arlo especulador e gnnancloto. Redução dos
de mora a 1 %.

g) Aproveltomonto do nosso potencial hidráulico, w
aando possível o fornecimento de luz o energia baratas .
Iiitor da cidade e do campo.

h) Naclonallzaçflo das ferrovia, em todo o Pais
mediata d» nossos traçados ferroviários.

IX
Dos problemas sociais

a) Leli trabalhistas de maior e roa) alcance social, ss*^*
melai por Intermédio do orgüos competente. *ubnrdlnadot 4 *e
cretorla do Finanças Federais, com d'ralnulçfto das coniriW
çfloa e a superlntendoncln da nrrocadaçílo polo Tonouro Naclo.'*

b) Punsílo do oposentndorla nfto inferior aos proventos £|atividade, se Invalidado o sorventunrlo, e a dos herdeiro?
torço, no mínimo, rio vnlarlo percebido polo chefe.

c) Aplicação doa saldoa do Seguro Social somento <3
boneflelo dos segurados; seja nn dlstrlbulçüo dn casa prol"*
seja na'de outros boneflclos exigidos pelo bom estar do t«c'
lhador em geral.

d) Colonização de terras, de proferoncl,. peloi n lC^s,.!|
evitada a constltulçilo de grando. núcleos de estrangeiros
determlnadu nacionalidade om uma mesma zona ou reS-4o
Pais.

e) Quadro gera! de funcionários civis da Unl5 . com !»*
remunoraçfto, segundo ns respectlvns categorias o Bervlço». 'c *
em visto as responsabilidades funcionais ou produçfio de »
um. Admlssüo Inicial mediante prova do habilitação. B í(*Y
por antigüidade e merecimento por serviços realmente P"1

DIRETÓRIO
Isidoro Dias Lopes, Gen.: Olyntho de Motqull a! .

cellos, Cen : Targlno Ribeiro. Advogado; Euclfrlo. H
Fonseca, Cel.: Severlno de Moura Carneiro, Advngnn
Honorlo de Melo, Médico: Mario Chaves Ferreira, '
qulm Rnaventum dn Slivn Mattos, Advogado: Ra"'
Cabral Velho, Col.; I-lnroIdo Cardoso do Cnivallio . c\< ^'ria Marinha: FellcIsMmo Cardoso. Cel.; Arthur Uni r|<
cellos Lopes, Eng, Agrônomo; Eduardo P. do 01's'olri
Comerciante: Mario Silva Valle, Cel.: Aristlrlos fi"'
Ma.|.; José de Abreu Aranjo, Co!.: Joaquim Perelr;
Médico: Odilon de Queiroz Jucá, Advogado; Oscar a>
Viana, Cel. Médico: Buelldea Pereira Bueno, Cci.
Prado do Oliveira, Cel.; Oscnr Cavalcanti, Contador-
Nunes dn Carvalho, Cel.
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CO>nsSAO EXECUTIVA
Preslilente, General Olyntho de Mesquita Vn?

membros: Coronel Kuclyde. Hermes da Fonseca. '
"In Choves Ferreira e Cnmerc-'aiiio Bdnnnlo de nMvi
I • --ccrelni-io, Coronel Joaquim Nunes do Oarvollu
tario, Jornalista Odilon Queiroz Jucá o tesoureiro. '
locÍ3slnio Cardoso.
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A Allnnçn recebeu pedido e Já rematou Instruçiios l
;5o do Núcleos em vários pontos do Pais, pnr ll,|pr"
regulutes pessoas: Manaus lAmn.onos) — dr- Mai
rlano Nunes; Três Lagoas — dr Dalmo França oj
(Mal.o-rír,iKso) — Cap. Jcfferson Osório; P«r\si
- dr. Plínio Pompnu: Sfio Paulo — rir. Bliu*s'n

lana; Vitoria -- dr. Lourivnl Almeida e Cinclioíi
merlm (Kspirlto Santo) — r.r. Newton Meireles
lila) — rir. Luiz Rogério: Aracaju (SPrg!pe> -
Itollemberg Leite; Coinz f(lolaz) — drs, Ada
Rui Fernandes; Belo Horizonte (Mlnns ('ei"11^'
Proençii; Cabo Frio — sr. Luiz Gonzaga noinfi'
lôpolls — dr. Jofio da Silva Carduio Júnior: N'^
do Itio) — Teu, Bpltaclo Limeira: Campos.
Alegre, Curitiba o etc.
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Comitê taiocráto ile Copacalaiia
Conferência do Prof. Hermes Lima, unfllfl
U* )a l-fUlO llWttí.!*». ' W* íWMf -***£«» 5 l^SLiiii-i..

! ia aSãt eteol» «'¦* _<* 2- **_ 3 Iwra* .fURnáí****? sfeiHs* aa
ôi timm ã__» da mw trowiw p/**ti*t«*.

! lito a píaiefii! cfcStr ..m-tUH |»I* emla. que ,r,i__.l4n._»
11 ter* t» pan mIhI_3&

pm* nt? c*.. r.rr-íiri*.liâ anuía&J**™ia •-•mkafa fe

primeira ueotei -_$¦*"_ om_ R**-*.* Mg*-*»»* ,¥?_?'Af!,-!,..._ tt. Uma. -tina tia «'_.-. »«!»_ Vt-iisi,:.. He!» Ms-
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AfUICA 00 NORTI. IHGICA. Pt NA MARCA, "^J^ CRIÇIA. MOIAN
OA, ITAUA LU.-CM_._GO. NORUÍCA, PALISTINA . RÚSSIA

iMfUl d...»* t-a. ««li». «Ii N«*.»Y«ii, !¦ * . * lnloimacèeii -j-t.lH-.-.

latlnm te».,**»» — d-i 10 it ». _omi -_ . »*a 22078.

TRÂNSITOS INTMNACI0NAI5 LIMITADA

I èhSIt _.*iíon .a- Àimetóa Ih^il-ues í WtiM* GttV.9 _#

jo. Ornara multo, Ams.fr IW» df PiíA^f. rfStew, velra: e» emifiÂo mmim: JbIU !__-.___. ds OU*-w_.

O C.m!5- l."w.ã!Sf- d. <?fi»sf»-an| ^nvld» t^»5 «j
-•in [Me -"K-ía! á av C«p*eab»i_» _• I»».. ¦ »»f*22«;g,*J
pr«f RerrAf» tímn tui-aadi-mla ao ima
de um Partement© Demarratit©''.

i-

A.mJ'. Almiia**». Bariom 01 — |,
A»»ei.»ei Ceni» no Imtl dei

A fr C

910
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• ft«w<w/c4T/CO MOOMffff*
tt Ir c*}*-*t)WA - O flffü. /-reli.*- -*i
L-j.» «wt-aia •• "rria«a« Poptlef.
•_¦*«

•frt*
_*"."'?

Mnf* «ae-íi Kai»». Deatditt
o t iltítoa Mal***. :•¦•¦<¦ 4o
-itm PfPStftttU* 4a Cmed'j'a.

m o itdator 4e "Vida dai Cerni-
SliSr**-*. C*» Ci"**u* «"/or',•<, J^ "O""
ZmatJM 40ttt*Jti*4o um frobelíio diss-

ii,:-".-! #w «a »*_»** 4 r.e íilta
¦"*/-» jl m ce-**wl--e. uma tUnita mt*
nrthit* m* /*¦¦*•""• »<* • •**r»_1» •;• _f*
X*» __-_-*- l^e"***' • ftW c*r'0 d* •*''fl*>**

^»~. « i«rl-«d_«<«J_i _m_» «r-fide» do*
-J^f t i_*iw_.s_t. _i dotjsf!» tw.a'!':o do
Zsnjriu tt eaJr-ido . ;lo» i<o*mt**i Me**
rnim*-.***.*.!* eaatm a «aeirnfo d. aíoeroí d«
«nr í tt-ítítíadr, htlslocio 4* tam mt-rec.
Su Fl**'»* «'l"wa"f.fo da __m!naf.o pu*
S* I*fr4_tcde _* «ma -*«»•*' s*c**44n* pa*
S* tffftsf. «nmrafo do /ornetnmenio 4e
Z* m mdtdor em Enataheiro -.oa., me
3rt-*_r*40 Ií 1» pare W lifrw. InifaJaído de

t««i r*_ífo dt* Irifif «**t catfadfre, f.{t.í df «fra»
«fr* «j. loteUdatt* e.r»mrirfii*_»«. C.«i.'f._.o d«
uma pteça í>-M.r_ e**i i'*-.-i"-*« **t\wtta a
i-it*dia.'4 *»*6viífí'»«-ia rom rrf.t.1.. *t tem* «a
l, A. l*. I. *-» ro-uirn^so Mau-jMtmUaidat, OI*
|_(.fir* *_:'a t.di..'1-t * ctiteat, n.mi-mtattâ
tàtttt * íiuírsf.rei ?ve e-faaeat, í«ívJ-i d# rt.
nema tefantú. Sr** v. de reema .*-'-• edult»!
>.' ¦*.-.• ¦; - -f.i!..- v-• ...;¦" de .--•''• F4*d .dal*
(ot (tem i«-ff*ii,i4_ de ttfmit'). Palctitct e . -¦ •
,'.-f.»fir(âl :«(.!;. L--- tf} •-*¦? r:í; Cltfri.kKdO
grofeifa de t»i-içsed.t e e.»'fe»i di fistç-u pt»•'tt. ** í-i-.-. do .vi;ií.

Ontem, o Co__id Oemoei-df!» ¦»•-.-'«• t¦"«'•- da
f,'-:,--.','3 rtelítoii tm ns rede f-riel r»ma m»
r«.*fanfe et.rm^a petai, btm cama a iea.^a*
refi'. de nw ...si-e.

o CiitM Omoerdíieo frorawWa de C«»
* i i.'j ajula a taitt ot mt_adora e t'tb*IHe*
-.'**« do tahvrt.'» «-*« otjiía nd»» í« ínítri-warn
eo rea Cemí_.. «ue «i /açem een fida a snp. i»
ela potileel em ico tede leciol d aa slr* Ga*
nu tu* 31,

0 COMITÊ DEMOCRÁTICO PROGRES-
SISTA SAMPAIO-JACA
Eciá tornando re*lielide ai nípiraçõci n*a. tenli*

das do» moradores __oucic. subúrbio» da Centnl
— Cri. do um cuno de .ilfabelixaçâo para cdultoi

- Con^rcnciai educitivai c cu.t'*r_i<
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El *««« iooo o«e Mu °f*
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_, íitmM oi ftometit o*«
5, mavm coniiam,a. pt*
m vetçtn tapam 4t dt
«tr, wtlt pt-vama* dt

•_._-.»* aiir-menr» da io»
;L, tm gtandtt t gravtt
hmtatt nacionais do mo*
Itti»" il.il-Cario*. 1'rct.tes,
•fe«VHi dc iia M _e mal°-

Comissão ile Intercâmbio dos Comitês
Populares dos Subúrbios da topoldina

Eata ComLulo. Inspirada nt» altos principiei de unlào
nacional, »em promovendo uma sírle de Oomleit» eom o fl
de brm orientar o povo para o cserciclo do volo Hvtvrede brm orientar
secreto. .. .

Hoje. áa 15 horaa. em Vigário Oeral. tett\ realt„_do o se-
•rundo Comício organLiado por es*a Coml_s..o. Nessa OJaílat*.
vários oradores do povo. farto uso da palavra, entre eies o
dr. Campos da Par e o opiràrlo Roberto Moreno.

Na próxima quinta-feira, dia 2 de ososlo. k rua Xavier
Pinheiro. 554. cm Vigário Ceral. reallrnr-st-á a primeira reu-
nlAo desta Comlis&o, que ae rompo- de rcpr«cnt_n.-s d- to-
dos os Comltca Populares doa subúrbios da Estrada de Ferro
Leopoldlna. ... _.

Por» o Comício de hoje e tambem para a reunião de
quinta-feira, a Comlssáo convida o povo em geral.
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SOTICIARIO GERAL' 
fiTUT!'.* POPULAR PRO»
f.ttEiSISTA DO CENTHO
01 flliAIIE. -— —

0 Cealtí P-pul»** Progrcasli-
a ia Centro da Cidade »pe a »
ífía ot moralorta • trabauia»
í m do Centro para que te ln>-
cr-na no teu Comlt*. Aa ade-
t/t, pc-dtrlo »cr levada» tcdiu
u t***a-!elr»i á ma 8enador
Dt.:>i n. 21.

0 C-cnlt. Popular ProgreaMt-
U ío Centro da Cidade congre-
p »a teu telo todo» »o,uelt_i que
-_mii pu-mar pela t-olu-Ho
•oi'A.1» • ptclflca do» prcble-
xu brailielrc-, d» scordo fjom

c__i'.»-_e tr»ç»d« por Lulr
C_i« Preile» em »eu memora-
rt! .'.Kurto tíe 8. Januário. 8ex-
ta-fe!nt príxlmt. o Comlié rea-
liari uma Imporyinte aetem-
UfA freral para a qual, desde
!t nlWtt o compareclmento de
Wm ot Intere-sadoe.

Smtía*semV''•'tÚAÜL/iVMblOfó -1

COMITÊ* PKOGUESSISTA
DEMOCRÁTICO UO FON-
SECA 

O Comlt* I»T-er«»í_tta Demo-
crAltco do Pon-iec* empenhado
im toluçio dca objetivos a que
•e propõe realUar no populotn
bairro do Fonteca. fax Instalar
no Grupo Escolar Hilário Ri-
beiro, á Alameda 8. Bmventurii
n. 7M, um Curto de AlfabetUa-
cüo de adultos de amboi o» te-
-mmamm mm _

A pttrUr de 2.» f»!ra» 30 do
corrent» m_». todaa u noite»,
do 20 á*. 22 hora», os Intere.*.»-
do» encontrario aU á tua dlt-
pcíiçlo, ca proíe-aorei, deslgma-
dos pela Comls-^áo Cultural d«
Alfabetlzaçio do Comlt*. que ot
atenderto com tollcltudo.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE BON-
SUCESSO

Ex» Comlt* far-ío-á reprcaen-
tar no comido promovido pelo
Comlt* de Engenho de Dentro,
hoje. enviando como orador o
aeu 1.° rccretarlo Manuel Ri-
beiro da Costa.

Pela manha, o Comlt* Demo-
crátlco Prcgrcs-lst* do Bonsu-
coseo Inaugurará em »ua sede a
avenida Democráticos, 805, 0 seu
dístico, Inaugurando, onclal-
mente, aua neva »*de.

O Comlt. D.mocrátlco Progressista Sampaio J--a«-. Íun-
dado a 9 do corrente, vem concretliando as aspirações mais
Imcdlstas da população daqueles dois subúrbios da Cf n ral.
Intwrado nor clrmentos capazes, o Com!'.. Ji tornou nn da*
de al-mns dos objetivos dc seu programa. Uma das reaiLa-
côes dl-Mias d. cncômlo. do Comitê Demor-átlro Pro-*.r:ssl*ia
de Jac ré. ò t Instalaçlo de uma Comissão de Saúde nue lim-
c_na sob a direção do dr. Bmlllano Pereira c dt d. Antonleta
otrl-osa. Desde sua criação, o'Comlt* Democrático Proarca-
sista S-impalo Jacar* está crescendo de maneira promts-or..
e-lou o Siib-Comlt* do Morro do Sampaio e um curso de ai
fn.ei_"nç_o para adultos.

O Comlt* Democrático Progressista Sampaio Jacaré, por
outro lado. está desenvolvendo uma Intensa propaganda de
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"COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE IRAM'

E_te Comitê reallxará. á» 18
heras, na eatroda Mitnaenhor
Felix. esquina da Entrada dc
Qultungo um grande comício
para levantar a» relvlndt.nçô.» .
do local. Dlvcruo» oradores uta» SU31 finaiidades entre os moradores dt Sampaio e Jacaré, quer
râo da palavra, fatonüo «obro o» -travris _» folhetos, quer através do trabalho construtivo ae
nroblemns maU temidos dc 's 

r!c.,!.t"rj naj reuniões que realiza semanamente.
O Comlt* cogita para breve, da orr.anl-nçãp de um fes-

tlval artístico, que contará com o concurro doa principal»
aril-tas tíe nossos rádio e do nosso teatro. Nio -RZ-ndn *tis-
inções de clasie. religião, côr. credos políticos ou ÍUotóflcM.

?ó nfo aceitará em seu selo os elrmentos nari-tategral-fas-
elstas). o Comlt* Democrático Pro(jr:sslsta Sampaio Jacaré
6 a sSDtlnela avançada de todos os moradores de am.as aa
Uralidiides, que querem realmente lutar pelo bfm comum,
nor elelçàS üvres e honestas, pela soluçáo unitária e pacifica
dos p o.lemas do Brasil, que caminha a passos largos para a
_ftsin____-__ cin" 'juntamente 

com o'seu curso dc alfabctlzaçfto. o Comlt*
D.-mocrático Proiresslsta Sampaio Jacaré, lev..rá tambem a
efeito a realização ds palestras educativas c culturais, c-rla-
reccr.do a seus filiados c aos moradores cm geraljdos dois
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Teatro fle conforto máximo
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#C0LEGÍÕ' INTERNO

HOJB

Veart-i-al
Ae IR linri-t

A noite t ás
30 e 22 hora»

bairro.
COMITÊ* DE5I0CRATICO
PROORESSIST/ DO REA-
LENGO

;.-.»¦ c ::..-.'¦ comunica aor açus
filiado*, e aoa moratores cm
geral do Realengo que o «slenl-
dade dc Instal-ç&o c poise de
tua dlrct.-rla. hoje. foi transfc-
rida slne-tlle em vlrtuíe do fa-
lecimento do sr. Harrlia Ararl-
pe. fllh do prof. TTlstfto Ararl-
pc.

COMITÊ' DEMOCRAT!CO
PROGRESSISTA DA 8AUDE

Este Comlt* realiiará hoje,
domln.o. ás 10 horas da manha.
mala uma assembléia geral paru
a qual |_tdo o comparceimento
de todoa tr, seu» Integrantes bom
.-.mo dos moradores em c-rall
do bairro. Ncesa rcuniúo serão
exposta a marcha dos trabalho»
de clalvoraçáo dos ostaiutos t
o memorial a acr enviado ás au-
torldadcs ctmpetentes no senti-
do de reivindicar melh.ramcn-
tos de caríitcr imediato |_ira o
bairro da Saúde.
COMITÊ' POPULAR DEMO-

CRiYTICO DA TIJUCA -

Eâto Comlt* vai realizar hoje.
domingo, és 16 liorn:, cm sua
sede. A rua Haddo.k l_bo n.°
4C0 uma grande assembléia po-
pular para traU.r dos se.ulntcs
assuntoa: discussão do manlfes-
to-programa; do proj.to de es-
tótutos; e clelçáo da coniis fto
diretera definitiva. Ao Iniciar M
trabalhos da reunlüo será apre-
sentado pda comissão organiza-
do-a do Comitê um relatório das
atividade. reali7^d..';. Paru cn-
m assembléia o Comitê taz um
convlto a todos os moradores

Em regotllo i-tlo tto qu» o» re-
.•,_•,¦ ttenti tu* r*»rMT|tv,i fiiifiíro, o»
-icrlturArlf» 4o 4rt,iirUm»>n!o ,le
IVntneaa llrhaiit, d» IVer^Ur'-) tie.
ml di» VlteSo ItrSo ce'a»hritr amt-
tiiiil t* 10 hor*** m'«»« rm trio
4* sraca». na IrreJ» 4e KSo Jnrrc
em hmnf.n»t;-m «o prefefo llrnrl-
~tir» no»|«tmri*i.

subiír-los como se vota; o que é o voto; n n-«ssldadc da po-
HtlzrçSo pa-a apressar a marcha democrática dos nossos
destinos, etc.

EM FSPWTO SArT0
comitií popn.An rn*-
MOCRATiCO DH MIQIi

Nc»ia elrtad.- fo! fundado o
Comlt* Popular Democráfro de
Muqii!. cuja direçlo provisória
ficou atslm consiln. da: pre«l-
dento — Dorellno Rarro o: te-
cretarlo. Janen Franca Martins;
tf.oiirelro — José l*eal N*eto.

ESCOLA UNIÃO
PARA MOTORISTAS
IUr. i,,i — Alftnlo Mntiln*

RUA 24 l»K MAIO. I .!»<!.. • SOB.
T.lrf.m,- — 211-111 It»

A MARCHA DA CAMPANHA
DOS COMERCIARIOS

Manifestação de solidariedade dos comerciarios aos

-.ingentes do Sindicato dos Empregados no Comercio

Orande número de comercA-le semana Inglesa. Agradecendo
rios prentou entem. ás 10 lio-1
ras, slpiilflcatlva manifestação ile
folldarlrdtde ar pre*lden!e e de.
mais diretores do Slndcato dos
Empreeado» no Comércio pela
maneira por que Vm drltlnflo
a camnanhe de n-njusu*m"iHo
n'nl de silárlos, hcrárlo único

SfSSS1 WEffgg]' Sucul3lra e Idallnn A:!Cved0
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litlzcçüo pa-a apressar a

Dantroda Unha traçada pelo n-crldo lldcr do Povo « «J0
proletariado Luiz Carlos PresUs, em eeus memoráveis dlscur-
sós de S. Januário e do Pacaembú, este Comitê que se acha
representado na Gr..nde Convenção Popular cia Dlslito Fe-
dcral, está pugnando atlvti e maolümavelmcnte pelas suas
rtlvlndí- »c.6e- mais caras, que são o rcf.cxo das aspirações
dos hr.r-ntcs de Sampaio e Jacaré.

Amanhã, segunda-feira, ás 20.30 horas, o Com.té rea -

zará em sua sede provl.ó"la á rua Souza Barros n.° 113 (sede
do Souza Barros Esporte Clube), uma importnnt. reuniüo
afim de oue seja traçado o plano geral de revine ler çoes.

Os moradores e trabalhadores dor, subúrbios de Sampaio
e Jaca é, que ainda não levaram sua adesão r.o Comitê, o de-
verão faz-r o mais rapidamente possível, pois so a unlao in-
distinta poderá tornar realidade aquilo que é aspiração co-
mum A diretoria provisória do Comlt* é a seguinte : presl-
d-nte. dr. Emlllano Perel-a; vlce-prrr.!tlente dr Oldemar
Smlth; 1.° secretário, dr. Alcenor Celso Uchoa Cavalcanti; 2.
secretário. Paulo Lafaycte Coimbra; 1° tesoureiro, Carlos
Rebelo; 2.° tesoureiro, Vítor Lisboa.

O clichê mostra um aspecto tomado da visita de cordia-
Udade feita á redação dc "Tribuna Popular" por alguns
membros da Comissão de Propaganda do Com.te, ç que sao
os seguintes: srs. Jacy Azevedo, dr. Alcenor Cs co Uchoa Ca-
valcantl, Eduardo Sucupira Filho, c sraa. Maria de Lourdes

MÉIER
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ARMINDO LOPES

Rua Arquias Cordeiro n.° 620

EM SANTOS
COM1TÔ DEMOCRÁTICO
POPULAR DO GONZAGA
B JOSÉ' MENINO 

TRIBUNA POPUL.AR rece-
beu oomunlcaçllo telefrrílflcn de
tor tido fundado em Santos o
Comitê Democrático Popular do
Gonzuga e José Menino, que
congroga em sou selo elementos
do todae as cliissc. sociais da-

quolea populoso, bairroa can-
tlíitas.

ÊXITO NA CAMPANHA
DOS EMPREGADOS EM
TELE-COM UNIC AÇÕES
Falta somente o pronunciamento da "A. A. Cables"

Como .reviramos, os empre-1 única empresa, que nfto se pro-
pados em tele-comunlcaçõcs e ns nunclou ainda, possamos chegar
££-__ teicgráflcas, rad.otelc- I a_ um -ordo^fit,,^^^

e semana inglesa
aos manifeslentrs. em nome da
diretoria do Sindicato, dl*se 'hea
o sr. Ja'mc de Azevedo mie a
cam.anha em prol des mat» ca-
ros Interesses da classe vem *eu»
encaminhada, num sentido or-
•'-Iro « pielflco. de forma a <is-
r-R-itrnr pleno Cato para as rei-
vlndicaçõcs apre^entadai, En no-
me da entidade, que presidia,
lotivavn o esní-Po dltelnMnndo
com que os comerciarios se vera
conduzindo.

PRONTOS OS DOCUMCV.
TOS PARA O DISSÍDIO CO-
LETIVO »

Em palestra com a reporta-
gem da TRIBUNA POPULAR,
o sr. Adatbtrto Uchôn Maga-
lháes. membro da sub-comlsffto
de salários, fez as seguintes dc-
durações:

— "Conforme JA foi noticiado
pela TRIBUNA POPULAR, es-
'lernrcmos até amanhü ás 10 lio-
ras. o pronunciamento oficial doa
empregadores, Todos os do-
rutncntos nec-ssftrlos â abertura
f'o di-fldio coletivo nn Justiça do
Tr.ibalho Já foram redigidos pe-
los nossos advogados".

REÚNE-SE, AMANHA. A
FEDERAÇÃO DO COMER-
CIO VAREJISTA

Fomos Informados de que ama-
nhã. As 10 horns, precisamente
quando expira o prazo conce-
dldo pelo Sindicato dos Empre-
gados no Comércio, reunir-se-*,
a Fcderaçüo o Comércio Varejls-
tn narn. em caráter definitivo,
pronunciar-se sobre as rclvinÜJ-
cações dos comerciarios.

empr—  ¦--,-. •
rrnficns e ratllo-tclefônlcas che-
gaiam, cm principio, a um açor-
do amistoso.

Reuniram-se ontem, na sede
do Sindicato dos Trabalhadores
nas Empresas Telegráflcas. Ra-
(lio-tclegraficas e Rndio-telofo-
nicas do Rio de Janrlro. os mem-
bros da ComlssAo dc Salários
Ouvidos pela reportagem da TRI-
DUNA POPULAR, fizeram cies
as declarações que damos abai-

_- "Acrcd.t. que dentro de
poucas horns, pelas negociagoes

estamob mantendo com aque

B atos de PODOU, adaptação de IGL1.ZIA8
QIT. ESCÂNDALO NAQUELE INTERNATO DK MOÇA-i'

AMAnIu — Descanso. <jÜTNT.\-FEntA — 1». Veapcrnl
a preços reduzidos — Dlllictes A vemln

¦***umr*m*mvmar.-:nv.

\lTcASrD0 BANQUEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...

numurnAbo engesheiro, o café predileto t o escolhido...

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIA .O, 133
^**m* *t* **• Vt*mm mm  .......m it II ' l"»1» "~*** ' "***"****

Fernando Gomes.
"Os telcgraflstas e radlo-te-

legrafistas venceram unidos mair,
uma campanha em que se em-
penharam pacificamente", falou-
nos o tclecraflsta Manuel do Nns-
cimento.

O pres dente do Sindicato dos
Tolenrafiitas e Radln-tclcgi-afls-
tas do Recife, sr. Conntantino
Mendes Rodrigues, declarou-

"O acordo iniciado entre or,
radlo-teloiiraflsat- e ns empre-
nas é mais una vitória da cias-
se. unida em torno das suas mais
ções1'.

Os telegi-nfl-tas Edison Augus-
to Coelho, Jorge Pui-val Vaz, RI-
oardo de Novals Guarani Jorge
Hcnrlqucs, »!osé Gonçalves Mala.
Dinornli Passos e o presidente
Albano Alves de Matos expressa-
ram stiiis satisfações pela solu
ção nmistosa e pacífica do rea-
justamente geral de salários dos
empregados cm tele-comunições.

.itmwmmmii-siti -»-' -»»*mm,*a**m*mmrvr**4*mM*>****-*** ip | «ittiwtnt t i ¦¦ rirrmiiia nn-TiiTT

—"  in. -..i.i..iii«ii.ii.»i _——— _r*-,N. 1 1 ******

Campanha popular do üolchao
. ,* j. ti.il. Iineiro o uso do confortável e |a consagrado COLCrí

Adm de permitir a todos oi habitantes do Rio de janeiro -tjndo aSsim, aos lares mais modesto!
PCionalmente baixes, no decorrer do mes de agosto, f"1™^"^'^ sistema de m0 ejo continuo, com um

COLCHÃO DE MOLAS FLORIDA, ventilado, umeo^^«"J |».í0fSfl 
* 

eícrido pata* as instalações inter,
mentç iodo a "facon" com um perfeito acabame-ito 

J"JJ°j; 
°odusir 

J artig0 de mail absoluta comodi

Florida

A oferta apresentada ao público carioca visa realmente n

COLCHÃO DE CASAL (qua quer medida! Cr$ 1.150,00
EiV ALGUNS CASOS SERA"

-,_ roo». ¦ 77 5009 Para ser informado a domiclio, sem compromisso, sobre as van .pens
TELEFONE, IMEDIATAMENTE, para 25-5995 ou Z7-...-, pa™

* SENSACIONAL NOTICIA OilF IMTBBE8FA
* A TODOS -OFERTA DO MÊS DE AGOSTO

CO! CHÃO DK MOLAS FLORIDA, deliberaram os fabricantes oferecê-lo, por preços exce-

es a aquisição de «m 
^^^i^^:'^^ iodas as molas, tem o seu estofa-

com um so .0 de arame de aç ço^p • dl, ™an*° 
£ais moderno o luxuoso, o Hotel Serrador

nas do grandes hote s no Brasil, in.-.iiaiv. uo ...,..- ccosf, R-Jp-
dade e conforto em Iodos or, lares, por preços que |AMAK SERAO^RPn

COLCHÃO DE SOLTEIRO (qualquer mec! da) «-i_

FACILITADO O PAGAMENTO _ § _____,_, rAiruxn n3= MOLAS "FLORIDA"

'.FÉTIDOS.
800,00

legitimo representante da elegância, conforto e durabilidade.

RUA DO CATETE.214, fundíis
-k-k*k DURMA MELHOR NO COLCHÃO

do inegualavel COLCHÃO DE MOLAS

FLORIDA! -k-k-k

Tel. 25-5995 - RUA SANTA CLARA, 75-B (Copacabana) - Tel.: 27-5009
a"»*' . _.-_._..,.. -.«¦_.—n__r_í'íirrtrit--rl»*ri_i-'

HIPOTECAS
Bmpreeto sobre préílloti
Ix-ni localizados, aeslm eo*
mo compro prídlot r ter-
renos. — Tratar com M.
HAYrit — Corretor iln
Bolsa do Imóvel» — Jor»

imi do Comercio, 0,'
Sitia !'»_'_

m»T_tt_"«e~-x iT3_.; j j.uh-rt-.'*-.'¦ ^»«_r«i r.*t«; 's-tsi

Lezou a íirma em 65

mil cruzeiros
Acaba de ser preao por umi.

turma ds Investigadores dn Du-
legada de Vi»ilanciü, Valter Be-
lldlo da Silva, que, cm empa-
nnia de Onofre Ferreira, ralai-
ficou om Vitoria do B.pli'itO
Siint:., u a Blnatura da fiima
Vasques & Gaspar, levantando
no Ranço de Credito Real do
Comercio e Industria, cm (Ja-
clioelro de Itapemlrim, a vulto-
sa Importância tíe 05 mil .ruzel-
ros, Descoberta i fat-lflcaçao,
oelíi (!ii'e'.-irin da c si b.niarla
t I o roubo comunicado a poli-
,'in capixaba, que radliigialou a
-.ua congênere cari ca, snllcltan-
do a prlfiâo do larapio. Esta re-
mete-lo-á parn Vitoria, alini de
eme rieja o mesmo devidnmi-nte
nvocosso ali. Para a captura
iie Onori' Perrelra, que e nti-
nua de-aiiiirec;ldo, prosseguem
as diligencias
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B**mia,

LaH fila SS Im

Sobre as vantagens ria eletrificação
Centra! do Irai, em Bangú e Campa faile 

~i

Em homenagem à RAF a reunião
de hoje no Hipòdromo da Gávea

IJIPrornefe agradai a d/spi»/'» do ütissicojockeyüuliè' .vk-i-,]
fe

O programa par» * reunião «Je hoje, com m mon*
i-iii.t- proviveii 0 ceUçóei oliciaii
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AS NOSSAS INDICAÇÕES
1^1'.vnt — l-AHAHILM — |f|H»».i,
I la.ttl-.N4 A — TITt». — BU1II
a eat-,.. — ArAflrt — » » »"¦»'¦
AMtintltl — F9H1I»»'. — UtHtlM»

' II I I ¦• » — »l «I.l I «• Hl »t'
-.« MH499IIWAV — MIHUIII-

, » m- « m.ii — P». .Itl» I \ . I AV».»
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0 RESULTADO DAS CARREIRAS DE ONTEM. NA GAfQ
Cricbí. et isfe»énf»GalHirdii. S«|io, Melódico, Marifih, Ciintlfir e

ia,n s*j»i 9* — c*i

i*ej:»/«ffí»i «on a rtel'ilti*Héo, m aoe<m dt carr»-i ie prata ptVtHtttít .om o

A;:.&8 no dia 14 do correr.-«cal que conta com mal. tte baitaiiu .aiWella coro osra»»
¦*, asatstlmoa á inauguração cinco mU operárlot vindos dc
U» novo trecho cleirilicado da

t.inha Auxilur da Estrada de
l erro Central do Braall.

Foi. i :;. dúvida alguma,
a realiaaçAo da um velho da-
«ejo da numerosa população
oaqucles subúrbios cariocas.

t* o contentamento do povo
nio íol menor ouanito o Pre*
atdente Getullo Vargat entre-
g.*..!• ..- o novo trecho elctrt»
ficado, pois numa mantlcsta-
çío de reconhecimento a ca-
ravana inaunuradora foi alvo
da carinhosa a - . -ntanta ho-
mrnagem. Entretanto, n&o fo-
ram poucos oa esforços que a
diretoria da Central empre-
gou. numa luta desigual, uma
ve* que a guerra contribuiu
notadamente, tanto na aquU!»
t.àn de matcrlAls a transporte
destes psra o Brasil, como na
própria mão de obra, para
qae mal.» depressa ** pudes-f
tem concluir os trabalhos de
eletrlflesçSo há multo tempo
começados.

1 A SATISFAÇÃO DO POVO

As ferrovisi foram sempre
Mndutoras do progresso e co-
mo tal por todos os lugares
por onde passam sào sempre
recebidas pela satisfação imen-
aa do povo. Novas esperan-
ças surgem, nova civilização
aparece. E foi com o Intuito
de colher do próprio povo suas
Impressões sobre a eletrifica-
ção do trecho Bangú-Campo
Orande que fizemos esta re-
portagem. Embora JA tivesse
sido beneficiado com o pro-
gresso da Estrada de Ferro o
trecho percorrido pelo "repor-

ter", eram avançadas as suas
aspirações e civilização, multi-
plicando-se assim, as necessl-
dades daquela população la-
hortos*.

N DE BANGtT
/ORANDE

divei-os ronaí. Como todo.
.abem. aniigamenle traiu Ire*
quentes os atrasos doa tren*
neste ramal; hoje porem Jà
nio *e dà o mcimo. A rapi-
ti*.- com que se !..- o trans*
porte de pat*j^eiros não mais
permite que os trabalhadore*
que ae servem dos trent da
Central |»crcain a hor.» exata
da chegada para o "ponto"-

Penso -~ acrescenta o sr. Os-

de RK-Ilittramento que a eletrl*
íiçacAo veio tttutr,

FAL.*. CM ALFAIATE-»

Morador cm Cami»o Grande
ha mais de 20 ano*, o sr. João
Pereira da '*ií-..«. dono dc uma
..!!. •...'.-¦»:;.«, n-.iiíl faluil .* —
'Nüo sei com que palavras
poderei agradecer ao* propor-
cíonadort« deste bcitcltclo a
Campo Orande. Tanto ;»....i o

I* »»!.»«» — ».«*• nr.TRii*. —
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-''epotlcJ'*

por uma hora t meia. viajan*
do-se de bonde. E. á urdinha
quando os operárioi, «aem da-4
!.itiri. .. em Bingá. pois
grande quantidade deste* ali
trabalhai»», jà nâo gastam tan*
lo tem;»Q para a volta a re-
Mtivncia iMiiiuid». que estão do
labor quotidiano. Tivemos
oportunidade de falar a mui-
tos deles e sioiamoí. o contei»*
lamento que «» «.imcScii.jv.i
Nâo nus pudemos deter por j«.
muito tempo nem paltstra «•*'» u™^'*\n-.mm^..,,,•,^ *0UA*
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FOOT-BALL AMADOR
ADVERSÁRIOS LOCAIS E AUTORIDADES DOS ENCONTROS m
DORISTAS PROGRAMADOS PARA A TARDE DE HOJE

OP!Par* «..-..:-'.. «. pertiila» o!'.-! HOAITA
cia». du« c-»mí»r_«i-i<-t de ama* í — Carop.» tu» «*»».»<*-¦ «V Kc«m<«».
oorr» màrr-adíi». t»ra • laide de i Principal - joír. P«dro Piids..

«» D. A. da F M, F. toitelea I Valente; auailraK.: V«»«ltriit*=r
l»'A»ií.» a Vatdtmiro M- Tanit*hop

at Ksguliue». aut«*ti(íadif*:
SEOfXWA ÇATEOORIA 

-! 
^f-?"*"?.:,,,.1RAJA" * 1DEEAU empo do "'"• *^'*WIV*

Bra*U Noto. i rua D Ciar* m\i0 * Amoat.» R«>dittur»^
Madureln». PttiicipRi - juu: CONFIANÇA «; COCOTA*^
Atl*w»n de Sou«: ausiltart-í Camjst» da rua Oenen»!

OPOSIÇÃO REALliNCIO F- C * K-"»*;|
A. C — C*amt»o «s« R**i»ísf»-
•1191a, «1* 4-* !»;».-_.. - UjasfTJf
atira Br»««, Juu 4* .' IU**
— .t -i...»".iit» Piifpi!** Cnvúagr

jtiit.. Otvaído »"('.«: Rirprercnlfiisf •» att»
*.; Am»*»! OHí>*«- Otlratra B».nfis»,

Manuel C. Oliveira e Matto II
Ribeiro Pr»-limiitar — jula. Jo*
:t da Slha: auxlllait*: Milton
Rccha e Nelson Teixeira.

NOVA AMERICA X MAV1L13
Campo da Awulda Suburb..

baita em Del Oastilo. PrincliMl
—Jult, José M. Sllvn: auallla-
re»; .Velunn V. Rc*ende e Nllton
de Barrou. Preliminar —Jult.
Joa.no F. Rocha; auxiliar»**: Or-
lendo Barbosa « Otávio .Ama»
rame.

'•"v BARBOSA X DEL CAS.
TILO — Campo da ru* Carlos
Sttldl no CaJú-Retlro. Principal

Jult, Osvaldo Roxo Br.».K_:
auxiliarei: Osvaldo Ciomes « O»-
valdlnho Mashcli. Preliminar -
julr, Pedro M. Sobrinho: au:;l!ia-
rc»: Paulo P. Oomc*. c Pedro F

i Motta

Num elétrico, um funcionário público, fala sobre as vantagens úa eletrificação

valdo -- que esta foi uma comercio como para os mora

A CAMPO

IA os slétrlcos correm de
Bang*n a Campo Grande. A
blo conhecida "Maria Fuma-
«ja", vagarosa e despreocupa-
da, com a marcha vertiginosa
do progresso, deixou-se quedar
pelo cansaço de tantos anos de
trabalho. Não era mais pos-
slvel resistir ros clamores dos
qus se lervlam dela. Não mais
Ratisfazcndo ás necessidades
dos passageiros, os elétricos ra-
pidos t elegantes substituíram
ot antigos carros sem con for-
to e horário. As longas ho-
ras de "espera" que se gasta-
vam naquelas estações foram
aubstltuidas por breves minu-
tos de espectativa, vencendo
assim mais uma etapa feliz a
Central do Brasil, beneficiau-
dc mais uma grande zona.

'FALAM 
NEGOCIANTES

DE BANGU' E CAMPO
GRANDE BENEFICIADA
UMA FABRICA DE TE-
CIDOS

grande realização que trouxe
inúmeras vantagens tanto pa.
ra o comercio como para a po-
pulação dc Bangú.

QUE OS ELÉTRICOS Sl-
GAM ATE' SANTA CRUZ,
E' O NOSSO DESEJO

a

Ricardo Rocha e José Er-
mlda ambos proprietários dc
carros de praça, estão bastan-
te satisfeitos com o progresso
que a eletrificação levou áque-
le local. Depois de historiar a
serie de dificuldades por que
vinham passando os morado-
res de Senador Camará, San-
tisslmo, D. Augusto Vasconce-
los e Campo Grande, por falta
de melhores meios de trans-
porte, acrescentam —- "foi uma
grande coisa paia a melhoria
de vida nestes subúrbios, e que
os elétricos sigam até Santa
Cruz é o nosso desejo".

E' IMENSA A ALEGRIA
DOS MORADORES DE
CAMPO GRANDE 

Em Campo Grande a ale-
grla do povo é imensa. E íol
com esta alegria que a popu-
lação de Campo Grande re>
cebeu a nossa reportagem. Dl-
versos moradores daquele
próspero subúrbio tiveram
oportunidade de externar pu-
bllcamente o que pensavam e
sentiam acerca de melhor pe-
rspectiva para o progresso de
Campo Grande.

A OPINIÃO DE UM FAR-
MACEUTICO 

dores a eletrificação
grandes vantagens".

trouxe

MM A
CIAI,

CASA RESIDEN*

A" rua Campo Grande n. 104,
residência do sr. Antônio
Marques, negociante de tecidos
c proprietário naquela praça
há 12 anos, mantivemos ani-
mada palestra com aquele se-
nhur. Entre outras declara-
ções, passa a dizer que em tão

amistosa, pois o bonde seguia
para Pedra dc Guaratibu, con-
chizlndo aqueles trabalhadores
que minutos anlcs tinham
chegado a Campo Grande pe-
le elétrico que acabara dc sair
de Bangú.

SINDfCATO DOS EMPREGADOS NO
COMERCIO HOTELEIRO E SIMILA

RES DO RIO DE JANEIRO

-1

NOS TORN1QUETES DA
ESTAÇÃO DE CAMPO
GRANDE 

Já satlsteitos com as In tor-
mações colhidas para esta re-
portagem, quisemos lambem

"f /fei-iM feV'fefeí'fe.fe^§ i
j , J- t-;. nsp. ".'¦¦¦ rafeis i

Telefono* H!.:ii!(»7 e 22-0373
i:n» DE JANEIRO

ASSE
PI

M RAL DE CLASSE
li e nno ns

Assunto: Aumento geral nos salários
Convidamoi todos os companheiros que Ira*

brilham em Hotcis, Restaurantes, Confeitarias, Ca-
fés, Leitarias, Petisquciras, Casas de Diversões e
Saudo, empregados cm Edifícios e Tcndinhas, e
todos empregados cm similares deste ramo dc co-
mercio, a acomparccercm a assembléia geral que
será realizada no próximo dia 30 do corrente, ás
21 horai, em nossa sede sócia1, sita á rua do Se-
nado n. 264-266-sob.

1 Pela Diretoria

JOSÉ MAURIO FERREIRA
Secretario

ESPORTES NA LIGHT

Tele» tm V»!a batH. Prmtip»!.
(¦.-'.- Edrmin4i» Caído»*-»: auxilia*
rt*: Samuel F. OulmarAe» e Se-
Vi-rirto Rir»- Pr-rlimlnar — Juis
Eduardo Iafuaro dot Santo*: au-
xiliare*: SeU»»ii4o P. Silta e
Sílvio Mllatto.

ORIENTE x ANCK1RTA —
Campu tia rua Ntv.or em Santa
Crue Principal — Jult. Hcrme-
nftildo Co«to: euxlltarea: Ara*
mildo c» -.» e Ari-totellno dc
Souta. Preliminar — jult, Al-
klndar dc Olh-clra*. auxiliarei:
Belmlro 8!m6es de Almeida.

NACIONAL X DISTINTA —
C*anipo dn E. C. Anchicta 4 rua
Arnaldo Murineli. Principal —
Juiz, Vatdemar F. Carvalho; au»
Mu..-.¦- Cario* S. Mato* e Clay»
ton T. de Carvalho. Preliminar
—. juis. Scralim Moreno; nuxl-
liaria: Dcrvul Brnndftu c Dori-
vai F. Menezes.

CAMPO GRANÜk x RIVER —
Campo do primeiro. Prlnclp.il
— Juiz. Anionlo Mlglianl; auxi-
liar*»*: Elias Martins e Emílio
B. Rodrigues. Preliminar — Juiz
Ht-rmlnln Camiwluni; >; auxilia-
res: Lorivat C. Nascimento o
Francisco Ferreira.

TERCEIRA ÇATEOORIA —
BRASIL NOVO A. C. X ANA-

JE" S. C. — Campo do Brasil
Novo. — Juiz da 6.» Divisão —
Floio Arnaldo Mendes; Jult da
7* DivltAo — Cosme Roque Re-
Bis; Representante — Silvio «le
Brito Azevedo.

Reconhecido <lr> acordo »-imi o DecretcLel 1.402
ilt- A dc Julho dc 1080

íiiiit, sinilii-nio Proflaalotuil «Ia «"In-**- Reconhecido dc
Utilidade Púiillrn Filiado » PcderaçÃu Nacional doa

iiin|iri citilos nu comércio Hoteleiro
S K I) K PR O P R I A

RUA DO SENADO. 264-266'
VASQUINIIO I'. C x MODEH-

TO F. C - Campo do Olaria -
Juiz da 6.» Divisão — Joaquim
Manoel Pinto; Juiz da 7.- Dlvl-
silo — Rubem de Almeida Rlbel-
ro: Representante — Jofto Ri-
beiro.

ENGENHO DE DENTRO x S
C. PARAMES — Campo do Ri-
ver F. C - Juiz da 6.» Divisão

Nelson R. Saldanha; Juiz dn
7." Divisão — Jor(jt Gelbecl» ün
Silva Prado; Representante —
João Marque». Batista.

PAU PERRO F. C. x ARGEX-
TINO F. C - Campo do S. C.
Parames — Juiz tia 6.* Divisáu

Valter Jacinto Munia; Juiz
(Ia 7." Divisão — Jofto Travassos
de Almeida: Representante —
Alberto Pereira dc Andrade So-
brlnho.

S. C. UNIÃO x UNIDOS UE
RICARDO F. C. - Campo do
Bangú A. C. — Juiz da 6.» Divi-
sfto — Alva rino de Castro; Juiz
dn 7.* Divitião — Luiz França;
Repre.ociitiinte — Ary do Valle.

PROGRESSO F. C. X MARA
E. C. — Campo do S. 0. São Jo-
sé — Juiz da 6." Divisão — Jay-
me Costa; Juiz da 7." Divisão

Antônio Domingos Fcrnsn-
des; Representante — Luiz
França.

S. C. GUANABARA x CRU-
ZEIRO F. C. — Campo do Gua-
nabara: Juiz cia 6." Divisão —
José de Oliveira Ramas; Juiz da
7." Divisão — Clayton Teixeira

„ ... a ai • ,- de Carvalho: Representante
Hoje a representação da peça, Alegoria bxpedi-1 Manuel vieira ae oliveira

Em Bangú, procuramos ou-
vir o que dizia a população,
sobre o novo trecho eletrifica-
t\o. Assim, o primeiro a ser
abordado pela reportagem foi
o sr. Osvaldo Gomes, soclo da
padaria e confeitaria "Mer-

curió", que nos disse :
— "A eletrificação desse no-

ro trecho da Central do Bra-
sil trouxe muitos benefícios
para Bangú. principalmente
para a fábrica de tecidos lo- cão de Campo Grande

Na farmácia Rubem encon-
tramos o farmacêutico Anto-
nio Fernandes de Souza que
entre outras coisas afirmou :
"antigamente estávamos su-
jeitos ás Irregularidades dos
trens, Esperávamos mais de
duas horas para que pudesse-
¦nos alcançar o destino dese-
iado; e se atrazava o trem era
um negócio a mais que se per-
dia, e multas vezes se repetia
esse terrível desastre para o
homem de negócios. Hoje, já
não se dá o mesmo; e posso
assegurai-, que toda a popula

está

Sr. Osvaldo Gomes quando palestrai;, com o •¦rawtcr" no in-

pouco tempo o número de mo-
.adores de Campo Grande au-
mentou consideravelmente, não
existindo mais casas vasias
para serem alugadas. E a se-
gulr disse ainda, que foi um
lato a valorização dos terre-
nos que antigamente eram ba-
ratos e hoje já são vendidos
a preços bastante elevados.

BENEFICIADA PEDRA DE

GUARATIBA 

Pedra de Guuratiba é uma
'o^alidade próxima de Cam-
po Grande, separada apenas

ferior tio seu estabelecimento comercial
ouvir a opinião dos ferrovia-
rios da Estação de Campo
Grande.

Maria, Diva e Clea, ao snbe'
rem quo se tratava da Im-
prensa correram logo ao nosso
encontro para fazerem pot
nosso intermédio um apelo
aos passageiros que passam
por aqueles toniiqiietes, no
sentido de que os mesmos não
as "tratem com desrespeito e
estupidez", como freqüente-
mente fazem. Até o momen-
to em que ali estivemos já 10
mil pessoas haviam passado
por aqueles torniquetes.

cionaria" — Rio Minas Telefônica Esporte Clube
Conforme tem sido ampla-

mente noticiado, realizar-se-á
hoje á tarde, ás l(i huras'. no Gi-
íinslo Independência, á rua Ba-
rüo de Bem Retiro, uma atraeil-
te festa civlco artística da dlre-
toda do Trafego F. Clube, em
homenagem aos nosses bravos
soldados feridos da Força Expe-
dicionário, com uma interos-
santo peça intitulada "Alegoria
Expedicionária", que será reprs-
sentada pelos filhos tios associa-
dos daquela agremiação. No ato
variado tomarão parte elemen-
:,of de destaque das emissora.»
Ri.riio Nacional-Radio Tupi, en-
tre eles Nelson Gonçalves e ou-
tros que gentilmente prestarão
o seu vnlIoFo concurso nesta' fes-
ta 2." Parte: Intermezzo — Apn-
teose á F. E. B„ com musica a e
cânticos do autoria e restenclit
dc maestro Jacy Gomes. A ani-
madisslma festa que estA sob a
ilireção geral do desportista
liffhteano Moysés A. dc Freitas,
promete alcançar grande êxito.

•
Realiza-se na manhã de hoje

ás 9.30 horas, no gramado da

entidade controladora do movi-
liicnto esportivo das Cias. Asso-
ciadas, á rua José do P.itruci-
nio um interessante mr.tch amis-
toso entre cs entusiastas footbal-
lers Rio Minas Telefônica E. C.
}- Departamento do Trafego ão
Distrito Federal. A peleja que
vem sendo aguardada com gran-
de ansiedade pelos litigantes,
deverá alcançar grande sucesso.
A direção do quadro Rio Minas,
convoca paru hoje, os elementos:
Jttcclé. Coimbra c Francisco.
Jorge, Afcnso e Silvio, Cardonl,
Nelson. Damaso. Luiz e Orlando.

•
O Leme Tênis Clube eü" Clube

de Tênis Independência prella-
rãc hoje, respectivamente, com
as agremiações: Tijuca "B" e
Botafogo, em prosseguimento
rio campeonato lnter-clubes da
ü.r- classe (le cavalheiros da P.
M de Tenls.

•
O returno do campeonato da

Arieca, está marcado para o dia
1-8-45, com o Jogo entre os
itiadros: Jardim Botânico x

Tração F. Clube.

ÚLTIMAS
OTICIAS

(111-Contratos registados,
tom nn B". M. F. 

Foram registados, ontem, os
contratos de Braz, pelo Bangú,
e Allton pelo Canto do Rio.

Chegou o passo do Laxixn
Chegou, ontem, d F. M. F.

o passe de Laxixa, novo lialC
do Flamengo.

Alfonso Doco no Rio 
EstA no Rio o sr. Alfonso

Doce, para tratar de assuntos
referentes á próxima disputa da
Copa Roca.

» c, cm" * n c 9 som
C*mpn dtt 8 C. Cü
• » D.VI.4-. - Juatpür !"•',!.',.
dea: Jult da ".* Dn^ rs?
cl*to Uom>-*> dc* Saivt* le
pttiteiiUiiu* -- Joss*- Uma»

S C CORINTIAfíS 1181»
PORTE f. C - Cam**» t»R 0*
rlr.tiaru - Juis da *• &.-»¦-•.»

Jo*4 Pfreit. fa C*>'*: 9.1
da 7." DivttAo ,. EorUdej Pr*»
da Silva: Rcprt-.«**t!*i*ít' "."•
naldo Lopes Pi>*u«*ca

S. C. ALDEIA x 8 C VAUit
Campo do A. A Pottspsa

Jul» da 4.* Dhirt - Actrem
Batuta da Cw«ta: Ju'* 4* ¦' •*•
vt*4o — Eucllttr» Jo*t- St*-*
ga; Rerpre*tent.»n!e
Camargo de Castra

CLUBE DOS CARIOCAS »
A. PORTUGUESA
do A. A. ("tui-otr» — Jate di"
Dlvi-An — Valdemar Lopa T*.
quattt: Juiz da ".' DlriiJ* -
Fronctfico Soare* Oomia Jsr
Rcpref«niante — Bar',
to Azevedo.

ASTORIA F. C. ii A- A. C9S
ZEIRO — Catiiix» dt» M*r.-íi;>
ra — Jult da 8* DSvltao - te
fredo Srliraidtd; Julr di f t»
vlíAo - Cario* Albett.» Oi a
Moreira: Rcpreicntantv - G*
gorlo Alve* Teixeira.

RIO F. C. X 8. C BOA VB*
TA — CnmiM «lo R!o 1
Juiz dn 8.' DIvM..
Auguuto Quinta»; Juli
Dl»1»ián - Rufliel Ribí.:<
tlr»*»: Repre.-entanif
Loureiro Teria Vieira

BFTTO RIBEIRO P. C »
ROIAL S. C. - Cuntv» do B:>-
sil Novo - Juiz da 6- Divai
-- Alcides Augusto Quinta»; ia
da 7* Divlt&o - Jaym.- C«:
Repivsentante — João MU?»
Batista.

OS CAMPOS E
"17 AH BU

hiiu o- segulnteii
e os iiuudros provai
tardo do hoje:

San Cristóvão x Vam
General Severlano.

Mudurelra x Botafogo, «i
Conselliclro OalvSo.

Amérlea x I!an-ii, *•'! 81o I"
nuaiio.

Bon.ucesíru s Caule
om Teixeira de Custr

) t» •» o o
Barijueia — Sauiitaíi

faiieli — Beracochéa, > '•"•«'
Ai'Beiiiii'o — DJalnta, i-';!'
mlr, Jair e Chiai.

S. Cristóvão
Louro — Florindo

nho — índio. Santain
lico — Cidinho, Balei
Nestor e Magalhüei •

América
Osnf — Osni e Or!

c.ir, Danilo e Aranro
Mancco. César. I.iin
glnho.

Mtlll.H
Robertinlio

nelro — Bra/.. Hrlit
Nadhilio. Plnciti

Menezes o Sono,
Mndurclru

Roberto — Danüt»
Aroti, Spina e Castii
Jorge, Moaclr, fif"'
rèa e Esquerdlnhi» ¦

Rotnfogn
Ari — Ge1'soii

Ivan. Spinell e (H;'l
Osvaldo. Heleno, 1
quilo.

BonsucfS^o
Mancco — Carllnhi

Otaclllo, Pé de ">

ca — Sobral, Irlnf'"
Paulo e Dendê.

Canto do I»'11
Odair — Expedi'»

dez — Gunlter, R
reca — Nelslnlio, !
Pedro N'uiips o l'H?

Mondl*
a e tf' 

Miei!.

_-0í-
ChinSi
e JcP

Ml-
\il.iiil°

AP

Rer*

., nnls'
s e Pf

i!

CASA DE SAÚDE SANTA MAR'A
RUA DAS LARANJEIRAS, 72 — TEL, -VI-'-

Cirurgia gernl — Ui'o!ogln — Partos
— Ralos X — l-i-i»"'1''"'

Ambulatório dns 0 tis 12 horas
lutemações em quartos confortáveis
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BRASILEIROS, ARGENTINOS E URUCU AIOS, PRONTOS PARA A DISPUTA DO
CAMPEONATO SUL AMERICANO DE REMO-GUARNICÕESCONCORRENTES!

Brcrrrado* os treinos des guar» I r^r*-*r***n.*t, tio oa -«-titi:-,:*-..
IBlefim que vao Intervir na maior l» p:ova - Ai t»*-í heras —
j rrsnta iatCRUMlOBal ds todos, ZGtfí metros — ConfedrrsicSo

«» tr;».".... o» nowoi. icmidom n rutlfira dr iv.p-rto'** - Os».
] a*uardim a hnre da Unida

i*»r,!*r!!)nal afim dr dt»pu*sr>»m
a hr*»rmo:tla da remo sul r*re»
rteana Uruiuaioa, aruíntini»!, e
:.:-•:--. enviaria A rala d»
Uavom oa seu» malorc» valo ea.

Sitiemos do trator da» neue,
adversarit»*, ma* tat-.»fm to?.-

j *.-;•. i na :r r. Aot : -• rt ra-
I trtr»-»**** c.in!,i»*Ats A rciala tn*
I tcrniclonal «Ir «lomln.u terá u-n
I f '¦•'*¦ r:-e,io esportivo oue II*
j cará irrnvado com letrrs At «juro
I noa noite» anala r ,»,::.-.. •

( \"i 11.. ROCHA, OTI*
MISTA 

Carllto Rccba. o Incansável
»u*-trvj.r Ah oou* .eprr-etiit.-
ç.*.-,. em pairara cem a tio»sa rc
poríartti. a*tm se esternou:

— O qu. ptKio adiantar ao
caso rr-i ¦ : é que a :•.'.» ic-
prtacntaçáo t *.. exccpctonalmcn

; le prepart «ia. Tudo foi prcví-io.
i Nada olvidamos: preparo fiilco,
; BaUncntaç.io, as»:»tc:.»a medira

rt*»*«»r a 4 tmiM mm i*»tr*o
n»I!«a 4: P*drrHl*n Unruar*
dr R mo. R-rrtTderr»: Isdhli»,»
AcjtI H-rraci» SHitto. fUnifa*©
On*ri Ri»'9nfJa An*onl*' n-"«
t% 7; Gertteirmt'!** II <i#i|r'ra d*
o-fr-irto'' n*-i-»il«r»- %v.*idli-
Rodu-tin. , •AT'*» pv-nfndr»
V-snurt Iauto Oliveira Piulo,
Ei""*i.to Rollnell"!- Sosror

2* ntova — /»< *tí« hara» -
300» m trr» — "**od«icJi!rn Ar*
ttfn!'r9 de S>*^rir-?* ARrl-nada»*'
— Oist ri**r a 2 r«*~isi sem
patrão — B*!-*a 2: Pt*d*ít»c'«**n
Uru-uava de Rrmo. Rr«siir»r»*.:
.*.-»-*»? U- te*l-a. Anie. R Eu»?-
ron RaHia fl: Osnf «*»*.»â'» Bra
s^lrlra de D-a-narto-i Remadnrrs-
í*rsr*«-eo ft't-:ro Vlanna, Abllo
Ferrftm.

3* p ova — Ai 10.10 hnrsa —
2000 metros — **Ptrdr9c'«*n
IJni-uaya dr Remo" — E'n«-|e
f-lslff — B.»r.«a 2: *i«a*xl*V6n
Ar-enlln*. de Rtmtro- Allrlina*
dos — R.rador: Alb**rto VaUe,

enfim, todo o Indlsp luavtl para• n ::«-. 6: !'".'.-¦ r.»r:A-i Um!f»i*ya
se alcançar uma boa forma II* | de Remo Remador: Rubi Du*
slca. Reconheço que os nossos prtlt. Baltta 4: Crnfederrçío
IrmSor, do Preta enviaram-nos I D-aslleira de D-s-ort--»». Rema-
pujanttrs guamiçOs integ adas
de autántlcos camtieõira. Toda

'do

.... 
' ' %$®m%*WA*m:*tmmm^3*,

A» y •- --, i Aa 4 com, j . -.. . ooi utuguaim a Am broiiiciroí

íimismo na concentração
s sancristovenses
Repouso abe o momento da batalha com o Vasco

.tio se discute a superioridade nlttda.
r e Incontestável dos vascalnos sobre
M unertstovenscs. Entretanto, a exprctatl-
ti *tral é de que o líder encontrará grandes
<i.W.dades para alcançar o objetivo na pc-
.'i dtsta tarde em Ocneral Severlnno. E'
T-t t turma alva pisará o gramado com a
Clsv-Hlçâo de conseguir um resultado favo-
mel O entuslftavnio de seus homens pode
ciiio bem mperar a eflclrncla técnica dos
nvilnoi e conseguir a.»s.m uma grande vi-
•orla que sem dúvida seria a maior surpresa
4t campeonato.

REPOUSO ABSOLUTO 
Todas ia providencias de ordem técnica

•'fim tomadas pelos sancristovenses. Até
ídfslhe da concentrnção. de ha multo re-
It.sdo a um plano secundário voltou a fl-
f-nr em Flttuetra de Melo. Assim é que

desde sexta-feira que os Jogadores acham-se
em absoluto repouso, aguardando o momon-
to da luta.

A medida atingiu até os casados. Nin-
guem fugiu a detcrmtnaçSo do técnico José
Ferreira Lemos. Até a alimentação foi me-
lhorada, assegurando-s* que as vitaminas
estão sobrando em Figueira dc Melo.

CONFIRMADO: QUADRO COM-
PLETO 

Quanto ao onze que entra-á em nçiio lo-
go mais, contará rem dúvldn com a coopera-
ção de todos os valores. Foram eliminadas
todas as dúvidas. José Ferreira Lemos es-
calou o seguinte quadro : — Louro, Mundl-
nho e Florindo — índio. Santamaria e Mau-
rtclo — Cldlnho — Neca — Mlcal — Nes-
tor e Mofjnlháes.

via. devo confe-sar que confio
cem poi cenio na nossa rrpre*
sentaçáo."

Proííesutndo, Carllto Rocha
diz-not- que ts noàsos ren adore.
coninitlatto-, j:clos feito» e.-portl-
vos do atletismo, futebol e ago-
ra no basquetcbol desejam no
domingo, cumprir umn ntuaçáo
de molde a nAo se Infcnoruwrcm
cnm a de seus colegas Já cair*
pcOes sul cmerlcano». "Aliás,
oonfio em Deus. e citou certo de
que os nerso:- raparea «abrrá*.
logo mat» dltntflcar o remo na*
clonsl e continental". Tcrmlnan-
do. Carllto pede. por nosso in-
termedio. que a população da cl-
dade compareça á Lagoa ertl-
mulando com os seus aplausos
os niissos valentes f aguerridos
representantes. Náo temo» dirv.*
da cm nflrmnr que o certame
sul amtrlcano .crá um sucesso
Incgualavel.

rRF.SF.NTE A' REGATA O
PRESIDENTE DA UtiPU-
BLICA

Em vlslts ao sr presidente da
R pública, estivermr no Palaco
do Cntcte. as de!c-aç6cs vls.tan
tes acompanhadns dos d'rlf:cn-
tes dr. C B D. O ch-fi» da Na-
çfto, apôs oordlnl paler.tra. pro-
meteu comparecer á regata.

AS PROVAS 
Aa provai de hoje e os seus

I 
¦¦-—."

Vasco e São Cristóvão, os adversários do match principal — As outras pelejas * *
0 Interesse desnertndo pelo reaparecimento do Vasco, é

Ptrteltamente justificável, nsslm como o desfecho dc sua luta
Wn o S?.o Cristóvão. Isto porque estará em ação um dos
Hí-res do certame atual denols de um descanso de 15 dias.
¦tr.do neste período feito semente uma exibição em público.
tontra o Palmeiras, atuando sem maior brilho.

0 S. Cristóvão, por sua vez. está convicto de que poderá
continuar Invicto como sol acontece- até o oresente momen-
¦J3- Pois nos seus S prlmrrlros romnromissos disputados, atuan-
fo bem ou mal, ainda nro conheceu o amarair de umn der-
WU Portanto, ou^m sabe se não hnvr-rã mn novo empate?
''•tn do mais há muitos clubes Interessados nr» drrrota do
visco, devendo sua torcida Ir a campo somente pa-a tor-
«f pelos "alvos".

No terreno tf-cnlco, Isto é. analisando quadro por qua-¦to. os dp s. Januário. 6 Inefável possuidor dc team multo
noerlor. no entanto, esta \fa.\cn npm semnre tem prevaleci-
jj> nper-nr de sua enulne atravessar uma fnso áurea no rtue
JJ fesuelto ao rendimento. Já com os dr- Pirruelra de Mslo.
J*o 

,»e i.0rjp jHjjgj, 0 f-rcr,,-,, pois o seu tírnlco Jucá andoutom r|ifieiti("nr.ns nr,rn fnrp,;,]. SUr, (.soundra.
Pnrtnntn a lôpica manda aue se dlra o-ie o Vasco é o

«vorito desie pnrnntrn. nüo es^ncc.pndo tampem ou» o Flu-
hi we ¦"'• fnvnrlt(l nnnndo enfrentou o .*?. Cristóvão e não
»i "íem ri» nm Mninlps «mnate, cm condições fisneolallsslmas,5"ri nnlpo dessa n?1eia, oup é a nrlnelnal da rodada, o
«Moinho" do Rninforro. nue nor certo scrã neriueno oarawnter a lecrltüo d" fnns dos dois clubes, nrinclnalmentp dns'"imns nn? dei/prá travar um rltiMo sen^a-ional com as4i™ torcidas, durante o devenrolar da pufna.

Botafofo * Madureira, disputarão em Conselheiro Gal-'lio iri-Mr, n.o 2 da ro-.nda.
errirt 

f/nm '"''''•'dn nor pipnb^o não vem anarenpndo com
.r». , 

''¦""''¦.'"o no pre-rpiitp certame, constituindo tnesmo
tstí. n*';!'- nn"n "fi"1 Iníimeros fans, No entanto, d-»ve
ni«iL«? ,°mV"'anpa do» bniifn^uopsps anueles 3 x 2 do "Mu-

(li. t i 
Pm S ••'"•¦''"•¦Io. spndo este o único feito d? rrlpvo

r-m ,. 
n''"'p<! suburbanos nue, nn domlii"0 nn-rsndo n«"'(Jn-
4 x 0 pnra os rubro-nefiros, atuando este sem maior

n-ovocando os mais severos comentários por parto de seus
riirlr.er.tfs. E' um Joco duro e no qual os dois clubes tudo
farão para melhorrr as sins posições, prlncinnlmcnto os 'eo-

raldliiPtises que não querem nerder esta chance dr dlstan-
ciar-se o mais possível, da "lanterna". O Canto do Rio. por
sua ve*, perdendo, ficará cm condições delicadas, pois se
coloca-á distanciado 4 pontos do Bonsucesso, só lhe restando
um consolo: vencer para que os de Teixeira de Casíro ve-
nham lhe faztr companhia no último posto da tabela, caso
contrário Irão caminhando de passos largos para a climi-
natõrla.

MO AGRADOU A DECÍSIO
0 arjyp.ntino Custe*: fihfif*p*ii p sw áecl^r**'-©
Vpr.^*»<ii--r. wt»f* a fic.ííão foi refo^ada

dor: Agenor Corrtfl.
4* prova — As I03O boras

21X10 metro» — **Dou*or JoSo
Lyra Pilho". — Presidente do
Conslho Nacional de Dt.por-
tos" — Out rlgncr a 2 remo»,
com pátrio — DsUsa 2: Aso-
i-laclôn Arientlnn de Rcmpro*
Afclonndos P.tt:áo- Mltniel A.
Vi»11p Rcmrdo"Ci: Prancl»co Mo
mlrov e Rodolfo Mom'rov Ua'1-
sa 6: Ft-Klprnrlôn Uru«niaya de
Remo Patrão: Júlio C Potto
Rr-madorcs: Nlson R fila e Car
lo» C.blia Billsa 4: Cfinfed—n-
çáo t3-t»s!lel*n de Desorj-to» Pa-
tráo: Cries Ororlo i-. A'meldn
Remadores: Renato Rodr-mbu-t.
Mede,rn< Neto e Joáo Frrrelra
d-rn f-ianto».

b* prova — As 1050 horas —
2000 metros — "Doutor Luiz
Aranha - Patrono As* Dctpor-
tos Brasileiros" - Ou' rlc.cr n
4 temos com patrfto — B.iVía 2:
Asoclaclón Argentina dc Remcros
Aflclonados Patrfo' Enzo Pa-ra-
nl Remadores: Horrclo Acosta.
José M Otero. Pahlo O. Color-
bo e Htülnlo 8. Svllla. Ba'1'a
4: Fedcroclón Utuguaya de Re-
mo Pnirfio: Jut'o C Patlo Re-
mndores: Luís Patlsson, Robrrto
Mackinnnn. Luciano Selvo e
M»uro Conl. Ballsn 6: Cnnfc-
derarfio B'n«llrlr.n de DrsportOS.
Prf fio: Roberto C. Curclo Re-
m-dors Wnltei Ton-»n An*"»n-
do Andreonl. Daniel Souza PIn-

TOO, HERÓI DO
' «iWrE-LIVRE

aUAIAQDIU; 2» (A. P.) — S«b
n ntliltrnrrim ilr< chileno Oll s rl"
hrasllolrn Abdlnn Astuto, o Cnm-
rwonnto Kul-Amrrlrnnri ilo l.snri'S
Livros tevp Inicio As 21.00 lioras.

I3!t!'o rntriirrnn.ito no ouiil se
rllspitti.ii a Copo hrnsll, tevo i»».r
cnmnofto n Equador iittc consòguíti

1.° 'urrar  "íqttndor: Ititlz 2S
Arr-entlrui, cnm 71 (rírRtas.

O llrn.ill ir!anslflcou-!io cm 3.°
llltnf, r-mti 75 postnn.

Io t Aruttlo do» B*n'-m P.*»*ra
•** pr *¦ -• — t ts 10 hora* -*»l**uti».ei Ileml4p4r lJ«&«-*iiih —

Pr rir to do Dítr.to IM-rat" -
ZPoõ •:..a,.fí»t - Diniblr tklll —
lt* 'ji 4. Àfcctarli»*! tVr.rntina
de Hi--.-r.-o» At:-:"!',«_«« lt rn*
do w; Ti»^d«»*o ***r>?u,»rt*í # Nartor
Uantei'1 llití.a 3: PeAitre*én
ür*}-tt.,»*ra de fíetm R«nadeati
Oitar Pa**l e Juan J Dutrra.
Bil*a 6: Cjnffd rart*. Biafri*
ra de Di**,*«»,to» lt*m*di*rr«*« An*
torto D; Otiirslo e Nuno A!«**»*n*
dre Val*nt«».

:• prova — áa 1130 horas —
"Doutor Ottulío Da-rn*.*»» Var*
gra — P.»-!•!(•.-,:» da Itep9b*ra
do Eatados Caldos do Br.»si" —
.OCO os :ro> — Ou". rls*er a 8
rema», «tom pátrio — Balita 2:
A«r»-iac6n Ar*»«*nt'nB dc Rr.-nr-
roa Af f tonado*. PatrAo: Juan

O Parker Nt**li*rT Nanadorta:
Ha*t» H»rt«rl l4>*t*n«« Qr»»*_.ii-.
Jusn O Ctwf»**ii Mmrh>I A »Of«
.: : : Pcdrc B tildar. Jo*.* M
Ntmro Ilu >p. li *•«*-•-. l*. •-¦»: de
l-rrap-a. Ptíturüa C, lji*ataann#
Ila!»» a d rrmtrai'***» llni*us**a
d» Rrma P»i Ao: Jutto r Vèi-
lo R*m*e**f»*»: Juii- lt-»":¦»-.¦.¦*¦¦rtít». UU» J*tulf»*i3. Ciuntlirr Oto»
mrnt. Jitlia C Oirreifo, Jrríto
K"bln t*r and Ms'h »#«n, Ettoar
6* Orm.rsto Raui ttlsmtatn,
BslUa 4: Omift*d*rac^o Bms-lri-
ra d.- t» ..: i p» :. Aa*r»i»j
M: and» .» Ctuihi». Rorattoraa:
P*anrtieo Rllartra Vtanna. Abi»
fo Serafim R*l*eru 8at*t-ao
Rei». Jrií» DatBtngt- Lairmtca.
MiS:o!: Vtr.ra da 8itva. Wl^n
Pcrnsrdr* •.'-¦^•;r... Lauro dr
Otvr'**. Paula, vtadtintro Ptntt»
Itciatlo.

Terá o
dai mai-. ccmplettt
praças de etportti

Atrav<»u a lUngu uma
ft»»*. lli- tt»»..'»!! , _»;,,.<,,»„
H» |e»«i r-itttnití e qs|„„|rt
l»ât» Víll» **'*itttfl* --li.f.tu
rianirtitt*. f1*»**tP-**9m«**llC.

| 
!»•.«. «II O :" ll.ll» -. ' 

lt», ||. -

| )»vrl. fM{«* rr**iil|i.»lr»» «ie«.
irtt r»» puiifo t»*?rã» » • tt.r-
rí4«w»», fínlt-i* o. -r .'t,!t« mi-

Ut.» ... (tt» jf», »<ilu (lü tVM
iVirer, tlfit-r4-»r intuiitr-.
í •.«:-nr!m.- a rtirpatrtifaa «1.
SCtádk "Prulelârio", 

|tr»^_
da r-.i.-n- ..ur N**ffri pa-
ra • .'«ir • para o* . <e
lá»»..* tta f-l.ür * trillmia n*
referida ..-',.•«- Trata*
•r tta uma ohra d» vulio»,
•Ir' ideando-*»e o» c*mp*** Aa
lenta, a tia*kel-ball. Além
do _r-.i- . •-. , - -.. i....-. n,.-».:»-,
.1-1.. • r»l 'lu. r..iil.«r_ rom
ma;;rt«firi**» In-i i ¦¦¦-•. •• ,rr
blojar o pnl.iiru.

K.M JUNHO A INAU.
GURAÇAO 

Os ir. i.. 'i'. . de ..-.:•'!
rSo pn- . -n« 11 • :i*f-t-t:.»-
mente. Sr -;i.ii:«» íicou »n*if»»
bí'.c:*lu, o «stád-o (ieve-i
%e>? Jnsusttradr» ca» Junht» do
..;*.(» \i:k'".uu «.1,1 tuna
grande tarde tipartiv.». Fa»
l f-»' na vinda do São l-r.-tb
para cttfrritlar « üan.nit ttest»
rve dia. O ,n ¦•.....i.. patrôra,
níittia ttào M eUl»rado, csa
lando o rt*.'t»rido tir-ialhc cn»
frrfgue no Oepar{arH*r.to dc
Fcslejos e âiiv* «•.«•*-, do

m ns kwm mi o mm®
— 0 Botafogo está tratando da cons traçr.o dc uma pmça dc espertes, noa
terrenos que ficam na Avenida Wcncesl.tu Braz, defronte ao atua! estádio.
Os alvi-negros construirão pistas para atletismo c locnl para provas de campo

Mão será mais renovado
o contrato do arqueiro Veliz

Alem de Roberto, o Madureira contratará outro arqueiro *
O Madureira nfto anda muttoO

satisfeito ctm as ultima.* atuaçO-r
de Vcll. E' que o arqueiro uru-":..!¦> nii' :n de sua dellclencla téc-
nica, tem revelado possuir um me-
nlo que abs-luiamente nfto rn*
contra acolhida nos meios es-
rx>rtlvoe. Vollz, oomo se sabe
tem aldo plvot de uma serie dc
casor, sendo ainda ha al-runs
dlaa multado cm 200 crurelros
pelo Tribunal de Penas, cm fa-
cc da agTC.-»i*o cometida sobre
o meln-esqtt*rda Jorvel, do Fia-
mengo.

ROBERTO, A SOLUÇÃO
1)0 PROBLEMA

Vellz criou para si um amblcn-
te de r.ntlpatla. sendo o Madu-
rclra forçado a ocntraur Ro-
berto, do Vasco, cuja estrela es-
"A marcada para esta tarde. Jus-
tamento quando o tricolor su
burbano dan*. combate ao Bota-
foge. no istadlo da rua C:nse-
liiclro Gnlvfto. Quanto Vellz,
roRundo apurou nossa reporta-
icm. o seu contrato nfto será
mais renovado pelo Madureira
O Irrcotilcto goleiro terá "pasre"
livre afim do Ingressar em ou-
tro qualquer clube.

PROCURA OUTRO AR-
QUEIRO 

Estamos ainda seguramente
Informados dc que o Madureira
'irocura outro urquelro pnra o
¦rsu "onze". Plcabea parece de-
rl-iido a consresulr o objetivo nn
mercado paulista, onde existem
rlrmento-i tecnicamente capa7.es
de ha multo Inatlvcs e rem qual-
nuer compromisso.

-1

WêiãwÊ;. de Toda farte
¦•"'¦"'"' ' '¦'•¦;í'yV-',_i..'';'_:.-..:.

I,.'l,f flIM
AllOUNTINA

liiuti PARA

mll.xcnlrrfin

tra|.0

on* ,,' ""^imdo-sp dn um loeo no camno do adversário,
d« i/pi f'r'v?r't anr»spni:ar-Re r-fnrmdo nn ataque, os
i. JjePslnii Rraz, devpm nti»ir rom todn cautela para evi«ma surpresa nu* lho

oti">r com
srrii de todo prejudicial.

0 Arr
o rir, ,.„.„,,*r"i>i-t-i,-,*,„
"•"'nt ni,
flT) nar,
M-* rA
01'lr.rln r•"^^írlnT? ['"A P
«,. PflQ rir --of, ,,„"fom n «*„'-

outrn Hdet' do eertame. terfi um comnromls-i fripiiifirj.irj q, riil»>os medirão forcas rom os
s^ro-rpdos" pni S .Tarin-s.rto, e pom a honra de fa-"autos. Nn ar tanto a imirpssno (rpral. d-sfolta'rirrtlnrro r)r_S5nr.n, f. r»- qur, n rrrPmlo dp CamDOSiti.ro.. n,. ,.rn„,,r,v rn i.-. n n ei o comoletam,*nt.e¦no

l"-0.
-a d k

frl
tk-M,
tUlv,„l,..

O ,"
Vi! no»

D t.
a a

CCtt
Isis

il' vei-rindri nup o Bairrú vnm
ciilm'npndo pnm aotielp rm-

•.""•o rui" teve o sabor dp uma vitória.
me n ,-ip!-.<-. "nlvo" nn"i'e1a tard? ntlioi'°. r-.rrin portanto rp^tlvo o fflt-o dos

. riiiiriaa nr»n nr.r.i-t,nu dn•''luiHvnmPnlp
¦' '"'"1 a nrpsF"»r»" rir. ..?_. pr>nt.rn Oesar.

cm rtv,;,n aum nip)';'i spu poder nf^nsivo.1 ¦> ni.|. (_P|,, nriiiipd.fi VP? nestes 3 ou 4 anos
•rr* pnffrviitir pm seu nront-in tTrpr-""do p

tisrao, o Canto do Klo, cujas atuações vem

m i-imk-
dn á ',H,!|f

-'¦ Pll«0

V^^ R nC.líBO
NOVA VOllK, 2S (Pnr ft*'1t

Dnnn NII, ila A, " .> — F.mlinrn ilrr-
rri»tir»n nnt^m om "Mnrlson flqnn*
rn nnrdon" polrt pttqllltiln nr-rrr,
.''lm Thr.mas, dn Port LauttnrdnlP
n Mirnntlnn Alie! fMtnn r» nnvn |"Tniirn dns rn-ipnt" rnti«nn n»-
r.r.lr.p.r. |mnrn<i!..'in í>n"»rncr.i»in nom-
nrn b"m n mm prirlornan d'rr-lta

.Tnlin ThotrlBS, n"n nntrou no rim»
rnm tn libras n tnnnn« nuo vu nrl*
..nrntlrln I*» mil» nntr"i dn tultl n
'.-,lnnr.ft lho rtnu n nem dn 1S1 II-
i.rnn 'o 

nn tirrontlnn 221 tlPCensi;
>mt dn tndn min r>*ipprl*l10lt1
-*-*rro'nr flnr- pontos o
Cnctrirr.

A (Inclino flnnl (nt nm (-nrrnnn dn
«rf>Hrn rlnpdn 7 ari"nu n Thnmns
n 3 i» CnStAOi P"'-" amlins n° In-
.¦ri'tnR r1,.rnm ri nnrtliln pr;r nmnn-
•idn. P-inmli» n r-nntn^om dn As"0*
n'1-ofl PrftPfl. Ppwtno VPTinf-tl 5 ns-
HnHnf» t* npfrtotl or nutro»*' tí,

A. r-.ilfdin dn nnnrtn tn nnn nn»-
*«nr*M r^f»''l'f,»i n fli*f*i»-i*ir*i rin ftrhlfcro
«nní uni n»'"tn dn finnllmi>nlrin.

Tormlnnrln n l"tn, o arnnntlnn (nt
nnielnmnrlo vriirmlrir, Pnnnls lln t,nr
"'inntlnnndo o rlnrr n niinndo M
"'inin |intif.ndn "Arlna mlmitnr»
.•-r*n»lflnO Olt''1'! " fll*hl-m 110

.'n rlnn tlcntlirnr nn pplil'r»o rmr» tr
¦¦nrltlenrn mn nnenno Intnnolnnnl

inivi»t" 'o «rr phflmnfi

tt** o
nin.n

"u
rin lallbdo
Ifltlo rnPIO

Todavia,

ri fim dn per nprnnnn-
Vfínrprtríf
Pnr-ttftP ronsr-pufu nern-

inr n ni'1,t,,1í,o rom Mim flffr^HM*
í-ulo e BOlvntTorlfti Ainemi pndnrnQn*
mrrnln nnm nnna »nr;jirnn "nnnnhf'
ir. dirnltn, ncnrtnndo frenimnlpmnn-
¦o o nr-lrn e o nnnlxr. do Tlir-inn

F-rrrn fr.1 R 10* VltArlfl do Tlin-
w_ (,iimn prnflsnlnnnl Tndnvln, Tos.
Ino dondn n m.im-ii". nm nno «tn>»
tnirn- cordas, ern n Irannr, fnvnrl-

N'o ri." nssnltn o nrnontlno nnn
,, nr..-1'i. diiriri vilãos n "Itnnnlc-dnwn"
¦¦•min ii l-mw-rlri do nm" In B
"Itnnrk-Mit", Os ilnls nflmnli-o* nu-
itnltnn Inrnm r-nnhon fnotlmntiin no.
In aff.pntlnn, mm cnm «nn direi-

., rlnltmi " nr-i'" nn f ii'-' p, r ni»-
,„;,4 ,1,. t !i":iiii'l" Thmnn.n tnvc
-i,o 1-r-i'i" r.-r i" "rllneli»' pnrn rn-

oi.lirnr nu fnrrjas'.
Um direto ilo oatluorUa do 'iliu-l

»n.is to?, o nar!': do <rpí*!nr M*»nnrrar
i-o 3,° ftHflfl.-n nm rilnntr*. No 0 o np-
pfllto o nocro íes. "mn brocha no
uimornl'!., do O.itno n nno nbr'.
i-ou o ftrht'*'n Tou Mínmolln chiwwr
n médleo Winnm Wnii.nr, nu" nm-
mtnotl o forinifnto. depois do ipif*
Dormltlil QUO n luto pro-jísorul**.*»(¦.

Costnp, omhnrn nm lauto lonto
om floUH uinvimonlnfi. rovoVAi nnp-•nlr Irnhlltdndn nm poteaolnt. 13' uni
duro mnrtr»'.iilor ntns pordo multo
d f-tfti nlvo,

No nntmitn dopnln do B." nnnnlln
nuanrtn nmhoa ho ncbnvnm cnnnnf1nfi
o rtrfrnntlno ropicíjoii a ntlncir o
sou nt.vnrsrtrlo.

Tlinmnn vnncetl o 3° o o 4° nu-
sfilton o pordou o r>,n roabllltnnilo-
io no C.°. d o pois rto ntinl Coatno
m.in'ovo.nn colndo n elo nté o Mm
do embato.

Tiinmnn pronurMi sempre furrir
nnH ync-x de Conlan. rpm fn) o Cnn*
ilntnr dn lutit om tndoH na Rolin 10
assalto».

No D." nasnlto Tlinmns iisnu rin¦»t!p:i do flniiin. mantendo nou i>d-
versÃrln distante nté o snnr final
.o "rron.r;'*.

S. PAItltO, 27 (At-apreas) —
N-ntlcian pnrrèntPH nau rnilnn fii-
robnll«t|pa.' denin cnpital, iiiípm t*r
Mlrio reoehldo pnr I.lllu, o dostnrnrln
-.adiolro dn Iplrnng . um convite
•.nrn \innr na Arcontlna. dofnn-
.op.lo nt pnr-'S dn 1'htonno dn PB.
.."al portnnltn, Ennn convite rr»r'i.
-!dn r itr, pnr htnrmf>rlln tta um
nm!_o dp corto diretor dnnnolo çr?--
¦i'.i httpnnlror , nuo rer.eheu umn
carta noBto Bnnlldn,

UM soitiinviviiNTi: no
• lAIIll" CONDUitlRA1 <)
"FOOO Slültot.!('(>" 

RECIFE, 28 (Ar-npnrss)) — O
nrande campefln Btil-amorlenrio tio
vololbol "Mosquito" Bobrevlventa da
troRdtlIa do cruaatlnr "Bnhln" Bertl

• i nnniliiti.T do nrnlinlp fiun a rlin-
ma saprada rn otilnida iln "(nnn
"ilmbftHco" nn Parque 13 do Mnln
no prô-tltnn jomlnRo,

I.Iltl.NIIIAS NAO JOtllItl'
AMANHA

S. PAUItO, 27 (Agapreas) — Ao
.me tndn Indica, o "lilnmnnte Ne-
gro" nfto ostnrA pronotiip no |o.
«o do dnmlnRo contra o Juveutua
DOVO-SO psla vi "1. no lato do

»«»cti!díif» nfio tor cornpnrecitln n<*
último trolnn, nilr, ap aaliondo to*
dnvlíi su isiin nusí-nolii foi devido an
(nti) dp so oncontrnr conuinrlldn ou
no nlitovo llooncn para tal Todn*

¦xiv?.rcunaiü SUL-AME-
T!CANO DE BASOÜETE
A COLOCA^^O DOS CONCORRENTES 

nlin e 1 perdido, !M pontos pró
e 72 rontrn.

GUA1AQUIL, 28 (A. P.) —
E' n BOBUInte n colooaçílo das
equipes quo disputam n Oom-
ppniitilo (lo Rnniiliptcliol depois
da (íiiinia odada:

1.") rir,'i»'ll I! Jogos nnnlinri
o nenhum vi-,1''.!, 114 ponto»'
pró e 103 contrri,

2.') Arr.í'111 " - 2 |o"""
'.'.ntilios p 1 perdido, 172 pon-
tos pró p. 1.(,'! jontra.

3.") Uruguai — 1 Jorro trn

4.°) Chile
p 1 perdido,
10 2 con Ira.

-.") Equndpr —
nhn e 2 pnrd'rln3,
pró e '1 nü contra.

H") Colômbia — tiPtilnim cn
nlto e "1 perdidos, 155 pontoi....,'i o ÜSn. noutra.

— 2 .loiros ganhos
137 pontos prt. e

1 Jorto pn-
137 pontos

..:¦'. há >:"e nfírmc rpm » c '
.'-rito aainimiilino so ncha conluii-
ilido.

ESPETAOTTT,AR UKVf.S nn
n A 1,101 

SAT.V A110I1, 27 (Asapress) -
', -'.ndo numa noite linsinnte cliu-
.•nsa o dPsfa''-"do dp vílrlnfl ele*
¦ipntns dn rl.isso o finllfln perdeu
ntoin para n Tlnlila pnr S x 1. O
irlmplro trvnno tnrui-nou com n
¦ntar-om dp 1 si. Os pontos dn

'«rteednr foram mareadns pnr Zé
""ftn (3). r-.imor'no (2) o Killla-
•-I, o ns do Onllclo pnr T.nuro A
••onda Inl do in.niO crnrelrns e o
¦nl» o sr. .1, Talm.

o s. i», ••.. ur.coititi-na» »•
o. n. n.

. PAtIT.O, 2S (Asapi-pss) _ O
3. P. rt. rccnrrorfl fi C, n. D dn
.lor-i-nln do Tribunal dn Ponnn nno
r, cnndonou " pordn do pnntns rnm
roferõncln no Jnuo rontrn n Por-
'¦•Ttiesu do nespnrtos, no l,° tur-
no.

a "noi ¦ oinABE ni: sao
1»A1;1,0"

S. PATt.O. 27 (Asnprpns) — O
nrrfoltn Prontos Mnln, acnha do
inntllulr n "Hnpa Cidade dp K:"to
Pnu'o", parn ser disputada nn slB-
'nma da 'Tou» l~ínvls" do dois pm
dois nuca nntro olidips estraURelrns
«> nacionais. T-lssa noticia foi rppp-
Lida num Brando simpatia nns meios
osporllvos da cldodOi

noA AOUfsiQAO no fi.a.
mi: no o 

S. PAI'T.0. 2S (Anaprpssl — Po-
montando n rosjiotto ria h*nnafpr«*n-
cia do T.ajílxa parn o Plamcnpo <\\z
um jornal rtestíi oaottal nuo fr\ umn¦"ma nonlsl'.*n feita pelo nliilip rn-
iiro-nnrrro. n!*. o rc' rido Jtvrnal nup¦• trr»nr'nr'r do roforldo losra-
dnr foi fo"a nn dia 21 dn permito,
•-•rido n V. V. '. crflolndo neste'•-¦tit.Mn íi C. B, O. Ao mio pa-
¦¦•*nr> todavia, o "mnls nuorldo do
Irnsll" ítV» o nuiitioiitn nrnsí-ntf- niln
rpcnhpu a transfprflncla, O lornni
mrnima fH-^ndo oup n culpa rto atra*-
»-o nüo ralio il Federaçlio Pnttllstn
" sim nos Horrolos.

IMHIO VIANA I-ISl-llUAIH)
11101,(1 HOUIZONTIÜ 2R (A»--'-

''">i"i — PIsW Hondo osporndo
insta rnpltnl nn pfrtvlrnn spm-inn
• i sr. Mrtrlo Viana, oup vlrA d-r'-'r «i n^nnrtnmpnto tln Arblfrop dn'•". M, P, Cnm Isso dever*. Penr

osolvldo !¦ mils «rtrlo nrolili.m» d««'n| muntnnliozi o das arbitra-
tona.

P*»ii»**r*-*»i^***»*»--"r»'ji*^ -^M-»'a»,*rr''»''«^.»-i**-'»

I _#*&
<t^m^^mmm9rXlW^**mmÊS

Tovar, um dos esteios da setcçào acadêmica metropolitana dc
futebol, que enfrentará a representação baiana, em homena-

gem á Força Expedicionária Brasileira

0 "MATCH" DOS UNIVERSITÁRIOS
PROMETE SER EMPOLGANTE, A PELEJA DOS

CARIOCAS F BAIANOS
Conforme vem sendo noticia-

do, serA realizado um Jogo de
tutubol entro as equipes ttnlvcr-
sllnrias da Bahia o do Distrito
Federal.

O fato Já por si inédito, qual
o da vinda de uma equipo es-
portlva acadêmica a esta oapl-
tal fora das competições dos
Jogos Universitários, evidencia
a dlBposlçfio em que -o encon-
tra ns respectivas entidades de
contribuir de forma mais efi-
ciente pnra o Diif-randucimento
deste ramo do esporte nneio.
nnl. Desta forma, grande deve-
nt ser a assistência quo nflttl-
*«*CO:ii*rjw.-'»'n»*M-i *í»*wn-*»siir»f

- "lo das I»aranjel-
ras para rsslatlr o prello n er

,,i iiiiiiiirnaçtatirá, for-
',:i ll.vppdlclonnria nrti.-llelra.

A oqulpe nieiropolltana <• tor-
mada por eleitienfos de(«!nc,-irto8
de nosno "soecer", o o ti t nndo
mesmo com alletns ie projeçílo
laternaclonal, como Amorim,
vnrlns vpzps HUPirrante ria re-
presenta-jilo nacional, Ademir
vlPn-ptiniiie"io snl-amarlcano e
ci.r.siderndo no último cerinmei
como o maior ntnrnnlp Jo cou-
ftiente e Tovar, o "::rnelt ama-
dor" de nos-os íf r i mnrion li
membro da nossa última repre-
aentaqflo.

MADEIRAS — JANELAS

PORTAS — TELHAS

TIJOLOS — MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO E METAIS
o fornrrfiiipnto de matéria prlmn pnrn Intlii.strioa

^^Smm*^m-^^
—

metalúrgicas e oflcliins niecrtnleiin

Escritório 2<10 • 7." andiir

Doprtsltn
Itn.i

Avonldn Oraçn -Vmiiliii.
Telefono .13 Rltfifl

Rua Vl-cn-'.. dn rinvi-ii. ,10 — To! Hl-Vt:,-.
fiirlos Seidl :ttr>-fl1" — Tel.-r.me ÜK-.HI.11

ilIODE JANEIRO
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TNovas e graves acusações
ao "marechal da Iraicãí

A. 0 1 Rie* & ton^f?. Osmin». S9 •*» M'w &* ***** W .• 60

MOVIMENTAM-SE AS FORÇAS
POLÍTICAS DA TERRA POTIGUAR
¦^•riwit;.:

.1 . .W W»*rtt /*:¦•:- • -» .*•*•¦> •»

Sir Brthur Harris fala
aos jornalistas bras ? ros

O CHEFE DO COMANDO DE BOMBARDEIROS REFERE-SE A ArUAÇÀO

HERÓICA DOS AVIADORES DA ROYAL AIR FORCE
Nua» t-alsato Oxpmealaatta Pa-

Im» !.«!,- -«rs. II»ia_ br».
m\Hrm * e #:»*.««* mmlraat-
a* efttfití. sm** ua» «tm*vt«'*a
eoleüvs dt m Aiilmr lUrn».
oianclus! o» Ar *)» Inglaiorra e
Chefe da Osmando aí Bamt»r

•.<-.. da RAP. qu* aamenu» pmi
rtu» t.-;.-. ».'•«¦• dsttrat* a »-¦•••--
iali-1*, O .¦<¦.'¦- ;>¦! '- ' - *''

qua foi um tm nwtt deataeadoi
r • •..*... <W«td*IWld«il»w 4*
tiuais «liada, t»ná" t.*U'-.::
» dirigido a ..i»-*•¦.».. »- - -

^il) IKXÍf xWJ U,^V2LS-*^-~^

BI..".' &y

Al PM 1.VHA — A evacuaçfto de melo mllhlo de aoldadot ger-
manieoa na Noruega ttrá Inicio no du primeiro de b«ü-w.
drvrsido arr terminada em cerca de acu semanas. Mgan-
do foi ontem anunciado no Q.O. britânico na Alcma*
nha. — IU. P.».

81.0 — O Estilo espera do noto Governo Britânico uma
próxima rcallraçio de auaa aaplraçées nacional'.. Hlo e.
umi independência total, declarou onlcm o ar. Maü. ram
Eübíid Pacha. ministro daa Finanças, ao comentar o re*
aui:. du cisa elclçôfc» britânica», para o Jornal "Al-Kolla'.
mm* |S F II•STMJilS rôlÒOS — Uma mensagem enviada ptlo preal-
dente Truman, que atualmente se cn-
•ninlra cm Potsdam. encarece que to-
Jos os acordos militares negociados dc-
v rito ser submetidos à .-»provação do
Suado. A propósito, o preslder.ti
T umnn disse tcxtua'.mcnte: "Sempre
que tais acordos forem negociados, c
meu propósito solicitar do ConRrciuo
a i.gSslaçào correspondem* que os
aprove. — <U. P.l.

i»K — Com a renúncia do Cnan-*. 
crlcr Ponce. cspera-sc a renúncia de" 
todos os Ministros do Gabinete equato-

, rlano. O Chanceler acusa o Ministro do inttrior, Car.ua
Gtiev.ra Moreno de Impedir a formação de um Gabinete
Popular. — (U. P ).

»V.' \i},\ — Em circulos militares Informou-se que Goerlng
sofreu uma série de ataques cardíacos desde sua captura
em mato passado, tendo sido o último que foi necessário
hospitalizá-lo em Mondorí-Lcs-Blns, Luxemburgo, onde
existe um campo de prisão de delinqüentes de guerra.
Os Informantes, não obstante, expressaram que os médl-
cos militares consideram que esses ataques não são tão
gravss como possam parecer, não havendo motivo para
atilar o Julgamento do marechal do Relch como crlml-

i - .i de guerra. Essa declaração Indica aparentemente
que o Julgamento de Goerlng terã lugar cm íuturo pró-
xlmo. — (U. P.l.

.rGl.ATKKKA — O sr. Herbert Lehman acaba de chegar a
Londres, por via aérea, procedente dc Nápoles, alün de
tomar parte na terceira reunião do Conselho da UNRRA.
que se Iniciará no próximo dia sete de agosto. — (U. P.l.
o Marechal Montgomery instou por um . ,¦¦<_,...- _
poderoso e unido Império Britânico, "de
modo a que nunca mais um tirano

possa pensar que pode, em segurança,
torcer a cauda do leão". Falando na
cerimônia em que lhe íoram en-
tregues as chaves das cidades Inglesas
de Brentford e Chlswlck, Mont«omery

' declarou que oa fundamentos da clvl-
lizacão britânica, no após-guerra, tam-

, bem devem Incluir os preparativos ne-
cessados, em caso de guerra. — (A.P.).

ITALIA — Realizou-se ontem a primeira
sessão do Congresso do Partido Socialista Ral ano. Rei-

• na otimismo em razão da vitória dos trabalhistas nas
eleições Inglesas e os problemas a serem discutidos pelo
Congresso, em virtude disso, se apresentam menos ar-

--'* duos De um modo geral, acredita-se que o Congresso
•vltará adotar qualquer medida que possa enfraquecer
o Partido em um momento em que o triunfo trabalhista
fortifica a sua posição. Os trabalhos tio Congresso du-

_ o ^rlmelro-mlnütro Parri declarou que a Itália preten-
d. riartlclpar de um modo eficaz na luta contra o Japão,

'. -ma» "aomente dentro do limite de aeus recursos e do au-
•--' xlllo que receber dos seus aliados". Informou ainda que

as noticia* relativas a medidas muita-
res e ao alistamento de voluntários sao
prematuras e exageradas, declarou hoje
que as eleições na Itália não poderiam
ser levstdas a efeito antes de novembro,
em virkudt de razões técnicas, e náo
por motivo da presença das tropas alia-
daa em solo Italiano. O chefe do go-
verno italiano disse ainda que a Italia
deverá enfrentar dificeis problemas In-
temos referentes i sua devastada eco-

- nomia. — (U. P.>-
n s S — Na região do rio Ob, no extremo norte aovlèll-

co foram concluídos os trabalhos experimentai* para a
rvnlorac-io de grandes jazidas de turia, de alta qualida-
d? Esta combustível já está sendo utilizado pe a prl-
mèira vez, para fins industriais, na zona transpolai. -

ViP«wl -- Especial para "Tribuna Popular").
. .tão sendo feitos preparativos para a conferência O» ta-
udodas fon as produtivas da região de Molotov, uma das
Soes tncíUriais mais antigas da URSS. ?a .conta*»-

cia participarão proeminentes homens de ciência sovie-
ticos devendo ser apresentados 50 lnform.es e notas. -

iVia Prewi — Especial para '•Tribuna Popular).
- Terminaram em junho, nesta capital, os exames de ¦ pro-

nS de uma nova turma de jovens técnicos. Conclui-
ram o curso cerca de 10-000 pessoas, entre os quais in-
cluem-sé engenheiros de várias especialidades, agrono-
mos. físicos, geólogos, médicos, professores, etc.. — ivia
Prewi — Especial para "Tribuna Popular').
Ma região dc Davgon, no Uzbekistão, Ásia Central, foram.
descobertas jazidas de mangai»/, que quase afloram a
superfície. A localização das jaildas é de grande impor-
Saneia industrial, pois pela primeira vez encontra-se
aquele metal no Uzbekistão; - (Via Prewl - Especial
para "Tribuna Popular")

«a AivaMtd» * 'fmim ocupados».
ftcwfot ee*txiU.mttxia m pe***-
it* it* * _

In. iaita. a «n._*1*ta. * m«-
er.n*l re*tmmte» k»aaam*m'* à*
í. ttuul. i qur f«.»m fW«« te-
;» »»• â gufn* ««Mt o ta»
pia,•> Adia qut a «uuaçào do H-
-A. c muho >'. -• »:. .is--«• ma*

.%¦¦* ¦,¦-';*> um roíapto tmedta-
Ia, E ii»-#t;ii-âiftent«*. a «wm*»'
jo .u. -.. e .1- _j.» poU *ie
i.i-. (_«k tttwtWMt a •! pro-
«rio, . ^go que «le *)* b5«qwa-
do uialm«me, oqu* nâ» **•
quando meti, o tapto mt que **
render,

Pmuntado•«• ele próprio p«r-
Uelpaii dH turrra do Ptcillw». o
.:i-..i<-rhii Hat ria d«*!«r»»u qu»
poaatrrimtnta na». «a**ren»n-
do que titaia ganTa. que durou
«ei* ant-. grandi. fi .ram o* fe!-
to* do» |wen» oomandanttt. ?
sjue ot m<**m«*« sâctrm tet a*
maiorr» opcTltmldade».

Ot( iit.**nut!iMi'i OA
HlMlMll

l< ->» .*
.-' f í

''J^LW^*- jge*-
Ét_^F ¦ '*%. -^ail

¦I.fi *ft'........... jJm

E« rnlrtritla I TRIBUNA POPULAR, o Dr. Regi-

mAmOm FtmMidtl Ula 1 rrtprito dl r»r»llta de tru

maama 9*e*ro intefrnr t chapa éê Heptiladoi tio

çm-rimi» iUtp«.(letilr, chcíiado pelo 5r. Caie Filho

Em -..-ea!:!» foi fei',a uma per*
itvwa *bre o» bombardeloa At-
va-iadorca a que f<»l «ubmctldt» a
Alemanha, a qual respondeu:

- Quandtvte deu Dirn^ui rque
c em seguida A queda da Pran-
ça, nó* rtuvamo* no-.mli->»
St*'.a «tiuaçAo. tomente bom-
nr. :,i!-,.'>. poilerlamoi» gueirear
a Aleawnlia. Eaipresiismt. todo»
cs >'.'¦•• na .-..:. :.......i de
bombardeiro* e construímos a»-
«lm o alicerce da vitorio. Quan-
do Uvemoa outro* aliado* co-
«.liamos da lnv»«âo. Kt-***< novo
iserkdo da guerra a tarei* da
RAF toi impedir que cm narlttas
lociimnvs-rsfm seiw e.xorclios pa-
ra a defesa. Deixamos os exer-
citos alemfti-s Imoblllsados. tor-
nando Impossível que ele. vles-
«etn combftt.T no lecal da lnva*

¦ .-..., mesmo porque ele» Já ceia-
vam deíldentea quando a mer-ma
começou.

cosTnmfiÇAO do bra-
SI ia

Rcfcrdndo-sie h contrlbulçio
do Brasil, o chefe do Comando
dc Bombardeio d* RAF salientou
a eficiência do» voluntários do
Brasil e a apreciável colabora-
çAo do nossa pátria. Acresccn-
tou quo se Natal n&o tivesse con-
trlbuldo para o pulo contra a
África, torla criado uma situa-
çâo dificílima aos aliados. Dls-
se tambem que t«vc grande re-
percussão na Inglaterra o* qua-
dros de pintores brasileiro* que
foram ofertados e vendidos em
Londres cm beneficio do esíor-
ço de guerra britânico.

MARAVILHADO COM O
BRASIL

O er. Jttytaakfo rvaomita
Cam a piextstidade daa alai-

ç6c*. tm p-tiidí»* palli. »* tom*»
tam ttt * mwftmeniar***. «ga*
,*»!-*•_;¦> a» «a»- ..«•.*• •'•' candi*
ia» à m»tfií«iit4ÇÍo oacioniit da*
Catmtm». Bm todot o» R**.4dft*
:-.o:*-w gmnde biiim»çio new*
armido. O Rio Grande do Nor-
vt, por ax«mplo. eoomtra*»* en*
ut o» mait diüeente. Tendo*
not chegado a noticia <..--*•
•¦-.»•. política» indejwr.iient*»
qtie. naquela unidade feder*'»!»».

>. :-:<in A orleniavio do ar. Ca-
f» Pilho, hatlam Míothido o no*
mt do «Ir. Reginalda. Wnmndee.
eminente UttoiogUta, para In-
tegrar a lltu d* dtpuuda». por
«íiuele Ettado. d* onde é natural,
forno» p»«xur*-lo para qu* noa
¦¦-•«<- *!go «Obre e»»e aconU-

cimento.
A' primeira porgunU qoe Die

'ir:-. . ».'::-. UO* l*tpond*tt:
— Rticcbt a notlela da Inciu-

-.*,. do meu nome p*ra totegr.tr
a chapa de deputadot que deve*
rao representar na Câmara Pe-
deral o partido político que na
minha terra ooed«« * chefia
do «r. Café Filho como a expret-
«Ro d* um apelo dos meus coes-
taduanoB par* lutarmos Jun-
tos pela consolldaçAo daa fran-
qulaa democráticas que começa-
mo» a reconqul-tar. Nfco pode*
ris faltar a *»»e chamado. Un*
V* mais quanto a contribuição
do Rio Grande do Norte ao mo-
vimento ntckmal de redemocra-
ttzaçSo. peto passado de luta ae
seu povo e pela aua destacada e
valorosa poslçio que tomou am
defesa das liberdades pubUcas.
quando entre no« o nazi-fasclsmo
atingia o seu apogeu, ae revette
da mais Incontestável autorida-
de. Ademais de Uo dignas tra-
dlções coube a Natal um dos
mais decisivos papeis no esma-
gamento militar do nazl-fascis-
mo, circunstancia essa que flze-
ram dos norterlograndenses de-
cidlcjtis oembatentes da demo-
orada.

Apó* desculpar-se por náo fa-
lar a respeito da vitoria do Par-
tido Trabalhista na Inglaterra,
frisando não ser político pesfloal-
mente, referiu-se a Impressão
que lhe causou o Brasil

—Convidado pelo governo
brasileiro, «itoit encantado de
peder satisfazer o convite. Meu
ajudante de ordens Prottyman
morou 26 anos no Brasil e Bem-
pre me dizia que esperava ver-
me um dia no Brasil. Aqui •*-
tou ». por maiores que tenham
sido os elogios que ouvi, a ml-
nha impresRflo peseoal auplsj*.-
ta teda expectativa.

Com que en tio, **tA dtopo»-
to a abandonar lntelrament* *
tua clinica para se dedicar *x-
cluslvamente a política? lnterro-
gamos. O dr. Reglnaldo reage
desta forma i nossa pergunto:

Nfto abandono proprlamen-
te a minha especialidade médica:
antes, Interrompo apenas es
minhas atividades profissionais,
clinicas e hospitalares para le-
var a minha contribuição, o meu
eonoureo pessoal i campanha
pela reemocratlsaçfto em que '-•
empenha todo o povo brasileiro.
De resto, nfto só no Brasil, maa
tambem no estrangeiro, profia-
slonaif. de acatado prestigio

«l mm. . 
-¦

% - «- tmtú&ii ymtm *r *«!«**•
»*m at* mim *** PlMBdlCGÍM
,-...tu •**< Tlnot t**f «*mpt*. •
m Mat— imrtrm* . *¦»•¦•. 0*

»• . .. - *,¦** trtavi te*
. ¦¦.•*»,:•*.Xm tT.'.-r tXtê. *-¦-•'

:_i • ••_» riititm itm>*'***t oa
r*m*m-HA* A* 9 rwwi*«» pa?a

• »*m* - aa lata •¦<** rffuiill-
nmm aa te-»"* ''¦•'¦ ee »-i*
nha N» At«wnn*. « puxlemar
c-rmt*•<!¦..*». i*»M*a*. «»'4ir«» r*»
tvimidi» tm\nmm amettrai»*
•(•jun)'** t.Hmiarlam*ní* de
• » tAxeito t ««femw M ira-
iMiiw* t*> |>rt»«ifi*»*« wnti» 4t
: ,r,'..(*'*„ mttt 0 o l¦¦-•¦-'¦'-'•• to
Tie!i.<^t». tmittemet*e«m ab**rt« .
^imtmmtrmxim ao Udo da» for-
;*. e.r- ,-*-. ¦¦¦- .*,u» n« teu
(whi luusm comra o r*«wne d»
r*rn-l • Prtvex O «sãitito da
clinlta a «ta» eon» çoitdidto *•*
trivial ao «>«» pito** dtatnvoM-
mi-nso a *-«turai»ça d* üt. txUte
-w»rtMlonal, »*m o qu» a mtdi*

ts.* m trantfortn» num» aro»-
'•• r*-..:•.'.•¦'.'- d» ' -¦ «

r- r ¦ ¦. - i. »mea período tal-
dal dt mebilltaçto d* toda a

:•-._¦- pOblica ? a»«<gur»d« ao*
¦ -i* ''•¦ • o tMWblo da» fran-

qutaa demoeratica» retomarei ks
r.-.-.i:»* «arefa» clinica» * \xo*tA-

saiam dat qual* me afasto mo-

Ap4» uma jxequen» p*u*a. tem-
ih .-«.-. para e dr Regütal-
do atender alguém qut lhe bato
A porta do ootwultdrto. prowe*
gne:

— Itopuio o» dia» que tewaoa
vtwmlo «íed«!voa para b demo*
crada braalteira. Na sotuçio pa-
elfloa • democmtica d* aluai

c ¦< polltloa muito dependerá
:« e»e«lha qu* «oubermois fawr

do* elemento* «ju* Integrarão o
futuro parUmento da Repdbll-
ca • do prestigio e confiança que
é»»e poder coTMtltudonal m*re-
ça da Nação, A garantia * o
decidido apoio que o povo em
geral der de modo efetivo e con*
¦!.-¦.. às _-.-:*.'-ri d* Câmara a do

Senado poderão. tncluMve. trans
forma-los em verdadeira A«*em-
blela Nacional Constituinte com
poderas não apenas para res*
taurar a constituição de 34 ou
reformar a de 37, ma*, multo
particularmente, psra elaborar
a earta oonatltuclona) que o
Brasil reclama para o seu pro-
.-rt- o material cultural e po-
HUoo. Nfto sAo outros os anseios
das mais sinceras • honestas
convtcçAe* democráticas, desde
os conservadores mais coerentes
até ob mais decididos democratas
como Prestes e seus companhel-
ro* do Partido Comunista. To-
dos nós estamos sinceramente
empenhados em criar no Brasil
as condições necessárias á livre
manlfcstaç&o da vontade pepu-
lar. Desde 1922 que as melhores
expressões do nosto Ideallfrno
político se bantem contra o
absurdo das candidaturas lm-
postas de rima para baixo eom
o mais absoluto menospréso pe-
Ia optnlfto pública. Ainda ago-

*•»•*#.*• *•* <-'•"•-'«¦ •"

ft.au>.. *j..'i"..'" s»s*»i'.»:r aen
fit«»»ns» «tniradiçáo e*ea a
p.-.«__Birii*.-. <-.<-ft..j.-f»s... \mt»

AHtAnvami» mttt lado m m»u^«
F»r»i. w* n* í.jr4#ftB*>l PtA-
llt» da imimM.*_» t» e«ndi<t*»u*
ra» *»*..:•» a» inümidad* dea
fl»rr!ih.« a*m * previa e Btott-
•AH* ..-.-..i. a* pTmtfttlmt»*
p-pítare* O *p** dada a <m*l*
qi»? da* candidatura* tm d»,
i ¦.-*.-'-' • «míiit-m»*» h«»m*ft» pd*
OVim ojo* di*p». am a pre*l-
drnría d* Rei»dtdlra wm**»**» *
tottxexittx tttntetiniee *t>rl* Ja*-
i.n-.n:» aqttili» te aue mat» et
fi*---. --'t>- — in!»re»vi e parti»
tipatto pjpwtar que fdlAram «m
foram «. lutdi»* na tetm* dat
randKtBiura» Dulra t Eduardo
n«s-.r. SAtx *^r* retrteísd»*
pttte***»* eleil«al« qu* retira
ram do povo a confttnça neu po*
ItUeoc «snftan^ que urge re*
MmqtitiUsr para <*• iorm embt-
Um qu* Intnot de enfrentar na
tattm t »«*».¦•*. énrta da» ln»U-
mlçAe* librtalf. De retto. o
que a» trtltlea no amblio nado-
cal. ap!lr***« a«» ambknle» po-
Uilco* «wadual* H» Rio Gran-
de do Norte o* velha» quadro*
pellilco» ta«to» e detmwall»
do* já ai" de«p»nam mait eon-
flanç* no eleitorado Quttro
partido* d!*putario a» preferen-
daa do tuf ráslo popular De um
tado alluam-«e a» teefie» esta-
du»U do p S D. e da U. D. N.
eom o intoTvtator Danta» e o
sr Joté Augutto â frente. I»
outro, o -tanldo que segue a
orienta- pnlftica do ar. Café
Pilho, tem dúvida, a eormste

l!8_p8PB_P^^P_PI__l^s__^<lE__r'*â*^W. jmêamVkam^Ox^iJmmki^amr '¦'
'''-SSWPtT? *A.'- W __.-* __^*Çv
f* i à!im*ámkm)mm*'mi!Mmt»W' -___<__' I T_rrÍ 1mi-il''^Rj^_B_________Se__K__FV'j*^1^^Eiy'-[>'.
gP^Si WÊ i^Ê \\mmmWm\\^Ê^m^Êt^^m-';':' 4
v •**mW>w>mw "**' ¦*MmV í"1PhII ''
Í*AMmT' ^^__P-:- -^'l^JK-w í
_ Isâ- £_______._. _»..—J_mK_r* li . -V

l^k ''*%Wk'a¥'' i
^.-r-jWfr.y.igy^.. ¦^'^^BSt ^*-J,,^^^___i_':?fflSiirf,ti^__-_^_____S_fe-i __' IHr^^O^HP^r " : m mWewSP^m. \fmwÊi-mÈL:> lRtPBKÉI.Br ¦ ^C- hBk- ' é\
mwm&K*&tYyÊ*ím

MíwLw.^¦'''"" - -_«^H__!_^^^"MH_i^'

i^mÈêê.fi^i_j_HP??y__BK Wm• T^^^mmmWM
t*.J '¦:¦-'¦ BBI.^«_ttÍiÍI^I'™^->tBU*r. A
fftra 4 a ptxmeua ttitfoto to intaamemtu ta Petei», *h *©*,
th» >'-e Peita ao lamito loKiiia e.Vf-sda, O tetka ^u>.*%
cio-sMie epettr* ma mb«Bal. ta Po'u. otlmltata « fatia 9
maitehet de ftamee. a oval ttiHomtou temo Bi*sníf«i - 0*»^

AC att:. por ria a^nsa pera a -fitiwsa feamtar'',
PARia 3» ID* HaroW Ktng

eofiMPtodtBlt a* u. P.r — O
urnrial P«td Attdr* DOKn. mt*
tlitle d* Coro. sâo r»»nc«a de
Armuitkto. qualifirou PrUtn. na
,e*,*Ao de lw}e do Tribunal eo*
mo o principal colaborador a o
ii. n-.i :n que, |»» tu* pri&jiru vsas*
lade. tendeu a Ptaiiça aat tmxa-
tat.

O general Doyen ambutu dl-
rruinenie a rt»j»«»«ib!liii«de a
IVMin. drcUrandi» que conUiiut>u
a oolabmaçáo amd* depois do
nlBtiamrnto momenuneo de
Picrr, Usvsl do regime de VI*
clsy. em IW0.

Ante» de Dojren depte M:clicl
ClrmriK.au. tUho do "Tigre",
que acusou Pelais de tor tn*•: , . i'...: Rejmaud a i- <i.-,<
Manii-i aen .-.azistai. Ainda du*
tanie a -'.•io de boje depute*
nsm mal* quatro testemunhas.
tendo a* dust últimas Pierre
Catsoux. *x-prcsddent« do Trlbu-
na] de Rton.

quando os briunice* *.:.:...:..::•.
Pilho, tem «maa. tm™ a ofTSlva m Lfbia. tegundo dt
d* maior xprewfto e tendência Qoítn. os alemáw exi
liberal e democrática do Estado
a O comitê local do P. Comunls-
tt que »ob a legalidade e*tá ra-
¦*!..-.*r."**.:** ** transformando em
allv* torça partidária.

Jà de pé. ao noa de^sedlnno*
do nosso - '*¦ ¦"'»'• '• ouvtmo*-
lhe mais tslaa palavra»:

—SAo ceaaa as Iddas que levo
pare o Rio Grande do Norte,
aonde vou participar da grande
convenção de Mossorõ em que
no« pronunciaremos sobre qual
a conduta a seguir: — dar il
berdade de escolha entre as can-
dldotur quo disputam a presl-
dêncla da Republica ou reforçar
a oorrcnt. política que ee avolu-
m* em torno da transformaçfto
do parlamento convocado atra-
vés das eleições sreral* de 2 de
deaembro em Assembléia Na-
clonal Constituinte armada dos
necessários poderes para cutor-
-ar a carta constitucional que o
Bra_1. que ajudou a esmagar
mllltarn i. • o fasolsmo. neces-
sita para poder progredir.

Dortn ctmttiroaa ejM r^
deu Bi» B!»1lvi« ta et*
tddmno* na . ut* nr. :ns. »
pnM de uma longa tm* m: *>
dlcaçdea.

Prtain tentais annsUdtm.
«ar do» lim-;.-» c» • i„t*
náo capitular.

O llííw» da *Tl.ir t: Jtn %.
tll.-t *.«-'- i 'r PrMOtí •¦ «í tt,
pado d<* tii-viii iíi Si ng|
do aatautnio de HU.ii! p>
cintou m» ttuurj aata ai»
sliKm cc'..t:« na (Otlaln a
i>r.::.iir'. *•¦¦-¦¦ qut tona e-
ueguí* p« _uia t tvtsm
paia uma piuáo r. ,K>c*a»

Lamanv. que d*pt» ta a
guida dtscrtsti» come !:« a»
bldo por Peiain qwui-i-i tr» a
r.•;-.!.»:». a.i .- em Usjíivl is 3i
quando lhe «siírfcw- __u *
ta estreitada aaur-vu í«js a
itgtiiie tatdtut -*«'...».•:' t»
jor t/susiritau lmt*m. _t >'* •-.¦;,--:. ¦. que Petâin taaia s
governo. Em twuir. » txr» 9
r.» que O tlgnaUUio ri» _«t
havia falado com Lavai m *-¦
dita que a* cobai rA<» peda a
gulr bssUn. Sugenu çi* >
forme um governo DO aatt
Hi.»rr-k'*r-*<-» d» vtiam

datou Do>>-.. ot alemães exi
giram todas a» munições e ar-
tliluirla ;• 4 '.i da Prença na
Argélia • na Tun. ia. Doyen pas-
tou o pedido a Vidiy e recebeu
um telegrama que dlsda: "O go* ,,.-..¦-¦•
verno francês informa ao gover- rraU etcabioso». FMUD Ml
no alemão que decidiu «atuíttm te oootrerlado qua.iiío M t»
au pedido". ta.

NOTICIAS DO PARTIDO.
COMUNISTA DO BRASII

Pagamentos no Teiouro
N» P«í*dorl» do T«i>ouro ltaclo-

n_l i.-r.. . pana* r.o dl» 10 »» folha»
ilo 4.° dia mil.
Ati• «.¦iit:..l'.s do Mini»-

tírlo d» fiurrra . . 4í*t a «OT
Ap..5pntnrlo- do Mlnlí-

Wrlo d» Mtrlnha . . 4101 » *B07

Instalação do Comitê Di*

trital do P-C.B. em Ma-

racanã no Ceará
FORTALEZA, 38 (Asapress) —

Ir.stalsr-sc-ft solenemente, «ma-
nhfi, o Comitê Distrital do Par-
tido Comunista do Brasil, em
Marncanft, tendo sido prepara-
do um vasto programa do festl-
vldadcs do qual participarão re-
presentontea do Comitê I_sta-
dual.

COMITÊ METR0P0HTAN0
s publlcsçfio do tePedem-nos

gulnte:
MOVIMENTO ELEITO*

RAL - POSTOS ELKI-
TORAI8 A SEREM INAf-
GLRADOS HOJE 

Cftxambi — 10 horas — Rua
Caxambl. 112, esquina da rua da
Harmonia: Méler — 14 horas —
rua Caroltns Santos, 119: Enge-
.nho de Dentro — 16 horns —
Rua Daniel Carneiro, 98: Sfto
Cristovfto - 20 horss - Rua
Bonfim. 350.

PRÓXIMAS INAUGURA-
COES 

Begunda-felra: — Irajà — 20
horas — Rua Carlocr, 13. Ter-
ça-fclra — Vicente de Carvalho

20 horas — Rua Taplú. 300.
Quarta-feira — Honorlo Ourgel

20 horas — Rua Tumbalba,
172; Marechal Hermes — 18 ho*
ras — Rua Maria Freitas, 4,
loja. Quinta feira — Botafogo

Rua General Severlano, 118
20 horas. Sexta-felr* — Ja-

carepaguft — Rua CapItAo Mc-
nezes, 1.008 — 20 horas.

\AeiwsJe/atexSmTA
RUA ÚO LAVRAD/0,172

S. PAULO PREPARA-SE
PARA RECEBER SEUS
EXPEDICIONÁRIOS

8 PAULO. 38 (Da «ucursal) —
Os preparativos para as festas do
próximo dia 31. quando chega-

Debates dos discur-
sos de L C. Prestes

Por inioiativa do Centro Co-
munista da Escola Nacional de
Engenharia, realiza-se no pró-
Xlmo dia Io de agosto, is 30 ho-
rns, na Escola. Nacloni.l de Mú-
slca, Importante reunião, onde
serão debatidos os discursos do
grande Uder nacional Luiz Car-
los Prestes.

Para essa reunido «stfio con-
vldados os operários t estudan-
tes desta capital, bem como de
Niterói * São Gonçalo.

rio a esta capital ot bravos ex
pedicionários paulistas, eatão sen-
do intensificados, reinando gran-
de animação nó selo de todas as
camadas sociais,

Agora mesmo, «caba 9 teter-
ventor Fernando C.osta de bai-
xar um ato, declarando faoulta-
Ilvo naquela data o ponto nas
repartições públicas e estabeleci-
mentos de ensinoa

Para dar maior vealc* á* ho.
menancns, tambem as entidades
do comércio e da indústria, so-
lidárias com essas manifestações,
que expressam os sentimentos de
patriotismo do povo a>*S. Pau-
lo, resolveram suspender atlvida-
des nos setores que representam.
Dessa maneira todos poderão to-
mar parte nas solenidades e fea-
tas publicas com que S. Paulo
receberá »eus filhos heróicos.

REUNEM-SE OS
TRABALHADORES

DA LIGHT
A OomiBsAo Pr6-Democracla e

de Ajuda à PEB dos Trabalha-
dore* da Llght, realizou ontem,
uma reunlfto na sede da Ltga
de Defesa Nacional, na qual foi
empossada a diretoria daquele
orgfto. recem-eleita pelos seus
membros.

Compareceram, «lem de gran-
de número de operários da
Llght. delegações do Movlmen-
lo üniflcador dos Trabalhadores
Metropolitanos e comitês filia-
dos, sob a presidência do tra-
balliador Joaquim Batlsta Neto,
outros dlrlgenta* sindicais dos
oarrls urbanos, marmorlstas e
outras profissões.

Falaram, durante t solenlda-
de, o sr. Pedro Carvalho Braga,
o representante do MUT metro-
polltano. bancário Bastos Oor-
delro, da Liga de Defesa Naclo-
naJ, o sr. Ari Rodrigues da Cob-
ta, segundo secretario da dlre-
toila que se empossava, profe-
rindo uma saudação A Força Ex-
pedlclonaüa Brasileira, na pre-
sença do "pracinha" Carlos San
-ti. jeinhílro. tambem empregado
da Llght." ¦—

Usou alnds da palavra o pre-
sldente da Comissão, que se
empossava naquele ato, sr. Crls-
tlano Martins Santos,

A reunlfto, coroada de êxito,
foi concluída pelo discurso do
operário Batista Neto, preslden-

.te do MUT.

». : aot h,--. y:?y;-^: -¦ "-¦ -0'^¦:¦ ¦¦ ¦'¦. ¦"•\i::;r1^fi^"" -^

POHTOS BUflTOMn
em rPNCinsiMrMO-

Centro Rua Oaode ii Ua
15: rua d* Constltnlt».-* *•' '
«nd»r: S»ude - ru» de Ua
mento. 129. Copsrsbsrit - O
Xavier da Silveira 99: T.rxx-
Ru« Oeneral Roe» «I: **¦
C«mplsta - Ru» D xitfsjt
Oaven - Ru» Jardim »**¦
número 718

AO. AHTIST.1S •
Comitê MetwpdUaao a

vooa todos os smiRi-- ' cís*
dss desenhistas l.trd-<!« £»azlstas. carpln^'^ • 2 ,
plástlcee. p«ra um» jW»»'
realizar-se-á á na Cjntlt J»
ge. 25. ás 10 horas, de ln. »
mlngo. afim de seror m»«J
das as posaIbilldsd. it «J
um nas tarefas df prüWgj
dursnte s campanha
do Partido.

CONVOCAÇOÍ* .
_ O Comitê M. r«. *J

convoca todos os *'mtr-fl
Marechal Herme.s 1u,,*|,5
creveram no Partido t t***
foram organbwl. tftMW
tanto, es pertencer.*"¦ t*»,
de empresa). « «mootm
nia Conde de L«ge. ^.^Tw
fdra. 30 do oorrentf. « • »
rat, afim de ser eatroMH»»
eílula de bairro. ^m

3 _ o Comlt* Melmpa?
êlernto. t

* ¦£
| li-

convoca todos os
nha do Governador fl«
creveram no P«'tlt!?I '^

organtodo* «'

wiMnpaHmv——' — ¦¦ ¦-¦• ¦¦— |Iv.''M^.'W.namM__M^HHBaiMH
i_.ia?i'e o grande desjile de l." dc Maio em Paris, traballiauorcs
deportados do campo de concentração de Buchcnwald assitem a
manifestação, exibindo ainda suas vestes de presidiários, —

(5. F. /•., parn a üTribuna Popular")

nfto foram or gana»™¦ —^
portanto, oe P^'Iltf,n,f^T
lulas de empresa). ; Ç™ f
cerem á rua Conde dt I*P -
amanhft, 30 do eorfnt'.^
horas, afim de so »*«£,
sua célula. - Frand*» w?
secretario".

COMTTE' Ml^
NITERÓI —

Pedem-nos a publ!f«s(l
*T& convldsd^
pessoas que ».£***%*

I Partido Comunista oo »
1 Comitê Munloipa t' »««•
^comparecerem dlsr ^il8 As 21 horas á frW„rue
riaVá:ruaJotóCe»enU,%
brado, afim de trd«fj tí'
suitto de seu lntf««;
rival Costa, secretario

COMITÊ* DISTS
NILOPOUS -r

Pedem-nos a publlcaç.
^.'•Em 

reunião raaB»d|
de Julho último, P\.'',d,
soda do Comitê, s tv» ^
Pessoa, foi eleita t su» d,,
que ficou assim consi» p 

•
Jayme Branco, ^r;" nC|-1
de Almeida, Amaro ¦•" ,„
Silva, Pedro Uomlngo «$
Manoei d03 bí».-"- , 0 »i
dirigirá diretamente m^*
balho eleitoral ' '-cot.
distrito de Nllópofe ^ $
será brevemente ^ 

'vit . ¦'
festa solene, em •-«».., jayjo
nltlva. - Pelo Çomite-
Branco, secretnrt"

FUNDADA A CONFEDERAÇÃO SUL AMERICANA DE REMO - !íe£í L ^_^^
.provado, pelos iateressad.s foi dada a paivadavia Corrêa Meyer, que historiou os trabalhos feitos para a realizaçã.de um velho soah. Após a leitura dos estatuWl
'de 

Rei A sessão foi aberta pelo sr. Rlavra a. sr. João Lyra Filho, que saudou os vis.taates, c.ngra «lando-se pela fuudaça. da entidade confneu ai de rem^

lltSS por aclamação, o sr. Cario, Martins da Rocha, presidente - por indicação dos delegados uruguaios; Aro* to 
^ptmna, 

a cidade de MorsSSê, i«! f** m í w?m%* r?^^^+* í f^âíSí fS rt?f..t'!0
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ta» i*'-.aíw. «tn.

-,- ..-»**a»*r-«4e»*'* ia»
;-¦-» « »•'*.»_ aa

;.'*_.{«»*» tM* **«*»*»*?,
., at 'r'.«'-«. tta

r.-» * <*» sie* taeUt»
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í
K, Grifttitt

jr_w a Tribuna Pot»ul<_¦¦')

Â**$**r$«*4t«*» 
U«S». de Mot-

r-j - » reitt imj.-.*:«r.-.»
n f:*-'-o -_v__oa —

e»^r«»3 mr_-«:'**aa i^!»*it»'»_t_
m fêmim A ntootro d* Item
tm -,»,»•» da Omtil Os leito»
.«* i» i5!fts-«f_m ptm t«*t*«_t
«_«*« íiiftm O* litro» qu*.
mm* » tmíK taram tradtai-
«_»ein o mat. prKltra aailt*
íirr? rsta fstíOtatlade.

(i* .....»*. r*:e!x-»*n aa rtrt-
••«••ii r-rni:!»» *obr# o Bra-
«i rei .*"•* *::»•,** d» Peter**sjr«_*ds», 'mUdo tomo em-
Jtvtíff â t-orte eipanhola.
©» mprm » Moiroii, Potem-
lia !«tara reiiserk» «obra **»»
*-»*„* 0!i_«?!»._.l*" eaptnbols»
t •* "->r;-i uml-tn »o Bra»!!.
ptavtnt tnsnir. *rb o dorrl-
t»íitoso» r«."*»-'fue«a.

A laStet. do lmper»«lor P»*
tVa I w «¦tMensravam nume-
•rto» ui.t_.elmt troriur-t*!»*»-
ii* » 0!e* haviam viajado

;«:t t-.!:-;. co Sul. Pedro I
Sáa tttnie inwrrt»* pe'o**»*__. 8e_ra t*** pots cottu-
Bm talar frtaquenumantt
ars» «prito poríuguê* Pabur
e» «ní» r.« .'r--'.i rui_» a a
tjaa «r/arrtfou «jti» trouxe*-
ir at IMhn» um mapa do Bra-
l ' - :-I r.r»rr..

!_t!t » • rr» de 1731,
«na cu ra**!*». I»«!ro I e*tu-
_B um pl»no para a -.!»;:-•!•.
tt altur. -. navios qu» deviam
triitatar o Atlântico, entrar
tt ma porto do Brasil e. em
*t.' ii, dlrlKlr.se á ilha de
l-isf-ssíitr. a morte do Im-¦t-idor Pedro I em 1T23. Im-*>!»llblll!f>u » liaiçao ,>-.•»**_» e a frota r4»«» vlaltou
- i-'..'..-." bra-.lle.ra_ somente
ta ítalo depois.

tn principio» do téculo p»i-t_*> o governo riisso começou
* r***i!íir rf-iralarmwte navios
<e fierr» que deviam fazer
V4|».is íe clrcunatTt-açfi0,"awt_o pelo* pijrto* bi-wl-
H-oi. Ao regressar á Rusala,
«cí-ori-s * ptntore* que a* rt-
ttt !*m a bordo desses navios,<«*V'M livros acbre suaatlirerj. Varia* capitulo» deta livro qu'* descrer» a vi»-
IJ- tt ciiimnavfitaçfo dn na-«o O riierra ruwo "Abo" «So~r.wi;,r>€, a0 Brasil.

O livro do escritor russoAiael VhiiMlavthcv. "Esbo-
«• íeltoa á pena e laols «o-•*** tlm» flagem em navio A"•*• •través dos palies daAWrtta do Sul", editado em'«J5. fiírneci» dados v,.!!_oan**!! o Brasil.
J«\ fins do século passado«Mil* ii» Ruíslrt um m.mero«ailderavel de livros «ebre oB*a«'i: traducôe* da viagem« Charles Darwln, alguns to-mm da ohra de Eliseu Re-«l* A terra - ©* homens"r*<ilM(io* an BraslU » obra'«Ic» de Henrich Bate* "Um
riturallsta no Amavonas".«jMf citar também o Inte»
IT.-i* ,lvro d" ir|od0!* Bmlr-
í" América do Sul banhnd*P;» Atlântico - Esboços po-
tX f r*"Pnfimlc<w com ano-
^irOr» «obre o comercio russo
p.t.,,¦*•¦•¦"• fdlt,,do «»! SA»
««TT!!?? em 187a- Smlrnor,
im ."íí1** no B1-*»» estu-wj i rida e a economia des-
ki.i i «-5"1 m,R obra tR'*1 d*•"'toda do Brasil, de sua vida

(Concltre na 10.» via.)

tmmm ttm um» f,*Mt i»«:«.
_*«*• è* rrwiat: tunatUi*.*.
f-iwltwa» atMirarioitifia, a»}.
Mitt-Wa * *.f j» to.):ort;oa!t.••a Xto*. lota dtue redaPiü» a*
i'eafi«taiet ft0'.»i'it*. tala ne».
««> i -•» »-• mt--.ia..- »»!».!...
}'-«*«-*.. Pr.-«*« tORÚSUoa t»i»«
_o um *.!*a«w*

.Di-*,!*, »t*»ifdl4» ^*i»* Ifa
traria aat ttlfmot i;«'mM ra
ai-tu» d» H.*(_n:it tarai. PU»*»
a» t> iiiew a ««- i. •». a» i».« ¦
«tira a ram etle mural t_r|ia
tomo im » ftrt.«vf» a proíiísdo
}••;"'t«r dt pralaita ttritl,

Um ara a*»iv*j OuitrIc»
Ai* a «.*•.- a» í... ra
a*t«tr» n»a li.vtii !i» pir.iur» dt
fioHio ntrilitim ero da fui!»*»
•r prole»*.*, aja* otodxmti o nu»
«a! d* Ouemira. V*!o d»**ol« o
•le.Mtre mfliur «ta rnrira e
tua humlüiame 't-;*»»,*.. .«*• .
a r 1 le. í:t -.,:,,-, . ".. 

|s»l«-Serias robra Pleaato Q'4» tivi»
'.»*!¦. a.fl Pfrtf fOb Ot i'' :¦,%"
«tu* »t t,.s»i*_l» rem s «3*!!»-
po. » qu»'. **m tt*-»** «.!'*». lhe*•.¦?•ir.'.'.-» pintar t»ra :-..-*¦»•'•>. Q!:» v«tul!a ae» nasl»'-»*
quadro* filio*: obra* q.*.e ttt»
•«•tr:»»*. m*i qut n» !%a!!rk«I*
«mm da tto* di-;í»m!or. E ain»
da m«U. »•*:'»-* quc m*rr!»i».
!••-».!» imo a!» t -••-¦»-- i*
Potit. Pi i_« fo! i*i»*» llt-*-
lotalmenie rt-tdatda d» itUtetia
a f .Küfldtdf.

Rm outubro, depolt d» - ' -
uçto. v»!o a eleuttanie noücut
dt «-fiít Picttto «« bivla fl!l».o
•t» Pariliia Corour,:*'-.

*•'.- ~. --.-:. ¦ mèí. Ptrlt II-
b*rttd» yreaf«-!«-; uma »••»•¦
dlota tarr>s»»içâo do tixa traate-
aa conttmporaiM-, d» qual to*
4a uma pões, foi eipcel»latr.i*.«
e-Hllcada a P'c_t*o: tetenta *
quatro pint_rai e clero etculiu»
tat, em »aa maioria exec-r-ad»*
duran:» a «xupa«-to. Sinto-
me »urprt#!t»-i!rJa Era o Pie**-
«o de atientlca. pintando viso-
re*«mente. pintando beltmen-
t>. pintando >- '• » d» -!d» e d»
a*ar»t!r»!K«.

Imprertlonou-m» t«cto a
obra d» Pleasao qu» .-.-.'. :>-
lar «rom ele. O *eu endereço foi-
me fornecido por um jovem er-
tl*ta que o r :.:•..--.». Em teu
ettudio, depoi» d» ter pedido
!:.r«.r:.-..-.<:¦"•¦•« neutra habitação
dieteram-me que Plc«*to nà»
ettava em cara. Seu »«cre!ar!i
«—pllcou: "Plcasao nlo plnlou
rada em doi* mete» • «ger»
quer lançar-se oo trabalho".
Mas. por fim. o Jovem »rt!sta
amigo »rr»n|i»u-me uma entre-
vlata, * át 11,30 d» manha de
ttm «abado chegue! ao estúdio
tíe Plcanto <• me fiz anunciar.

Plcaaso ocupa os d-U ultimo*
andart» de uma casa sem pre-
terçôes. uma conrtruç?eO da
nuatro andarei, próxima do
8«*na. Para ehegsr ao »eu ts-
tiidlo *obem-M tréi andares por
uma Meada estreita em cara-
col. com paredes desnudas *
eegntu* de madeira multo R»r-
toa. Este havia sido o seu lar e
estúdio durante os últimos o!-
tr. anos. Entra-se diretomente
em um ouarío onde se vé— a!-
fruns cavnlctes, pinturas, livres..
tudo em oesordem. Enquanto
eíperav», olhei um do* seus
auadros recentes, qu» renrtsen-
ta uma Jerra df metal acbre
um» me«a. Cravado em cima
d» pintura estava um psouet..»
esboço da compcslçín. a lspls.
que o art!?ta hivta conlr-rl.»
*t« a ultima lirdia e o Ultimo
detalhe. Embora fosse um eabu-
ço rápido, o havia ce-rultlo tão
fielmente qi-.e-nll. onde se cru*:a-
vam as duas linhas do angulo
de uma mesa, cruzavam-se
também na pintura.

Passados uns dez mlnut-»r.
Picassn desceu do andar acima
a i* aproximou de mim. dire-
tamsníe. Pairou-me * vista h
logo me olhou de frer.ie r.oi

olhos. Vestia um temo rir.za ela
ro, camisa de algodão a-wl.
e-ravata da mesma c:r e nm
lenço amarelo brilhante r.o boi-
«o do peito. Notei que subi
m8ns são pequenas, ma» flr-
mei, Apresentel-me e Picas-

*"""' s (Conclue na 10.* pi?.)
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DESENHO DE PAULO WEHSKCK

PA"-4. 
U flStU

do 320* «nl-
tertarto «1»

fundação da Aen-
dorla d* Clen-
cias da Kr.-'..
hoje Academls da ITISS — parPedro o Grande chigaruin A ira-
pilai soviética inúmera* peno-:...:¦;:..i ¦: cientificas do ettrau»
gelro. Entre etea*. iijiira tam-
bem um rfprtientante da clen-
cia latino-americana: o rm!-
rente físico mexicano Miguel
Sandovnl Valiarta, preslden-.*
d» Academia de Cier.clr.» de seu
pat*.

Tive oportunidade de convrr-
sai ngclrtmenie com ele. E*
um homni: afava; e siirs p»-
lavras sobre o que l'm lol dndo
ver em Mov-ou demonstram ei-
tüslasmo e Mnpaüa Ele. por
sua vez. pede sentir -. s'!rp:i-
tio naiural do liomcm .-tnviéfco
pe'n México pela jovem cultura
teUno-smerlcana,

Dou » serrutr, ao pê da le«-a
— po's dn nossa (vleatra eu r.f.o
fui outra eol.*a senão im tnqui-
gra.o o mais prec'«.i possível —
n» declararei».* do profsstor Se.;:-
dcv.-i Valiarta:

"Tive a melhor dns Impr&s-
sues f*e Morcou — ma afirmou
Inicialmente — mr.a das «reis
belos e methor tr».fad-s eldadvs
que conheço. Dificilmente se
pr»rcebe que por senti íasson a!-
gurna v*7 uma mieva camo a
cie aerbn de devastar a Furo-
p» e note-se que v.òs. duraiit'!

• as numero!».* excuisfips o*.*s
efttnamas. pe: co-remot n ea;*!-
tal soviética varias vezes út
ponta' a ponla.

Repu'o oomo impresc'nd'vel
um maior intercâmbio entre a

f' UMA GRANDE FELCiDAD
CONHECER MOSCOU

"AQUI V:V5 UM POVO QUI-. NAO TiNHA CUTFO
CPinr&iO QUE O DO TRUNFO" — ditara c*n
cil ovisla o c-ífcio maxlcario Scziictival V.i.ln t :.

José Laiz Sal a d o

r-.»
i_

Uniio Soviética e os pa.s*»; 'r-
Uno-smc.-lfanca cm geral, e ò*'
Méxli-o em particular, E»'.e In-
t<*rram!).'o é tanlo ma's dici;!.-
t:-l poreue e suena se níorcii:.
sc-rtdii interreirper o lut-rcani-
Illn ou» nns \w.'.a, p-r!.. menor, o
cr:ici'ltou bsetante.' No iiecorrrr
dt» mlrhn ostncüa cm Mo-emi.
tive r lioiir* — ho-.-n prrn r.ilm
o p;:a o México -- de p-t*m:n-
r ir»r vnr.''is eonfe.;eic'ri e-i cr-
7an!»rn-.s f.-!eiit!f!eo« d- tfi-a
fama mur.üia! como o Lirtituio

il».» Problemas fislrit, dlrlr*ldo
|io.- Tarllaía u Instituto oe Fi-
t•... prnidili» p-jr S Valvllov.
i* a s:cç*:o «ie firlr» »» tnttemá-
t!» d; Ac_t*rr.,':i de plftnrbs.

ratíeco es ti» o-wrtuniuf.de
• • t *

vir!.- r-.r MxCíilt fn!

A"
Iriièvida»)

N-r.ssa
euaee toda m ir-rar-n rt; lapre"i-
fiíes iirofur-lpr. E" psiroal-
iiiente, resisti dua* renre.-.rnfn-
v*ó*r tcr.-ra'*: "Jvnn S;r**.iin'!,
(nem Ci» C*llr': i. po «"-""-o ria
ópera c ' A.* 3 l:::i:Js*. le'Tcíic-

TTCSCOV. JvVio IV n presnt *-""" a TtllRUNA POl'ülAr.1 —
A?rrecca na VníCo Soviética o p'i-nr-ra litro do seria "Mnt.-.riait
r áosii.-.cilcrii ;ocre a WsPrla clnemutonréfca munilM" que
esti sendo r.utliccúa tab a d'rct,ão do fair.o.o diretor cweniato-
íi"i'-t',eo Zctfia Kiscnttt.ln,

O rírl-:i''.ro livro t'c :..-.rle r1 consagrado aa ircbcUm do lan-.oto
rl'rctor Davld Cr.ffltli a ce.u Hiscnst^in no prefaro chama t'c"Pa* de. elncrr-.aicprafia arti-heti''. O litro e oe "ran;!e imnor-
lande Conlcn vvi a~t-nn r/o poiejtor tllkHnil Blcln. ir.Wv.imln"A nt' dnwiSCeú nos lltf-s de àrllfllk" * rt:tro de Eiscnsf.ln"Qrilfith e nó:" Também conter,' n;,ia -rvítiia t'n urn^-Mcr ser-
f/lo Ynlevich "Rslc-io anpla^a tlar pelimlt* t't fjfrf/.íüf e sua
c—o'.c". Aparecem a'.r-'i ro urro vsrtot nrtinon do mvprin\Ctif-
flth e sua bíooro','1, rambàm cfia'*m rserPcfiíÇilM oe q^a^r-f tlt
rcriae de .'-jos películas e r,6o feitas menções a seus conten-.po-
ranços,
E' curioso oiüitictlur que o livro tobre Davld Qrlfiith em -neto,
è o primeiro livro tie eríirn clncmc.tonrâflca mundial cin.-agrc.Ca
d corn Co tjrcr.de diretor notlt-amcricano-

car. no Testi-o da
Arte. «Th dolt tt-
petácuios. cada
tia rm «eu eatl-
lo. tio magr.ifi-
cos. porem o ba!-

!f do tejundo ato de "Ivün
Sitsanin" e o!;o tnsup rarel.
v.»rdade!rantenla único em reu
tií-titro fine fjr ti r.ú vsle.ia
uma vl»»-«m a Morxou.

Também tivemos »-*rer*t.o de
r.tjlítir .-. *«_sflu d» P«r!nrcnt3
soviético, no d'a em que foi
luttimi.nd» * **0* tonto du Eo-
vlct Suprema da U R.S S. O
d'3purs*» tío üenera: Antonov
propondo a desmoblliz&(.*to da*
J3 '.'"t-e-, n.als nntlgns do Exér-
c!|t»..Vermelho me del;:ou en-
turlamiado pr'.t prc-i!sto e ro-
bviednd». Tcdn . o Parlamento
kív!sK!co t Inlere.Tit ut» * eo-
lrr»mnile'ra peculiar. Sente-se
o ¦•• fioui vive ","n rovo qt;» nÊo
l'**ii3 outro caminho que o do
triunfo

Finalmente, para encerrai
notfffi megni.'lca estaiiia. ««:/¦•
Uma* eo desfli-r da Vitoria, ns,
Pr;.f;a Verinelh». Por tod* mt-
nlin-vida reco^urcl esta psm-
da èxpresíSo sublime dn'força
e f'i;nr!o do povo vencedor.

Esto.i profundamente arrade-
c'do ao governo soviético e
tnrrbii»; ao governo do* Fitado.*
tJniciiij rua narslb!lit(iram ml-
r.:> vjartem Poré-n. tir-rnbem sciu
p-nto a -c-d» cidadão soviético,
ás personaldariPs e 'u l'.o:ricrn
tía n:a. com quem tive ocasião
de !al«r.

Emhiv-n o povi russo go-e a.
far.»a il* hospitaleiro, sun fsma
está multo aquém da realidade.
F' uma g-.-ande friicldade pava
mim ler rc-nhecido Mnr.xu res-
piendescente da vitoria.

0 CHEFE IlHEimiIE
DOMINEIS JORGE VELHO

/.' ii i j . ¦.« Carneiro

OUiÁiftti 
d» çtsspa (m

ptüt!»!*» fii!» tta**i!í«l t*
ffattr a»» ta *-•*¦* tt*9**,

ata aa «*»)»«>'3«fc««*i "ét tttkttt»»m*^4í*«'»i boi vt:u» d# r»v»
U»J**»_«et. ir---f- «.brlât»*.! -> *
*k*h, itim %**- pia «tt w*****l
»,*»'.

Ira ral'» 4+*»si «*.-. y-n: ¦
At tUr,--! tm I» t.» ttieiia it
Itat - rt mpM* «Jt \^tàd>tk> o
««ei*i<v ti» Uw-tco - t*H3*m-4*f»-,>
Jwt* VaBío «tt».!»»* aa *«*»*
^«»^**l» d» **i»r«»a« ttrtmtMi"
em umn' m tri»iii«tai ttn-
os tt!» •*«f?*rt>t c* arma***, va»
f»'!«ío o ttilla, r*o » eattvtr «
!»r»'4t», mu a tw>-**tr aa tm%'.*tmt trtm Iruiirn eom «>»•»
rfrnbauain **rii«w tr»lr«*t mtlt
dtfàrtlt at ia fi«»treti« pw
editar, vriitaeam estas tmVm.
tm t«t*4!di> na Itvosrt.. tt*r o
a*ra íh*» mearam m*rtnmm~
ratei ««Tlt*.!". «rmtw*i*»ti'*lii»i a'.«'!»:!!*.• a l«rra par» o «*ii
f!t*.**ivo: "lím rio ira»»'.'!
aurm oo aq*r f#«r an.tet, an*
It* de ea fitar lio)»!'»»,''*C» 

tt*»**» d*» CUtrvo «i»»iá$ar**va
-v» » to» "tatus *"' o a tllfi**
r*ri!» da I_íi*?*í»!s*» itrsíiitt. tal
«••ir»» rra t*^"w*-,4í'» m «oi*» a
T.snía, *!?w«!«a!a!,«l**i «rrif» ttm
a* «at** |*dlfw «*ro«r»** * «W}*!*
:*• iti**, » daf(r4,*;'»o im fui»
tttm lata olda Irxrmttltú,

A pr#«lra *• «*•»»!»*» o nr»
v*~o da ifflfíi.

t>n t*I»'f*** *"• df»tfTe»d5Vf5 -
tfSt iwTÍrtv rüiia tttio dt «ra*»*
«arr* da ti*«rntdi»*" do Btrü
.«oli» á* Utat»mtt»t Or!«l*t?o«
i*te Vrltto — ifi-e '«íea!* vo
fl'*í*50 ds* <*si**r*3», orÃr pttt*
!l!*á« di T««ío eitl.fr*»"» a!-
•«tr» J;:i*'r». r.*,*rt c« quaí* a
rmüte- «to He*-4''Ao*'.l»«»rk«l. fi
r>»)>»4ti-i*rs*tr d» ii*^rl»io tm*m
\ntnÉT ea psvststtu a d!*»l«*'r
da *n!*-5!o, raia enei Irtdícii i»t»
»«?»» am ptr. eem o» «raivr».
r«a» ea liorat.Ti do Ter*- Pie
(«'•tTam ei» !I_!ttm wdmn do
f*! ps"» fitrar !¦*«**?; «*« l4*.«fc»«i
qm» nlo f»jf»*T.i *»*J_íi!ot r,ft-i
»»!|veit»—i aMMdn». o f.itrr-
narrar da Bt-tl! ;¦"¦:'¦ na. tua,
¦.•tia. oue Damlnwi íorrft Te»
!**.o Usa rjr.d»*»» '«ra mtlem
do r»J. em ..•:*-*.:••: p«ra out á
¦ • » o*j. r.o cato dt> nlo "-.•:•¦
»*»« ortl»rm. riwmsiie «'e valtit
o* «ens hometu a mlRutsift a
raulher »o **<*9p'.tfto" P_xlrO,
batxendo Initruf.»**» ao.» «__l
homtns ptr* ave nio lnqut***
taitrtn o» c»r!ri-f*,-i!.s. oi Jatas,
o» laraouiá* a. os p._rlev_:

"E !«o inecute Vom Meri**
Ivm. porout, tt rio r»à orx!»m
e:nri*«s tíe Sus Majestade, n
r.ie»**a cue Si:* Male-tad* tttan-
iti hc»r » Vnt*« Mercê é ár»t
n*wet do* PüimarM e râo aos
b'-i)prfr- amtarji lio* birncr.».
or* era 8U1 fnraoria» tieftra «e
f.*:'i«!n ao* eme lhes veera Uaxr
hr,T»!'lda<!i_."

Out-i* Incidente — dissta. v»-«.
**r/?*f»o era *ir.fiie — rs ve-
r fl-roti *»m 1*591. quirdo ct l.o-
men* de Dimlnin* Jòrei. Velho
cercaram 2M) lndloi. qi;e. tíe-
0.1'» de ae rendTem, te n«'.*B-
r**n * rcompanhfr o Mestre da
Cr.mpe, «os Palmnres e toma-
re-r. armas conira cs pau'l«tas:'.otios ru r»bai'le* íor-iir "rnxiton
ta cuido". Desta eperacão —
uma demr-r.etrrrão de fo-ca do
ex.remn brutalidade — fif.rllc!-
r»oii o nlfereí JoSo de Mon»*.*. ¦

Eram e««lm o.» homens de Do-
cilncai J.-.ree Vcüio. "Pior*s
ove os mesmos iie*rrca dns Pai-
mares.."

•
O Mestre de Campo da* ppu-

listas er» um típico band-lrnn-
te — rude, enértrie.-), dndo aos
prazeres da'cema e da mese,-
anlmHcln pela cobiça e pela rn-
pacldade. cruel na guerra, im-
piedoso na par..

O bispo d? Pfrnambiíeo. qi-.*
v!*!tnu os paulistas no. Palma-
re». «serev!* ao rc!. cm lf*,!i7:

"Este hiirnei-B é um dõ? r.ialo-
re* selvagens com qu* tenho to:
pirlti: quando -* avistou cem!-
go trouxe c»n3lgo llnsoa, por-
que nem falar ssbe. nem sr dl*
ferencia do mais birbaro t«-
pula mais que em dlr.er que 6
cristão, e não obstante o haver-
?e casado de pouco, !Uc aosls*

¦-7..Í mt ¦_»__»» fi.ii.i.f.ír.ft, «
«ia*,»*! f» pWr Í4»ít,tr mau» p.*©*
etm m mate s !»*•-»»» *rttim»
tettáa *« •*- k»' i«'r f.*» « ra*
vi,» ^ t* a ««oe « iíf*f. pmtut.
t» _<**«. td. m mU » fifiditi
«it*. r*ff«a»4>«aaft* a óa a*tttafl ttm
!*«W*is« -¦ **» « -^tt-ivu.
B"írr w-*«r*.-" iv**'» tnmt a
«•ata «*» B«o»*»f. a «« Iraílat. ,
fíia» pait» * tf****»*» da» t-fta ,
lat|i*«t««. e wa*«*- «v» ta> >
f?_»»«»»**# ti*» mu» iPiesfi**»"'

O Wsme tt* Qn*p* Mriút, iw
i- u firr-al "un) eI**«|o... m

lf*««.fi»«'*{9 Ia*»* fM»! "

POETA IH) POVO
KAZAKII

t

Ptlo Profeswir
Vfíleti Kirp.ilín

(Prso c *Tribtma Pt-ptiJi»¦*)

D' 
v-int : atiudo pttta a

iftiird. - «ts 1*-»*o K»r*-«.t>.
t,\*t,\-r •»:!* .t***) ano» a I «fa

tttnstfcp rtstf-r-jro. taa m»«te
vM o titm» itvttJa lü p»iw*i»
dls*. iQ* 15 píl-lCl* râltílrJfSr
t blofí-aíla d«»r«s t*«_*5.«»»fr-MrtaO. t*at 1»S»V!* a «jief*»
»ru p.Tf». A vJSa tíe Di**ml«l
rHlets » aas**á_»_ ia tvtri*
!:»»?5í*i dl -Sübrí**. onttmf--i

r tj*4#rs:fe4r.*_r.:a par* » *tiir's*
títS». a ii*ti»f_r» e o psáer.,

A t_f?nfia «ío iJrrt*» foi »»»>f»«*.
ra e «ombrta. *«?^:'f«eO _*r'i
rf'a:vç*. (tr%*m«r»>u a rr-rjí-r a.
vis?» v?'»!»l4 píl»» risia-aal***». *
Mm tlt}'-4* m\ prtirdro*-''*_£» -
¦-•ntlfJU mtj dtle itsí«.i*»i *x»r«.
o sa-itfi. Atua»» o "rtaítbra*" »
o "kebrt". tR»»J_T4a*!:»»i r*»»
ciottaU «*o ***" jwro. i»»tb c-í'»
»ci^t»!.hsuvtn!t> «*•> troiad'.*
r»a Imp-orlaavam i««vrr nt**-
Icdtr.f. Coxt ex'A»!ar,:e .*.'*»¦•.
o m-nliio b»b!a naa «»«¦»-_«*« í«

. prupot de ttrr-lr!»»- fimbul»*.!»»- sem o» «ju»!* r|o e«t*t» «?oc!-
ptaia a i^utrrji ft*'.» de f*»-
írillt» oa a arandt cíi*br»».«*r»o
tucloatl. l>c«*»!-va *«*_** da
r»os»m*« éplso» a t»***«er.*)
li-iüa» dos clliitcos mten-
taJ*.' Ao» oulriro ».*soi d» !<!*«*>.
Djambul t*ve • ííHddad* d»
tíeípwriar » ai«nçlo do um eo-
ntíeeldo t-oet*' hí**ieh. Sutftn- •
"Sal. U»n.»cdo-ie. perito d*pa!«,
seu aluno.

Uma anilea tm^fí-o dai k»«
?3kht — iwo de alma »-»«-»fi!t*
ca — 6 o "torneio dat can»
«*•**••", em o«.o ca :,ir.:..! im-
provliam robn» aiiuntot «uje»
ridos o\»!a audiência O rénee-
dor 6 3tf!r»mi*:!o no* um voto «*r»
dcvo. i^rtoueeldr-» pela# mu
con*rivenrrIii cfm, Sm*uilba! a •
tendo atjrorvldo' ta poema»
êalco* d*» fwi povo,»-oi-. c!_t-
tico*, cricitai*. Djambul Inva-
r!avelni(*ntt». «rn. o eVllo tío
noto neste»:'tornrslos. r a rn»*,-
íams cresceu.

Os canto, «lo 'Jovem DJambrà
fsm trlíírs e la*nerito»ri*. A'
medli... que . te fii-ia ¦.«•nem.

* tfrmrvnm-íe - ointía fnals rn*-
lare-illron. conMnutndft -opslm
pré w longos ano» pre-revoíc*clona-Tl»»»; d» tençío. quando s
miséria e & íegradaçán enve.'.-
verani ao seu pevo e a e',3
prfVIo,

?í-~. C.-.IT! a afCcnsSfi ío pc-cVr tovlético, cs cantos df». •
Dl-"n!»i novament» ressoaram'
pela terra- kazaitli, ,ai:ora trl-
brant-i* e c:m um ««lio novo
e espcrançs-rr.0. Um ilea **n*>
mais belo* poemu fei dedo i
público cm IP2I, depois da jtux
visita a Atma-At», r.ti-.*a a
pr<isw»,ra capital, para aa co-
memerarfeii anua!* cio.na-sci-
iT.entfi Cs. Ripúbll;:* Kas.1**:;--,.
Djambul ficra ¦ rva^demín: e
comovido. O ««ti talento pcé'-
üro »e extravasou num Ultra»
vllho-o canto tíe ale-rria peio
reiuvenesclmentfe- e e\txtç'o tío

.íí-,1 pevo. Nesse p<ifma'e*«t!M-
cíli o Eiíreltn Vermelho e es-
rressfju a. gratidão dos iazaiihs
e.os seus grandes amigos, Lenta
« Stalin.

Quando Djambul a es teut
T)arontv>s entraram ptra um»
fa?**:ndo coletiva, es-i 1923, r.?n-
tiram-«o Independíntcs e com
a existência so-rura. Com for-
ça nova DJiinbul ersererreu a

¦ (CONCLVE KA U.* PAG.)

OS KCnUTOrlES
E O '¦ESQUEHDISMO"

Prev.e», ao seu discurso do«caitabá, alertou os escrito-'*» i Doetas, os Intelectuais,•¦» v.imn, contra a. InfluenciaItim "eiiuerillsmo" circulante entre nós. aem principio»,wor.o, rebotalho que ficou de alguns grupos que outroraMinoraram'' com a esquerda.
üirlE?!8 M(1UBraislTio usa uma linguagem pseudo revolucio-
, ' ,onta mascarar-se com o marxismo, .procura aparecer°mo uma Ideologia. No fundo nada há de intelectual nesses
«*.... ,fBenlcs da reação, no que há de puro, de honesto »
hillo gen-tecomo Intelectual.

A LITERAT H H f*t»T ée-!!kU ft f\

,«? ano nos falha
Um Jovem Intelectual çm Rüo

Tr • ,,„., nus, tal|)a a memória, lnl tompos afirmou qua
."ia 

f'ra a Tl{n07'a o Stalin a eficiência". Esse inteiec-
•|«j|a'S? 1!|ava °,11 fa!íla acreditar qne não atacava Stalin,
«Io tro! ti —Sa" e assim podia tornar impune a apologia
«ila ™ , 

'''omo ° símbolo da «.ufeza de principiou Ora,
Cfirrn .,0"s,ruo,1dnde os "cs^llerdistaR,- pretendem Imptligir
Itãir»»-,. x nsoHl01'=3 honestos fi de boa fé

*s escritores tia exata interpretação da teoria mar-

T,!a Corre* DÍitra, Sérgio Miiei. Dlonelln Mncliuiioi Rulieni
Braga, Miguel Osório ria Almeida, Osvaldo Alvo. e muitos
outros entre os quais c*r'sicni cs que divergem lioiiestnnieniB
do* comunistas em pontos que respeitamos e dn acordo com
a livre manifestação de penniimtmto, não se deixam envolver
pela, intriga, pela calunia e pelo charlatanismo "esquerrlisfa".
A dignidade do pensamento, ouu ol..s encarnam na literatura
e na ciência do Brasil soube pvltar s contaminação o esiil vi
gilante. E aqui estamos para. ajuda-los na luta contra an
grosseira* deformações esquerdistas, contra ns cilada*, um»
parecem inorientemeiiíp carnlirnls qu abstratas divergências,
lfleoiéglcas. do» our fnr.em iiarte do ertvo trolsiclíta e fáuplsta
dá reação agenciado ti fim dn fazer a campanha db "perigo
comirnisln''. rnascnranrlo-.p de marxistas, esquerdistas para
armar hòrunfente o revolver toni a qual o oficiai da Cèeslapõno propósito da (iuw;a-„,,-,(„, a cultura.

llSil.lr.nl nisia

tico !'ri,',:lím'1 nada mais' «i«e uma degradação completa
no plano Intelectual * polf-

-,,.,.. """* .ifiiraaaçao completa « definitivamente ea-
rica pa'4:'1' 

Sous ll"'">dos militante» na EuropR a na Araé-
,,olac!nni'!.r;lr" da ,ra,(.''''10 *o terrorismo, da colaboração com o
«elr» prí,!m° 

"n f!,scl;!nio. Suas armas continuam a ser a gros-
Moírirm „« ?''4 f!llsa linguagem revolucionaria, a, mentira,«rmação sistemática dos fatos e das Idéias.
r*rr, »..! ,,?<'rlfore«' IA compreendem felizmente o qu» (ine-
lotn, ri, , .'fMcoa esquerdistas" que pretendem faiar em

^"i inteligência brasileira.
¦„, ,n' «wmplo de confrlto de autocrítica, de eom^reensão
tr0ji|,i ,,"s Ú!x Inteligência e da probidade intelectual é An-
iltekL t>re'ra' T-;'('r',0''l-« como Cra.eülnnn Ramos. Anihal
Sr,,,,,' '' R°nuette Pinto, Artur Ramo». Otávio Tarfliilnio d*
'¦ttclt's?|„ ? Buarnuo do Holanda, Prudente Morais Neto,
""Jllicr aa ,''erGlrn. ine escreveu uma bela página sol)"» *«fianttola nas lutas democráticas, Monteiro Lobato,rej-re, Valdemnr Cavalcante, Luir. Jarrlem. Moacir

8 Castro, Vinícius de Morais, Manuel Bandeira

tHlbfrl,,
STiriiirneek

i»»í' L'n 
"i' viMtr°i Vinícius de Morais, Manuel'a <"> Rego, Heloísa, Alberto Jorres, fítígejtiefl Lessa.

VALERY E A ARTE PURA
Morreu Paul Valer?', que rol u.tn grande escritor da &li«-

rnrula- arte pura. O curioso é que essa estranha arte, para
esso solitário e frio Intelectual, no rígido sentido, sempre foi
muito interessada. O Interesse era fechar as Idéias a os seu-
timentos num circulo de abstração e do figura, do nllir-amenio
ou de desdém á realidade dos acontecimentos. Notável es-
crltor pelos dons do estilo, pela vocação Intelectual, Valer/
fo) um produto histórico da inlellgencla btirguoza t|iie s« re-
qnintnu e se fechou na sua própria pc'féra e nunca riGda rom-
per com a» suas trágicas llmltaçOéS. N'n aeu Idealismo, na sua
Tisão pessimista do futuro, cristalizado nn seu geométrico
earabrallaniòi Vãlery ignorou tis grandes tran-forniaçõet. so-
cieis de seu tempo. Iguòrou porque não nul?, eolnpreendèr,
porque s« tornou mesmo hostil a essas transfnrmaçStH, eticei'-
rou-se na sua classe, acreditando nue o pensamento francês,
do qual era um aristocrata, um príncipe, teria de Tecollier
«o puma espécie do contemplação e dn extaso rte «I mennui ou
na cotiTfttçáo mística de Befgson. Não foi Vnlery .que flo.-r.a-
cnnselliou o estudo da histeria porque levava ao muior pes-
fiiuísmo i ao desanimo?.

A VIDA
Ma» o escritor francês, arlr.locrata nas idéias, artista di*-

saneiado das massas populares..1 esteta *. peusadoe burguês
que seguia as linlips clássicas do pensamento e ria forma de
(im itaclno p de um Desnltrles, de todo o inteleutua.llsmo fran-
efes, não f:e degradóil itn momento om que a França era ocupa-
ila pelos nazistas quando muitos Intelectua.» de sua classe
sa entregaram nberlanierjte ao eolabbraolonlsmo mais rapug-
nrvnle. Como Borgücni como Mauvlac, Válery conservou uma
(iigiiifiarte rte espirito fiel ái tradlçor..* do penramenío fran-
cês. N'ão'sc ex!giu doi? uma posiçíio tão combativa, por exem-
pio. como n rte Aragon, este continuava ho campo revolu-
cioriariq a poesia de Raclue e o pensamento de Descarte».

Será qun a olirn rina. dislaiite, ainda que original de Va-
lery pertera ser lida 8 amada pelo puro?

ILLDÍ E AS CJIIANCAS
i

lilln eãcrèveü a historia da Imprensa, do livro « da ilu
uiluai;So para os m.anlno» rta Cnião Soviética. Milbi.es d& cri-
«nça? da grande pátria socialista conhecem esse maravilhoso
contador de historias na* quais a ciência a o homem caminham
Juntos na sua luta contra a natureza. Illiu é um encantador,
escrevo as "mil e uma noites"'do século vinte, do socialismo,
rta iiuircliu, vitoriosa do homem para a liberdade • para a,
civilização.

Assim como os contadores de histórias e oi eacrltoret
de literatura Infantil do século dezoito e dezenove escreviam
historias da eociodiulo primitiva, eom as suas landas e encan-
lamentou, o iinitnismo e os poderes ío breu atura Ir da natureza,
Iliin, nesla fiaria, escreve a historia maravilhosa rto traba-
llio n dá ciência numa sociedade qur; «•? liberta ila explora-
ção do homem polo homem, parn a aholição dos cia.ises. para
a. livre expansão ds iodas nt, forças «oe'al* « do indivíduo.

Rm "Prelo no Branco''. Illlo sulina, eomo se Inventou t
imprensa, como se fizeram os primeiro? tipos, o primeiro ii-
vro u conta a história da. Iluminação, desde as primeiras to-
gueiras da caverna ate o gaz noon.

Um Ktto ptra cem»»», tart
Tôereu o criança», esta IItto di
l!t*rstura Infantil e de mis-
rir.ação. Um vulgí.rlzadcrr.'qu«
é um g-i*and« poeta, um clRa»
tfala, um mar-tlçta. (Preto nt
Branco — Editorial Vitoria).

OS CARTÉIS NO APÓS-GUERRA
Apesar d9 pertencer sos domínios da economia polittc»,

e»se toljieto de Edições Horizonte interetsn a todos o» in-
leiectnivis.

Magil, um marxista notável, faz ums. ariliie saüra o«
cartéis, sua «lígnifitiação ontem e hoje e suas contradlcrje*
dentro do sistema capitalista. Indica as .tondencias » as pots-
íiiríUdades do carter através densas contradlcix»-., nesta eiap?
de paz e df. espánsilo daquelas força a, capitalislaa que, podem
alada se desenvolver. "O monopólio capitalista, Air, Magll,
Iara de funcionar numa nova contéstura e o sistema eap!;a-
lista terá de enfrentar, nn. paz, o desafio d,t produção e das
oportunidades do emprego, que, estabeleceu pm tempo de

«•parra. So o não puder fazer, o povo, evòntuálme*atG,'encon-
irará al-tum siçtèma que o possa. .Mas a r.cappnraiiijidadè uo
enfrentar &..«» ílesafio recai, não «ornenie- solrro Os capltâlia- ¦
tas, mas sobre todos nós, pois ninguém escapará á« dura*.
pp.ns3 do fracasso, «.'a paz. como na guerra, tenio.i uma tarefe-
comum''. " ¦

O pensamento do autor a, respeito das possibilidades ào
cartel como elemento positivo, .nesta etapa d» restauração
econômica do mundo, pode provocar divergência'? o que n&o .
Iho tira o móiito e a Justeza da idéia fundamental do estudo.
Magll ao não ter dúvidas sobre a. sobrevivência do? cartel»'até
determinado período e ao aceitá-los dentro das novas condi- ;
ções históricas, como um fator prógTesslata na baae da paz
garantida pela aliança da União Soyittça, Inglaterra *.Bie-i*.-
dos Unidos não Cêz mais do que seguir o oensameslo de Man:"Uma formn';So' social não desaparece'nunca antes que' éite-
.1sm rlésenvblvldas todas au forças produtiva*1 que ela 'poda,
conter, * relaçôe-i rte produção novas e superiores nSo-, S8'!iiert
subsIUuem nunca ante* que a» condiçfipfl maferlals da esi.t-
tetieiit der-sas relasÇtf se teiibam ioaubarlo no «elo dt telha,
fíocioriade". ' ,

«Magil isnça um problema no»o no' miúdo do* MT-te,*
qu» precisa ser eatuflado e meditado por (orlo» «.nueles qu*
«» preocupam pela íoluçfto pacifica * democrática*dos problt-
ias imediatos do apís-juen'».
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O ENFERMO
"/

Conto o*o Riymrtnéa «Somo Oohí«

|:« IttíJalt^t-vlU •=¦

«•fe»'"-* ,- «JU-* fi K^lIliM !***«**•#
fiiUMm, %*m u tt-mt*m uptê
a*mt »** p*. r» «**•.. «* ¦*¦*»»

-- Ivfo faTMAIê l*i*l, «Mí
lor 1%' .

U IMK«' ¦•« *1*>1t#* tiflW
ga & .*,i4fw* I* «ItlfMIlOil
Chi* »««•»** to»-í> «**• <*•**"«
fs4ia atm rie *mm u m*
iMitt» • »u*U m** rum, tt»
tult* m$ prtitm Vm*tttf*
m mu mttm «!• Mfe, ***-*»•

ehapitt *- <¦**•*• »**«*{*.* •
»r-i*r |8D ItHHw »4fci--***> ***
«-«ta^aA, n'4-8 t$*W«Ut O*- **
f4^ar !«?<« •*< iw» «** «•***« •
tfAf M P*•**•"* •***¦*-•* ?**»* * tt
«•»• MOBtNtl M* f»f*»*» W«*
bí».!.*- 4* ap-maiu •>'«- • '-*»
ewr. U* O****» *>**T «*«* *»
ijfUí t» eustm tt-*í»«**>*«M Dt
»?itr"to. pwew aHiiU.** CU»*
iMIo, in-*«<-0eiMdB o* *«**
renas»» «I" '»:!» t*«W» «.a*
jí,*** fomut.. uv» oIm d** p»i'
ir feo;».t B (*.Mí»«rt* «* **
íw^f 4m ttuStm^mA. »l»fi
#«n roa» «wni ¦*-fl-**r**Wo t**
Ia tf» (>&&«•«* BOI «•t*»a*ill*iS„
•j-wiwii. «•*«**«'* d**'11** d**
tMrttrfilM o «toí BM» mUOm

-akr-s-** • piv*fsr* o t4ti*t m
tnto -»«i«44-n*8 e **•!«<*. «**«'
t aVÍ*» - nu» ,t4» «aus!* ta o*
»«««** «íM «í* •**»"* «»«-«•*»•»
«Pa* liii^iw*»» doato-tlo i**r utí*
aratad» iriHt* pr-tót»*-S# paia
f»»»w4. i-:;.iiiwr-i ««• lOdA »
«ea \.út Itto (ti»4l4 flf** tn*
tr. quatro panAra, ViSNmAo
r.'.s- quallo e-iiifU." ai**---** *
t.v d» rn mie. w**' ftmu «1*
«utt.1 «i* «lUtí-iUo* rortüto «o»
?rmirtl» puta t>* #mine a
óMüit pcaàst anuitit * am oo
•Vittelf f**t»ui qu» eesi*4e «»otit**>
*«rU !--a::.d do tr«--» " **!a'
,t» ar*l«f»B«l^ o Rm. «****.»**
:«:.&'» o«» »*»* •«»?*»• e ruait
e»ü«np;*!* 4«sin»íí4». Qo* 9&
d.» Uí*r" Réptil» » peminia.
ç*w lanl*» *-r*i J«V tl*«» * **.
Nanli»»*»» i^i-*j**» O mt hw
tini,... *»» »e riiut-Jf * «tó*.
«rim- tnielfaiB-me o« pente*
ecos «,u m«*»eji que H*»* rttía-
vam. Umb*tw«e «Ia noi» re*
ct-tíai .-,¦«¦ qrae tít tUru n»<* t
vto. r«n tredo de a1» fl» •*•
ialat.tr Ar nu míenntdaile o
ir-snaO medo di* ttulra* tese*.
¦urdo. 4ar**rtn«to por dtniro
Taifez a ¦*mfenn'dfde nem ehe-
mtm , ti--tort.li mia ttm aa
-»mpli«Ç4**t* que -ri*", amie-
le deteie U<uco de *1r-r trit-r.
tiser, ttrer. A jiahrra te w
priU em *«n círetr-o. num
ritma Mas. nio pirxJla eoni!*
nnar oaoucla lul» dnrrnte
multo t**Tpo. Om t-penUno
tír>- --.im-» •podKain»-** dele
enWo. Sria eapae de ehorsr
~ c,,..j:.»v.-i a fmUr o* oHum
doisr. E contrai* o «nlo. no es*
forco oaxa sa domln»r.

— Oo ele Um cntldado oo
deUo todo de mllo.

Era a voz do mMIco. n» »»-
r«ndft. JA se Ia no «eu pn»sl-
nlio mludo nenroao. «Uue ai-
nucm n&o o -tsse sair de ctua.
Viriam u» pewrunta* tnevlta*
«reis, a* desconfianças, e tudo
t-trmlnriia »endo dewoberto
ontea de tempo. Espiou pel»
janela, nfio havia nlmtuem
nas portaa, a rua citava der-cr*
ta. Envergonba»a-se daquilo,
mu agia num Impulso. depo's é
•que j>tnaava na colaa. desço*

-brindo o ridículo. E assttn aos
pouco». Ia a*itcnndo os senti*
doe. A desconfiança, o cotldla*
no suspenio o «lstema nervo»
alterado, delx*vam-no em cons-
tante ^Uçüo. numa atlrlda*
At dos arnlMos do oir'bro e
do corpo, que lhe era prejtidl*
eial Consava-ee A toa. e como
conr^quencla. mal dormia —
passara a maioria da* horaa
da nolia dt eUio* abertos, secos.

— Filho, por que toco ndo
•tende o mtdlcoT

Ble *• «roltou. eom nma ex-
pnasKo de lofrlmento estampa-

r«Ja no rosto mauro. Nf.<» den
rtMtposta. «fastou-se. procuran-
do reenonder a d mesmo por
«jue nto obedecia ao médico.
1-5.10 sabia, * era cansativo pro*
«curar » raxllo, esmiuçando o
pensam-nto. Repouso corople-
to — físico e mmtal. Par? ele
*— nem rm nem outro. Contl-
marta na mesma atividade de
aeçipra, correndo ruas. lendo
B-roe, «-rtndsndo Uç6t» qu* n6o
<larla mal», freqüentando dne-
.nas. amando — enfim, levando
» *rtda de um homem com sau*
tie. Portanto, nfio adiantavam
«aa lamentações da telha, nem
pelarr»* do médlao — nada.
(•seria forcar, ae fônse pTOCuntr
t»fir do «ariitr» msnelrn. abando*
Bando os eostnmes antigos, qu»
aamtltidam pequenos prtweras.
Bem eles, estaria no mundo
eamo «am •norto-Ttvo. Inútil,
earplndo um destino enir>l. ape-
nas escutando a voz da mfie,
,-B-rite .«»ni*n»e .*» ¦.«**'• rost0'

'irASSOFAUDFííllFEOEraUmA

0* P9 **?I*^* fP>-**Ír*"<Í* W**»** 9*f*

ftamsti m titeptor • m* ms*
mtiaiiiatst 4* -=¦->» «**i: .«u
mn &>4x*r mm imi* a*r#
, «..*«-Ká«^iM.r, v»K*m tM
*um K arefê êm* ^f»** «*
mm*% i «w* tmArt mt m
v ^»««v*ia4 \í*h* tatw* ms*
mia t**m m m^mWawa m
it«tm* tm «rs^e» «** ttn
ermtmaA im wm tam
tj§Mt

Pif» aiaaií- mttsrim mm*
rtamuA, • tèm m* t» fiamU
t*m\ «t*'f?ii«.*i *» «t-**-***»
i«*t %*i%% tt^a ta.tr, tPtmt *»
4tK*tr*'t p-*mt<r • eirf«<iV« m
mim *'ís*s#*. Bw • «f» *ate*tt
tates

*m- \*m *#** »'¦ **^*?
v«*#..

f»xr» em t*tui*r1 Au**UPt9
m .«iw-,» pAi um t* m atíitê'
4tu ptr* ardiiiíii» m rm **m
eAmaJAmlm ****** amim rt*
-mm trAiuta »*» r*»«^!»-** p*t
Wí mím*-m m% te» rttnvs a
»*|i'8C»> -• mem «mst* «*«*«
o rt-wrr* # • i*»" «l»» wt»**».
ift*MTii|i«'i*.i» thetmPa-m tu*
iéu 4** «;»»»m* «li*'» u*
ttm-.rmié>m tw****itau u th*'
oiu *&**< a *«**-*

1 it,,:«<ity-'«n'.*«'•,••" «it*«ia í*
r»«a * ttm 4* ttetta. \ttitm
p»**. \tAiau- tw*»**» 4*u pm »»
pia poiAe m*** irtmtmt p*4*
*•¦¦- >*¦ <• "»"«¦ tUto 4* IM*"
i. At»t»»r».!»v». «mn* »lr«*1»
em Un UtÊt m*\ um *t*ttti*
utai Bwthf o-*» n-fiuM
eánfU* Ar-w^'«i»*-i **. a pa****
irvj*., o* iiihM tmlsm 9%%t
Aawám 4*ir* a m*?*m 4* Ft'«-*
«3v.;- w- Cfxu tu «we t*-*k» tu**
ee «4!»^,M,.- »v*«» «u «»i»i|t d*l*
.i'wm «I* tm tt» *¦*•>» to**, a -*»•
»«a**.i*«. k t«*no «t» f*l«* a*
lÉtlíi dr RH» t -»*?«e ontsH»
»-..: ,*•¦¦** ioda rt«*

Ati*» àat»1** * wi-adi e »n*
Ut oue »*» ptttMo *«*í*»t*r o
nata r^caiar a i-o'is e Hl* U*
tar Ma*. p4í» ped'.*- 9> mt*m*
toim e,i» iím tems puiMt*
o medo fie ©:«• «4>H**Vir
airf.»tH dM cíhfirí * e dai f**
oe» fnnáití

W» tarde. E^n — d!»»*, t
t» «f«»rt«*«i p»ra o«? * «r tta*
r«xi-w- o rnnH n*»0'al tsmW

m. rt» Uode. Jor**'. e eflitSo?
S*b'a o «"u* »l-n'Pr»Ta rou«-

ti* «*.!!-¦ rr**l««Tars o «*H»o «1-
»»m*»re M*« íre-ne d* d?'*4i*
ít:.''!--' »ireetirí»3 mn» |Ml»-
tta. uma tnte ven dirtr

-r.V•- x - irThs-ni o enfia
Nto W *3G*.'í*ret «r ***» díat
tp-xe d* p*o»*«. e ea ..

A moca «i k»r.da o pese*»*©
afi*iiw'mc-j dele o w*"»»

Ora. eo «et. Vote preCsm
«rtudar. E é por bro eme en
nif» memo ti«n br'Hnho»

Ou» de«ciiipa d»r> Olhou
para o* tadoa. iwm»a

M*».*. anui?
E d-wU. mudando de tom:

f-ston 11o nreocfiwdo
O ooe é. «Jorrlnho? Oh

meu querido tocê *»•* ma-ro.
YYftu «u Mwoen» e*»**ran*

do. Teria ela draeoberto* Ato
ra. nfto hrtla mal* le"o te-
ranlou o rosto »^ara ela oe 1*-
blo» etttrciiberto*.

E unas olheira».' Oh mm
querido, por que você eilurta
tanto? .

Ele siurolrou. rtlaxof tt* mn»*
inilos e teve um sorriso emare*
lo. esnsado.

(Rio, IMS..

tffe*4»í*«# 44 •* «*
v u%r »mw + mt» «Va
HiVa»|MiMft* | «•*-*¦ *
tm** ttm i*x*t***m
m wmm tmtmmt mm

mm^m *W a w *
mwjx* m 4mmm w

«nm ^m tmm tm «»*
mWÊxAmt fa i**5*» tm *»
-Ktl«f!i«ll'*4««Wl -SP**
^«««viE* 9 »s»* •*• pr----
MffltMf. fl* # «*IW "
te4» ^-*h.íMi^í''4** t r
'itttm *» r-S^i** tm*1*-
m» flmtmt t-nm •***•«•¦

**• »'-**##«* ^M«*t«tÍ4* « ;1

fttNt « *«»«4«tlA t'-»» tf

tVm\s^H9mmmZT
•liP « Hs» SitW ííll I^WW^ti.
Oi*".v|i.# «o* # fw«i4«f>»"*
«IS» MI»4fWiH9. PVAe* 9*
muMvim. a r****, a m**w**

mmttJmn tí*«««-,ii*t*»»» Pi»8**
* (Tr» «« ItMMM *« »**«* 0»
aA^jUa js».* 0 pnMNM rt»
i ct*»,.»». fa*ms~9sm ttmmitut
mu muii4'* Ur^U--t- io«tí»«
nian^li«'«fo Ini!*!*"** 9t*v #ií*'-*
eti yàãmtjmU w **•*'* «*lí,*»,4,
«'Mni*4 »»e«ii*''«rair * «*»ar Ito
«Uk*>ü«at#- *"#!*. **•• e**-' rtvs*

to* e&i «À»r>il««* nífa.i'*»* rif-
ilíirvií* f»ttH*«*"*.

P.-«'ji;if» |»K*»»* ** to,B
sin-üía ¦ *1 i>»«r*í*«» rwsoí» •»»•
iiwhIí» BtlfMMlf*11 *f*i»?«|tr*
dtmpm i-»i«* w«U|o m*» «*«**"•
«tr* tir marf*«la*ir«i VI?**

Aii-i» * «Uftli* . »»***-90 *»*
c«mlí«íta* •#• te»»*» eo» ,l»'
•fl» *««»*raj.

m .«,,-.-..-..ii» ptsxonut "t****
. a r^eK» àâBNnAUNMf «*•

küm t»»la «tifalRraçi»» !»»»*«««*
•Pf^^ifiveate, 0Í40"* — f***

pmAeu, **«* t#m ¦•**•«• «*«*
(V-Kâ.;. t».vj fttttra «m m*o
<4vb.'0iKl«niei".

-Mâ» - ta***.* - *«« *«
-•(»; «},"¦!-. l>">.-;i.' í«-«.» »•«*'

«t*r xxet Att* «*H Ki««. O V*** ii»
tV *« !«HI *tífc*9SKÍ*tt!-r ê UM
ItaillUdV d«i *W pel»*-***'»'*
««.iTiíSir, Kl» •*? P»á* <•»'•"

0*-.w*a« um lístwsdo « díi»
»í: -«lm. « po**l*tl, a lm t
i.rtltvil'

Oepoi*. Piramo mt %mff-
•svt ta tu tt*. tsvOior. «*¦***'
lh» a *í<i£sitt««: que nAo et* ir»»
críuir. qa» j»mai* havia e«oi-
to col*a aletima. AewiK*ai*l
que. por voea-Ao. trab*IH«v*
em madeira « qoe umbe» er»
pi!**;.', tn» aperta* psr p»**-»-
!«»!*?. pel* Unha de |aoi»r a
tlia. Picado rio e (Uaw?: -81b
crm?.««*i»if«.". Pemtnte» entA*
so podt* -J-**;t«*4e* um utMAn'tKter- 

«|C. P.i». -liir qtt* P»»
-Nt-r M*:-et**. ^rriu « rea»
pindeu: *8»m cintoT?)".

Olboo pnra a port» »»*rt»
Al-umas p^rtoa* o espera-am\--.. por om momento ao
«•.««Ho. IA em elma'" - di**e
r aoblmoi peli eacoda para o
amplo rttdlo em ooe pinta *»
aeu* quadro*. O andar era cia»
ro e limpo. NAo tinha o aipecto
desordenado o poeirento d* pe-
ta abaixo.

Dliwe PleatM) que mulla gen-
ie aercdlSnva que agora, «ni
«ua nova tllla-Ao pollilra. ha-
vla-íc cenvertido em tun líder

v.v.i'.,,- cm mricria de eultorn
a política e que *tm Influencia
om favor do oroRresuo «ocUI
noderla »>r enorme Pitra«*o mo-
teu a cabeça com ar wrlo e
denlnrou: "Nft<* me at*erc*ib"
dL*»o" Iníormcl-Iho que a mlu-

CASA RETROZ
UNHAS. RETROZ E ARMARINHO

Conscrtam-sc c vendem-íc
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0 QUE SE SABE DO BRASIL NA
(Concluído Aa 9f pág.) glões do Brasil, sua populaç&o.

clima c prrduios quo elabora-

«UM -GRANDE PJNTOR
DE CORAÇÃO PURO"

•«^neettl, • -pintor marinheiro,
Inauprurou a sua «rtiosioiro «m
934o Paulo. Tem sido um vertia-
¦Jelro acontecimento. A arte de
¦iftincetitl iiiisp.ra.se n"s fontes do'poro. no seu grande amor il ter-
ra a aos vhqmens, ns sua ternu-
ea "iwa 

p»lí,Bgem que o envolve
n>g montanhas e pequ-nas cida-
des onde o pintor vive e anda
eom -a sua lnsíílsfflijfío artística.

Prestes foi visitar a eáposlçiio
de •Pancetti. Kem só os intclec-
tusls, a elite, -admiram * amam

-x' jirte desse admirável pintor. O
.poso também -vai ver os qun-
dros de pancetti, e sabe nue o
pintor é também homem do po-
ro, homem listado aos pnselos.
*oS'.sofrimentos e As esperanças
.Ao povo.

.
i
;

1

fi <,'¦

UMA PINTORA DA
HERÓICA LENINGRADO

rMqscou 
e-ti-item vários lo-

pexe. er-rpoílções. Em um
rAÍI-À _. A Casa Central dos tir-
tistas ~- s6o renllvradas títMtm-'temente exposições individuais c
coletivas. .' tntimswjente foram expostas
aauarel^s da pintora Vlniiincve-
tíkala sob o titulo comum ne
••benlncrado e a. v.eElAci baltlça
duwnte 

'* 
RU«;fft patriótica .

Vis.ilnevetskal.'. è e^fA *%&!
nht.rldo escritor e dr.v'iiiatui'i;o
hwso \'i5CVolod VlshuicvsVrl. Pai-
tldpou,',^' lado dc seu enposo.
dBffflm ds Loniiiprado - «tn-

política. trJa cultura e seu oo-
mercio cora os diferentes pai-
ses europeu* Inclusive a nus-
sta. Stto multo IntorooHontcs os
capítulos do livro tiedicadoa à
luta do Brasil contra o ditador
parsgnalo Solano Lopez, lu.a
Sitâo Hrcem-tnrmlnadn. Por
oen-l&o d««a «uorra. Bmlrnov
eíu.va no Elo de Janeiro,
onde teve ocasião de Conhecer
pe.*soalmente o Conde I) Eu
chefe supremo do isérclio
brfisilelro e diversos general»

Em 1892 foi publicado, em 8.
Peterstburao um livro de Ale-
xar.dcr Lonln. diretor du í.x-
po<iiç5o Clontiílca Russa cn-
viada ao Rio da Prata. O P«-
melio volume desta çbw <iç-
dlcada A viagem através do
Brasil, fomecc numerosos e
Interessantes dados Bobre a
colonbiaçiío das regiões mcrl-
dioiials do país. sobre o crea-
cimento da induntrla e a cons-
tmção da -primeira estrada de
ferro -brasileira.' ligando Para-
naBUá a Curitiba. Lonln dos-
crcvdu.so leitor:nisso dprsoa
episódios da Historia do Sva*
r,ll, e dos .paleos ylalnhos. De-
tem-se, purtlcularmcutc. na
puema do Brasil contra o Pa •
rapual, t<ma que aborda com
lr-ei-itoncia no ^«fnindo voluni'
de sua obra. ao I falar da via-
gem pnlo -ParuuUni, deyasteflo
e empobrecido pnla .gner.u.

O leitor nisso iprrdla cucou-
trer te.mbem dados sobre a
¦niPtoria do Brasil. n.ft^r"#"
05o para o mss;o .ua "Historia
Universal", d; l^víebe c Ram-
beaurí.

Em IflOO publl.rou-?.e ,» trn-
iduÓHo da "nistoriíi as Amer -
cn"tío Sul desde o Idqsoobrl*
mento c a conquista".

r.m 1013 o .gov?it,io brasl-
lelro enviou á Rússia o fun-
cioivirlo <tiò Mlnlttcrin do Ca-
n.cvcio e Industria. .TuUo Bar-
Çòfia Carneiro, que começou a
editar em iSao Peioraburpo c.
bi-mciivor'... "Revista Ollcial
de. InlormaçOcs sijbve o «..-.i-
sll". O .editorial do pv',m';iio
número dlr-ia: "Noüsa mteaap
é difundir na Rússia divio'
precl..os s!3bre o Brasil em s.e-
ral e' os produtos dc srn co-
morc.lo cm Mblóutar. üessa
íovma o fioverno brafiile.vo
ciu-31' estabelecer relações ço»
njercieJs mais •es.trcitas entre
cs dois países.- Estamos an dia-
por de todas as J#$i&s e m"
tituiçõrs 

'qbe 
üMlW , obter

alquina informação sobre o
Brasil." Os números .sub;*--
quentes cia revista inserlrâni
Informações broves Bftb.re çs
artigos comerílals do Brasil c
tnia oxportaçáii. croiiiçaí, co-
n.crdais -e cátAlogòs. .A nn,.ma

tambsni tva

vam. .._,:i.i
A primeira guerra mundial

se propagou rauldamente; a
revista de Rirbosa Carneiro
deixou de existir cm pouco
tempo. Logo frBCÍS^ttW .de
Síio PeteiiiburBo a Embaixada
brasileira. Era ministro Pje-
nlprtenclarlo o sr. Alctblad"*
Pcçnnl-a. As rela-ões diretas
entre o Brasil e a Rússia fo-
ram cortadas iara muitos
auos: porem, o Intiresso pelo
Brosll na Rússia nao dlnii-

Decorrido nlgum tempo, en-
clclcporllas e católogís econO-
micos dedicaram ao Brasil
extensos e numerosos artigos.

Em fins d-a terceiro deccnlo
do século atual foram publica-
das troduçõns ,dr> livro "Nr\s
bosques virgens da Anuuo-
nla". de LiuidRc e "Vlanem de
G. Ciwaux através dos afluen-
tos uno oxnlorados do Aniuzo-
na.u". úe Caft«.re. Ao mesmo
tempo, as revistas soviéticas
"Ao reder dp mundo" "A na-
Unree.i e os homens'' e ' Em
ti-nrn e no mar" publicaram
esboço» sobre as expedições
rc-ali7.adns ás reglOcs oentrals
do Brasil, entre velas as nonas
misteriosas das "Montanhas
brancas" que guardam vesti-
gios da de»onvolvldiüulm» cul-*
tura ;áe um povo qua vl\tru ali
hí, muitos êpeulos. Deve-se cl-
tar também a obra dn O. Klcs-
met. Intitulada "O Brasil", c
publicada .lá nos .dias da «ucr-
ra pnti-lólica que lindou aa
pouco. Ente llvrn fornece n-va.«
informações sobre .o Brasil.
sua .vida ncci.il e política, sus
ticonomia, comercio etc.

Os lcltoi-c-s .soviéticos txifir, |
róqnos Informados dá literaf
ra artística tio Brasil que

.,. v-áüw» i Hcüé* «iíA*C tlt
... *4-w.*,. #i|MfiÍliHII«

i <ím umwi m am--v **m*m 94*f* m
. -» *u ttmmtm 9* H--. | frislri é* ettuMftmV*,

...» 4- . .ittM, 4» tw tm., *
¦ «lia, *rí»%4*t m *¥'
^4M\* Wm**» mu

¦ *Ei# f^l^íwJ*!*! -PU r# v9¦ fm" •» tptmtm) m ••
%** - v,**t«,i,* a h*»aí-i*M»*<'

¦ • »• • p&u Wm m*t
Fj ™ sWvB Swíl WlfíST*! ^Wto •4 9m)m

*sü**wj e»TBP*- :~ s

ês0mt* * 9*Mm WlflF*'
m* ê* &4* im **m tpM-

*i«*i fr* 5».s «-"í*" *--«* t-efittme-h:
namo tm IMTO rm» la«»p«t«
«,i>4 hi«*»<« 0 um wttxs t* VSASJU
4e%tC f^emmtat « fwtflHBSb •
i««.i«».l«,, mt «*»4 s*«àíi44--« m**
ti4<--'l4if. 94049 i****'* 9 *«M*»)

u lin«. ngnmlaa irem t
mlmm e • i!V»**4» - •*
íitltr* pme 9A*U emfjtfttêmm

* o *t* *t» mMin *. lm*
«tt?»* «n» »» lw*»«•Jt^". 44*m PtAtunt, *0
vt»««* túi* a a tm.mm< ow* •»
knttaliMt * • et*«wi*4*te''

Dí te.\\m tnt amt9 **mr**
eaea im «tet**»!»»'»*» **lrt* mm
ciírt.tt.. i.,t« ahftrsm o *t,st*
<af|:»M-i»l* I:.lrl|*-Itl «íríill»
tia- »ií« |ifia--.4.t*m lào |»a««.*»l

•»MtB)W **»» rúo * *J4«t»Bl»«
tm* m. |ir..íV...V4|ct| li/. 0 BlUt»!

4* CJttemtea t» 4^t>»lK« M.e
ti» ea*» Au •»*«»» i»»i*-». «v
Mm »•**»«*is &**¦ * u rumo
Wl* <r«l t.w{ o rât«lo, a nw«
i%. a o mtSÃo O tmftal a*u,,*
úntiimêo o dar ^rr*»***» a #»•
iBVfo m«*;«u a tm provir»»

par tm» me »-»!• «Jo àlmbollt*
mo".•Aliíi»-.* ptteTm*'* - eeoil»
n**»si — "tíianiraBi » minlu
vt»i* (¦-- t*t'o p«»1oJo «miMit*
nu. B»".!»»» temure na i.**.*»?!»!»
d» »-í»tW*dv «lüe.ifli«mi«- «
-ft-, *m »**»*t»*s#Je"» Se ¦!•
çuí-n q-íi-sarne enpswar *"v««**m»i ffaíert* ter nwi* ale»
•nn*- e lüerario itialar om »••
co e am.» Uteh*. porrv* li**»

tra! «»•«'.!.« mt*. q.r»:•".'« A
ralm, *« otw-o t«i»ri?'>*ar a «o«f
ra ptawnri ojr* »trr".»»lh,>**'»r*í•.«¦rua. »«*>»«* oerí-t r» dt ir.*4ri*n«
«j»». i* rrrrls^í»**-. 4 i*»mpo de
bmw orna mantlra r*.v*toclom»
•ia de olniun» e nio pintar
Miia anie***. D»*í«I$ nit»«i*m-
«» *»rtruo*í.a: "Voíé nc aee»
ditai**

Di-t*-lhe que luvia eateridl»
•'. mollo* dtvi e.-ti= q*'vjt;:o» ia
*%pox*tÁa. m*x tpsa nto h*r!*
«KHÍido peneirar al«una etiüi»
v.,.>«.•»«. pera om qoadio «oe
rniwenlara um* mtUhrr d»-
plda e um mu*lco. o oual «Mil-
ven no .Satlío «ia Uterta-to c
em anota eiiavu p:tio contm
i' parede. A mlnfca emoerda.
pra orna trande tela. de oni
cinco r .r tete pea. "Por extan-
oto. eale" — apontei "nâo o
eatanãô".

!.' ; ;r.-->''. •- ;;r- uma mu-
lh*r despida e om moalco" —
retnondeo. **Plntel*o para mim.
Quando •.•.,.-.¦ olha um uú feito
por outra pcMoa. adrtrt« que
-::.:.:.•:-. a ir.:.:.- '.ra -;i.'.-:.:.T

de «i^ressar a íonna, e. para
«I oenle. isro representa um nd.
Ma*, quanto a mim etnoretm
»ima cxuriísiiio rcvoluclonirl*
Neila pintura nío h* slqnlll-
racll" abutratn. E' tâo somente
nm ml e um mrt»lco".

Perirantcl: "Por que nlnta de
•ii n*rr*n que sua exprc-cil- é
•fo dl*!cll de entcntlc-?"

"Pln'0 dcsne modo' — repll-
-ou — "porçue 6 um rcsultndo
íi meu perramento. Trahnlh»!
itTonlc ane* >?a*a ob?n' e*'e
rcs'.ítv"r*o t k cn vm na»ro
-ttría ícnqunnto tclev' dou
realmente um pífio rtrí-i se^.t
.tmit ofcnin ao rovo porv? e*
*e é um rcsiilt--"o «to msu prn-
•amento. NS-. **rr"-o usfr nma
ni-ndm rríí-íatJa -A »•«*-.« fi*»-
ter a sr*.t:sfaçiio de ler compre-
•ntíli". N.'t quero descer a trm
rtlvel mr.ii baixo

"Você é pintor" - pro**e-
rrulu — e cemprecide que é por
oompleto Itr-rjsnsivcl exnfoar
Iorque voré fez i"tn cu aqul'o
»tu me exwresso ajravés da pln-
tura e náo posso' exollr-nr-me
em palavras. Ndo nosso ex-
t,!l?ar por que o flr. deste mndo.
S-» desenho uma meslrhn — a
tr6s o mfio srbro uma meslr.ha
que estava ao lado. paro llüa*
Irar seu pcnsimento — vejo
tndes os detn'lic-s Velo o ta-
manhn c o tratluzo o meu mo-
do Estendeu o nulo onra um
grando quadro que renresen-
tnva uma cadeira e disse: Vo-
cé vt5 como o faço".

"E curioso" — prosseguiu —
"n gente vê na pintura coisas
qun nfio foram postas nela..
Bordam sobre o tema. Mi'- ln-
ro náo .Imoorta. pois é alcu-a-
dor que se velam essa- coisas
c ,a essência do que fe vê está
vt-almentc no quadro".

Perguntei quando poderia
voltar a vé-lo e respondeu qun
teria prazer do ver-mc aliando
eu quisesse. Depois de um apsr-
to de mão, nio retirei.

amatxmmeumtt* «mi*»" i»"*'"""""'"'*'"""'*'"'"""

i I:, . : •: ... CtUlfílI «-»•

Ef.tydün.i** Miiifirei
o n t* i dc mtm, m *U*

gji |a.wii*íi>4 dt* t*-«^«** tm--
ít*-* p,ta * m*ÜuW,t it *m
iirmm mmrt a m «im»*4*"
imI»«i ttptoiM uumytei Wfl'
g^tt sr Astjtim i#^=-- o» w»-
m** tf» » *9* *9t*o c«m ur.
itttmaii» rnisl - teimW tf**
tm ,u OatUo Hiüs Umum"*

QUtN Pt»"» Gmttxm emu*
4^ *,;...« _ PKOH* iWltt? W'
m*~mi c*«Mni««4«. «íe»<Hlrí «¦
p*ii*« hM^tum: t-mmuu *>¦¦¦
^,rm -r tutatt Mtrt» t»»»**'
ti*t4; rswWa 4* te^wrm.*
*> pmaspom — -*di»W «J#
nantttM í*sMi*íi**.

VAMOS FAZER UM GR Ali- *Uff!*

DE JORNAL JUVENIL?
IS» ««.aa.4,. iiaM*. a i»****»!.!

t.j, em *** ******* •«••«•"« -'*
.,„ mnmii kr.»* t— • -" * »¦
H-w»l am vi* «•»«». ***** f1*
.« lt* "l-r- I4I....I. |*»(. ••» W

fgátt
tm iwpmxl» tu "F1»» 94* •*•»»¦

Mia*. ,.. 1.4-u «»«. t*« = -- «*¦• de
«fiiiaj**»» JwK-ntt" r».fi>*«i»». t\
,*rt«* *»*«*«•••* A» t**^..!.»»» i#a*.
,„. «r«»,i.i asm***» t%r m\*m*
. ia«t .-..«.«— ...uai"»» ">it. a

.««HU» uti* Iiwí»*»»*. à rt» da»
i ,-.- I» tim»««fim «?* »«ta

>m

ju i»»

ESCREVA A SUA CAPTAIS
t*«m«, '\s»m*4* iam.i\,, nio i m «Ueolnio priflluíio

ém m9ã MíatoPt* «í* t ioda* tm mmm «miriw a**ema #»ií.»
as f»i»lr« 4 ap«»r d» au**m l»**** iPÍfO*' M»»4* P*5L,,E.
4t'.a Jj4.-tv.ii nu» r»ti», afia ao»**d«Ht. aníMi»?** « «niiwa*
mu 9 tx am íÒUb*.

Da «Iti l*.»»»!*'. r*<t**mmut a ***".•>•? **»«* MH

tm mU** «*#« im» •* ¦ í«h»»>* «*«>« » »v»í»â*» d«» «ma oa*
uuMtaAor p?l* «B^ade ««iodaoill « pslo* rpirlBdi?ai^«j do
*»m*uim. miwmu t* WBit éalW*i«o «w «»a»**r qq«» tor**
«r«i84«#airAi» or» f*»pa-.o uo lanai do pa»»> *»W poAnmm
«ufaor am*u* pewauneoioe «|M«» fkaraw nontri.»* doranio »*!<»*,
«* faiemn» *«««*» para «o# tr*tu b»raa\ tenda etda dia m»«»
força »«ltir# o* nweieatríOa Ibíbiií»» da «Bidêde «atodatUl
p lambam do poto.

«audi»íiVt*i íBiiiil4»tlfa« d»?«Mt teo »«ls». M
|. ¦» !• i ..!i'r •

B»i- -taoie do Ctwo t*om«»rel*l.
NOTA -* .N4o e«B»«t8Ml»«i« -decifrar t tua •*a'"»lora.

»t*!lto. P«ir l«#o V m *6 o "Haodolraoi-a".

A Editora BiümUiense apresenta
o maior livro do ano

R ÊILI ti ^'^lu^8!"^^
*£ Rij.Vi

i*pini
(Marchas e Cwtibalcs)

Por

Lourenço Moreirc Limu
(Secretário ds Coluna Prestos)

Picficios de
Caio Prado (uolor. Jorge Amadc

e Felipe Moti.it.i Lima

A COLUNA PRESTES, de Lourenço Moreira Lima.
è um livro indispensável para o conhecimento da
grande epopéia revolucionária -que constitui uma
das páginas mais brilhantes da História do Brasil.
E' por essa razão um livro destinado a alcançar um
grande êxito, principalmente agora, quando o nosso
pa's entra num processo dc redemocratizacáo c
existe, em todas as camadas populares, um grande
interesse pelo conhecimento da vida, do pensamen-
to o da ação poütica do grande lider democrát.**'.

LUI 2 CARLOS PRESTES

Capa dc Clovit Graci.ino

Volume com cerca dc 700 páginas
Brochura  CrS 45.00

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS DO BP.ASIL

EDITORA BRASILIENSE LTDA.
Rua Dom lote de Barro». 163 — SIO PAULO

ATENDEMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO

MMM *» •»•*" *' U*t****r
ru mm\ MU*l ??*»*'***
55 »,». iJMfttUi PM W»

*u». am ttm im u tmtuuiir-
TianiXo ami*» ' t*mp*utf»*
Umttmmtf '¦"""¦U&rg;

tií*». IÍ» 1«.¦>— MO*1* » Em™m
S\ fiiPti-»»! r p*e **** ****

mt******* um tm** *gg*
u i. .- mtu j""»»1 t'"«**w«
t.« -inte*** ia***t4* !•**"

tméu mm ijx.aai pua m 
Jt**tmt * *«***'- ¥* lui**tm4U* «t**-

.,pi-.««r-i. a Mt» * uv*\*\

p<tri:MH iammm **** **t*
lo. tada o wiialV. tatti rtm*
Uaax mUm*** MHMHCPi 99 tm*
uai*» mm* P»*» fo* •*"*'*" 4r
iQMlWHhi d- «tu** r»» »«*<rw *
-,u» *m**'iom> **** ** Urw*»;
*l«-*ii»*l. M** imtli»» * 9tf ut»
tf ar»» «ir» «t** um yiosl eW.

, ..u,«. 4 ^n* »«r nxUttW* ra»
ii...-.-»..'. .«walr* e *u*\e e
¦~»it* »*ilrtni*v»nl«i* tun»* r
.ttiÍ4*»d«df^ Bl«*l«. au «wwl»»-»»'.
.,- i. ¦! - •*.«» tm«»r» atiMl.
;ir;.l mM-Mltl B*» PAt*' UU* **'

•«¦« i.tr «-r.***»» t»***» Mflltfl * ,n'
araulvts.te 4*i «iaofí»» »•«*- h'»*
•„.ta. fanf.illrai

»fa bwK liatíiow-P* tm
ioda e*tlm» e apr»*t# » PPM |
»i*«vl««4<.mer*-.

r*ui>» r»Bii«*iiiu* -
t»r «mli«» J»«i«^». r*"M*der * ira-

tmm **•••' '»• •*• **•' ,*? •**'
«Ii-iaI xe rmtitttu «t" a««lnar a
«-artn, re*;*!»--»»*» »« ttefolnte*
psipt-n»:-PtvMd*» coleta:

Em ntu mmt e ú* mtu* tem-
I -.. nl ;•• - l«*l« *J «a eanherl-
I rti-.it«« »»»*e. »»i-»-».t«» ll*»«* *

rfHBItXA POPri-1« da di» '*,
d4T>*r.4-t'% r»nn um t*mlie 4
Hixrnlu>,r pie* ttm4,xr m "lm.
irt*n« iuitiiir. O «.'Bdida txtn-
tUt, d«r*"*rH''«i fta nó* o owk>r
l«l«»**e |»t»»:'lrfl.

A ld«**a «5 da* •»•*•• •>M»«* '*
ftHemenlr t«*rt «n» tmmtm na*
¦•¦¦»-¦ o de InrtoiH^ na
**irrtH*»'*e o amor i b»UI» «* »"
fii«»Tv**»o. BanwodMdOa **m. I*

«•ut* iraiau P»>*

Jsí*l!Pf'r» i#íiy **iípJí*

lltMk * A--*.
truta**-** * -- -
w- Wttláili
m m \tt%* í
Sfjf mnu *-v.
Wxã* A * ¦-
.*•* 4pfcAvi4*4Q/p4Qt$,.-^

UM fr-rO- -'.«Mt-4**

VAMOS í«YI,l|
- ki'tu*

ft A
mem

1 mt
: »'il t

- ; a*V.
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.riaVsi-itu. tm -

i-4#i mvttu
ut latsv it -
iiaturt )¦•>¦¦-¦¦

1««r .• . :
ii* *a». MM :.
m* aJuàVtê ¦
44*1íit!»l,í ,--•<
tenm" Km w n
rm* tr "rWte»*»
li I. n «M* »'-

Se ít|»r*»> .»
e*rf.»i*4» |4 -.
If^Tl-af. !"••- i
i(-m lii íêtmi
tem f«,»a4iií »*
ptt\ ele tMét •¦•*¦ -

Sorriso Ammlê
l*tMtwitBlf. »«*. '. m

«fa Ul em ifc.i-* I ».»*4t»
prr**»*. e em tm '-¦ -*«Sk
dr üá» P*attt. fà «.v m\e. se
\uU44l Prn»

«I »u|r,l.. rt itna,
4a *tur um* se*. itaAt sta«
»ml**> »«t«l»ail.i trm ft értif
tm aur rlinU.»* rm «i«
Ai--*- i-: •

«-Vtiílat Un.' <r..- tn,
SÂ ***** tmt lt"».*. «runt,
•«uiniu r.fiííiwut •-» %muat

t*t*fl^tU fstu-m*. tem* * tm
t 14.'!* 4 «Mirar ».•<»»»>.».
*ttx*trme* »«rr ta*««i*>*Mfi
•fir-tírtn»»* larm*** t am\
r**tsm«4a A nu imti *
ti*-

NOT«l "-* T«4«t«»4 «a itjnui
o. ataíj»»» t>.«*alt'a i*«é»*^k
*.• lolrit**»*»*»» 9*4*
4* o*m*a irrttO. pti-f kli
f-aarj. n-rCítí. í'í«ltrj..
ff»tiT.rrai mi eBltmUwra
««k»* taite o «*>w««u«4

h lei brasüsira
anti-trusíe

0 chefe banáeffaiite Boiados Jorge Velhr
(Conrlusflo da 9* pá»)

vida dermmclirida — e estrt de-
vIb trr n tot.*>1 rn'af. da cíco*
ihi» que dele fe-" - completa-
mer.to ltmonime or assunto*
tcolArrico' O birpo df PcrnsiTt-
buco drclnttiva qu- te pnnl.r.ta.»
nao qttr-l-m <e suleltar ft- siws
ordnns cm tn?t(* ir. relitrjftta,
cxltindt, que o st-ti «.a^rclnl-
éstlveese Irento dn ju-lsdlçilo
do», vl-rarlns.

O rei Instruiu o çrjvrmndor
P mando Martins M?«car.-nria.»
di* f.pnciatrc no sirntl.lo de c*!»-
mnt & tun prr-i*t.çn o M"strf
tlc Cnmpn c farrtr' 4om nue o
bl-pn (le Pernambuco "rirocu-c
cem ns suos dmi'rlnrí rjedtlüMo
A razão e apr-rt.-i ]n da cegür\
ra n oue esfô entrciruc'' no
mesmo tempo que serrett.mcn-
te tornaria Inf^nTincrS?? sobre n
prnreiílmentn de Dom'n°:oíi .Tor
tt- Velbo c dn SUO «ente nos
Palmares. para decido tilterlor.

•
Os moradores n&o dese.lrvnm

cisa Rentr tfio por perto.
Alndn em ÍGSS) o Co.i.sellio Ul-

tramc/lno Interpretava o senti-
mento Rcrnl, O!*ondo-sr á mu-
dança do «SleRtre rie Campo
para mais perto das povonefies
existentes, "porque, da barba-
rldade. esslm do3 costumes, e
vícios, deste Mostre de Campo,
se posr.tn s-gulr nüo só gran-
des escândalos, mu» que tam-
bem Deus so ofende d»les, de

ppgg*^^f*»\0,STíiís-;. m

sua ..geografia, historia je ;eco-
nómia. Suo relaUvame <-!,¦.* ¦'«?•
cassas aa obras etc .aUtorcH
brá-lletròs ti-aúuzJrias pais ¦-.'
rtisso e qua?l todas nfio lia
muito qun apareceram.

A .põcsla bvasilcir.a í"l eo-
nVienivín na Rurvia aindr. nn
pvIncliiliiM Ao féculo pasiimJii¦através de fc-aâuqOes fi'uiu'cs:»'.;
e espanholas, o sreande, p-5-t.a
tusso Alssander ,Pu.sbkip tta-
diiíiu «ma liaí .obras favorita f
6* Tcmia-r. Antônio <3<mzaR*
(1744-18091. Poesias de Gan-
a%'a -foram iraduaidas cm
pjjMplos cio sóc-vilo X1?C pato
poeta rufeb ZhuHoski -e outros.

A literatura cónt-mv-Tatien
braílleira' foi conhecida Ua
Unlfio Soviética relativamen-
liá pouco tempo, há uns 10 ou
12 unes. A revista' "I.itevntui-n
Internacional" 

'.publicou pa
ninas do Machado de ,\ísí.-'.'
Lima -Batrfito, Albarto Rangel
e do escritores (iue (l'.'s;iroioiii
a tirtivUniiH bi-aíiilch':'.. .-lui.cain-
poíiês, :\ Vicia, 4o'3 tfiv.lv.s c aa«

1
^^íii^i^^im^émmememummm 

u i ¦nam "''"iü^s.

menelrn nue nos prive df bons
jucfssoi que re pod tn prometer
dn? nossas armas cm opos'-*9o
d'St«r conTsrlcs. nio p»rml*
tlndo qtte cr»r um tfio mnu ins-
ti-utncnto se logram os nosso»
trlupfns. " Nr,te-"e que na
r>cíflío. os paulistas \6 hrvlnm
df,"tT'oçari{, o Rranur ediito do
Mficnco (16941 llott'darti r Znm
bl (. n sen Fstrido Mnlc (Ifi9*i
¦.- term.nndt ns "operacAes de
llmpesn" nos d-mnl; mocambos

O Rovernndor Cnetrnr de
Melo e Cnstro om 1694 dnndo
•ontn ao rc! dn llqulilnefii-- dn
p-nçn forte do Bnrriini. se refe-
ria au» paulistas eomr "pente
b*.rbara. lt dòm'tn. e oue vlv
tio que roubr" p anunciava t*i
.-4>ppliSt! ¦ "aWunias queixas"
dos moradores o^nlrr. or rou-
hos que fsr*'am oi tapu-n" do
Terço de noiii'ni'os i..n»e Ve-
lho. O governadoi dizia, cln-
romente- "N'áo ,lul"n seri. utll
ao Real Serviço de Vossr Ma-
Jestnde que aquela «ente fntie
fizenrio suo morada nns Pnl-
o-n-c. norqttp exp? 'mentr-rSo
ns capitanias vizinhas maior
dano om seu« i{«do.' e fa^en-
das oue anifle oup h» fnzlnm
os mesmos ne Troa lev mtndos."

O Conselho Ultramnrlno no
ano seinilrle c-oncord<-vn com
esta opbilfio. dlzc.ido que se os
paulistas tlversem "hnbUncíio
certa" nn região "poderão ser,
pela condlcHo dos seii« natti-
vais. c costumes, e proccdlmen-
tp lnquloto piores que o.s mes-
mos netrros dos Pa'mares. e
multo mais para se temerem as
suas hostilidades".

Somente uma ver. os moredo-
res se mostre ram amáveis com
os paulistas. líol quai,do o go-
vernador Cnrtano dc Mtlo e
Castro, para resolver discórdias
surgidas no arraial, dividiu os
paulistas deixando o Mestre de
Campo no ..ponto em que se
encontrava em .companhia de
".inco capitães íur cie escolhi-
dns, ç situando o sargento-mór
Cristóvão dè Mendotiçn com os
(lemals capitães, nas "cabecei-
ros' dc Porto Calvo O ,gover-
uuclor, em cart-.i de 1GH7 ,escre-
via po rcl- "O:- moradores do
Porto Calvo rcçonheceni tanta--
cgmeiileiicias nesta vinlnhança
CÍiiS lluüiíãUjB^.flUC nU? cuustii
p.e... oliirip.arnru a prove los dc
lodo nituitlnicnto que necísl-
tassem. enquanto sup? roças
lhes não dc-sseni o suítento de
que careiiani''

l<ote-se que o Mestre Aa Cam-
uo nãc .estava entre otsss pau-
listas.

»»rr:n»t!
a^-*-»-***1****"* ' "** '

WjÊk yfeik—MtWt", i*mm\.

t- V^.lj^iF' »iÍ^4*^ -,w

m Wm\WS&0^ vss»^^ f ?

1t*m <tw? %!e*^r-
WfxmA \ . © •€* J®*-^t, 4f^*^\

W. ^S^'**WmWrm\WmW \ m J
Jt- Si /& laffl V ' ^-'y

deu
palpitante
atualidade,
a este livre/

SUAS ORiCiENÜ E INFLUENCIAS

NA ECONOMIA MUNDIAL

• 0 i-UTOR: Richani Lâs^UossAQ. conhecido fi-
nancjsto o pconoSlítl fruncC-., radtcedo en-re m
desde a qucdti da França, foi assistente técnicp«
perito en quc3tões econòrricas e financeira:
gabinrto Paul P.eynnud.
t 0 LIV €. Justos g £iiránis" convátituuuj vi-
vísaiaro docucento de oxpo3io..o e tnterp.e.aç-*
social, política e econôaüco do toecen.r
truBtets, cartéis, consórcios e monopolics - ei»
oriRflns, influências e rataifict-.ç es lnternae"
nais. Pnrtd inmortante íêste livro ó o aue comi
dem ns les-slçções gjlET.üaj SS *-2Xno/.S-? ! Sgi
fi cartéis, gaia SlíS 2 CiíiS i& cfiELvüdaí. tm
çpjs a intcr\£?2 de prfitefirlos.
« (1 PÚ3LIG0: Todos os leitores de jornais
Teilos os comerciantes. 1.ndustriais e oapitalis»
Interessados, direta ou indiretr-Tente, ^nas que»
toes econfimicas suscitadas pela L.ii ?L' I-s.'«
2.3 de Junho de 19-15. Todog os .estudiosos dns cw
cias politicas e sociais.

ã<$24
A mais recente e importante
EDIÇÃO DA LIVRARIA 00 bL' BO

'^í^^*rm

Pedidos às livrarias ou pelo reemboli

FILIAL E DEPÓSITO NQ RIO DE
Rua do Custa, 127-B — Telefone:

.tal

IP»
43-7445

Fundado o "Centro Cultural da Juv

DR. CLOVIS DE ALMEIDA
VTAS l. It IN.VI! IA ;i — CIHLHGIA ,13

I)().l-1.NV.VS pjB SIJ\HOU.\S
nrratntiiciiUi nípld" da riltiiHiirusIn liclu PI,.\!t'i!,lNA.
Cliiiicu pri.vlsoii/ir lln» limiUi l«ii*lii'm n. '*-»• liiiii-luiiienlo

tíits ii ds i.> in.iiiri. iiiiu., uõ-usoa
Bondcsi Auuiis [«'orreus tt liià-iuÍBO-ríis (Huii-ro do Çnlflle)

liovc nparccçr, cot brevo, em
i:a>:(i-"ia>ui e cni pòrl.uçues, o
livro (i.iiv Kdiüiin (.''..rmiiro cs-
orevou (sobre "O niiUiiiulin dos
Palmarei*" a pedido do Foudo
di. ('iiltnni lr,i,,iiuiniii.,). do Mi':-
níoo l"' desse livro í. traolio que
piibicuinos.

Dos colegas Saint Clulr Perei-
ru de Melp, Maurício Neto Mar-
tlrr.s .e Almlr Camit, recobemus o
comunicado de que "um grupo
dt. rapazes proírreasintiiH .do Aru-
gliari (Minas Gerais) funüiiiain
o Centro Culluunl da Juvciitu-
tH*".

E nos fazem o Hayulntc upelo:"Sabendo o quanto é necessária
tt palavra de nesso jorualUta.
nsHta hora em que, com a derro-
tiada do Imperialismo nani-fns-
cinta, sç píbeura firmar as ba-
,ses dcmncvaUcas Cleütà livre nn-
ção, oa membros dirigentes do
t C. J petlem a V, S. que lhes
oriviem sua palavra iriipresna
nas colunas deste 'ornai".

Aqui vão. prrtanto. as peij.vrris
dos seus cp.mpantíeírqs ci- "ünl-
darlo .tuvi-!l": olas sfio. caros
amigos do C-v C. J., comu náu

poiiliiin deixar o
ro apoio A lr,i;'j'i
emriEQtiudcram, !i-
qur- íiosro pai- •
largos pu'.".1 '' ,;.
eessírrir.—a—f
todo o uoss.3 ! ':

Meuinv do Juvenl1
lu .mldade na-1-
do.de e pela >•''
luisr.u pais.

E3sa partlclpaçn
tivn. si tf "»•!

povo pois o Cerni
JUVCIltUtlc, é '

mrirá a juv-"1
d e os j.ivai:-
parcela do povo

Por ísío. t
,, qu= o Cevfn
veutude
o nowo pntuiii"
sa Iniciativa.

. .1- '-''1
diir'

,1 P"

0

ml''1",
:,-Uiii:l ._
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fNSAGfM
) EXPEDICIONÁRIO
1ALDO VIDÍGAL
¦ ,..t.m ri* ie «at* lt» sti*4a
..... | $mm ât a*****. iiMuí-iIh.
Jt *!¦;4. «;»»'«• IraitopRIldi
. ..ti dt" «.('-«.•».» 4:.4t!|í-4ál*-

do ' ¦>'< »»rJi«rtHU
., h I ut» ,.,« 1»... ->aM<u lir» »».

. Jt im tutit «1* ata frl*
., ti» lio i* tiRairiiri livrCR.

a. 1 -».»** dr *»f»-iia. a» ttnJra |mI»,.s»
.-.¦:> .'¦ «»»»».-« r sln» ...»
.- r* .«i.» dflif«»4o *->li*-iit

. , ,.- vt»« d* e-u.s ii »lítH»»r|

1» 4» Itália n »-n-i4<! tsde
¦*.»» «lti.it ... ( „ »„-,u

•* - »••* itima >u hu.- pur*
»i «ir ALitretll C dc M-»i»;iit

jj», sí ,, |.*.!e tt* »»r~!b**« e rrile.,
t irf Mt*!* «* «riltO* *t ttiUl,
üsat dr ir.* is^a*. -'«••»-111.4*

, -.-. taitipta fr rana e de ,*»• .u,

¦,! .pi» .Jr taittt-* Mllipat»ad*'«,
1 u íH» «te ttWHS frsrlaij

,-..' Xtfitiatti de «ia«»«* * ««atinge*
, ;...; âttiruitr tab 9 olnar da -oi;

.. ..-•»'.. 4r Itri-ni?}-* •lianfira*
..«IM». Marilla r Tiradrntcat

r ru CíuI». *U ««ina* f r«mii4t»R,
.»ir..!i», rta. • ftutntla.:

n • « 4iiUf.tr. dt arte tol».** e* pampa»,
a* t. laia. dt» »_»«• t do pinhal;
, . tíí-ti.* sciianrji', mundo oe\s',la
»M •¦!*•¦ «* fcaB.ell*rtl«T* Jt -.iuíui.iM

Ue!» ti*** ««tada* Iretudí-i»*
t |*rt:e»n* p<»n,3tt» » «»:.•..«n.»
I; e p-»».iii'« dc iLatca e «utri4i.lt**
Ita _-> «fjr».*.t«t Grito» t «tt* tsirtU-

\t% a terra l-rtda dr *»i-•< britai
t crateras de l-att-as e t-t-snaria*.
I tatre a* Ui»J<ir-»* da» .Naçà** 1'nldaa
. iianitfira auii*trrde dc Ira pátria

VI» a |titrra otarrtiando pausa a pa*sa
ttm ttu rt» dr mrtraüia e «lt ealeitutolo
ie ir»»u«íir a Itália llberiada,
ptiiumaila dc aztitc. Tintio «• trigo.

tf* 4o outro lado as Icncbroiat 1. ra»
i»u nsi» r aua ttimlrlra dr Irn.minia.
l ,..!.:" -u» tr.t: ao teu d. riu
4« um aiuiido uovo t do í_-t.-. „ .un.!.

Ji w anuncia, ei»f--ii- * bora eittcraa
d* ril» r.i «-1if.-r41.tc e ..¦:.....
4r laaro». tstrtlaa e ura diadema
ie rtlatnpaco*. de tant-aa e de prata.

Ja raiaarart) e Kcno e ae aproximai*»
dt ll-uniiurco, Stunlrtuc e Xwcmber*-
tt tropas triur.fantes da Inglaterra,
4o Canadá, da Prauça e Norte Arrttrlca

Já respiram tu brisa» ie Berlim
e J» aviltam seu turvo panorama
«n .:,...- vermelho» dc Ktalio*
tem .eus olhos de espada inexorável

No» céus e sobre o mar, entre ¦¦>¦¦•!,
flore»ce a primavera d.ruocrátlca;
.Nio mais tcnunios Junkcrs c i-ui-sàrios,
nem minas, submarinos c piratas

Já no .-ul desmoronam as comportas
do _. .nii- democrático II làcrllui
e o alvo do» soldados dc Moscou,
dc Londres, de Belgrado e do llra-.ll

Já a Libtrdadc com atua pés dr brisa
topra du norte ao sul 1. com seu litilíti
fat renascer a lua 1111 nosso, olhos
e imortaliza o» seu-, rcluis e márltrcs

Arfa teu peito ardciiU e tropical,
Fixa teu» olhu-t frio» no lítlmlgo.
f. lança contra ele loilu o inctniMo
dc teu ardor patriota e combativo.

Avança de granada e baioneta
ate o (inat cia lula. iluminado
prlo brilho «ir espad-vs e relanipagos
desta aurora sem par da Liberdade 1
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DJAMBÜL - POETA DO POVO MUYlí
(Conciiis-o ia i.' pág.)

M-nilücb poema "Minha Fa-
t*i«". q')6 ler. vibrar os atuan-
W» tia iHicsia em toda a União
Soviética. Os leitores ficaram
tcimi.-atios com o seu estilo
Uorof... a música, profunde/.olHwóflca e pairiotl-mo arden-
!»do poema.

Esse poeta do povo KazaUhtsatou 8 fraternüadc firme de«Hios os povos d Unifin Soviê-nca. Os verses em que tala d*o'*Hn - cs seus modo" sluge-lni. sua hiimrmldnde. seu po-
Jfr. eu (.(mio _ S[l0 imbuído?« gnindr t genuíno .entt-menio poético.

t"m dos poemas mais como.T-ntt, do Dlinilnii foi Inspl-™A pela nova Constituiçãoo""ética. Em 1937. foi ésêo-l*." pelo seu povo para re-
çetentsr Kazskhstnn comoflfipn-ro mi Supremo Sovlct
f URSS, Apesar tís svm idade"roçada, tomeu parte ativam« tessões narbmentares o os
f]s elollores er.contrarjim neleur" amigo sablo e responsável

Durai',:., a guerra, 0 venera-™ Pf»c:a, com o seu coraçiio"Movem eniiislasto., eletr!ü-u
mm, '::",1:h çim um i""'ll'itOPltsnte c orofunth cdlo noi'i'i;-ni' Entre os seus ma!»" : n»»iri»«i fie nuerrnmwam "O:, defensores de
StrlÔ". VA 0Vá-w ú" !"n 'ia¦ ..1 . Nos gMveP „,.,. 6fíf
nnfe" t,'l.'1'n" fc o"'!"* <la
Uír^-::l'M -a|lltiU' DJambul

Ntr,,.
K«i«arii
Cclfa-a

I ¦ nl'. «f- Imilacnvcllo i"itr.i.r.., aeolla-o,1 dia c imite, Moscou!

sofreu cem o cidade granai' t
Invencivc!. (Ilha de Pedro I e
mata tarde ccf.n das hlsipricts
aílvltír.dcs de Ijnnin - tnanti-
ve a esperança e cun o vl-fo
tia-» •rifiitití» (.uet1"» 'mirinatii
o d!n quando os olcmftrs. de"
rotado.. -.cri.m expulsos dns
suas muralhas.

O povo do Knzakbstaii —
RepOblIc.i rica em recurs s nn-
turals c loríll pela força to
seu po.o e dos -ei: conib.t-
tenten heroteva - ajudou Le-
T-tn-rado. DJcmiml exclamou
com oritulho: "Ela p rque n
ferrovia de Ktiaakhci.an te en-
i.tca. Lmiiirüiitío - minha
criança, mnu orgulho!"

O ardor dos versou cie Ojnui-
jjvtl, a sua forma original »>
apelo podcrtno 110 fortaleci-
piento d-! fraternidade op? p>
vcs. Irunsíormanuu os seus
trabiiluis em prçit» querida*do todas ss nacionalidades u
povos tía Ulliiln Soviética.

n. P.-f-^-.i st****» jt "J*v"i«'-*''>* 
ff-in f*-**%"t,*.*.? »1 ff-fi triste twtt br****¦ p"e a'*-..!.-»^* e^*it*,»ni c»

a.«. ir «t: ¦« *« »j «t-.,»-»!-, «I fj.
Tt», («..r:»r. p}»**, (.()» fff.f^tfmf-1«'."trrjp nau**»* Por r*>4» «**4
fj-ff »J« Sf.rf. * J*, (t*t**i Jttftf e
tt» f»*-"* *í* lti»*r,íf*»a |t}| «•>ttl**i.
v'r»»« *twd* *0 ai-;;<!||»* rvrrer».***

A eioea (41 a»» % ceen r-stíra.
TW«*rt »»• tt*** **?* s»iu*,!"t irj***-!e
N**li Hj ^*^-'t*f»»^ *»_.*t tf.»*.*»*»*•
„..,,.....,.. Qjj- ^ m>.. rf,hfl
*l*!»l« l***»* *l» »*-r*aff»i r» <r* IÍJ»!»
era a »*•,'¦•».»» »»-> n»m «ia or-».

1« retrlo.t o at»e«fi (il»***»,
No n»"*'»*-,i r'« »*ij»fe»fe rr»nl-

»n it*-»'» t» fp ¦»-***.»»»»••» 
R»»**»a

•Víl*» lílftl |*-«f«*^íl ?v'*«r*í íí*»*9|tf Rt*».
41.» eetttf» * tmrrn «ruc o filho•iith» iitrtr. «rrínfiüe...

A* di"*: rrsnvnns ra**favrm
1* hrtt.rí* d-»d-». co*,vr«jníf» ani*

«Tod*1.*:
Pois it'ia eu ipriht certcj*

ou* fo» e'*! par-ive a nf>l»nr,
or-»»T» me ríReoríf ei "r»m f!» no
!»r.d»>. ir» jjir»e mu» « i,!*f«a .1*
i*,»'fi eo-r» vont.-ri» r»e tn* f***
1í"ifr'!!» dwfPftfttiot* »• »i!"("«• no
r»'si!»i» RSa -,*.»« f.i-j» fi* t«*el o
*!im*"rri-*ft D*il ea t"*«»'o!<r>» n-r
Jorre rrí nttiirimia il *l* Pr»hj»
«If^imn cnttf* r?»*T» ela Fte m*
•»'rn'.i rui»» ni"»» err rif:n*r'f->''n,n,
*"ti «-bH-, ntroue 1» .lirre nff» In
(«nr bola prft iimi bnllnha como
rh...

Nn primrira es>.tn. tuna te-
nnort de l*'v*f> mtjttrt irrtpr.r*!-
trifin t»hftí' dr il cnsin» ooni
tfdttt rs nit-»ur!as como p-e-
osf^i» um !"•«»•*>(•.

A rr-nhiríi port.» mtis
dois r-i'!et d^ 1'HTf-tf» - mes
-«•Tio muRo boa — Inve h"m
*-»•«.*-» rf^tóij ri^fir*» ifn*if! f?**m f1»
»r.r'n t'A fítjtnrJo 'J'nt» rnorr»"»» rir

. fvfirvf,
A mi" c'i*<-fí> rna-rrlnh» ouw

'\iVn- it«w*v»^1fi t\- *\\\*f*\X"
Mo. («•»*»-. «fa^teütirta!

t-jii t*i rrr»h'» 2fli ff!*amas, e,
...rim r». ——. fi»i n!a«dar nm
•.'fe. fi*e\ nr*. *;'¦'**•¦* ft »íf «T*fríí»
•nn )»»•_ -,., t»f»tai 'ot

A .'•••'¦• 1!» t-ri^-i Pcòn mur-
•h5» r,'',-vri mulo heo »*i»V-
f**tftAt, ,-», v,*"»*¦***» t*» rti*» fff-i'**'*."* »**•»

flAlPf M-s t..,i~j; n» trulbe e«
Út> fV",'f*f> i-t-fm tt^l rr»-r»nn
Çl»'l, (-'*»lp"-« 

* :| **«?»o tr**h.*i*tr. f»V
_t>t»r it-»ii hr-i e,>i»"!>r-» Fira
.,.»- (.r-r-n r--...'t>..-.., ^m.t ptr».
<-» mm ••'a «pp rr!',.»*tt!*!*"n *y»-*t**>
rr^-^tf» Fi.»»^ {•*.**> ftWt** H-* s.-f) '*iH

n*."* F r».r>l'r-;r ouanto
de rt-vnt» n -tot-itora rrr-b''

A 0Ul«-n r-1'lOlt-t! POTI r|ip<.r!o
Hderie

Ah! eu n*o me infcmorlo
?.cm !«to O ?/"irú\o me nrrani*
-n-r um .cnnlísdo.

Renta-ffs no f!» dn --ileidít
rior-o"*i ?r n ° 1 l.r*s homen;
ctirputiciT fovtcm?ntp-

Fi- rproóri «' d1 "I" oir o
Vrrro !""-!" hnnlto, ,»,fez memo

o™ mr";'pn iijjro » v" no
lotjo finn). Tu snhp tine eom
os ..

Ume vrvf rpininlp.: intp,'"fmipe
rrr'tan'!f de dentro da easn:

.¦% VI IM Mmè

aWJitiíilmMQ /7^l,*s»»aVÉafr»*
// 110*0 *//*»* 

^íS18-11^*16*1*1*^*^*-

\\ í*í//'r' »ftv //w mi $ //
t,U Mt /A*

«f/l lli \*f i-OHiormAi //ff,// l/»a/v\^ OOBONOi //*

à^^^W^Wè&mam llS \\«CfliV6 l^V** *tw!?'ll.''.f^i!S« 1*
-H í&jAm-5íf-&-*m*F<Íi9!Pr*-S'.59r**r»>>7rr / •

a#»a^i_^lt;I*4r-V '•Oft^^^^^g^ »
^^^*jWpiii-«»*|p ¦,i-*-i»a^W cr

MAPIA PA etlAÇas DEI CA«T»U«0

Ua •• • -• r,-.n tu fixe, tu ral rô«a.
IA ;': 1 a roda contlntuT*:

Trr» tinha de Jesus...
Maravilhas do churtiu...

O bSliadn velo eambaleanle,
cantando qualquer coisa Incota-
o:»m-lvrl

Espichou se na relra. defronte
a cair 5 e n«!m continuou com
a <tia r.nrfio,

A? cr!.ir",a* airruparam-se ao
redor e começeram a cantar:

Prriro Caneca
P»riro Ciníra
Pprd-ii o ->tbe!o
E ficou careca

-*in*«rrr. mn!» ous-dns lhe
davam ponlapcs. Ite fa*!'am «"«V
6tf'9u pom varinha nos dedos
1»ir s,iiirn dos r-nilo*. furfirtos
Et» nem te mexeu. .14 estava
httbittindo

A. cr! ,..pi* rip!»(<ir*>m-no em
ptiz c vo?»a-r.m iwra ms roda.

"A cano- virou...

O bfhido fo' fcphnndo os
»'»-r»- .!* f»i>r -A Bç»nv-fi vrndn
umn r*at*r,-*tnhn da lu» emn-

A liiílnha dn* ountro ve-
!nn pp»*!.,» n- í--.,r„ Mnhn onal-
núfr r"'*-» dp mistério

A mie saturava-o E'r cr.tnv.-,
Je pe nn r.p.rlpira

- Anfonlro sontn! - grito-••rm torta»
^orirrt flütinho. sopre.

E'p «onrru <¦ np-itOU três ve-
Un-»!»*

rt t»'«p nlutlou-o e a quarta
v-ln fiT"Tt>U:se.

A luz licenciei) ,'!t de novo e
i!» ,T.ri-"i' de colo prA colo
'rntlo nue repctli a todo- que
.stavr fnwtndo nitntrp .inlnhnr.
mífrirnirii.-o.ri mm 0B dedos•nii'tn rcrfi-hcclos

Sentiu se cf.n.sndo e sem
sono, Pedi! A mãe que o fosso
deitar.

Seu quarto estava cheio dc
brlnqueeos, A mfio ae.asiilhou-o

to, seu 1»'.. todo vctttldo d*
preto, escondia o rosto atrai
do Unço.

A «i -iii-.rr 4o a.» 9 JA tlah*
ae dnpedldo d* vlainba, fecha-
va a* Janelas da frente.

A tarda do 10 chainou o C>
lho:

:¦¦<¦' Cariai, chega dt
brinca, vem dormir.

O Ruri agtchado. Jogando bo-
linha de a-iidr respondeu mo-
lemente:

J* rou, mie. é sd acabft o
Jogo.

No outro caoto, um frupo
de meninos desculdadai das
ir. ¦'.(¦•. aantarolavam:

B 1 A (at bi
ii - I .'...: \m
B e I fax bi
B c O foi bo
B e U fat bt)

11.: Ui! Ihl a Sirley caiu. 4 a
tua vis!...

ProfcstO, o Ai-.-ui-.o esti
me beliscando.

.. .Professo, o Antônio estA
ventonhada de Maritt Clara e o
ar insenuo dc Antônio. Pcrgun-
tou-lhe ¦ ¦ :ti a vos sdoolcadn:

E' verdade, Antônio?
Os olhos do menino brilha-

ram.
E' mentira profesrA Eu

»nvs copiando a llçfio da pe
dra que o senhor mandou Que
ve?...

IIMDAS { (LECAHTIS ItSIDfíKUS MODÍRHAS, Im CEHTRü
PE ItRKEMO, (014 ACUA. LUZ, OÁS E E.GOTO. - P/GaMíMIO

«H fííSUt;ÔÍS A4CHSA1S, (OM 15 AHOS DE Pi»AZO.

h'a*4« local apraxivel, todo
a-ar;li::»¦:•>. vrn.Jrii.;» tr-
auirnc:».» modemii», ele-
ganir, e confortáveis, com
dif.-rri-.tca acor:i<id,v,.,.- ¦, to-
d«i cd.f ,1 -:i'l*i rin ce::'. r.» fj*

Jarttiin epara var.o» p.-..-(-.*,.

Terror os d« Cr$ 30.000.00
a Cri*» 57.000,00 e Casa* coni
tern.no*. de Crt 89.000,00
• Cri 140000,00, COM
l.N'111ADAS 1N!( |.M> DK
15'.-.. E O IU.NTAM i: Fl-
NASCI -.11(1 f.M ir. AS • s

imobi LIAR4A- /Bn-^mm
NILO PECA NU A, 12 ANDAR 7817

KaM^'zT*ià}

¦ " ¦  ¦¦"—
ArgUtU O ca\drr:..' leo» n-.i-v

tri-Jo, ti.de ettavam detenha-
áaa tuna* fliuraa de tnulhcuR
nuas

Nao prcciaR, Antônio,
pçde aatUar l.-r.tou-t JE tu.
JJ-rir- Clara, outra ver que f!-
aer isto raii aer . -usada.
Eu cio cooalnto cm minha
d»!'': alunos mentirosos Ben*
ta-se.

Mu:!.» Clara sentiu cs amos
raso* dáa-ua O txliscio aln*
da lhe dois Mas nlo adianta-
va falar Antônio era protegi*
do sentou •¦»¦ e agüentou aa
rlaadas dos cojegiui.

Antóolr cochichou:
Tu mr paga aírtt* ..

O profeasor bateu com a re-
gua na mesa e pediu silencio.

O» alunos ct-ntlnuaram a co-**4ar.
A slneta t>sieu. Toiot pega-

ram oorrendo os livro» e nem
a cora ripída do professor
pdde manter o silencio.

Satrtm Á disparada.
Na r-ni Antomo levantou

com a regua o vc-üdn de Ma-
ria Clara.

Olha as calços da Iam-
betai...

O» ru-ís começavam p rir.
Maria Clara solu correndo,

enxucando com as mãos os IA-
g rimas

A avenida estovo mal? oule-
ta As crianças IA tlnha»»i so
rccoilildo.

Alitumas casos estavam as
eicuras. Noutras oindu se os-

B»

| DENTADURAS DE PALADQN QUE NÂO DES*
PRENDEM DA BOCA POR CrS 500,00

Dr. Isidoro - .executa par* aa boeiu. tnat* OUlceli. eetétioa e mu-
tii:;i.,.. in r!i!T.'. dovnlven(lo o dl.-ilirlrn enta " clltote nlo st Julgue
*atls»cito, hceltanuo, otitr.i-.Min, o pagsmento depnt* de axecuUdo o
trnb«liin _ Prôte.-e propiia - Run BAo Crlst.ivftr. SIO Tcteínnf: 48 3327
- Em frente A Estncfio Fco St _ Pç» Bandeira.~7 
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Progredindo com o
Brasil CAMISAS

ir
Av.R. Branco, 151-RIO

trutavR radio. Oi namorados
aproveitavam o escuro a a ao-
lld*o. Em aljium lugar bateu
10 tadaladas...

Oa atoe* batiam Rlajtremcn-
Antônio Rjocihado. -ilhava de

toslslo * noiva que estava pá-
lida e queal bonita. O padre
mastigava as palavras em !a*
tlm.

A tun canto, reunidos num
bloco, **us trm&oí oprtrclnvam
aliviados o casameito Pode
»p* que açora. pen*»vom eles.
.Antônio tome Julso lürtnie o
logo as mulhciTf e drlxc de
lhe* fazer emprésUmos que
nunca murou De oerti niio pre-
cisaria mots deles, a noiva era
multo rica..

Na varanda da casa S. a
moca louru contava para a
amiga o enredo de um filme

— Ah! nus tu nfto imaelna
que bel'-**a de fita Olha para
começar, quem trabalha no pa-
pcl orlncipol * a Lana Turncr
Rir» 4 um r«rdaço. Apareci com
cada vestido formidável Tinha
um de baile, todo preto, bor-
dndo com ridrliho que è uma
maravilha. Numa horn entfio
que ela ral coro o enlA n.lo <r.e
lembro o nome dele. vfio prft
lord'm Tu lá repamste ouc os
artistas sempre onsrecem mnls
bonitas dç> tedo o fume no lar-
f)ttr' »f'*p s"i se ê porque tA
um pouco escuro, ou poroue o
'ugar é bonito Mos nes'e pedn-
cr pia p*tn''n formidável.
Quando cio nbroço pnrn dar
um hello ela faz umn cnr.i
nie!a brnhn franze o nariz. III!
fica um nmor ..

No rndlo uma voz feminina
chora um samba,..

...As luzes do saláo res-
plandcccm

Antônio enche mnls uma vez
as taças O ambiente ..-ta nbR-
fado

,No pequeno "grill' alKitn.<! pa-
rp.» dancnni multo ejanierndo?,
um taneo

A írannesa r-"-fa no colo
dele e murmura palavrinhas
em Troneis beija e mordl-ca
sun orelha

Passe um arul?,o que lhe
acena EU- corresponde desani-
mado

Antônio eslA envelhee-ido A
nele euriixada e macile.titn de-
nota pelar manehas d^turbios

mi
ri-lJ-TA_J
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, As bustodo a m,
,A (In in

nlnrr.r:,,
um-, ..|V|,
^'«oTcFtl

! t-aliivra. incitaramI" u lula,
'"Sn Bitunçf-p. de9no n «Uia. era¦- o^nTiiriria nn i¦'"' de OJanibüT

Ln-

Ele'
(•w.

TAPECARÍA

¦araria - !)e(.0racftes -
f E»«nfn4os c¦\ni|.|t1„r

" i'H'i.,',m,s c„ma in6 v"ll!i ratililf-í (.
pi'rft'1,';,,,*•«» du ('ntete llr, -

I 
''«l. Zã-Èion - Klo'"^v-^v^.^

""v-vv^vv*

completar um trabalho sobro Tlraá~ntcs para editora "Uo-
''zontt;" me veio fi idc:a de aiHtlgnar %c '"> s-'-

í: República, havendo sulo ee o precursor dela entre rio,, Vnl>a
sido seu nome imortal evocado pelos vencedores de 89 'E' coinuvi
di:cr-:c que. a prociumncão da Republica, do mesmo modo que a
do Independência, loi feita tem a mínima participação poputai
alheio que estava o puno n a,ai is os grandes movimentos r. fm-
bro-me do ter lido crônicas e.m que se (*'£.'- í?ne à papel desem-
penhaio pelo poro do Huisii no 7 dc Setembro, nâo esteve longe
dc ser o do carreiro no quud> > famoso de Pedro Amênái elhamla
com. certo espanto paru o príncipe pprtuguís dc espada desem-
l'M'linda ¦

* iv.pre foi com metia, uma preocupação dtt* vossas camadas
dirigentes querer ser,'' m as v.astas dos acont ¦ime.utos poUttcàs
n-ctjs destacados da nossn historia, pura qne se pudesse, evidente
m nte, atribui-las tão somente aos personagens mais impartan,
les que neles tomarav, parte. Tt dama resultado dif-o o hdhllo. que
se tornou crônica UP oíiaaluimo, de nunca rcaVtnt comemorações
vcrdadeii-amen!.». nitidamente populares dtv nossas âotiv. mots
tjiísrliffti - Mfw multo prátteo, decerto, de ndo estimular o povo
a meío-sd a luvdo vi vida política, derdu que dela "jamais tinha
tldn prataqoWsia decisivo em t.empo algum"---

Folheando coleções dc lonw:* da época da proclamaçtlo mi-
nha surpresa ndo podia se mais agradável, porque a nsrdade t
que nela o vovó esteve nmrnte e tia mnne.ru mais destacada

Alias, o tato de ter a m»'arqm.a cuido como caiu. sem a ppssibi-
lida¦•'« na menor re.acdo lá em »m si sà cnnseqvenvia da sun Ira
que-u. c essa funiieui sò podia ta sua orinem no tipoio que as
mais umnlns camadas da população - e o vcoiwnó gpnamdo
urbano dn então inclusive - vinham dando dt, Meias republico nas
presentes 16, numa -ene de movimentas recnluMunfios pvpuiu'e>
no sul, no csut.ro d no nort-, gani" « lnct>ni»lcncia, g Rei-Víiedr,
dos Alfaiates baianos, o tüli fi Cmirtieraeão do F.hnndm a Saht-
tierfn, tt. f? •!(i/i/rií':i FtnroupHin com itrnln Orna/Mm ,á frente,
os Pralairos c os Baluios o a Ci.'i.'i«t.'(t tauíbcin.

Brasil Gerson
E como falar-se. pois, de indiferença do povo pela repúblico

nesse Um do século' XVIll, se antes dela fã havia acontecido tuio
isso, se já era Wo rica — talvez a mais nca do Continente. — a
nossa tradição de lulas populares c republicana!,'/ '

n
O IS de v.ocambro.-, por Isso mesmo, um âla de festa no Rio de

tanèiro A rua áo Ouvidor eslâ cheia tambem de mulher.es e
crianças. Os teatros regúrgitam- Nos cafés bandas dc música tç-
num. a MarselUesa e o pauo c«nfa. Diante dos jornal, a 'multidão
uíii lendo os boletins que se sucedem, dando noticias- Passa uma
força dc cavalaria . o eiilu-vasmo explode: "yiva a Republicai"
E po< toiu parte se recitam estes versos anônimos IMitulaffos"Trilogia .,;, Lihci-riade". que. apareceram num volante:

VE
povo.

SETEMBRO
fitvs.ic dia, ousado e forte,

A humilhadu cerviz, altivo, erguenit,
O inqo sacudiu, jugo tremendo
Ao grito ingiT-nlc — Liberdade ou "tfortt..

13 DE MAIO
Nâo era a Pátria brasileira outrôra
Pátria de ¦¦idadãos- F. o mundo inteiro
Vendo baqueai o honendo cativeiro
Viu raiar no Brasil rhienle aurora.

15 DE NOVEMBP.O
E a aurora fez-se dia. E o sol brllhanie.
No cen da Pátria fulye neste instante".

A primeira ata republicana ç lavrada na Câmara Municipal *'mvírfd «o Mina-tcrio da Gy.rrra por uma grande massa popular
Em nome do novo quem a lê à Josó do Batf.oçtnlp, Bfífifamín Com-
íMitt responde que o desejo do povo será satisfeita. Sáo J horas da

¦tprde, e o imperador, no Paço, ainda insiste com Ouru preto para
que continue no governo ¦ De manhã já se havia realizado uma
ruidosa inantfrstáç&o estudantil, e dela havia sw-do vitoriosa a
idéia <la formação de uma brigada escolar pura apoiar o movi-
man ainda não vitorioso dc todo. No dia sei/uinte, IS, elu já es.
taria consilWdo c o Ia tenente Ximcno VUlcroy nomeado por
Benjamin sai comandante

Depois de dirigir uma saudaçiio a Benjamin, os alunos da, !Cs-
çpla M-lltar abrem uma subscrição para o pagamento da divida
èxleriifi. Rcune-se a Vniâ" Operuriu e se soíuíctrica, cm qual-
quer terreno, com u novo regtúe. Em São Paulo o Centro Fa-
milia Espirita ananetu u fundação do Partido Nacional, e o seu
lema d'justiça. Ordem e Progresso Aderem também os da União
Operários Italianos de Beneficência, pedindo lie'-nça paru formar
um batalhão dc voluntários Os empregados c operários du Cen-
trai fio Brasil saem em manifestação pelas ruas no dia IS Outro
batalhão aue se oraaniza è o dos empregados «o çpmfii.clo ás or-
dens do éx-milltur Cast.ro Soromcnho- E c com banda dv. musica
do exército, cedida pelo Ministério da Guerra, que eles desfilam
diante de D.çodorp.

Abas. o república não estava ainda proclamada oficialmente pa-
los chefes militares que na manhã do dia 10 derrubaram o gabi-
nele Ouro Preto, no Ministério da Guerra, c iü nu multidão e.ra
"Viva a HepiUilical" o qne mais se gritava E foi sob èioas gela-
maçàes populares, que mdrcapp.pi o começo de. uma novu fase da
Mfwsa historia, que eles se dirigiram pnra o Arsenal .de Mwinliit.
cm bu.ca do apoio do almirante Vi andei kolk, que. com eles horas
depois lu.i~ria de confraternizar.

Sabia, o que dizia o padre João Manuel uo falar na Câmara o 11
de junho, çtnco meses antes, portanto:"Ndo nos Iludam ge A República piá falta. Só lhe falta a con-
Sagração nacional. E unia voz cm breve se Hirá ouvir, nascida cs-
poiit.anaumenle do coração .do j;oiiu brasileiro, em toda parte,
enérgica, patriótica c unanime: ,ubviT:o a nwiWijLiu t Viva a
República!"

do ficado c rins Ot olho* con*
gcitlonadoe pelas nnltaitn* em
claro, peb bebida pele* exci-
taç6cs do Jogo c das mum.res.

O que l:.-.i ri-.. ' a ate » a pro-
rellar a vida, gozar os senta*
ç«Vs que o dinheiro dn mullirr
pode lhe dar

Vem meu amor vem co*
ai Igo. rf-Cüíistniirtmo,» com
todo o carinho nosso novo nt-
r.ho e nada mais nos «cpnmrà.
Estaremos novamente unidos
até a morte En te farei «Ao fe-
II» 8t4 que possa* c-quecr e
perdoar todo o ma) •py te fiz.
Siml .. a ti. o teu nmot quo
dtvo a minha redenea»; Fnste
tu com 'im voz melcn com
tua tiiiaeei» pura que me re-
eonduristr ao bom caminho,
me ílz«f*.tc enxerear lii"/ oue
emunn r tpti srr. normi» en es-
tova tki totolmpntc cear. Di-
me os tuas «rfios p cuia me
pelo cnm'r>ho de norsa vida.

Uma musica suave .
A vo? de um speaket que

fala:
-Acabiiram dp ouvi- o úl»

?Imo capitulo de "Rpdonçfio",
novc'o pspiIIo pot Afnn.e An*
dré" .

Alaucm fechou o radio...
.Nftr- vai te rmborn Nllo

me apareça.» mnLs por anui.
Delxo-me em pnz com mpus fl-
llins Mnriirlzostp mlnhn lu*
vpnfurie r)e'xn rojo ir.pno; ml-
nha velhlpi- rui paz.

A mulhni cliomv. r.ür pude-
rn nn-i»p» a» 'A'tTl».Tiií Tlnlia
nriio dp Anionlo

Ele fipou parado ni porta
com o nr d» nueni ned» p»mo-
Ia Mas dc "f-da adlunlou Ela
cftnvn infl»>.-Ivpl

Ve! duma vez. Eu nada
mais t-nhn eonllco, A le) me
ofotce Sm duma vez

A nnrtii fpphnu se nn vua
enrn Lá s. fArn sun illfimn ps-
perant-n. Aporn. nada mnls
rettüvn dc rue tnendl»!?.!

Sempre tlverr. horror itcis
mendlrroí Aclinvn-ns WPf- 'nu-
tejs e. portanto, deviam se' fu-
zílntlfis. Estremeceu st* ••ti» nen-
*ar 011° aíçtiem se Hmihi-fisso
dr nôr ntn ntnt'r''i a «u» pnM"a
Idéia, .Nndt rna1!- restivn do
pnssrdo Perdera tudo oti ca-
belo. der!1"!;, snude .Sim roupa
aprrjrpntavn cailü dia um novo
ra.s",ão

E aftora. nüo se tdmrnva
mais Antônio Andrad".* fino
,,ip—epf< cln goniédri»!' ttrrinca
como dlzjnró no nom"* lo nos
"íd-n'/.!"". Aeorti «.i.a s')me'ile:
Petito Ctmf-Pi.

Um namprado despedia ne.
nn»".. um torno r disse 6 na-
morada:

Ohn. ué'Z!'. o Prdrn CüllC-
en as', d" sono ferrafei

O bêbrdo estava PiiPo1!i'do
na relvn. Ar. seu >ndi' » onne-
ea. Soa* dedos dos jés llw.es
pelo buruei dn sola esiinllm-
vam um ehélrn retido

Os lablo-. "stiivam sorrindo.
Os olhos entvenbortos emiti-
iiuavani a ver ps luzes tvfimu-
Ias da? quatro vellhhns,

..-.., TT-»»: - —•rir %mma

! RUSSO
Prnfesítir, russo mito ensi

ll!l tlPlo 111-ttUt. !ttl(l»lt(l(t nn
IHISS .'.ula.s tli.uriu.r! >• nn
turn.i.s e for cor-einoiidi'
e'i\ l\J"ti'-.ill(!:','p'i i1(.''t!e Pr»
Ifi.lld TrádiiPtfcs, r(ir-,'s,ion
tièiifia c curso de (IrtUotra-
fia em maqoiuH russuí in
(o tn AV PREP 11*1,SON•!!M - 11 " anil S-IKM mrr
l'rt't'1,' dn Sln Casai o?
r,P7 rccorttts !t l'I""'t 1,1
VUÍ1S REVISTAS C KM!
VAIS l_»18""08 ctt viria-
liitütias DIRCf»1 RtlVIETI
COS Punidos n "UlAI.T" C
Posta) 'JOir, - K'.i Fnvt.in.tis
p c i,, rrcni''(.|'in (>.líiln"ii«
çratis li.escoiil.os p'i.'.-:-,,irl-« ;«
(lo rfutnn.
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A CLASSE METALURIIHÍ
toupAífiiaitc*;
_._:(:*._-_.._ '-» Om -•*.-M

i f .,»*, ai-,.-__».H- sjt* P«lf_tiH__! «ft_^-*Í

A .«eeaffcd* *i-&e**iedt.*_- tem mo» *ffl*-_c«tos re^lad/ençdeJ
erpeeiticot a -Oa-rei*'--. Aderi oado-if. «ct p/..r._ci,m*u-- .*!.-.:.ei «ot di« rfo __'•'_ c_aira o maií-fcií--«o. r-rri
jorem opcertc* ptotwarem Aominer o Metia proijir.a_9l
pare — na pa: ,<•*__©.«-'-.'._ — Morem nr-e* trmet Ao

¦ ptaoretso e Aa ItornleAe. ia./r_ ni* .lei Ae trabalho para etfeinat eerieolat t r-d-j-taai p»*a c e__9_e*p3çdo tctnomita
e política des j-or-es

io cr») n_»v_* socloe
«iC-.tl>

(rara o Sln

Dando o p.lratlro balanço "do 
J c.i!ç. do

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDUSTRIAS GRÁFICAS
Rejeitada, unanimemente, pela as-.m_!_ia geral, a |
conlra-prcposta dai empregadores 
5 O Sindicato dos TrabaUiadorej nns Indústrias GrAflcai.

réallrou, ontem, em aua aíde, uma des sue» mnls movlmcn-
tadaa osscmblélaa. Cerca de mil o___oclados participaram
dos trabalhos. nlco» por catejorla prof-islonal.

O ponto principal da ordem tío dia rol o estudo da con- 0-gBn«--nu., es coml«-_» de aju
tra-proposta patror.p.1 ao pedido tle aumento t!s salários tía A cf-f|,,nf,-. ndmln*.ttrativo. e
atrrfcntado pelo Sindicato. Os debates decorreram cm inata.nft conheclTenlo ds ilernls*
ntnblcnte de grande animação, t:ndo todos os o*adores. qu. £i0 do fUncj3aRtio jc__ Pereira
se fizeram ouvir, destacado a Insuficiência da contrr.-pro- da 81,tft
posta'dos cmprcftndores. a qual, por fim, foi unanlmement; j 

•«„•„„.,„(;;.
:¦. i •:¦¦¦:¦ i.i pela assembléia

A CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO
EM MASSA DOS SAPATEIROS

Os u-abalhrdorei **•»- todu*_._i-
d« t_'c--_s-i.'-..•..*. tra-*-»» e pelei
.».•_.,-.¦_;••.. atlvamenls ni c*_*.

C_m|j_e*tu» -Mtrt»_U_a-nenet ea-
t__cr o sr.o__.ma d» *irt-*_ç-o.
e a-:¦•--' de «.imls-ôei mtlu At

ptr.b* p:b rterutaaiínlo «.-.._¦.-- - op-rarlea. c-ntributr-
mói para evliar * inflação, evl
Undo a majoração úo preço do

plano de ¦;:'-'. f-Ç* > i_c_-da
para 90 dias. a diretoria do Sln-
dlcato e a Comtstão de C-labo-
ração a_rtm te d!r..__*u _ ctaaac:

-Companheiro;!
Reort!ant-omos o» grupos tée

Os grupos técnicos vão Attem-
;:»:•'...-.- rm pa»icl dee'*lvo «mio
fater de on.Bnlsaçfto da Indtt.*
Iria e. na» fábricas _nde não
houver fni-**-» tíciilcoa. devem'reunir e Indicar icui reprrter

j tar.te*. qu* devem comparecer
reur.íòís qu.i serão convocadas.

Por 10 000 ai-ocSade» até ae-
tem-ro de 1W3!

P__» no-sa sede própria ampla
e confortável!

Pela ut.Ho fraternal de .todos
os i*_b_l_adcr__!

Pelo uaso grande Bratlll
Julho de 19».

A nirttorí*
A Coml-sio de CoUboraçia

f a p»mn\e t*mM*m. p_r>
mi mb, mU do t».te. ***____
..... nAtm em mU*m d*** mm*
l*rt.'r«* # m r.**¦**.__ tm d»
tmtm o ufí4_is>r»iri. *»*¦?>«» _l* a
ttttixmWmmtâ d» mstad*. Am
pimtwo e da **«**rii*_» tta
tmm P-trta. A tmidtd* *i«*4í*-al
i*iâ a fa»***, *».ii**»_*#r#i»ía ***
ü .Mi ._r. a da f»m, *m &H d*
i,** »4ir*|ia» * t*'t*r>4Km**3m *
Am réo úttmm tftá____tv pw**
et», té wf*tY-f*do> * atma***
Ao, k o-'» vtmm {-*'-- tmU*
t.tom •_».»'«_* a *»lit_í# tu*
Hesal »*• d*_**iií.n _.»;.(**-
¦sante m r^mí*1-'**» <»a "__*ar*___
m A* J.o*iá»d* t«*í«?dc*. «Mm_tn
r'a!U*i***"»* fe".f*t9if*** ruas* a
n.***» o?s*!!Í{»*_- • l_l*_<-ll-a*oi
.tta a* -te-ie-iíe"*.» a «tlstire,*»..¦
isa 3»*»r-!**-_* et* «««a nt*-» l*»*a
AmttTftmt • f»»»»" frwsiiar *'-"**
rm r-M-Hiíifttioi. tipid*» ai*;**-*
'íftnsai a par íniem* a .ilotlfral» | f^m„t
, •--.._. fn.»- ea fflioi «> »w*a
giortera FCH •*<_ arai»» d- _*-
talha e tíuníduim*» a"-* *« *f*
r.t»n**?tnte» do faKÍim rt***-!*
fsf- w »i« MRha d* d.*Jd'r o»
nriipi**»?**"*»* *• *» r*^*~ 

* 
l»«

•tmitr _.vj.í'wv.'at. Qit»r4o ****_« o
paio »* n*-__l_ra i«an e-ctódir
et I b*f_*d». »*J*>ii!ri*r»». » W_*
d*.*- .rn irabilti»__.e* r> em
parfrtslfr. * do» m*l*l*ir-F*o_. *
nm .ater dmitlto nara a vi;o.ta
«si '-.«*« -»rrair»*r»ÍMj*_ roíin» o
nwo.t_wUi.eo d» quiu!a*»«5_n»
* At* forca' rexc-searut*. Se 11»
ttttm » -_mp*r*_*_e. tm *mot'
not tmiortar toda» ai dtfíruSd**
de» para. rrui-al e irttt-tnanta.
ei-ta-srmoí o íisctro» alemío e
iru» ialéUIri. por ou* duvtdif
mo» d« *t_a_a eapaeldad». no pr*"
reme. pari r**etve*rrra * wn*
aartkM _»*_-tfc_B_ia-ei ou» no»
»i*-t»r_am. SM. niei»l'lret-«*
«-«ao todos oi demali «r-_»".lia-

•etiore* •» ai' força» pr»****-»'•*!*«
i nacional». Mberemoi venere »»

dTr',o?dad*i qor »tr*ve*_* o pat».
I ramo ta*p*_'.r que o» irmanwt.*i-

lei do frielBRO no» Une* *m;
lutas <•¦-¦*'-• * Impeça • mireh» 1

I ¦ -.. ¦ .t\ da mos***-» * d» de-:
•reeritlzação de n_*»a qurrlda
I-trla.

Comp___ti'xo»:
Os aeonleelmenloa do dia 12 do j

!i*rW-i «i» l__lll-f. $* W
dt m'to d* M-P-M 89 d» M.

a_toti*»rar4í» m •****« mm)*
mm», tt« «•___ mim» *m «*•«'
mm, ra*tr«*_s»v mr, ~ *>mmm
mm _ moé*im -ti*^t**nmm P-
f_i>s*4*mr_.'* t«f il|*__rl *****'.
iMiil_ti._> e-*ia __tl»-i> it* e___Ml**#i
ttm pr**m k itmmniM t, tm \ m*
eetio, i tmmrnrM d* «*_»» -

sasá-i t«_.. i
tm tmi&ê, %
tw**9tw*mtm i
tftmt* ««•_ *.-
ttx.mmm *:•¦¦

mitittp*!
f<_-Vr »:t • •

Itjij^iS1.^ sfí
fi* .;,?«.¦» ti

?».

MrHcaie
A ms-í te» ésí t«*mt tm

mimem, no tptsm têo *
airwt»«aí*t_-«i"'f «*«*-»» »»S**a*
.«_>• ü*...He» afiar **»»*f*w tr.*-»*
Maia e«HS***»»iar #?.?****.*«**_ H-»i
üa def*-i'is* e wit*_B_i*»*__« ••
tfe-íptí«ísif#_i'«_ *.* í-wa ****» •*•-
««,. «aà «*r «• »_¦.«**?•«-* **"•--*
*_.»r_-i5i_* •« *_i-»SpM d* em'v**l
'pirrt?»» » »»**# d* V*** ?'•* _**
.._.•»»» *»i.'» fftaf-to m***T* f-
tmtm a* eo* t*"o ****» ?•*****-«*».
iiT*w_»a •*?»*-* na õiifm» trannt.»

• d* Atieotd** eoáe *e4m t* vt*
\ i-tiTui*»**».. r*_i*»_»pA*ti-a ittffa*

"tiaila. Blr-n***** aturaia-t. po»
•a» *,*p*t f**!****»» p*\* t**^*^*t
Aa oadfãf d* *M» dt e*aw'**;
M«id*_ H^íis****. Vre#_ii4 qu* »*•
r-arecnoi mi** * nut» *»««- a***»
droí rocia»?: •**»_-, nt*i*"»*»~ *-*»¦
o*dit_ r*u*> R"_**» trtndt-*** mar*,
ette eemo, ía*t* 9 n*_l_*a-0Mt
"eida 9 nt*»?*'»**' ImMâl** o.»
luiftrft- p*t» i;«*ttt»_e n**wr**#o
« d«nftr***» **n r***w PHít»'"

O que tm*M* **eas»snl»**f_» «te
tattd*- dlBiifram • rnrwaiat-i.
na re-nllo *»S*tas*». t**mo» «.;***
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cortente troo__r»m*rot eniln»*
mento. irrar.d!oi_* e dele* deve-
moa aproveiter todos oa .aterra
... v -- afim de que -,.¦'-.-.-.*
congreíar nó»sas força*. Unlflcan*
do-na rm um cA pemamento •
açlo. em torno de no_*o Sindicato |

-
•e

*_**_»
»Ha

«_* o e-aMi".** ií»»1 k. w
maior -_*dl»!l__sil#> * *-^*»»#»»-*.

"Só a floj« ooeró-1 te: •^w,**•,*•'*4 • l! f****«-n
jo a cisujc "»*;"** 

|jrTV»'cr,rt» ds* anÜSen -**i
na orj.úniz_«-_i -inúfi- j pr*:em»« tt-*u e teu etmt.... I it_#ffo »«*-» !n»r*v__*** •*_» i*»-**»
ccirne-ite pode mooili* "idct**: i*-w'_!í»i_»*f'',*i»«-*_.
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popalares e fazer com Ú™**- * ^^ •*_• *^_*
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Ssro*: Tresmlndo o «!«_***._.
<jhi* a política nacional
te desenvolva mais ra-

pidamente no sentiêo
da democracia e da li-
herdade" L. C. Prestes

o dU-ld'-. coletivo
pelo aumento de salar:o t cotize-

Assim, permanece de pé a proposta de aumento a* seira- ¦ 
,mM 0 n05!!0 objetivo.

rios do* Sindicato, tendo a assembléia concedido um prazo de ptía phre^a ves em noma vida
8 dias ao Sindicato das Industrias Cráflcss tío P.ío tíc »»,«t.ie_ro j „|t,tdlccl noraa companheiro» do
para pronuuclar-se sobre o assunto. Sc. findo ç_.t. pcr.odo. orS!)onto
não se receber oficialmente uma resposta _.r.!!..fr.tur.a w h,,.^
Sindicato patronal, será suscitado o dissídio coletivo na Jus- j à^rò'.....,.,
tiça do Trebalho. s ivl-amento do dlsrldlo. em frenti slonel.

Por delegação cia R-ande assimbléla rlndical do. grafi-•' JmV df) -rrabaiho. lutando 3 - Eleirerr.
;. visitaram, em comissão, a r:dnçâo tia "Tribuna Popular Jf üo ft ,adn connKO Vtíxi tuas rtm- do Gruno

_. cm número elevado, ct
tlvrram rrcrrntes em rcunl-es e

i asiembléia*. e acomoanliarnm o

ilPELA SINDICALIZAÇÃO DOS TRABALHADORES
íi_^^^fe5»kUTÁRQUICOS E PARA-ESTATAIS
çôes oue forem criadas, que sio j 

• * *~ **»*»«*». *-* ****

Fa-nm à TRIBUNA POPULAR oi .erro viário» dai Oficinas do Eng. de Dentroas ars_'*»tt».
• l — Contldee-arem a forma de

salrr.o. hf-lere e produçio em
cada s-cçfto das fábr*cas e das
of.Vnea.

2 — ATreglmrntarem todos oi
ire.brlh_deres de rua citrtorlai
proílsítonal: cplnarem e defende*
rc**i caros cm qu-* rste'om rm
evldanda a competência profl-i*

COS »
os srs Osvaldo Santa Fé. Alfredo Silveira. An.kclllo Lourlçal.
Orlando Santa Fé, Augusto Cavalcanti c Adcrbal Galvào.

MEMORIAL DOS MARCENEIROS
AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

O Sindicato dos Oficiais Marc.nclros enviou ao Prosiden-
te da República um memorial assinado por mais dc 500 as-
socíados nedlndn que fossem sustadas ns medidas tio Danar-
tamento Nacional tio Trabalho, segundo as quais n diretoria
do Sindicato não pode movimenter s';a eonlc-corr-iití no
Banco do Brasil sem prévia autorização daquela repartição
do Ministério do Trabalho.

Em nossa próxima edição, publicaremos nn integra o im-
portante documento dos marceneiro*:.

lindicato dos Trabalhadores em
Empresas de Carris Urbanos de Manaus
Memorial dirigido ao Presidente da República

O Sindicato dos Trabalhadores em Emnresas d? Carris
Urbanos e o Comitê D.mocrátlco dc Reivindicações dos Tra-
balhndores da Manaus Tramways, dlrlÇflránf, em conjunto,
importante memorial no Presidente da RepubMca. Nes.n do-
cumento> as organizações signatária.-, em nome tios traba-
IJiaüores que representam, denunciam várias transíjressoes de

Jlspositívo.. 
da Consolidação das Leis Trabalhistas, pratica-

as pela "Manaus Tramways".
2. Entre as Infrações apontadas figura a do desrespeito ao
descanso semanal, estabelecido pelo artleo 67 do Código do
Trabalho. A empresa, ainda por cima dessa violação, des-
conta, qulnzenalmente. dos salários dc seus empregados dois
dias- de trabalho (10 horas) corrr.sponrisntes acs dois descan-
sos semanais em cada quinzena. Não satisfeita com essas
IrrfgularidnUes. a "Manaus Tramways" creou numerosas pe-
nalldadcs econômicas contra seus empregadas, os quais sao
multados a torto e a direito.

Representando contra esses abusos perante o Pr.siden-
te da República, o Sindicato dos Trabalhadores de Carris
•«-ò Comitê'Democrático da "Manaus Tramways'-; esperam
fiuc o chefe dó governo, num .pronunciamento Justiceira;
obrigue a empresa estrangeira a respeitar e cumprir fiel-
niente as determinações da nossa legislação traba.hlsta.

o Co"i»c'i!io
ilado connico pelas tuas rt»_- do Gnmo Técnico,

me-horlas wnômlcaíí -***. reuniões coatlnuarâo
Finalmente, com pirende e f-a-| mesma ordem de comocaefio

ternel abraço, voltam ao nosso'dos os meses. Aguardamos
convívio, ctmponhelros querides Iraballicdores qu? ai
que há multo se encontravamse
afsstados do nmblrnte sindical.

Que este «ronde anrrço chegue
a todos os tiabamodore:. da ln-
ductrla sfto os nosso dcs?'o.. c
c-jt nerhum Irí-b.ilharinr rm cal-
ç.do.i deixe dc psrlcnccr ao s'n-
dlcato.

Ha condlrb».*» favoráveis pa-a
s^.dicaVzrrfto cm nnw: Con-
fiança, lca*.dRdc e detc.lo de .\-o-
gredlr.

Grande tarefa nos aeunrda!
NSo produzir-o* calçados >ó

para receber salário, nem pn-n
nós próprios- c .Içrrmos..nem pelo
amo;- no trabalho:, produzimos
para o povo.

E' preciso produzir mais e me-
llior pare» tornar p-a_t.cl obara-
tcí.inentr da rrcducflo. tornando
aqcesalyelV- clç.ido A.bolsa dou

Carris I trabalhadorstl, . 
'. 

-'

Reunic es Sindicais
STNOICATO DOS AGENCIA-

DORES DB PUBMCIDADB' E
PKOPAGANDISTAS.DO RIO DE
JANEIRO — í3.8un_la-feira. cila
30. ás 15 lioras. A.rua.Araújo
Porto Alecre. TS .-..sobrado.

SINDICATO DOS E?_PREGA-
DOS NO COMERCIO MOTE-
I»EIRO E SIMILARES DO RIO
DE JANEIRO — Segunda-feira,
dia 30. ós 21-heras, d rua do se-
nado. 204

SINDICATO NACTONAI.DOS
OFICIAIS DE MAQUINAS' DA
MARINHA MKRCANTF. —'.Tar-,
ça-frlr.-. 

'dia; 31. ás 1" boras,> ua
É.tlc rociai. •: ' , '"¦!..

ASSOOtAOAO DOB ¦ PROPA-
G-ANTHSTAS E .VENDEDORES
D_ INDUSTRIA FARMACETJ-
TICA. terca-fclro'. 31, &si l. bo-
ras, no 7." andar dá A. B.-I; I

Suscitado o dissídio cole-
tivo dos trabalhadores
do Moinho Inglês

O Sindicato dos Trabalhado-
rei nas Jndiístrlaà do Trlgq e dc
Mas..as AlImenticiRs e BjScqltps
requereu ao Ccnsclln) R.",lr.nn!
do Trabalho' ria Primeira Reèlfio

:„ aborliinv do ciirsicíjo 'coletivo,
¦llcmi a "The Rio .'le Janiiiio
•Flour Mills and Granáríe. Ltd"
..tMoinlio Inglês) em virtude des-
sa, .emprcía r,e ter r.egad.1 a a»'-'-
hientar oa salarics dos seus em-
pregados dns Becç&es do moa-
:gem, massas allmentlclns e bis-
"Coitos, conforme o pedido feito,
ha mêses, pelo Sindicato.

Ól^vTOMBoTlLHo"""
AIlVOGAlin

lliu 1" rte Mirço, I

doenças ni i'M.r - stin.ts
Ntitrlçào — Kletr.itera-Jn

DR. AGOSTINMO
DA CUNHA

Diplomxdo
pele tn»Httito de Manptlnlitii
Asiemlildla. 71 - Tel. *"¦¦''-'¦'¦

Inscreveram no quadro social do
Sindicato e todos que desdém re-
lnpere.isar. no prazo d» 90 dias.
por terem sido anistiados.

Qr*. nenhuma sccçiio de fábrl-
cas delse d* ss apresentar nos
cr-nos tácnlcoi nroflsslonals.

C*ue todas rs fábricas tenham
(seus renreienlante. do S'nd'-*.ito.

comlritóM rclitis ds p-odurío. e
que lmnere » ttnláo. orcantzacllo
e dlrelpl'na entre os. jroballmdn-
res, é o qui o Sindicato cxlce úe
todos os companheiros para con-
tribulrmos com o nosso ardor
cívico pnra prosperidade econO*
mlca. político e administrativa dos
nossos direitos adnuirldns.

Companheiros: Tende confiança
erri vosso Sindicato e vinde eoo-
perarl

Defendei o Sindicato, que eitals
d-f-ndendo a v6s mesmos!

Assinai, vósm proposta hoje
mesmo, vinde lutar conosco peln
conservarüo e rperfelcoamento
.rias leia trabalhistas e de nossos
di-eltos outoritados.

• Visita 1-nos. vinde sem. compro-
nclsèo, a-notsn sr-de. prooural o
aislstcnte-profissional, o médico,
os dentistas.'-o serviço de enfer-
niaücm. a biblioteca do Sindicato,
e trazei vossas famílias, as quais
serfio bem. recebidas, é um mo-
tlvo de alegria para todos nós.

Jovens! Vliide praticar n rspor-
te no Sindicato! Trabalhadores!
Inscrevei vossos filhos no .soo-
tisnío do Sindicato para Iniciá-los
nt-Wátlc. da disciplina!

Envlei!-nos StlaestiTrs.! é criticas
oue rcecbere'vo.1 todas e qualquer
Inlelàtíva c_m prazer! •

Ingressai tra massa no Slndl-
cato!

— "O ».i.idíca'o dos ferroviários será mais do que uma escola para nós. Além de unir-nos,
em torno dc nossas reivindicações mais sentidas, ele despertará a nossa consciência de classe, ele-
vara o nosso nível técnico, despertará valores, estimulará o aparecimento de novos dirigentes
-indicai*." Eite o pensamento coletivo dos lideres ferroviários das Oficinas do Engenho de Dentro

Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias
do Açúcar

O sr. Cio(ioaldo Luís de Sanf
Ana ncciTtario rio Sindicato .dos
Trabalhadores nas Industrias de
lAçncar, Duccs e C-nservas Ali-
aientielos do Rio ce Janeiro.
..-rn ba.e no Distrito Fcdoral.
Niterói c Caxia-, vai., per inter-
médio (ia TRIBUNA POPULAR
tazer um apelo ao-, empregado-
ms nfim dc que encerrem o ex-
pediento no dln 2 do agosto prô-
.-cimo, ft. i2 horas no Distrito Fe-
dernl e ás 10 horas em Caxias
e Niterói, para que os seus em-
pregados possam comparecer ab
julgamento do Dissídio Coletivo
a rcalizar-so naquele dia ás
1.1,30 lioras, á ma Nilo Peçanha
n." 31.

Sindicato dos Emprega-
í.cs no Comercio, de ;
São Gpnçalo

Reunlr-se-f.o ,nmanha, i, run
Moreira Cc.^ar, 109, em Sfto Gon-
caln, os comerciai-los pnrn tra-
tarem ria fundaçUÒ do Sindicato
dos Empregados no Comercio,

I CARGA para os portos de:

SANTOS-PARANAGUÁ
ÁNTONINA

Iates a motor "Presidente Antônio Carlos"

de 650 tons. e "Capichâba" de 300 tons.

... SAÍDASQUINZENAIS :

M. LUPION & Cia.
AV. RIO BRANCO, 106,2.° andar

Tel.: 42-8061
Praças e demais informações com os
Agonies: Transportes Marítimco Araújo & Cia. Lida.

TRAVESSA DOS BARBEIROS, 12-1.° ANDAR
Tel.: 23-4511 — RIO

Engenho do Dentro. Aqui e«-
tfto Instalado, as maiores ofi-
clna.1 .da Estrada do Kerro Cen-
trai du Brasil. Por toda a par-
io, oti.vo.-se o barulho das má-
quinas, a trepidação dos tornos
quo ajustam as Inúmeras peça-
para ai locomotivas.

E' em melo a essa atmosfera
ilo dinamismo proletário quo a
reportagem da TRIBUNA PO-
Ptil.AIl vem debater com o»
ferroviários o problema da sua
sindicalizai; fio.

PALA OI VBI.HO LU-
T A D o n 

Na 10'. Seccfio de Dlversoi
Metais, falamos ao mostre Bru-
no Ferreira dos Santos, antigo
lii.iidp. nnli-fasclBta que om 933
a.udou os cnmponese. de Bar-
ra do Tirai a fundarem o Sln-
ilicato dos Trabalhadores da
Lavoura.

"O sindicato por qua lu-
tanios com tantos sacrifícios",
dl_se-nos. "doverft ser realmen-
te o orgfto orlontador eprote-
tor dos ferroviários. Ele virá
unir, mais fortemente ainda, a
nossa grande -família ferro-
viária".

SO' O SINDICATO 
Para o ferroviário Lulr. Au-

¦giislo de Oliveira, só o Sindica-
to resolverá satisfatoriamente os
problemas econômicos da classe.

"A reabertura do nosso
Sindicato nfto pode, nom deve
ser adiada. Kis porque e.pera-
mos, k qualquer momento, o ato
justiceiro do governo conceden-
do-nos o dlreiro de organizaçfto
sindical".

O st. Elpldio Ferreira Pra-
dente exalta, nestas palavras, a
tunijfto do Sindicato:

"Klo é a escola do traba-
Ibador, Nilo uno, apenas, os as-
socíados etn torno das snns mal.
senlidas reivindlciU.'(ies: o sin-
ilí.-nlu vai alem — desperta a
cotieleiicia di classe, eleva o ni-
vel cultural das massas, des-
perla valores anles aclomercl-
dos, estimula os novos lideres
sindicais quo vão surgindo atra-
vós do trabalho diário a 'orne-

ce, aaslm, A claase- trabalhado-
ra, dlrigen.ee realmente pres-
llgiado*. provado» «m iiucesel-
va» oampanhai reivindica-
doras". ....

A' IMPERA' DO DECRIÍTO
"Temos a impre«is5o", dli

o ferroviário Jçsé de Santana,
"que nfto tardará o decreto do
sr. presidente da República,
suspendendo aa reotrlçfles ao
nosso direito ds organiraçAo
sindical".

"O rov-rno — atra via d"
palavra de eeus reprosentantee
autorlrados — prometeu a «ln-
d!caHzaç"io da*, autarquias".

MEDIDA REALJfENTH
DEMOCRÁTICA -—

1 — "Estamos unido» aoa ma-
rilltaoa1', Intervém o sr. Cav-
los Coelho, "a mesma eampa-
nha. A alndlcallzaeáo dm tra-
balhadoree autárquicos e para-
estatais sorá um passo impor-
tanta no caminho da democra-
tlzaçíto do Brasil". .

Os ferroviários Henrique Pinto
Sampaio, José Pedro Alves e
Olavo Alarctio apoiam, eom et-
tiisiasmo, as declarações do sr.
Carlos Coelho, salientando todoa
quo a sihdlcallzafjão daa autav-
quias será Tealmente uma da*
medidas democráticas mala lm-
p_rtantes que o atual governei
possa sancionar. ...

DEPÕEM OUTROS FER-
ROVIARIOS 

cato Unltlvo dos Ferroviário» da
Central do Brasil".

Trabalhadores autárquicos «
para-eatatal», dss oficina» da
Central do Brasil!".
rcs e navio» do Loide Braallei*
ro. todos ae-uniram num men-
mo anseio, numa «ó campanha
— a reconquista do aeu direi-
to do organizaçüo sindical.

Uto rto ftlitd(r-io ir-iir-re *n»l
' ne.*-****-**) dl.*_*.*r eo r**_-*»a

preblerna 
*c»*_l tm e*n\: *t ad

fow^Rhrti*-*, em lír,lai*t--_*ii
que no» •__»***>.•*> fwr? •**_. (K
Tida ado. rwi*0B».,t.**ií •
acima de tudo .un! '* i-m
clawe.

Bobrt •__)_ e sob"* ledas a tt
balhadar** do Bn-tl •¦¦«•»
ncranca da earantla . í'fr«a
Unldede- l__*_ocrac_a
de nano pais.

Teda ptln PrtAV.
Todo ptla !.!t_»*f_*tt* I Ceu**

Sindical!
Tudo pela nemomcli »

Preerfíio'.
laj. 1 Msnoel I^pn Ctmtt* r>

Ibo. Manurl Rodrl-uc _*«"*»
Ktpldlo F.varlito dc. . »nl« v#
«on Janua*'o Cíomrii. ImIiNI^

í relra. Jo«- RHwlro d» í»'b.. I*
nlo Anlonnn. Abdlu Aln* _
Rllvetr-». Jo*í _<>• _-»<_«• •"
mu-Mn do* Anlm. WiW«**»_rC
da Cunha. Vlrenl- 3 A**1*-
Wilson Soarc. 5t_n«lnh- V**
*n»n*o Pert-lr». P-rf-rl" Sr***
Brllo, Joio Franca df 0*4*
ttrlln. Danl-l tenlne -****•»
lllonl»Io dc Pao'a, J-*-' 1_****
Abranle*. M-tnofl Jm-bIiü *r
relra. *vVaM-m»r Fcr-lr» »f
fim. Jos. Oon-_l.-«. M»"4* **
mot. Manuel d» SU.» .**»**•
Nelson Jo-qtitm Vljn». .U*
baldo Trlti dr M*nt_f_ 

"•**

Alve- Rie»-.. A-o»'lnh- Cit*™
Álvaro Soara nist«"i. tfmii**
Kuelmento, AH'._ _s **"*"*-™
rlqnr Errillo do. Ssnl» R***
Ivo José do. Santn.. Ff.n'***
Cba-rai Sanlan.t. Cand1*» «•**
"elfo Ballsla Cnln*.-»" nr™
Rebelo de Mor.il». J-i "' •"
Rerende, Rfn*ienfrll>*" <** J"
Oraca, José Msebsío, 0*f*
CTapn. Manoel Josqtilm 4« ve
tos. Benedllo Cerqnflr». •**'"
de Andrade. Pranelsf» Uf*\'
Sllra. Joilo r.-mr», Anl.tl* '*'

Braneoso, Julr d» SIll» »«•*

Dlbi.es Xavl-i* de Soo» 
*-*ff1"-*

Ernesto Oebdam, AHsta-* "

Oliveira Gorloy. A«_»l« '*<*"

Silva, Joio Severlno d* f1»"*»

Carmino Bronl. Woniili T»'**1

Dlaa re-aoa, Joio Bstli» ¦'0I'

velra, Joaqalm Marfim -H-»

Outros trabalhadorea das Ofl.
r-íiias do Engenho de Dentro fa-
zem questüo de formular »uas
opiniões. Ei-las, no final desta
enquête:

Do *sr. Manoel do Patrocínio
— "Som o Sindicato, a nosea
classe continuará sem Tepresen-
tacão legal"...

Do sr.'.Paulo Abílio de'Men-
don(;a --- "F.nciuaiito nfto esti-
vermos .snidieajizad03. podere-
mos dizer que a democracia nfto
cliega' até nfíit".

Do sr. B e 1 m Iro Francisco
Maiirill — "Quem duvidar ds
Importância, do Sindicato para
nii?, pergunte aos mais velhos
pela historia gloric.a do Sindi-

Associando-se ás homenagens io poi>t>
brasileiro aos heróicos combatentes

da Força Expedicionária, a

LIVRARIA EDIT
ZELIO VALVEROE

tem a honra da anunciar a pi-xhrc 
***¦-_«-.¦<•'

do lornali-f*livro do grande

RUBEM BRAGA
"COM A F.E.B. NA ITÁLIA"

(EDIÇÃO ILUSTRADA)
Um depoimento sensacional sobro a vrf-.l--" «*¦*"

panha na nenínsula italiana o da bravura rio' nC"'
"pnclnhn"

Pedidos &

LIVRARIA EDITORA
ZELIO VALVEROF.

- TRAVESSA DO OUVIDOR, ?'
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